
 
 

1 
 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

2 
 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS 
 

Reitor Edward Madureira Brasil 
Vice-Reitor Sandramara Matias Chaves 

 
 

FACULDADE DE INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO 
 

Direção Angelita Pereira de Lima 
Vice-Direção Andréa Pereira dos Santos 

 
 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM COMUNICAÇÃO PPGCOM 
 

Coordenação Dra. Ana Carolina Temer 
Vice-Coordenação Dra. Ana Rita Vidica Fernandes 

 

Qualquer parte desta publicação pode ser reproduzida, desde que citada a fonte. Todos os direitos desta 
edição estão reservados ao Programa de Pós-Graduação em Comunicação da Faculdade de Informação e 
Comunicação da Universidade Federal de Goiás. A revisão dos artigos é de inteira responsabilidade dos 
autores. 
 
Disponível em http://mestrado.fic.ufg.br  e https://semic.fic.ufg.br 
 
 

 
DADOS INTERNACIONAIS DE CATALOGAÇÃO NA PUBLICAÇÃO (CIP) 

RESPONSÁVEL: GEISA MÜLLER 

 

 

 

 
S471a 

 

 

 

 

 
Seminário Nacional de Mídia e Cultura (13. : 2019: Goiânia, GO) 

 

      Anais de artigos completos do XIII Seminário Nacional de Mídia e Cultura [recurso 

eletrônico] Organizado por Ana Rita Vidica et al. ς Goiânia: PPGCOM/FIC/UFG,  2019. 

610 p. 

 

ISSN: 2179-2860 

 

ISBN: 978-85-495-0327-5 

 

       1. Comunicação. 2. Mídia. 3. Cultura. I.Vidica, Ana Rita. II. Gomes, Suely. III. Müller, 

Geisa. IV. Oliveira, Mayllon.  

CDU: 316.77 

 

 

 

PPGCOM/FIC/UFG 
 

Universidade Federal de Goiás - Campus Samambaia 
Faculdade de Informação e Comunicação - Rua Samambaia 

Programa de Pós-Graduação em Comunicação - Sala 16 
Caixa Postal 131 . CEP 74001-970 . Goiânia-Goiás . Brasil 

Telefone: (62) 3521-1514 
ppgcom.fic@ufg.br 



 
 

3 
 

X SEMINÁRIO NACIONAL DE MÍDIA E CIDADANIA 

REALIZAÇÃO 

Programa de Pós-Graduação em Comunicação 

Faculdade de Informação e Comunicação da Universidade Federal de Goiás ς FIC/UFG 

 

Coordenação 

Suely Henrique de Aquino Gomes 

Ana Rita Vidica 
 

COMISSÃO ORGANIZADORA 
 

  COMISSÃO ORGANIZADORA 
 

Geisa Müller de Campos Ribeiro   Ana Júlia Carrijo 
Mayllon Oliveira 

Luana Silva Borges 
Kalyne Menezes Souza 

Guilherme Lucian Pereira 

  Gabriela Alves Campos 

Milena Marra   Thátilla Sousa Santos 
Larissa Machado Vieira    

    
    

COMITÊ CIENTÍFICO 
 

  COMITÊ CIENTÍFICO 
 

Dra. Adriana Rosa Cruz Santos (UFF)   Dr. Luiz Antonio Signates Freitas (UFG) 

Dr. Alexandre Tadeu dos Santos (UFG)   Dr. Magno Luiz Medeiros da Silva (UFG) 

Dra. Ana Carolina Rocha Pessôa Temer (UFG)   Dra. Marcia Tondato (ESPM) 

Dra. Andréa Pereira dos Santos (UFG)   Dra. Marli dos Santos (Cásper Líbero) 

Dra. Ângela Teixeira de Moraes (UFG)   Ma. Mariana Reis Mendes (UFG) 

Dra. Cicilia M K Peruzzo  (FIAM FAAM)   Dra. Mônica Rodrigues Nunes (USP) 

Dr. Claudomilson Fernandes Braga (UFG)   Dra. Nélia Rodrigues Del Bianco (UnB) 

Dr. Dalton Lopes Martins (UNB)   Ma. Pedro Simon Gonçalves Araújo (UFG) 

Dr. Deyvisson Costa (UFMT)   Ma. Raniê Solarevisky de Jesus (UFG) 

Me. Filipe Reis   Dr. Ricardo Pavan (UFG) 

Me. Frederico Oliveira   Dra. Rosana Maria Ribeiro Borges (UFG) 

Ma. Geisa Muller (UFG)   Dra.Simone Antoniaci Tuzzo (UFG) 

Dr. Goiamérico Felicio Carneiro dos Santos (UFG)   Dra.Suely Henrique de Aquino Gomes (UFG) 

Dr. João de Melo Maricato (UnB)   Dr.Tiago Mainieri Oliveira (UFG) 

Dra. Kelley Cristine Gonçalves Dias Gasque (UnB   Dra.Valquíria Aparecida Passos Kneipp (UFRN) 

Dra. Luciene de Oliveira Dias (UFG)   Ma. Weber Feliz de Oliveira (UFG) 

 

    
    

 
PRODUÇÃO GRÁFICA 

Laura Costa Alves 
 

FOTOGRAFIA DE HELOÁ FERNANDES  
Řŀ hōǊŀ ŘŜ ŀǊǘŜ ά! ǇǊƻƳŜǎǎŀέ ŘŜ 5ŀƭǘƻƴ ŘŜ tŀǳƭŀ 

 
 
 



 
 

4 
 

 
 

 

 

 

 

 

Mídia, Diversidade e Diferença 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Outubro de 2019 
 



 
 

5 
 

SUMÁRIO 

Apresentação       7 

  

 
Interfaces da Comunicação 
 

      8 

Feminismo e Ativismo digital na perspectiva da Escola Canadense       9 

A centralidade do trabalho enquanto categoria de análise e sua relação com as tecnologias 
de informação e comunicação 

     23 

Produção de textos jornalísticos e relações públicas: Desafio ou oportunidade?      37 

A leitura de histórias em quadrinhos: contrapontos e interações socioculturais na 
comunicação 

     48 

Ciberespaço, leitura e mídias sociais na construção de identidades      64 

Estudos migratórios comunicacionais e ciências sociais não aplicadas: reflexões      82 

Desinformação, pós-verdade e fake news sob uma perspectiva de poder      95 

Cidadania e democracia contemporâneas frente aos riscos da (des)informação em rede)      111 

LGBT em Folha: um estudo sobre a diversidade na Folha de S. Paulo     125 

Contribuições da biblioteca para o aprendizado e pesquisa escolar na educação infantil: 
análise documental de escola confessional da rede privada de Goiânia 

    141 

Literatura Regionalista e comunicação: O Sertão em Bernardo Élis e José J. Veiga     158 

  

Mutações Discursivas, Comunicação, Literatura e Consumo 
 

    178 

Arte y tecnologia: Os entre [meios] da performance em tatiana nascimento     179 

A criatividade publicitária e as representações de grupos sociais.     199 

Comunicação, consumo e subjetividades: discursos engajados em causas sociais nas 

empresas da economia criativa (aguardando) 

      

 
Identificações Culturais e Produção de Sentidos  
 

    
    215     

O princípio do jornalismo goiano entre esferas: A Matutina Meiapontense e a abdicação 

de D. Pedro I 

    216 

A imprensa LGBT brasileira sob a ótica da folkcomunicação: Uma análise dos jornais 

Lampião da Esquina e Chana com Chana 

    222 

 
Corpo, Gênero e Subjetividade 
 

     
    249 

Relatos traumáticos em vlogs do youtube: Entre o entretenimento e a construção 
subjetiva 

    250 

Menstruação e tabu: um estudo de caso da sempre livre     268 

tƻŜǎƛŀ ǇƻǇǳƭŀǊ Řƻ ǎŜǊǘńƻ ōǊŀǎƛƭŜƛǊƻ Ŝ ǎǳōƧŜǘƛǾƛŘŀŘŜΥ  ǊŜŦƭŜȄƿŜǎ ŀŎŜǊŎŀ Řŀ άŜǎŎǊƛǘŀ ŘŜ ǎƛέ Ŝ 
parrésia 

    289 



 
 

6 
 

Curraleira e o corpo que comunica     307 

Notas sobre subjetividades e corpos gays à luz das masculinidades      323 

O dispositivo de inclusão dos sujeitos com síndrome de down     337 

Rede de afetos hiv/aids: modos de estar, agir, afetar e afetar-se     357 

Estranhando a cultura     375 

As outras mulheres ς feminilidades divergentes na mídia     391 

A construção de identidades de mulheres negras: práticas discursivas sobre preconceito e 
resistência na cibercultura 

    411 

Trabalhando a vida na ciência e na política     431 

Memória homossexual midiatizada: as narrativas dos corpos abjetos de baia bahia e 
raymundinho furacão 

    446 

Violência de gênero: campanhas publicitárias de combate à violência doméstica     466 

 
Comunicação e Religiosidade e Convergências e Tecnologias Digitais 
 

    
    481 

Infanticídio Indígena e pluralidade sociocultural sob a ótica do jornalismo de referência     482 

Jornalismo ambiental na era digital: Um ensaio sobre as iniciativas independentes 
atuantes no Brasil 

    503 

 O smartphone como extensão do homem a partir dos conceitos de Marshall      517 

Deslocamento de fala: estratégias discursivas do presidente Jair Bolsonaro no Twitter     531 

 
Imagens, Cinema e Cultura Visual 
 

 
    557 

Estudo sobre melodrama: considerações iniciais     558 

Notas sobre a dinâmica cultural visual contemporânea     566 

Comunicação, espaço e pertencimento: a Flânerie em uma exposição fotográfica     581 

A revolução será televisionada:  uma análise fílmica de imagens pós-históricas sob a ótica 
de vilémflusser 

    600 

Bolsonaro e os militares: o vínculo pela ótica das charges na folha     616 

  

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

7 
 

 

APRESENTAÇÃO 

Esperancemo-nos! 

Sempre que agimos, estamos buscando ajustes para uma vida melhor. Estudamos, 

debatemos, reorganizamos, pesquisamos com a esperança de solucionar, redimensionar, apresentar 

novos horizontes para questões que são importantes para nós. A esperança, enquanto ato ou objeto, 

mobiliza-nos e é este movimento plural um dos elementos que carregam a nossa realidade de 

diversidade. Nesta seara, nos juntamos e construímos uma dinâmica cultural onde comunicação e 

pertencimento são coletivos e compartilhados. Espaços de trocas e multiplicidade de saberes 

direcionados ao bem-viver. 

Diante das profundas mudanças políticas, econômicas e sociais contemporâneas, aflora a 

busca por compreender o papel midiático na conquista do bem-viver. Enquanto proposta em 

construção, o bem-viver apresenta-se como uma crítica ao consumo inconsequente e orienta-se pela 

sustentabilidade e bem-estar. Nesta busca, é possível perceber que a presença da diversidade e da 

diferença nas elaborações e produções midiáticas pode conduzir ao enriquecimento cultural e à 

democratização das relações sociais exatamente por combater a perspectiva do pensamento único. 

Com as novas tecnologias, a lógica do espetáculo se estende para a esfera das relações 

sociais, sendo que a visibilidade midiática pode implicar em reconhecimento e legitimação das 

diversidades. A partir deste panorama, o ser, estar e permanecer da diversidade nas produções 

midiáticas podem conduzir ao respeito às diferenças e, consequentemente, a uma sociedade mais 

saudável. Estas são questões que orientam a escolha temática para a edição de 2019 do Seminário 

Nacional de Mídia, Cultura e Cidadania (Semic). Resultado de uma matriz educacional que se atualiza 

na medida em que considera a urgência da presença da diversidade no pensar-fazer comunicacional, 

o Semic coloca-se como um dos agentes neste processo de construção do respeito às diferenças. 

Consolidamos a pluralidade neste espaço, para onde convergem debates que passam pelas 

construções de gênero, fetichização do consumo, antirracismos, tecnologias informacionais, 

infanticídio, movimentos populares e feminicídio. São propostas tão diversas que chegam a 

άŜǎǇŜǊŀƴœŀǊέ ς esse verbo transitivo direto e pronominal que significa dar ou ter esperança e que foi 

generosamente trabalhado pelo educador Paulo Freire ς o nosso cotidiano de produção acadêmica. 

A constatação da diversidade é um passo fundamental para que reconheçamos a diferença, sendo 

que este reconhecimento é o start para que sejamos partícipes no processo de construção de uma 

sociedade melhor. A esperança ς aqui enquanto ato ς é reconhecer e respeitar.  

Profa. Dra. Luciene Oliveira 
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FEMINISMO E ATIVISMO DIGITAL NA PERSPECTIVA DA ESCOLA CANADENSE 

 

Caroline Guimarães Silva1 
Douglas Farias Cordeiro2 

 

RESUMO 

 

O presente trabalho busca levantar informações relativas à expressão do movimento 
feminista no contexto da rede social Instagram, onde grupos feministas usam o espaço digital para 
expansão de seus ideais e, consequentemente, para o fortalecimento do movimento como um todo. 
Nesse contexto, se destacam as previsões de McLuhan e seus estudos comunicacionais da Escola 
Canadense sobre os efeitos globais dos aparatos tecnológicos que são extensão dos próprios 
indivíduos, reduzem distâncias e conduzem transformações sociais no mundo físico, a partir da 
mobilização virtual. Como forma de evidenciar esses efeitos, foi realizado um experimento, usando o 
processo de Mineração de Dados, onde foram levantadas informações relativas à expressão do 
movimento feminista no contexto da rede social Instagram. Também foi feita uma pesquisa 
bibliográfica evidenciando uma intersecção entre as concepções de McLuhan e alguns estudos 
atuais. 

 
Palavras-chave: comunicação; gênero; feminismo; ativismo digital; Escola Canadense.  

1 INTRODUÇÃO 

Uma das principais características do movimento feminista é a proposta por superação do 

que é considerado como uma supressão das capacidades, potencialidades, habilidades ou 

possibilidades de atuação e participação da mulher nos mais variados contextos, havendo, 

normalmente, uma associação ao patriarcado e autoritarismo. Muitas foram as suas fases, que 

corroboraram, ao longo da sua história, na correção de falhas e inclusão de novas ideias.  

 O presente artigo se propõe a analisar como as novas tecnologias da informação trouxeram 

para o movimento feminista novas possibilidades de ação e como o ativismo digital amplia o 

processo de disseminação das ideias feministas na sociedade. Embora os movimentos sociais 

tenham, em geral, sua base no espaço urbano, sua existência na Internet populariza os discursos e 

mobiliza sentidos sem fronteiras. Além disso, a tecnologia possibilita que as próprias feministas 

produzam e divulguem seus conteúdos na redes, deixando o papel de meras espectadoras e 

tornando-se autoras também, participando ativamente da construção de conhecimento e de uma 

nova cultura.  

                                                             
1
 Mestranda em Comunicação pela Universidade Federal de Goiás. carolineguimaraes22@gmail.com. 

2 Doutor em Ciência da Computação e Matemática Computacional, USP. Professor Adjunto da Universidade 
Federal de Goiás. cordeiro@ufg.br 
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 Na última seção são apresentados os conceitos gerais da Escola Canadense, teoria 

utilizada para reflexão sobre o uso dos aparatos tecnológicos em movimentos sociais na Internet, 

como o movimento feminista. Neste sentido, se destaca a previsão de McLuhan (1964) acerca do 

surgimento de mudanças sociais através do desenvolvimento de novos meios, os quais alteram a 

relação entre os sujeitos e agem como influenciadores na produção, controle e disseminação da 

informação. 

2 FEMINISMO: HISTÓRICO E EVOLUÇÃO 

Conforme evidencia Garcia (2011), ao longo da história da sociedade ocidental, muitos 

discursos de legitimação da desigualdade entre homens e mulheres foram produzidos. Seja na Grécia 

Clássica ou na tradição judaico-cristã, Pandora e Eva, respectivamente, desempenham o papel de 

demonstrar que a personalidade feminina é causa de desgraças. A figura da mulher foi sendo 

construída ao longo dos séculos sob crenças que atendiam aos interesses de uma sociedade 

ōǳǊƎǳŜǎŀ Ŝ ŘŜ ǾŀƭƻǊŜǎ ǇǊŜŘƻƳƛƴŀƴǘŜƳŜƴǘŜ ƳŀǎŎǳƭƛƴƻǎΦ άh ƳǳƴŘƻ ǎŜ ŘŜŦƛƴŜ ŜƳ ƳŀǎŎǳƭƛƴƻ Ŝ ŀƻ 

ƘƻƳŜƳ Ş ŀǘǊƛōǳƝŘŀ ŀ ǊŜǇǊŜǎŜƴǘŀœńƻ Řŀ ƘǳƳŀƴƛŘŀŘŜέ όD!w/L!Σ нлммΣ ǇΦ мрύΦ 

Para que se discuta o papel da mulher no espaço público é preciso entender que, 

historicamente, a sociedade contempla modelos onde a mulher é vista pelo viés masculino e as 

relações sociais são marcadas através da questão de gênero, o que leva homens e mulheres a 

assumirem posições desiguais de poder na sociedade. Garcia (2011) explica que analisar essa tomada 

de poder por parte dos homens ς o patriarcado ς significa enxergar até onde se estende esse 

domínio e controle sobre as mulheres. 

O feminismo procurou durante toda sua existência superar as formas de organização 

tradicionais. É importante destacar que, segundo Alves e Pitanguy (1991) o movimento não se 

organiza de uma forma centralizada e imposta. É, portanto, um movimento caracterizado pela auto-

organização das mulheres em suas múltiplas frentes, expressando vivências próprias de cada mulher, 

ǎŜƳ ǳƳ άƳƻƴƻǇƽƭƛƻ Řŀ ǾŜǊŘŀŘŜέΦ 

Os aspectos apresentados não significam que o movimento feminista não tenha uma 

organização. Existem grupos que se mobilizam promovendo debates, campanhas, manifestações, 

entre outras práticas. Além disso, é interessante pontuar que o ideal feminista ocorre mesmo onde 

não é publicamente visível, como salientam Alves e Pitanguy (1991), ocorre onde se há uma 

observação da manifestação feminista na esfera doméstica, no trabalho e em todas as esferas sob 

um prisma onde o feminino não seja o desvalorizado. 
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De acordo com Alves e Pitanguy (1991), ideias feministas já estão presentes no primeiro 

século da Era Cristã, onde as mulheres se dirigiam ao Senado Romano protestando contra sua 

exclusão do uso dos transportes públicos. Nomes de importantes mulheres surgem ao longo da 

história com discursos conscientemente articulados em defesa dos seus direitos. Porém, traçando 

um pequeno esboço sobre a presença feminina na sociedade ao longo do tempo, como fazem os 

autores, é possível perceber que ela tem sido uma parte silenciosa da memória social.  

A visão romântica da mulher frágil prevalece na história, conforme explica Alves e Pitanguy 

(1991). A Idade Média, por exemplo, foi marcada por um movimento social e religioso conhecido 

ŎƻƳƻ άŎŀœŀ Łǎ ōǊǳȄŀǎέΣ ƻƴŘŜ ƳƛƭƘŀǊŜǎ ŘŜ ƳǳƭƘŜǊŜǎ ŦƻǊŀƳ ŀǎǎŀǎǎƛƴŀŘŀǎ Ŝ ǘƻǊǘǳǊŀŘŀǎ ǇƻǊ ǇƻǎǎǳƝǊŜƳ 

conhecimentos que lhe conferiam espaços de atuação. 

Segundo aponta Garcia (2011), é no século XIX que o feminismo surge, pela primeira vez, 

como um movimento social de âmbito internacional com identidade autônoma e caráter 

organizativo. Essa foi a chamada primeira onda do feminismo, quando as mulheres, primeiro na 

Inglaterra, organizaram-se para lutar por seus direitos, sendo que o primeiro deles que se 

popularizou foi o direito ao voto. 

Este feminismo inicial, tanto na Europa e nos Estados Unidos como no Brasil, perdeu força a 

partir da década de 1930 e só apareceu novamente, com importância, na década de 1960. Pedro e 

Guedes (2010) destacam as grandes discussões da temática feminista nos EUA e na Europa nessa 

década. No Brasil, surgiram as primeiras organizações femininas, que, ainda mantinham traços 

conservadores. Registra-se, contudo, grupos de mulheres em resistência à ditadura através de 

passeatas e manifestações. 

 Compreendida no período entre 1960 e 1980, a Segunda Onda do Movimento Feminista 

identificava o problema da desigualdade como a união de problemas culturais e políticos, 

encorajando as mulheres a serem politizadas e combaterem as estruturas sexistas de poder. 

 

A partir da década de 60, o feminismo incorpora portanto outras frentes de luta, 
pois além das reivindicações voltadas para a desigualdade no exercícios de direitos 
ς políticos, trabalhistas, civis ς questiona também as raízes culturais destas 
ŘŜǎƛƎǳŀƭŘŀŘŜǎΦ 5ŜƴǳƴŎƛŀΣ ŘŜǎǘŀ ŦƻǊƳŀΣ ŀ ƳƝǎǘƛŎŀ ŘŜ ǳƳ άŜǘŜǊƴƻ ŦŜƳƛƴƛƴƻέΣ ƻǳ ǎŜƧŀΣ 
ŀ ŎǊŜƴœŀ ƴŀ ƛƴŦŜǊƛƻǊƛŘŀŘŜ άƴŀǘǳǊŀƭέ Řŀ ƳǳƭƘŜǊΣ ŎŀƭŎŀŘŀ ŜƳ ŦŀǘƻǊŜǎ ōƛƻƭƽƎƛŎƻǎΦ 
(ALVES; PITANGUY, 1991, p. 54). 

 

 A partir de 1975, o feminismo já não poderia mais ser escrito no singular. Segundo Garcia 

όнлммΣ ǇΦ фоύΣ άƻ ŦŜƳƛƴƛǎƳƻ Ŧƻƛ ŦƭƻǊŜǎŎŜƴŘƻ ŜƳ ŎŀŘŀ ƭǳƎŀǊ Řƻ ƳǳƴŘƻ ŎƻƳ ǎǳŀǎ ŎŀǊŀŎǘŜǊƝǎǘƛŎŀǎΣ ǘŜƳǇƻ 

Ŝ ƴŜŎŜǎǎƛŘŀŘŜǎ ǇǊƽǇǊƛŀǎέΦ bŀ ŘŞŎŀŘŀ ŘŜ улΣ ŀ ǘŜƻǊƛŀ ŦŜƳƛƴƛǎǘŀ ƴńƻ ŀǇŜƴŀǎ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾŜǳ ǳƳŀ 
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vitalidade impressionante, como também conseguiu dar a sua interpretação da realidade um status 

acadêmico. 

 No Brasil, com a redemocratização dos anos 1980, o feminismo entra em uma fase de forte 

luta pelo direito das mulheres, na qual: 

[...] há inúmeros grupos e coletivos em todas as regiões tratando de uma gama 
muito ampla de temas ς violência, sexualidade, direito ao trabalho, igualdade no 
casamento, direito à terra, direito à saúde materno-infantil, luta contra o racismo, 
opções sexuais. Estes grupos organizavam-se, algumas vezes, muito próximos dos 
movimentos populares de mulheres, que estavam nos bairros pobres e favelas, 
lutando por educação, saneamento, habitação e saúde, fortemente influenciados 
pelas Comunidades Eclesiais de Base da Igreja Católica. (PINTO, 2010, p. 17). 
 

 

Esse é considerado um momento importante na história do feminismo brasileiro, uma vez 

que, embora o movimento tenha origem na classe média intelectualizada, ele passa então a interagir 

com as classes populares, provocando novas percepções, discursos e ações. 

Nessa perspectiva de se atentar às diferentes identidades e não esquecer que as opressões 

atingem as mulheres de modos diferentes, levando em consideração as questões sociais e um 

recorte de classe e raça, nasce a Terceira Onda do Movimento FeministŀΦ  άh ŘƛǎŎǳǊǎƻ ǳƴƛǾŜǊǎŀƭ ǎŜǊƛŀ 

excludente uma vez que nas primeira e segunda ondas, nem todas as mulheres clamaram por 

ŘŜǘŜǊƳƛƴŀŘŀ ŀœńƻέ όwh/I!Σ нлмтΣ ǇΦ отύΦ 

Refletindo sobre as três ondas do Movimento Feminista, é possível perceber que elas são 

instrumento para que o olhar crítico das mulheres possibilite estratégias que corrijam falhas e 

permitam a inclusão de novas ideias. Diante disso, 

As diversas Ondas do Movimento Feminista corroboraram ao longo dos séculos 
para uma profunda análise social, fomentando a desconstrução e reconstrução do 
papel social da mulher e questionando-lhe direitos. Não os reduzindo a direitos 
específicos como o direito ao voto ς o sufrágio iniciou o processo emancipatório ς 
mas ampliando para além dos direitos humanos, questionando o direito à sua 
liberdade identitária, de ser quem e como ela desejar ser. Convém, então, refletir 
um pouco sobre o que seria a emancipação ou libertação de amarras sociais, 
políticas, econômicas e culturais. (ROCHA, 2017, p. 39). 

 

 

Ao se dar conta de que o controle patriarcal ganhava poder, conforme relata Garcia (2011), 

as mulheres perceberam que aquilo que pensavam ser problemas individuais eram experiências 

comuns a todas, fruto de um sistema opressor. Dessa forma, por se tratar de uma ameaça ao poderio 

imposto, o feminismo foi e tem sido alvo de campanhas para fazer com que a população acredite que 
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seja algo a se combater. Mas o feminismo tem um ideal comum: lutar pelo reconhecimento de 

direitos e oportunidades para as mulheres e, com isso, pela igualdade de todos os seres humanos. 

 Para potencializar sua ação, uma nova fase do movimento feminista nasce nos tempos 

atuais: o feminismo na internet. Com a transformação tecnológica pela qual passa a sociedade, 

utiliza-se a comunicação baseada na interatividade na internet para expandir os ideais dos 

movimentos sociais e fazer com que eles cheguem a um número cada vez maior de pessoas, 

angariando mais adeptos ao movimento. 

3 FEMINISMO NA REDE: MOVIMENTO SOCIAL E ATIVISMO DIGITAL 

 Os movimentos sociais foram e continuam a ser as alavancas da mudança social e, para 

/ŀǎǘŜƭƭǎ όнлмоΣ ǇΦ мртύΣ άƎŜǊŀƭƳŜƴǘŜ ǎŜ ƻǊƛƎƛƴŀƳ ŘŜ ǳƳŀ ŎǊƛǎŜ ƴŀǎ ŎƻƴŘƛœƿŜǎ ŘŜ ǾƛŘŀ ǉǳŜ ǘƻǊƴŀ 

ƛƴǎǳǎǘŜƴǘłǾŜƭ ŀ ŜȄƛǎǘşƴŎƛŀ ŎƻǘƛŘƛŀƴŀ ǇŀǊŀ ŀ ƳŀƛƻǊƛŀ Řŀǎ ǇŜǎǎƻŀǎέΦ h ŀǳǘƻǊ ŘŜŦŜƴŘŜ ǉǳŜ ƻǎ 

movimentos sociais são induzidos por uma profunda desconfiança nas instituições políticas que 

administram a sociedade. 

Espalhados pelo mundo, os movimentos feministas foram tomando corpo, ocupando espaços 

e se estabelecendo como movimentos sociais, a fim de conquistar diversos direitos reivindicados. 

Segundo aponta Alves e Pitanguy (1991), o feminismo alcançou o status de movimento de massas, 

formando uma consciência a respeito da importância da transformação da condição da mulher.  

As mudanças são possíveis graças a uma organização existente no movimento feminista. 

Alves e Pitanguy (1991) destacam que nas últimas décadas tem se concretizado a solidariedade entre 

as mulheres do movimento, coexistindo diversas frentes de atuação de mulheres em múltiplos 

espaços, sendo que as formas organizativas criadas pelas mulheres se tornam instrumento de luta 

contra a dominação e opressão.    

A comunicação em ampla escala tem passado por profunda transformação tecnológica com a 

ŜƳŜǊƎşƴŎƛŀ Řƻ ǉǳŜ /ŀǎǘŜƭƭǎ όнлмоύ ŎƘŀƳŀ ŘŜ άŀǳǘƻƳǳƴƛŎŀœńƻ ŘŜ ƳŀǎǎŀέΣ ōŀǎŜŀŘŀ ŜƳ ǊŜŘŜǎ 

ƘƻǊƛȊƻƴǘŀƛǎ ŘŜ ŎƻƳǳƴƛŎŀœńƻ ƳǳƭǘƛŘƛǊŜŎƛƻƴŀƭ Ŝ ƛƴǘŜǊŀǘƛǾŀ ƴŀ ƛƴǘŜǊƴŜǘΦ ά9ƳōƻǊŀ ƻǎ ƳƻǾƛƳŜƴǘƻǎ 

tenham, em geral, sua base no espaço urbano, mediante ocupações e manifestações de rua, sua 

existência contínua tem lugar no espaço livre Řŀ ƛƴǘŜǊƴŜǘέΦ ό/!{¢9[[{Σ нлмоΣ ǇΦ мслύΦ 

 Fora dos espaços físicos, o movimento feminista consegue passar informações e instruções 

sem a necessidade de uma liderança formal, aumentando a participação das mulheres no 

movimento, já que é constituído de redes abertas e sem fronteiras definidas. Sendo assim, é possível 

inferir que a internet possibilitou a disseminação dos ideais feministas, pois as próprias feministas 

passaram a produzir e divulgar seus conteúdos na rede. 
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Castells (2013) explica que, a internet por si só não pode causar um movimento social, mas 

não se pode negar que o papel da comunicação digital nesse contexto tem mudado os rumos da 

história dos movimentos sociais, sendo ela indispensável na prática e na organização desses 

movimentos tal como existem. 

Porque as pessoas só podem desafiar a dominação conectando-se entre si, 
compartilhando sua indignação [...] Em nossa sociedade, a forma fundamental de 
comunicação horizontal em grande escala baseia-se na internet e nas redes sem 
fio. Além disso, é por meio dessas redes de comunicação digital que os movimentos 
vivem e atuam, certamente interagindo com a comunicação face a face e com a 
ocupação do espaço urbano. (CASTELLS, 2013, p. 166, 167).  

 

 A internet tem o poder de mudar a forma como os atores nos movimentos sociais se 

relacionam, seja entre eles mesmos, seja com os demais a serem alcançados pelo movimento. 

Segundo Castells (2013), as redes criam companheirismo, questão fundamental para o movimento, 

uma vez que, 

[...] é pelo companheirismo que as pessoas superam o medo e descobrem a 
esperança. Companheirismo não é comunidade, porque esta implica uma série de 
valores comuns, e isso é uma obra em progresso no movimento, já que a maioria 
das pessoas nele ingressa com seus próprios objetivos e motivações, vindo a 
descobrir denominadores comuns na prática do próprio movimento. Assim, a 
ŎƻƴǘƛƴǳƛŘŀŘŜ Ş Ǉƻƴǘƻ ŘŜ ǇŀǊǘƛŘŀ Ŝ ŀ ŦƻƴǘŜ ŘŜ ŀŎŜǎǎƻ ŀƻ ǇƻŘŜǊΥ άWǳƴǘƻǎ 
ŎƻƴǎŜƎǳƛǊŜƳƻǎέΦ ό/!{¢9[[{Σ нлмоΣ ǇΦ мсоύΦ   

 

{ŜƎǳƴŘƻ ŀǇƻƴǘŀ [ƛƳŀ όнлмоύΣ άƘł ǳƳŀ ƎǊŀƴŘŜ ŀǊǘƛŎǳƭŀœńƻ nas redes sociais para exaltar o 

ŦŜƳƛƴƛǎƳƻΣ ƻǊƎŀƴƛȊŀŘŀ ǇƻǊ ƳǳƭƘŜǊŜǎ ŦŜƳƛƴƛǎǘŀǎ ŘŜ ǘƻŘƻ ƻ .ǊŀǎƛƭέΦ 9ƭŀ ŘŜǎǘŀŎŀ ǉǳŜ ƻ ŎƛōŜǊŀǘƛǾƛǎƳƻΣ 

ativismo mobilizado pela internet, contribui também para a organização de manifestações feministas 

nas ruas. 

O feminismo reapareceu e agora é possível alcançar mais pessoas com a ajuda das 
redes sociais. O discurso contestador da imprensa alternativa feminista dos anos 
1980 parece ganhar um novo terreno no ciberespaço, nos formatos de blogs e 
páginas virtuais nas redes sociais. São vozes do passado (re)significando o presente. 
(LIMA, 2013).  

 

A história mostra que os discursos patriarcalistas sempre predominaram na sociedade e 

acabaram se tornando parte da memória social. Com o intuito de quebrar essa corrente, os dizeres 

feministas na internet promovem uma oposição, na intenção de popularizar um novo discurso e, 

ŎƻƴŦƻǊƳŜ ŀŦƛǊƳŀ [ƛƳŀ όнлмоύΣ ƳƻōƛƭƛȊŀǊ ǎŜƴǘƛŘƻǎΦ άaŀƛǎ Řƻ ǉǳŜ ǳƳŀ ǎƛƳǇƭŜǎ ǊŜǇŜǘƛœńƻΣ ƻǎ ǎŜƴǘƛŘƻǎ ǎŜ 

ŜǎǘŀōŜƭŜŎŜƳ ƴƻ ŜƴŎƻƴǘǊƻ κŎƻƴŦǊƻƴǘƻ ŎƻƳ ƻǳǘǊƻǎ ǎŜƴǘƛŘƻǎέΦ ό[La!Σ нлмоύ.  

O mundo virtual constitui-se como um lugar discursivo que possibilita a propagação 
de novos sentidos sobre o feminismo, relacionados aos dizeres cristalizados. As 
discussões presentes nessas novas formas de mobilização indicam o quanto o 
feminismo é um assunto recorrente na sociedade, e como ainda há diversas 
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temáticas a serem amplamente discutidas: violência sexual, saúde da mulher 
(aborto, parto humanizado), discursividade patriarcalista da mídia etc. (LIMA, 
2013). 

4 UM RECORTE: #FEMINISMO NO INSTAGRAM 

 

Foi um marco para o movimento feminista encontrar nas redes sociais uma maneira de expor 

discussões e promover o feminismo. Fazendo um recorte, o Instagram é uma plataforma muito 

utilizada para difundir os ideais feministas. Nota-se, pelo grande número de perfis relacionados ao 

feminismo e o uso de hashtags (#) com palavras que envolvem a temática, que as mulheres têm 

usado essa rede social para promover o discurso da igualdade da mulher. Os textos publicados 

desconstroem discursos machistas, relatam experiências, promovem a melhora da autoestima 

feminina, além de criar uma rede de apoio que gera sororidade e representatividade.  

 A partir disso, no âmbito do presente trabalho, foi realizado um experimento com o 

propósito de se levantar informações relativas à expressão do movimento feminista no contexto da 

rede social Instagram. Para tanto, foi considerado como termo de pesquisa a hashtag #feminismo, 

sendo considerado para a amostra analisada o período de um mês, entre os dias 11/06/2019 e 

10/07/2019. A delimitação do período se baseia na quantidade massiva de dados gerados na rede 

social em questão, o que poderia gerar uma necessidade de tratamentos e gestão de dados mais 

complexos, não justificáveis para os propósitos em questão no presente trabalho. 

 Para a realização da extração de dados, foi desenvolvida uma solução computacional em 

linguagem Python, que realiza conexões com a API do Instagram3, permitindo extrair em formato 

estruturado uma série de dados sobre postagens públicas da rede social, tais como: data de 

postagem, texto da legenda (incluindo hashtags), número de comentários, e legenda de 

acessibilidade. Neste sentido, foram recuperadas 54.906 postagens, sendo compostas por 51.545 

postagens de imagens, e 3.361 postagens de vídeos. 

 Os dados recuperados foram estruturados em uma base de dados do tipo CSV (do inglês, 

commaseparatedvalues). A partir disso, foram aplicadas regras de pré-processamento para limpeza e 

tratamento do dados. Neste contexto, o primeiro passo foi a realização de rotinas para extração das 

hashtags presentes nas legendas de cada uma das postagens obtidas. Posteriormente, foi realizada a 

remoção de ocorrências de emojis, os quais se referem a ideogramas que são usados para 

representação visual de expressões e sentimentos, uma vez que estes não são necessários para os 

propósitos de análise considerados, além de poderem gerar ruídos nos resultados. 

                                                             
3
 https://www.instagram.com/developer/. 
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 Através da ferramenta Power BI, os dados estruturados em CSV permitiram a geração de 

visualizações relacionadas às ocorrências de hashtags associadas ao termo de pesquisa, assim como 

às descrições de acessibilidade, que permitem vislumbrar um desenho dos tipos de postagens 

associadas ao feminismo.  

A Figura 1 apresenta os resultados para as vinte hashtags de maior ocorrência nas postagens, 

onde é possível observar a existência de termos notadamente vinculados ao movimento feminista, 

tais como: girlpower, machismo, abortoLegal, empoderamentofeminino, patriarcado, entre outros. 

Na Figura 2, é possível notar que a maior parte das postagens se referem a imagens contendo textos, 

o que pode simbolizar o caráter de transmissão de ideais feministas. Entretanto, é preciso realizar 

um estudo mais aprofundado neste sentido para confirmação desta hipótese. É interessante 

observar que existem ocorrência de hashtags em outros idiomas, o que não invalida o experimento e 

se justifica pelo fato de a rede social Instagram não impõe restrições ou regras quanto a esse ponto. 

Após a realização das análises descritivas, foi gerado um corpus textual a partir do conjunto 

de legendas da amostra recuperada para propósitos de mineração textual. Neste sentido, foi 

utilizada a ferramenta Iramuteq4 para análise e geração dos resultados, permitindo a obtenção de 

um grafo de similitude, o qual apresenta os termos de maior ocorrência nas postagens, assim como a 

relação entre eles, através de uma representação baseada em nós e arestas, onde o tamanho da 

palavra se refere à relevância do termo no corpus textual, e a largura da aresta ao peso do 

relacionamento entre os termos.  

Figura 1: Vinte hashtags de maior ocorrência relacionadas ao termo feminismo 

 

                                                             
4
 www.iramuteq.org 
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Fonte: autores. 

Figura 2: Descrições de acessibilidade: vinte ocorrências mais comuns. 

 

Fonte: autores. 

É interessante destacar que foram obtidos três grupos principais, o primeiro relacionado ao 

termo feminismo, com fortes ligações com termos como feminista, machismo, amor, e patriarcado. 

O segundo grupo se refere ao termo mulher, com ocorrência de termos consideravelmente 

característicos no contexto familiar: filho, pai, família, violência, corpo, etc. Por último, foi detectado 

um pequeno grupo com dois termos únicos: copa e mundo. A ocorrência deste último grupo pode 

estar relacionada à Copa do Mundo de Futebol Feminino 2019, a qual tem intersecção entre seu 

período de realização e a amostra temporal considerada neste experimento, o que evidencia a 

mobilização das mulheres e sua relação com o futebol, assunto considerado durante anos pela 

sociedade como masculino.  
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Figura 3: Grafo de similitude. 

 

Fonte: autores. 

Foi possível perceber que, em um curto espaço de tempo (11/06/2019 a 10/07/2019), muitas 

publicações com o tema feminismo foram postadas na rede Instagram, totalizando mais de 54 mil 

postagens. Nota-se que a rede social tem sido usada como um instrumento de mobilização do 

movimento feminista e tem permeado por diversos assuntos importantes inseridos na luta feminista, 

como a autoestima, empoderamento, preconceito, aborto, liberdade, superação, maternidade, entre 

outros.  

5 ESCOLA CANADENSE: IMPACTOS TECNOLÓGICOS E MUDANÇA SOCIAL 
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 Conforme discutido por Lima (2013), a cibercultura criou uma necessidade nos indivíduos de 

estarem continuamente conectados à internet. Sendo assim, os limites entre o virtual e o real 

acabam por não serem limitados ou possuírem umŀ ƭƛƴƘŀ ǘşƴǳŜ ŘŜ ƭƛƎŀœńƻΣ Ƨł ǉǳŜ άƻ ǉǳŜ Ş ǊŜŀƭƛȊŀŘƻ 

virtualmente reflete-ǎŜ ƳŀǘŜǊƛŀƭƳŜƴǘŜ ŎƻƳƻ ǘƻƳŀŘŀ ŘŜ ǇƻǎƛœńƻέΦ ό[La!Σ нлмоύΦ  

Os meios comunicacionais digitais, os quais fazem parte da vida de um número cada vez 

maior de pessoas, e se tornam extensão do próprio corpo humano, se caracterizam como mais do 

que um simples transmissor de mensagem, agindo como influenciadores diretos, e sendo 

responsáveis pela produção, controle e disseminação da informação. Essa percepção se deu a partir 

de estudos de teóricos da comunicação desde o início dos anos 1950, com os estudos então 

desenvolvidos no âmbito da chamada Escola Canadense. Neste sentido, é importante destacar que 

embora a base teórica não seja recente, seus estudos se inserem perfeitamente no cenário atual e 

contemplam a relação do movimento social na internet abordado neste trabalho. 

A provocação de McLuhan (1964), importante autor da Escola Canadense, está em instigar as 

pessoas a pensarem sobre aquilo que elas consideravam óbvio. Segundo aponta Araújo (2014), a 

preocupação excessiva com o conteúdo presente nos meios de comunicação fazia com que os 

pesquisadores se esquecessem do meio em que este estava inserido, tratando-os igualmente sem 

refletir sobre as possíveis influências que estes poderiam acarretar na sociedade a qual estavam 

implantados. 

Para McLuhan (1964), todos os meios são metáforas ativas em seu poder de traduzir a 

experiência em novas formas. O autor explica que o processo comumente denominado de 

άƳŜŎŀƴƛȊŀœńƻέ ǇƻŘŜ ǎŜǊ ŎƻƴǎƛŘŜǊŀŘƻ ŎƻƳƻ ǳƳŀ tradução da natureza, e de nossas próprias 

naturezas, para formas ampliadas e especializadas. 

Com a necessidade de se estudar os efeitos das tecnologias da comunicação como 

aceleradoras de mudanças sociais, McLuhan (1964) entende que o desenvolvimento humano é 

consequência ou está diretamente ligado ao domínio das ferramentas e a seu desenvolvimento 

tecnológico. As sociedades humanas são moldadas pelos meios pelos quais se comunicam e os 

efeitos dos meios comunicacionais não são captados diretamente pelos sentidos, mas trabalham 

com o subconsciente. A inserção de novas tecnologias de comunicação age diretamente no 

comportamento social, conforme evidencia Dantas (2006). 

Neste sentido, a sua utilização acaba por provocar transformação sob os mais diferentes aspectos, 

sejam culturais, políticas, ou sociais, criando um fenômeno descrito por Dantas (2006) como 
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mutação social, onde são características as novas formas de relacionamento, interação e 

comportamento. 

Entre as previsões feitas por McLuhan (1964), Dantas (2006) destaca o estudo sobre um 

futuro próximo onde as pessoas substituiriam processos de comunicação por outros adventos da 

tecnologia, sendo que a escrita e a fala poderiam ser supridas por novos meios.  

É possível identificar, portanto, que McLuhan (1964) consegue propor, antes mesmo de a 

rede mundial de computadores se tornar realidade, uma nova interdependência eletrônica que o 

mundo cria, onde a velocidade de transmissão das mensagens e o caráter massivo de sua recepção 

não só permitem a partilha de experiências distantes, mas promovem um novo tipo de aproximação 

social em larga escala. 

McLuhan (1964) aborda o conceito de aldeia global, que remete à troca promovida entre 

diversos povos, possibilitada pelos meios de comunicação de massa eletro-eletrônicos. Essa troca 

aproxima as pessoas, como se estivessem em uma grande aldeia inteiramente conectada. Fazendo 

uma ligação com o cenário atual, percebemos que computadores, celulares, televisores e outros 

aparatos, estão cada vez mais interconectados por redes globais de comunicação, fazendo com que 

os indivíduos estejam imersos nessas tecnologias sem conseguir se separar delas.  

No que tange a reflexão sobre os movimentos sociais na internet, segundo McLuhan (1964), 

o surgimento de novos meios sempre resultará em mudanças sociais e esses meios poderão ceder 

espaço a novas vozes. Analisando neste prisma, o autor dialoga com Castells (1999, p. 25), que afirma 

ǉǳŜ άŀ ǘŜŎƴƻƭƻƎƛŀ Ş ŀ ǎƻŎƛŜŘŀŘŜΣ Ŝ ŀ ǎƻŎƛŜŘŀŘŜ ƴńƻ ǇƻŘŜ ǎŜǊ ŜƴǘŜƴŘƛŘŀ ƻǳ ǊŜǇǊŜǎŜƴǘŀŘŀ ǎŜƳ ǎǳŀǎ 

ferramenǘŀǎ ǘŜŎƴƻƭƽƎƛŎŀǎέΦ Castells (1999) acrescenta que, mais que lidar com a tecnologia, é 

necessário conhecer seu poder de transformação e seu papel na promoção do conhecimento.  

Dessa forma, o que se observa nas páginas de interação de feministas nas redes sociais pode 

ser considerado como um exemplo da previsão que McLuhan (1964) deixou em seus estudos. O 

sujeito deixa seu papel de mero espectador e torna-se autor também, passando a ser um sujeito 

transformador. Os sujeitos não apenas recebem produtos de uma indústria cultural, mas são 

convocados a participar ativamente da construção da cultura e do conhecimento.  

E, para a realização deste processo de luta, os manifestantes se apropriariam de 
um meio de comunicação para mobilizar e legitimar as contestações. Eles são 
relevantes tanto para o Estado, quanto para a sociedade, pois ambos precisam se 
posicionar diante das questões sociais. Para cada movimento, uma tecnologia 
comunicacional diferente conforme as necessidades percebidas em cada contexto. 
A escolha planejada do meio permite a superação de algumas barreiras por parte 
dos manifestantes. (ARAÚJO, 2014, p. 37).  
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 Castells (2013), destaca que os movimentos na internet têm se tornado virais e isso não 

acontece apenas pela possibilidade ampla de difusão de mensagens, mas em função do efeito global 

que repercute nos movimentos, o que pode ser relacionado com a aldeia global de McLuhan (1964). 

Essa forma de se espalhar, segundo Castells (2013), ocorre de um país para outro, de uma cidade 

para outra, de uma instituição para outra. Ver protestos em algum outro lugar, ver posicionamentos 

em várias partes do mundo, mesmo que em contextos distantes e culturas diferentes, inspira a 

mobilização, porque desencadeia a esperança da possibilidade de mudança.  

6 CONCLUSÃO 

Com base no estudo bibliográfico realizado, é possível perceber que, quando se pesquisa a 

presença da mulher na história, ela tem sido uma parte silenciosa da memória social. A sociedade 

sustenta modelos onde a mulher é vista pelo viés masculino e as relações sociais são marcadas 

através da questão de gênero, o que leva homens e mulheres a assumirem posições desiguais de 

poder na sociedade. 

O feminismo nasce buscando chamar a atenção do mundo para as diferenças de gênero, 

liderado por um movimento de mulheres que lutavam para conquistar os mesmos direitos políticos e 

sociais que os homens. O movimento viveu várias fases e, com o passar do tempo, se consolidava em 

cada lugar do mundo com suas características, tempo e necessidades próprias, buscando se atentar 

às inúmeras identidades.  

A luta do movimento feminista segue na atualidade objetivando uma busca por 

representatividade verdadeira e ampla dentro da sociedade. Nos últimos anos, a interatividade na 

internet tem possibilitado que esse movimento tenha, além de sua base no espaço urbano, uma 

existência contínua em ambiente virtual.  

O movimento feminista tem logrado utilizar as ferramentas tecnológicas a seu favor, 

possibilitando maior disseminação de seus ideais, maior número de adeptos e, consequentemente, 

mobilização e expansão do movimento. Na internet, as feministas promovem uma popularização de 

um novo discurso, passando a mobilizar sentidos.  

As discussões presentes nessas novas formas de mobilização indicam o quanto o feminismo é 

um assunto recorrente na sociedade, e como ainda há diversas temáticas a serem amplamente 

discutidas. Através do levantamento do assunto feminismo na rede social Instagram apresentado 

neste trabalho, foi possível evidenciar, mesmo em um curto espaço de tempo, a força dessa 

exposição e, consequentemente, mobilização das mulheres na rede.  

McLuhan (1964) previu em seus estudos comunicacionais (Escola Canadense) que os 

acontecimentos em uma parte do mundo têm efeitos globais e as tecnologias de comunicação 

realmente reduzem as distâncias. Esse meio tecnológico, utilizado pelos movimentos sociais por 
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exemplo, segundo ele, é mais do que um simples meio de transmissão de mensagens, mas sua forma 

de atuação influência de forma direta no comportamento social, criando novas formas de interação e 

relacionamento humano. 

A inserção de novas tecnologias de comunicação faz com que sujeito deixe de ser mero 

espectador, tornando-se autor também. Os sujeitos não apenas recebem produtos de uma indústria 

cultural, mas são convocados a participar ativamente da construção da cultura e do conhecimento.  

Assim, é possível entender, através dos conceitos da Escola Canadense, que essa forma de se 

relacionar na Internet traz consigo novas transformações sociais e a informatização gera um novo 

processo de mutação social. Um processo que pode ajudar na construção de sociedades mais 

democráticas e de populações mais conscientes, onde cada indivíduo passa a articular redes de 

saberes e decisões. Essa mobilização é apropriada pelo movimento feminista no ambiente virtual, 

que busca com que transformações sejam possibilitadas pela tecnologia e gerem resultados no 

espaço real também.  
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RESUMO 

O objetivo desse artigo é destacar a centralidade assumida pelo trabalho enquanto força 
motriz social, estabelecendo uma relação com as principais transformações ocorridas em seus 
processos no século XX. Essa consideração pode ser pensada, considerando-se, essencialmente, dois 
regimes de produção, que marcaram de forma central o início do século em questão: os regimes 
taylorista e fordista de produção. Esses modelos baseavam-se principalmente na padronização, 
uniformidade e simplificação do trabalho, com a finalidade base de redução de custos. Todavia, a 
partir de 1973, esses modelos entram em colapso, sendo substituídos pelo que se denomina de 
acumulação flexível.  Esse novo regime será responsável por um período característico de rápidas 
mudanças, fluidez e incertezas, no que diz respeito às transformações ocorridas no mundo do 
trabalho. Também faz parte dos objetivos deste estudo, discutir a importância da relação tecnologia 
x controle nos processos de trabalho, tendo-se em vista um cenário de grandes e constantes 
mudanças, impactadas pela dinâmica social e do capital. Percebe-se, nesse sentido, que há uma 
reconfiguração nas formas do exercício do trabalho e também das relações estabelecidas, 
principalmente, no que diz respeito aos ambientes profissional e social, com redefinição de modelos 
e processos. Nesse contexto, com a mesma rapidez, vê-se a diluição dos limites entre os espaços 
organizacionais e os espaços individuais, que ocasionam a realização de tarefas, a qualquer tempo e 
hora. Nesse aspecto, tem-se como resultado que a tecnologia aparece como um meio eficaz, aliado 
às mudanças organizacionais, na realização de um trabalho mais produtivo e intenso, seja em 
funções mais qualificadas ou em atividades mais simplificadas. Para o alcance dessa discussão, 
utilizou-se como método de estudo a pesquisa bibliográfica. 
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A centralidade da dinâmica do trabalho enquanto motor da vida social e individual recebe 

hoje novos olhares investigativos conforme as rápidas transformações dos fatores que o compõem. 

Assim como proposto por Marx (1983), no método da economia política, a característica social 

estaria pautada em um modelo que vai se reconfigurando a partir da dinâmica do capitalismo e da 

sociedade, que se modifica o tempo todo. Ou seja, todo aspecto da vida social é transformado 

constantemente, como a cultura, a economia, tecnologia, política, o trabalho etc., conforme 

momento histórico e conjuntura que o representa. 

A partir dessa ideia, percebe-se que, na sociedade contemporânea, pode-se assistir, de forma 

acelerada, a uma reestruturação dos fluxos de informação e dos processos de comunicação, fazendo 

deles um dos componentes mais estratégicos das organizações e das questões que norteiam o 

pensamento a respeito do trabalho. Nesse contexto, percebe-se que há uma reconfiguração na 

forma do exercício do trabalho, a partir da própria dinâmica de mutação do capital e das 

transformações ocorridas no contexto social, que exige ser entendida de maneira mais sistemática e 

profunda. 

Avaliando esse contexto de transformações, percebe-se, cada vez mais, que a informação 

como matéria-prima da comunicação se constitui em um único sistema, digitalizado e intangível, que 

surge diante das telas das redes de computadores e dos dispositivos móveis de colaboradores de 

uma organização, sem restrições de fronteiras, de geografia e de culturas. 

 Há uma reconfiguração nas formas de trabalho e de relações estabelecidas no próprio 

ambiente profissional e social. Nesse mesmo contexto, com a mesma rapidez, se assiste a quebra dos 

limites entre espaços organizacionais e espaços individuais, refletindo ainda no ambiente de trabalho 

outra transformação recorrente: a diluição do limite entre as esferas pública e privada. 

Sob esse viés, percebe-se que é também por meio de das inovações tecnológicas que o 

capital redefine os processos, o tempo e a intensificação do trabalho. Assim, toda tecnologia cria 

gradualmente um ambiente totalmente novo, seja no contexto do trabalho ou no próprio contexto 

Řŀǎ ǊŜƭŀœƿŜǎ ǎƻŎƛŀƛǎΦ aŎ[ǳƘŀƴ όмфтмΣ ǇΦммύ Ƨł ŜƴŦŀǘƛȊŀǾŀ άƻ ƧƻǾŜƳ ŜǎǘǳŘŀƴǘŜ ŎǊŜǎŎŜ ƴǳƳ ƳǳƴŘƻ 

eletronicamente estruturado. Não é um mundo de rodas, mas de circuitos, não é um mundo de 

ŦǊŀƎƳŜƴǘƻǎΣ Ƴŀǎ ŘŜ ŎƻƴŦƛƎǳǊŀœƿŜǎ Ŝ ŜǎǘǊǳǘǳǊŀǎΦέ Lǎǎƻ ŘŜƳƻƴǎǘǊŀ ǉǳŜ ŀ ǇǊŜƻŎǳǇŀœńƻ ŎƻƳ ŀ ƛƴŦƭǳşƴŎƛŀ 

das tecnologias já existe, antes mesmo desse jovem ingressar no mercado ou escolher uma profissão. 

 

2.1 CENTRALIDADE DO TRABALHO E SUAS TRANSFORMAÇÕES NO SÉCULO XX 
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O trabalho ocupa uma centralidade na vida dos indivíduos, estando entre suas atividades 

mais significativas. É possível afirmar que o trabalho sempre esteve presente na vida de homens e 

mulheres como forma de sobrevivência, atendimento de necessidades e também como convívio 

social. "É o trabalho, por isso, uma condição de existência do homem, independente de todas as 

formas de sociedade, eterna necessidade natural de mediação do metabolismo entre homem e 

natureza e, portanto, da vida humana." (MARX, 1988, p. 50). 

Dentre as particularidades do mundo do trabalho é possível se fazer várias reflexões e 

questionamentos, que podem mostrar qual o seu valor na vida dos indivíduos, bem como de toda 

uma sociedade. O trabalho modifica a sociedade e é também por meio dele, que se tornam possíveis 

as relações sociais. Para Marx (1988, p.45) "a riqueza das sociedades em que domina o modo de 

produção capitalista aparece como uma imensa coleção de mercadorias" representada por seu valor 

de uso e por satisfazer necessidades humanas de qualquer espécie. Tal fato se consolidaria 

principalmente pelo intermédio do trabalho do homem, baseado em sua força produtiva. 

A força produtiva do trabalho é determinada por meio de circunstâncias diversas, 
entre outras pelo grau médio de habilidades dos trabalhadores, o nível de 
desenvolvimento da ciência e sua aplicabilidade tecnológica, a combinação social 
do processo de produção, volume e a eficácia dos meios de produção e as 
condições naturais (MARX, 1988, p.48). 

 

Desse modo, as teorias de Marx (1988) sobre a sociedade, a economia e a política relatam 

que a sociedade progride por meio da luta de classes: um conflito entre a burguesia, detentora do 

controle e dos meios de produção e o proletariado ς a mão de obra necessária à produção. Assim, a 

inserção dos indivíduos nos processos de produção é determinante para a caracterização das classes 

sociais, pois a lógica que move as relações sociais é a do capital, que, segundo o autor, compreende 

άŀ ŦƻǊœŀ ŜŎƻƴƾƳƛŎŀ Řŀ ǎƻŎƛŜŘŀŘŜ ōǳǊƎǳŜǎŀ ǉǳŜ ǘǳŘƻ ŘƻƳƛƴŀέ όa!w·Σ мфуоΣ ǇΦннрύΦ bŜǎǎŜ ǎŜƴǘƛŘƻΣ ŀ 

produção, competitividade e a lucratividade resumem os objetivos dos detentores dos meios e 

orientam a lógica de produção de mercadorias e acumulação, como traço fundamental de economias 

tipicamente capitalistas. Como consequência, o próprio capital expande-se à medida que transforma 

essas forças produtivas e também as relações sociais de produção.  

Em sua análise sobre o aspecto da mercadoria, Marx (1988) também aponta a alienação e a 

descaracterização da mercadoria como fruto do trabalho humano. Ou seja, nessa concepção, os 

trabalhadores perdem o controle sobre o produto, assim como, o controle sobre o próprio processo 

de produção. Não se conhece mais quem produziu - apenas o que foi produzido. 

Deixa de ser mesa ou casa ou fio ou qualquer outra coisa útil. Todas as suas 
qualidades sensoriais se apagaram. Também já não é produto do trabalho do 
marceneiro ou do pedreiro ou do fiandeiro ou de qualquer outro trabalho 
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produtivo determinado. Ao desaparecer o caráter útil dos produtos do trabalho, 
desaparece o caráter útil dos trabalhos neles representados, e desaparecem 
também, portanto, as diferentes formas concretas desses trabalhos, que deixam de 
diferenciar-se um do outro para reduzir-se em sua totalidade a igual trabalho 
humano, a trabalho humano abstrato (MARX, 1988, p.47). 

 

Desse modo, para o trabalhador não há mais a percepção daquilo que ele mesmo criou 

decorrente de suas capacidades físicas e mentais. Como consequência, o produto de seu trabalho se 

consolida, diante dele, como um fator independente, e quanto mais o operário trabalha, tanto mais 

capitalista se torna o mundo objetivo a ele. A mercadoria se apresenta diante do mesmo, como algo 

estranho e hostil e não como o resultado normal de seu labor. Quem se apropria de parte do fruto e 

Řƻ ǇǊƽǇǊƛƻ ǘǊŀōŀƭƘƻ ƻǇŜǊłǊƛƻ Ş ƻ ŎŀǇƛǘŀƭƛǎǘŀΤ ƻ ŘŜǘŜƴǘƻǊ Řƻǎ ƳŜƛƻǎ ŘŜ ǇǊƻŘǳœńƻ Ŝ Řƻ ŎŀǇƛǘŀƭΦ άh 

capitalista, mediante a compra da força de trabalho, incorporou o próprio trabalho, como fermento 

vivo, aos elementos ƳƻǊǘƻǎ ŎƻƴǎǘƛǘǳǘƛǾƻǎ Řƻ ǇǊƻŘǳǘƻΣ ǉǳŜ ƭƘŜ ǇŜǊǘŜƴŎŜƳ ƛƎǳŀƭƳŜƴǘŜέ όa!w·Σ мфууΣ 

p.147).  

Nesse contexto, percebe-se que a teoria de Marx corresponde a uma crítica das sociedades 

capitalistas, a partir da concepção materialista da História. Marx (1988) compreende o trabalho 

como atividade fundante da humanidade e como fonte de valor. Assim o trabalho sendo a 

centralidade da atividade humana, estaria configurado a partir dos meios, das relações de produção 

e da posse do capital.  

O sentido e necessidade do trabalho como já exposto por Marx (1988), é também discutido 

por outros autores, como Braverman (1981), Antunes (1997), Harvey (2003) e Gorz (2004). Para 

Braverman (1981), o trabalho humano é consciente e proposital, orientado pela inteligência, produto 

especial da espécie humana. Segundo o autor, todo indivíduo é o proprietário de uma porção da 

força de trabalho total da comunidade, da sociedade e da espécie e, nesse sentido, existem diversos 

determinantes que o constituem, resultantes das complexas interações entre ferramentas, relações 

sociais, tecnologia e sociedade. Nesse contexto, o autor foca sua análise nas formas que o trabalho 

assume sob as relações capitalistas de produção. 

A produção capitalista exige intercâmbio de relações, mercadoria e dinheiro, mas 
sua diferença específica é a compra e venda de força de trabalho. Para esse fim, 
três condições básicas tornam-se generalizadas através de toda a sociedade. Em 
primeiro lugar, os trabalhadores são separados dos meios com os quais a produção 
é realizada, e só podem ter acesso a eles vendendo sua força de trabalho a outros. 
Em segundo, os trabalhadores estão livres de constrições legais, tais como servidão 
ou escravidão, que os impeçam de dispor de sua força de trabalho. Em terceiro, o 
propósito do emprego do trabalhador torna-se a expansão de uma unidade, de 
capital pertencente ao empregador, que está assim atuando como um capitalista 
(BRAVERMAN, 1981, p. 54, 55). 
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De acordo com a discussão de Antunes (1997), observa-se no mundo do trabalho, 

característico do capitalismo contemporâneo, uma dualidade: de um lado verificou-se uma 

desprotelarização do trabalho industrial, ou seja, houve uma diminuição da classe operária industrial 

tradicional, nos países de capitalismo avançado, com maior ou menor expressão em áreas 

industrializadas do terceiro mundo. Em contrapartida efetivou-se uma expressiva ampliação do 

trabalho assalariado, a partir da enorme ampliação do assalariamento no setor de serviços, que 

marca uma significativa heterogeinização do trabalho, incorporação do contingente feminino no 

mundo operário, além de uma subproletarização intensificada, presente na expansão do trabalho 

parcial, temporário, precário, subcontratado e terceirizado. 

Neste contexto, Antunes (1997) apresenta reflexões sobre pensamentos e ideologias acerca 

do trabalho e de relações de poder frente ao processo capitalista de produção, pontuando que, no 

decorrer da história, desde a manufatura até as empresas multi e transnacionais, muita coisa mudou 

e com essas mudanças, também a compreensão do trabalho e do trabalhador. Esses fatos são 

decorrentes do aceleramento da produção, que resultaram em reestruturação produtiva, 

flexibilizações, exclusão, automação, telemática, produtividade etc. 

Assim como demais autores já apontados, Harvey (2003) também chama atenção para as 

transformações na economia política do capitalismo do final do século XX, destacando quão 

profunda e fundamental pode ter sido essa mudança. "São abundantes os sinais e marcas de 

modificações radicais em processos de trabalho, hábitos de consumo configurações geográficas e 

geopolíticas, poderes e práticas do Estado etc." (HARVEY, 2003, p.117). De acordo com o autor, é 

importante compreender a transição ocorrida no regime de acumulação e no modo de 

regulamentação social e política a ele associado.  

Nesse sentido, Harvey (2003) explica que para compreender qualquer dinâmica social, é 

preciso antes, compreender a própria transformação político-econômica do capitalismo no século 

XX. Tal consideração pode ser levada a efeito considerando-se dois regimes de produção, que 

marcaram de forma central o início daquele século: os regimes taylorista e fordista de produção que, 

a partir de 1973, entram em colapso, sendo substituídos pelo o que autor irá denominar de 

acumulação flexível, quando se inicia um período de rápida mudança, fluidez e incerteza. 

O modelo Taylorista de produção baseou-se no estudo das técnicas de racionalização do 

trabalho do operário, por meio do estudo de tempos e movimentos. Para Taylor (1995), a 

especialização do trabalho consistia na divisão dos movimentos necessários à execução de uma 

tarefa. Os movimentos inúteis eram eliminados enquanto os úteis eram simplificados, para 

proporcionar economia de tempo e de esforço do operário, bem como a fixação dos tempos 
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padrões. Cada operário passou a ser responsável pela execução de uma única operação ou tarefa, de 

maneira contínua e repetitiva. Nesse sentido, o operário perdia a liberdade e a iniciativa de 

estabelecer sua maneira de trabalhar. 

Também, por volta de 1914, o modelo fordista de produção de automóveis passa a ser 

característico das indústrias. Esse modelo se baseava principalmente na padronização, que é a 

aplicação de padrões em uma organização com o objetivo de obter a uniformidade e reduzir custos. 

Para o modelo fordista, a padronização conduziria à simplificação, na medida em que a uniformidade 

obtida reduziria a variabilidade e as exceções que complicam as coisas. 

O que havia de especial em Ford (e que em última análise, distingue o fordismo do 
taylorismo) era sua visão, seu reconhecimento explícito de que produção de massa 
significava consumo de massa, um novo sistema de reprodução da força de 
trabalho, uma nova política de controle e gerência do trabalho, uma nova estética 
e uma nova psicologia, em suma, um novo tipo de sociedade democrática, 
racionalizada, modernista e populista (HARVEY, 2003, p.120), 

 

Assim, observa-se que, durante um longo período de tempo (1900-1970) vigorou o modelo 

taylorista/ fordista de produção: especialização e produção em massa de bens padronizados. Porém 

a partir de 1970, nova fase caracteriza uma mudança na organização empresarial: acumulação 

flexível. Neste contexto, a década de 70 marca transformações significativas, por meio da 

flexibilização. As inovações tecnológicas e os meios informáticos utilizados no trabalho e na vida 

social configuram um novo modo de regulação, no sistema capitalista de produção.  

A acumulação flexível, como vou chamá-la, é marcada por um confronto direto 
com a rigidez do fordismo. Ela se apoia na flexibilidade dos processos de trabalho, 
dos mercados de trabalho, dos produtos e dos padrões de consumo. Caracteriza-se 
pelo surgimento de setores de produção inteiramente novos, novas maneiras de 
fornecimento de serviços financeiros, novos mercados e, sobretudo, taxas 
altamente intensificadas de inovação comercial, tecnológica e organizacional. 
(HARVEY, 2003, p.140). 

 

Conforme aponta Gorz (2004), a crise do modelo fordista, caracterizada pela burocratização, 

massificação,estatização, padronização, começou a ser substituída pela mundialização domercado, 

ǇƻǊ ǳƳ 9ǎǘŀŘƻ άǾƛǊǘǳŀƭέΣ ǎŜƳ ǘŜǊǊƛǘƽǊƛƻΣ ǎŜƳ ŘƛǎǘŃƴŎƛŀǎ Ŝ ǎŜƳ ŦǊƻƴǘŜƛǊŀǎΦ hŎŀǇƛǘŀƭ Ǉŀǎǎƻǳ ŀ ǊŜŘŜŦƛƴƛǊ 

seus processos, seus modelos e suas instâncias de poder.O capitalismo desmaterializou as principais 

forças produtivas: o trabalho material e o capital fixo, recompondo um novo modelo de organização 

social e do princípio do trabalho.  

O rompimento com o compromisso fordista deixou às empresas duaspossibilidades de fuga à 

estagnação: conquistar novas parcelas do mercado erenovar as suas produções, de modo rápido. A 

competitividade de mercado impediauma produção em série, e exigia que os produtos fossem 

produzidos em prazoscada vez mais curtos, quantidades cada vez menores e preços reduzidos, com 
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oobjetivo de atender as novas demandas de mercado. De uma perspectivaquantitativa e material, os 

produtos passaram a atender uma perspectiva qualitativae imaterial. A competitividade exigia 

também a máxima fluidez e rapidez naprodução do novo. As descobertas contínuas, as 

improvisações deveriam chamar aatenção do consumo efêmero, rápido e instantâneo e das modas 

voláteis. Oimportante, além de atender a demanda de mercado, era antecipar-se a ela,opondo-se a 

todo censo de normalidade (GORZ, 2004). 

Mais que uma mudança na natureza do trabalho, o pós-fordismo transformou 

a natureza das relações salariais. Iniciou-se o surgimento de contratos terceirizados, 

temporários, sazonais e precários, uma contratação que ocorreria conforme as 

demandas de mercado e que se institucionalizariam, principalmente, a partir de 

acordos comerciais (ANTUNES 1997; HARVEY, 2014). As empresas não mais 

apresentam o comprometimento com o pagamento de benefícios, salários fixos, 

previdência social ou outros elementos.  

Nessa perspectiva, tem-se a ideia,denominada ǇƻǊ DƻǊȊ όнллпύΣ ŘŜ άŀōƻƭƛœńƻ Řƻ ǇǊƽǇǊƛƻ 

ŀǎǎŀƭŀǊƛŀƳŜƴǘƻέΣ ƳŀƴƛŦŜǎǘŀŘŀǎƻōǊŜ ŀ ƴƻǾŀ ǇƻǎǎƛōƛƭƛŘŀŘŜ ŘŜ ǇŜƴǎŀǊ ŀ ǊŜƳǳƴŜǊŀœńƻ Řƻ ǘǊŀōŀƭƘƻ ŀ 

partir decondições flexíveis, ou seja, de uma forma mais negociável e livre entre aquele quecontrata 

e aquele que oferece sua força de trabalho. Isso, de certo modo, contribuiriapara a degradação que o 

movimento operário conseguiu impor à exploração, pormeio dos movimentos e lutas sociais ao 

longo do tempo. 

A negociação coletiva passou a ser substituída por uma negociaçãoindividual, em que 

prestadores de trabalho começavam a ser tratados comofornecedores particulares, com uma 

remuneração individualizada e negociável, emque os indivíduos, dispersos entre si, concorrem uns 

com os outros. A precariedadesurge como consequência, daqueles que não se reconhecem mais 

como agentesprodutores de um trabalho material ou daqueles que se perdem nas 

consequênciasimpostas pelo trabalho imaterial que sem perspectivas fixas de salário, se dividemem 

múltiplas atividades e tempos de trabalho, aqueles que se submetem acondições precárias, de 

subempregos, de um trabalho mensurável e vendável(GORZ, 2004). 

Nessa concepção, o mercado apresenta-se cada vez mais dinâmico, maisvolátil, flexível, 

exigindo mudanças constantes nos formatos de trabalho. Aspromoções e demissões passaram a se 

assentar em regras fixas e as atividades detrabalho já não são mais claramente definidas. Sennett 

όнлмпύ ŎŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀ ǉǳŜ ƘƻƧŜάƴńƻ Ƙł ƭƻƴƎƻ ǇǊŀȊƻέ ǇŀǊŀ ƴŀŘŀ, as carreiras que avançavam aos poucos, 

estãocada vez mais distantes, sendo comum um jovem, em pouco tempo, mudar deemprego várias 

vezes. O conceito de um único conjunto de qualificações no decorrerde uma vida de trabalho já não 

existe e a distribuição de determinadasfunções/tarefas que antes faziam parte da rotina de uma 
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organização, ficam agora, acargo de contratos com firmas ou indivíduos, muitas vezes em curto 

ǇǊŀȊƻΦbŜǎǎŀ ƛŘŜƛŀ ŘŜ ǉǳŜ άƴńƻ Ƙł Ƴŀƛǎ ƭƻƴƎƻ ǇǊŀȊƻέ ǘǊŀōŀƭƘŀŘŀ ǇŜƭƻ ŀǳǘƻǊΣ ǇŀǊŀ ŀǎŎƻƛǎŀǎ Ŝ Ŧŀǘos, se 

torna disfuncional também o caráter pessoal, sobretudo quandorelacionado à questão familiar.  

De forma geral, o que é importante caracterizar nesse contexto de transformações e de 

novas formas de organização do trabalho, é a busca incessante pela aplicação de técnicas que 

possibilitem às empresas a reduzir custos e aumentar a produtividade do trabalho. Nesse sentido, 

observa-se que os processos de gestão e tecnologia estão relacionados à questão central da 

produção capitalista que se assenta nas novas qualificações do trabalhador e novas formas de 

ŘƻƳƝƴƛƻ Řŀ ǇǊƻŘǳœńƻΣ ǉǳŜ ǎńƻ ǇŀǊǘƛŎǳƭŀǊŜǎ ŘŜ ŎŀŘŀ ƳƻƳŜƴǘƻ ƘƛǎǘƽǊƛŎƻ Ŝ ŎƻƴǘŜȄǘƻ ǎƻŎƛŀƭΦ ά!ǎ 

pressões econômicas resultantes de um meio cada vez mais competitivo, incerto e ameaçador, 

impulsionam empresas a prƻŎǳǊŀǊ ƴƻǾŀǎ ŦƻǊƳŀǎ ŘŜ ŀǳƳŜƴǘŀǊ ǎǳŀ ǇǊƻŘǳǘƛǾƛŘŀŘŜέ ό[La!Σ мффсΣ ǇΦ ноύΦ 

 

2.2 A RELAÇÃO ENTRE TRABALHO, CONTROLE, TECNOLOGIA E OS PROCESSOS DE 

INFORMATIZAÇÃO 

 

A partir da introdução de novos instrumentos de trabalho, com o uso de tecnologias e da 

própria mudança organizacional presenciada ao longo dos tempos, é relevante observar que várias 

categorias profissionais tem se reestruturado. Percebe-se também, além dessa reestruturação, o 

surgimento de novas formas de trabalho, também advindas dessas configurações, em especial dos 

processos de informatização. Tais processos assumem um caráter particular e a tecnologia aparece 

como um meio para a realização de um trabalho mais produtivo, rápido e globalizado. 

De acordo com Huws (2009), desde o Colapso da União Soviética em 1989 e na medida em 

que a Organização Mundial do Comércio (OMC) quebra toda restrição ao movimento livre de capital, 

mercadorias e serviços entre países, uma única economia global se forma e paralelamente, ocorre 

uma empregabilidade cada vez maior da população direta ou indiretamente pelas corporações 

transnacionais. 

É possível que tais desenvolvimentos possam ser um sinal do começo de uma 
ŎƻƴǾŜǊƎşƴŎƛŀ Ǝƭƻōŀƭ ŘŜ ǎŀƭłǊƛƻǎ ǇŀǊŀ ƻǎ ǘǊŀōŀƭƘŀŘƻǊŜǎ ŎƻƳ ǘŀƛǎ ƘŀōƛƭƛŘŀŘŜǎ ŜƳ ¢L/Ωǎ ŜƳ 
atividades que são possíveis de serem realizadas independentemente do local onde são 
executadas [...]. Novas formas de polarização podem muito bem ser criadas entre os 
detentores de emprego desvocalizáveis e trabalhadores cujo empregos são 
geograficamente fixados. A extensão sobre a qual empregos deslocalizáveis irão se 
enraizar num dado ponto geográfico é também dependente de certas variáveis. Se eles 
tomam a forma de terceirizações exclusivamente de trabalho, então, sua ancoragem é 
altamente contingente. Há sempre uma chance aberta para o derradeiro empregador 
enviar os empregos às pessoas ou as pessoas aos empregos, no processo conhecido como 
bodyshopping. Por pelo menos duas décadas foi uma prática comum para inúmeros 
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engenheiros de softwares serem enviados da Índia para Londres, Frankfurt, Los Angeles 
ou outros lugares onde suas qualificações eram requeridas (HUWS, 2009, p. 55). 
 
 

Para a autora, a concepção do capitalismo enquanto força dinâmica busca, cada vez mais, a 

produção de novas mercadorias, bem como novos mercados para sua expansão e, nesse contexto, as 

atividades humanas e as necessidades devem ser compreendidas por meio da relação produção e 

ŎƻƴǎǳƳƻ Ŝ ǉǳŜ ŀ ǇƻǎǎŜ ƻǳ ŀ ŎŀǊşƴŎƛŀ Řŀǎ ¢L/Ωǎ ǇǊƻŘǳȊΣ ǳƳŀ ǊǳǇǘǳǊŀ ŘŜ ǇƻǇǳƭŀœƿŜǎ ƛƴǘŜƛǊŀǎΣ ǇǊƻŎŜǎǎƻ 

esse, denominado pela autora de divisão digital.  Wolff (2009) também traz, uma importante 

ŀōƻǊŘŀƎŜƳ ǎƻōǊŜ ŀǎ ƴƻǾŀǎ ǘŜŎƴƻƭƻƎƛŀǎ Řŀ ƛƴŦƻǊƳŀœńƻ Ŝ ŎƻƳǳƴƛŎŀœńƻ ό¢L/Ωǎύ ǎƻō ƻ Ǉƻƴǘƻ ŘŜ Ǿƛǎǘŀ Řŀ 

informação. A autora coloca que a utilização intensiva de novas tecnologias nas grandes empresas é 

decorrente da importância que a inovação passou a ter no quadro de intensa competitividade, 

marcado pela quebra dos monopólios estatais e pelo advento das políticas neoliberais que assolaram 

o mundo capitalista em 1990. A autora estabelece uma importante relação entre a tecnologia digital 

e o processo de informação. 

Essa é a grande novidade trazida pela tecnologia digital: a possibilidade de se 
manipular e transformar informações tal como outrora se fazia com matérias-
primas de dimensão material, o que permite ao capitalismo de hoje transformar e 
explorar mercadorias não só no plano material, mas também imaterial. Esse novo 
tipo de exploração caracteriza um processo de mercadorização da informação. 
(WOLFF, 2009, p.90) 

 

Segundo Wolff (2009) a partir da década de 90, as tecnologias da informação e comunicação 

- TICs passaram a ser utilizadas de forma mais intensa nas empresas, com o advento das políticas 

neoliberais. Contudo, há um processo de mais valia em que o trabalhador passa mais tempo fazendo 

um ǘƛǇƻ ŘŜ ǘǊŀōŀƭƘƻ ǊŜǇŜǘƛǘƛǾƻΣ ǎŜǇŀǊŀƴŘƻ ŘŜǎŜƳǇŜƴƘƻ ŘŜ ŦǳƴœƿŜǎ Ŝ ŎƻƴƘŜŎƛƳŜƴǘƻΦ ά! ƳŀǉǳƛƴŀǊƛŀΣ 

assim, inaugura uma nova divisão técnica do trabalho, fundamentada na normalização do saber e do 

ŦŀȊŜǊ Řƻ ǘǊŀōŀƭƘŀŘƻǊ ŜƳ ǘƻǊƴƻ ŘŜ ǎǳŀǎ ŦǳƴœƿŜǎέ ό²h[CCΣ нллфΣ ǇΦ фрύ.  

A autora argumenta que a evolução tecnológica também funciona como uma poderosa 

forma de controle, exercendo a função de ferramenta gerencial. Atualmente, o técnico de 

informática das empresas possui o controle sobre o histórico de visitas na Internet, programas 

utilizados nos computadores e o tempo gasto para a produção de cada atividade. Assim, a 

informática representa não apenas uma revolução tecnológica, mas uma revolução organizacional, 

pois é ela quem regula os processos. Essa é uma tentativa de criar uma inteligência artificial que deve 

ser alimentada por dados compartilhados constantemente. O conhecimento se torna, portanto, 

matéria prima do trabalho.  
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Contudo, o trabalho informacional, longe de significar um trabalho mais criativo, permanece 

operacional, por meio de uma qualificação reduzida a atender os requisitos das máquinas. Somente 

os gerentes e administradores com cargos mais altos têm o poder de utilizar as máquinas de forma 

mais crítica. Os demais trabalhadores continuam sendo executores de funções pontuais. Um 

exemplo são os operadores de telemarketing, que têm acessos aos equipamentos eletrônicos para 

exercer uma função específica, como vender produtos, cancelar assinaturas etc. É um trabalho que 

se repete e que não possibilita ao sujeito novos aprendizados.  

Segundo Wolff (2009), por meio da utilização das novas tecnologias, o trabalhador 

transforma seu conhecimento em dados, para que ele seja quantificado e transferível para os 

computadores. A mecanização implica em um novo tipo de alienação: a transferência do 

conhecimento e da criatividade para os computadores e para os bancos de dados.  

A administração participativa, introduzida nas empresas pelos Programas de Qualidade Total, 

busca aperfeiçoar o fluxo das informações, por meio da mediação das tecnologias de informação e 

comunicação. Segundo Wolff (2009), os conflitos entre trabalhadores, patronato e capital também 

assumem novos contornos, visto que o seu saber, com o tempo, transforma-se em trabalho 

objetivado nos equipamentos.  

(...) as TICs engendram uma Revolução Empresarial de amplo espectro já 
que a lógica da informatização, e a consequente descentralização que esta 
enseja nas grandes organizações, abarcam empresas de todos os setores da 
economia, tornando particularmente difusas as barreiras entre secundário e 
o terciário (WOLFF, 2009, p. 111) 

 

A autora conclui que o processo de reificação, originado desde a Primeira Revolução 

Industrial, permanece válido. Este processo, que era dado por meio da expropriação da técnica dos 

trabalhadores, torna-se, atualmente, expropriação dos saberes na sociedade informacional. As 

consequências são a simplificação do trabalho e o acirramento das formas de controle, fazendo com 

que o sujeito perca, ainda mais, a autonomia sobre o processo de produção.  

Para Castells (2003), com o uso das tecnologias de informação o trabalhador sofre um 

variado controle e vigilância nas organizações. Segundo o autor, essas tecnologias interceptam 

mensagens e monitoram os fluxos de comunicação 24 horas por dia. O autor afirma que o preço da 

liberdade global é a submissão local nas empresas.  

Vianna e Crivellari (2014), assim como Wolff (2009) e Castells (2003), fazem críticas ao uso 

exacerbado das TICs no mundo do trabalho. Segundo as autoras, com o uso das TICs é assegurado 

um forte controle sobre o comportamento dos trabalhadores, que relatam a dificuldade de se 

desligarem do trabalho e se manterem desconectados dos e-mails ou telefone celulares mesmo em 
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ǇŜǊƝƻŘƻ ŘŜ ŦŞǊƛŀǎΦ ! ǇƻǎǎƛōƛƭƛŘŀŘŜ ŘŜ ǎŜǊŜƳ άŘŜǎƭƛƎŀŘƻǎέ ŘŜ Ŧŀǘƻ ƻǎ ƳŀƴǘŞƳ άƭƛƎŀŘƻǎέ ŀƻ trabalho em 

todo tempo e em qualquer lugar. As TICs se tornaram instrumentos de controle na medida em que o 

ǘǊŀōŀƭƘŀŘƻǊ Ş ƳƻƴƛǘƻǊŀŘƻ ƻǳ ǘŜƳ ǎŜǳ ŘŜǎŜƳǇŜƴƘƻ ƳŜŘƛŘƻ ǇŜƭŀ ǎǳŀ ŘƛǎǇƻƴƛōƛƭƛŘŀŘŜ ƻƴƭƛƴŜΦ άh ƳŜŘƻ 

de perder o emprego ou de não ser aceito ou aprovado pelo grupo são elementos fundamentais para 

ŀ ǎǳƧŜƛœńƻ ŀƻ ŎƻƴǘǊƻƭŜέ ό±L!bb!Τ /wL±9[[!wLΣ нлмпΣ ǇΦорύΦ 

Nesse aspecto, a intensificação do trabalho, também está associada às mudanças 

tecnológicas e organizacionais, seja o trabalho mais qualificado ou de atividades mais simplificadas. 

Deste modo, apresentam-se visíveis, desde o sistema Taylorista até o regime de acumulação, modos 

de dispor de maior controle do trabalhador. Nessa percepção, até o tempo destinado ao não 

trabalho (lazer) é apropriado pelo capital.  

O ritmo do tempo fora do trabalho não é somente uma contaminação, mas antes 
uma estratégia, destinada a manter eficazmente a repressão dos comportamentos 
espontâneos que marcariam uma brecha no condicionamento produtivo. [...] 
aparece nesta atitude o círculo vicioso sinistro da alienação pelo sistema Taylor, 
onde o comportamento condicionado e o tempo, recortado sob as medidas da 
organização do trabalho, formam uma verdadeira síndrome psicopatológica que o 
operário, para evitar algo ainda pior, se vê obrigado a reforçar também ele. A 
injustiça quer que, no fim, o próprio operário torne-se o artesão de seu sofrimento. 
(DEJOURS, 1992, p.47). 

 

3 CONCLUSÃO 

Discutir a centralidade do trabalho enquanto uma categoria de análise se faz importante 

num cenário de grandes e constantes mudanças, impactadas pela dinâmica do capital. Nesse sentido, 

compreender a relação estabelecida entre trabalho e tecnologia se torna fundamental. O tempo de 

trabalho, preocupação inicial dos modelos tayloristas e fordistas de produção, intensificam-se na 

atual conjuntura capitalista, reproduzindo novas formas de controle, adotadas pelos detentores do 

capital. 

Dejours (1992) argumenta que o tempo fora do trabalho, que seria uma compensação 

aparentemente natural, não traz para todos as vantagens que esperam. Se for levado em conta o 

custo financeiro das atividades fora do trabalho e o tempo absorvido pelas atividades como tarefas 

domésticas, deslocamento no trânsito etc., poucos são os trabalhadores que podem organizar o seu 

momento de lazer de acordo com seus desejos e suas necessidades.  

Saindo da fábrica, ao dirigir em estradas, trabalhadores continuam com o mesmo ritmo das 

cadências de produção. Segundo o autor, as mulheres se queixam de executar os afazeres 

domésticos no mesmo ritmo aceƭŜǊŀŘƻ Řƻ ǘǊŀōŀƭƘƻΦ !ǎ ǘŜƭŜŦƻƴƛǎǘŀǎ ŘƛȊŜƳ άŀƭƾέ ŀƻ ǇǳȄŀǊ ŀ ŘŜǎŎŀǊƎŀΣ 

άƴńƻ Ƙł ƴƛƴƎǳŞƳΣ ŘŜǎƭƛƎƻέ ŀƻ ƻǳǾƛǊΣ ƴƻ ƳŜǘǊƾΣ ƻ ōŀǊǳƭƘƻ Řŀǎ ǇƻǊǘŀǎ ŀǳǘƻƳłǘƛŎŀǎΦ ά! ƳŀƛƻǊƛŀ Řƻǎ 
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autores concorda ao interpretar estes fatos como uma contaminação involuntária do tempo fora do 

ǘǊŀōŀƭƘƻέ ό59Wh¦w{Σ мффнΣ ǇΦпсύΦ  

São vários os trabalhadores que, durante os dias de folga, mantém um programa onde as 

atividades de repouso são verdadeiramente comandadas pelo cronômetro, em uma espécie de auto 

vigilância permanente para não deixar apagar o condicionamento mental aos comportamentos 

produtivos.  

Assim, o ritmo do tempo fora do trabalho não é somente uma contaminação, mas 
antes uma estratégia, destinada a manter eficazmente a repressão dos 
comportamentos espontâneos que marcariam uma brecha no condicionamento 
produtivo (DEJOURS, 1992, p.46).  
 
 

O trabalhador vive, portanto, um círculo vicioso da alienação pelo sistema produtivista 

capitalista e acaba cronometrando seu tempo, invadindo os momentos que seriam de descanso e 

lazer, reforçando para si a exigência da alta eficácia e da produtividade constante.  

Desta forma, observa-se que os recursos tecnológicos são utilizados, muitas vezes, para 

manter sobre controle, aqueles trabalhadores que estão ligados em tempo integral à empresa, às 

vezes, até em tempo maior que o tempo destinado ao ambiente familiar, por meio da adesão e da 

interiorização das regras que lhe foram condicionadas, com o objetivo de reproduzir os objetivos da 

organização. 

De acordo com Huws (2009) a única coisa que pode ser prevista com segurança é a de que 

ƘŀǾŜǊł Ƴŀƛǎ ƳǳŘŀƴœŀǎΦ ά!ƻ passo que alguns processos são mais taylorizados e requerem menos 

qualificações, outros se tornam mais complexos e requerem múltiplas qualificações; enquanto alguns 

ƎǊǳǇƻǎ ǎńƻ ŜȄŎƭǳƝŘƻǎΣ ƻǳǘǊƻǎ ǾŜŜƳ ƴƻǾŀǎ ƻǇƻǊǘǳƴƛŘŀŘŜǎ ǎŜƴŘƻ ŀōŜǊǘŀǎέ όI¦²{Σ нллфΣ ǇрлύΦ A 

citação é finalizadacomoconvite à reflexão. 

THE CENTRALITY OF WORK AS A CATEGORRY OF ANALYSIS AND ITS RELATIONSHIP WITH 

INFORMATION AND COMMUNICATION TECHNOLOGIES 

ABSTRACT  

 

The aim of this paper is to highlight the centrality assumed by work as a social driving force, 

establishing a relationship with the main transformations that occurred in its processes in the 

twentieth century. This consideration can be thought of, considering essentially two production 

regimes, which centrally marked the beginning of the century in question: the Taylorist and Fordist 

regimes of production. These models were mainly based on standardization, uniformity and 

simplification of work, with the basic purpose of cost reduction. However, from 1973 onwards these 

models collapsed and were replaced by what we call flexible accumulation. This new regime will be 
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responsible for a characteristic period of rapid changes, fluidity and uncertainties regarding changes 

in the world of work. It is also part of the objectives of this study to discuss the importance of 

technology-control relationship in work processes, considering a scenario of large and constant 

changes, impacted by social and capital dynamics. In this sense, it can be seen that there is a 

reconfiguration in the forms of the exercise of work and also in the relationships established, 

especially with regard to the professional and social environments, with redefinition of models and 

processes. In this same context, just as quickly, we see the blurring of the boundaries between 

organizational spaces and individual spaces, which cause tasks to be performed at any time and time. 

In this respect, we have as a result that technology appears as an effective means, combined with 

organizational changes, in carrying out more productive and intense work, whether in more qualified 

functions or simplified activities. To reach this discussion, the bibliographic research was used as a 

study method. 

 

Keywords: Work, Transformations, Information and Communication Technologies. 
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PRODUÇÃO DE TEXTOS JORNALÍSTICOS E RELAÇÕES PÚBLICAS:  DESAFIO OU OPORTUNIDADE? 

 

Monalisa Bastos7 

Gardene Leão² 

 

RESUMO 

O presente artigo visa destacar a importância da produção de textos jornalísticos na atuação 

de Relações Públicas, mostrando como a busca por fontes de conhecimento e informação, bem como 

a prática de leitura e escrita influenciam e agregam na capacitação e geram oportunidades para um 

profissional de comunicação. 

 
Palavras-chave: textos jornalísticos; relações públicas; informação; leitura; escrita. 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

 Com a evolução tecnológica e social, as opiniões, os gostos e as linguagens das pessoas têm 

se multiplicado e as organizações devem estar atentas ao que os seus públicos estão buscando para 

poderem se comunicar com eles. O Relações Públicas, como gestor da comunicação organizacional, 

deve mapear todos os públicos da organização em que está inserido e traçar planos de comunicação 

direcionados para cada um. Para Andrade:  

O que realmente existe são diferentes públicos que devem ser isolados e tratados 
por processos diferentes, não só quanto a sondagens de opinião, como para a 
veiculação de informações, efetivação de trabalho educativo ou quanto ao 
atendimento geral (ANDRADE, 1994, p.25). 

 

 

 O mapeamento de públicos proporciona uma visão mais detalhada de quem são os públicos 

e o que eles desejam. Com isso, fica mais fácil identificar qual linguagem deve ser utilizada para 

comunicar com cada um e, para obter uma comunicação eficaz, os Relações Públicas devem possuir 

uma excelente escrita. Kunsch (1986) afirma:  

Em muitos aspectos, o coração do trabalho com relações públicas ς pelo menos 
para cargos de nível inicial ς é a capacidade de escrever, formatar e produzir 
materiais para todas as mídias   
(KUNSCH, 1986, p.187). 

 

                                                             
7 Estudante de Graduação. 5º. semestre do Curso de Relações Públicas da FIC-UFG, e-mail: 
monalisabastox@gmail.com  
² Doutora em Sociologia pela Universidade Federal de Goiás - UFG. Pós-graduada em Assessoria de 
Comunicação. Professora Adjunta do Curso de Relações Públicas na Faculdade de Informação e Comunicação 
da UFG, e-mail: gardeneleao@gmail.com. Orientadora do trabalho. 
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 Baseado nisso, é possível começar a compreender a importância da produção de textos 

jornalísticos no mercado profissional de Relações Públicas; porém, geralmente, muitos estudantes da 

graduação não conseguem enxergar essa necessidade. Portanto, nesse artigo serão utilizadas como 

metodologia de estudo entrevistas realizadas com três profissionais de Relações Públicas: Ana Paula 

Moraes8, Beatriz Carvalho9 e Dienys Rodrigues10Σ ǾƛǎŀƴŘƻ ǉǳŜōǊŀǊ ƻ ŎƻƴŎŜƛǘƻ ŘŜ άŘŜǎŀŦƛƻέ Ŝ ŀ 

associação atribuída apenas aos jornalistas e destacar que a produção de textos jornalísticos também 

é uma área de RP  e, quando bem praticada, pode gerar inúmeras oportunidades para o profissional 

e para o reconhecimento da profissão. 

 

2 RELAÇÕES PÚBLICAS E SUA TRAJETÓRIA NO BRASIL 

As atividades de Relações Públicas no Brasil surgiram em 1914, com a criação de um 

departamento de comunicação na Light & Power, uma empresa de iluminação pública e de 

transporte coletivo, que necessitava intermediar o relacionamento entre imprensa e governo. Na 

época, o cargo foi destinado para o engenheiro Eduardo Pinheiro Lobo que ficou durante 19 anos no 

departamento. 

 Porém, apenas em 1950, as relações públicas começaram a ganhar notoriedade. Com a 

inserção de multinacionais no Brasil nos governos desenvolvimentistas de Getúlio Vargas e, 

principalmente, Juscelino Kubitschek e com conglomerados das transmissões televisionadas e rádios, 

as agências de propaganda começaram a se consolidar e, com isso, as relações públicas também. 

Segundo Kunsch (1997, p.20), 

As multinacionais trouxeram consigo uma cultura de valorização 
da comunicação, sobretudo das áreas de propaganda, publicidade 
e relações públicas. No que se refere a estas, muitas empresas, 
sobretudo as do ramo automobilístico, reproduziram aqui as 
experiências já vivenciadas em seus países de origem, criando os 
primeiros departamentos do setor, que começou a se firmar como 
responsável pela comunicação empresarial, às vezes até em nível 
de diretoria (KUNSCH, 1997, p.20). 
 

                                                             
8
 Entrevista realizada com Ana Paula Moraes Carvalho no dia 16 de junho de 2019. Ana Paula Moraes é pós-

graduada em Gestão da Comunicação e Marketing, graduada em Relações Públicas e Coordenadora de 
Produção e Atendimento na Interativa Comunicação. 
9
 Entrevista realizada com Beatriz Carvalho Barreto no dia 23 de maio de 2019. Beatriz Carvalho é pós-graduada 

em Comunicação Empresarial e Mídias Digitais, graduada em Relações Públicas, Mestranda em Administração, 
Estratégia, Empreendedorismo, Comportamento e Inovação e Relações Públicas responsável pela Assessoria de 
Comunicação do Campus de Aparecida de Goiânia da Universidade Federal de Goiás. 
10Entrevista realizada com Dienys Rodrigues no dia 27 de maio de 2019. Dienys Rodrigues é pós-graduada em 
Marketing, graduada em Relações Públicas e Diretora de Conteúdo na Fato Mais Comunicação. 
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 A partir disso, foram criados alguns departamentos de Relações Públicas em diversas 

empresas. Em 1954, foi criada a Associação Brasileira de Relações Públicas (ABRP) com o objetivo de 

legitimar a profissão. Com isso, as Relações Públicas foram ganhando cada vez mais notabilidade e 

foram cada vez mais requisitadas, principalmente, para a área de assessoria de imprensa e 

administração pública. 

 Posteriormente, as áreas se expandiram ainda mais e tornaram a profissão dinâmica e com 

inúmeras possibilidades de atuação, dentre elas, a produção de textos jornalísticos se destaca e 

propõe ao profissional capacitado oportunidades tanto de emprego, quanto de visão de mundo que 

são geradas pela prática frequente de leitura e escrita como uma estratégia de comunicação. 

 

3 RELAÇÕES PÚBLICAS E TEXTOS JORNALÍSTICOS 

 A comunicação integrada busca unir todas as faces da comunicação estratégica para 

fundamentar ideias, produtos e serviços que se comuniquem de forma eficiente e completa. Ela 

planeja integrar conhecimentos e atividades publicitárias, jornalísticas e, principalmente, de relações 

públicas, visando a consistência da marca trabalhada, ou seja, busca alinhar todos os meios de 

comunicação para que eles comuniquem a mensagem correta de forma coerente, mesmo que com 

linguagens distintas, para, por fim, agregar um valor e um sentido à marca trabalhada. Segundo a 

plataforma Rock Content (2018, p.1), 

A comunicação integrada é uma estratégia em que se articula o planejamento, a 
análise e a execução de ações em diferentes canais de comunicação, promovendo a 
melhor experiência possível para o seu público, ao mesmo tempo em que se 
consolida a marca (ROCK CONTENT, 2018, p.01). 

 

 Porém, a comunicação integrada não está presente em todas as organizações e assessorias, 

principalmente porque, segundo o Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas 

(SEBRAE), no Brasil, 99% dos negócios empresariais são constituídos de micro e pequenas empresas, 

ou seja, muitas vezes o profissional de Relações Públicas pode ser o único profissional de 

comunicação do seu ambiente de trabalho e, para isso, deve estar apto para desempenhar funções 

da comunicação no geral, sendo uma das mais importantes a produção de textos jornalísticos. 

 Ana Paula Moraes, Gerente de Produção e Atendimento da Interativa Comunicação, afirma 

que a produção de textos jornalísticos na agência é uma prática diária e extremamente necessária. 

Ela cita o exemplo do Passeio das Águas Shopping, um dos clientes da agência, que recebe toda 

semana várias atrações culturais onde a comunidade pode participar gratuitamente. Por meio das 
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divulgações com os textos jornalísticos, a população se informa e vai até o shopping aproveitar as 

atrações e, assim, o cliente interage diretamente com o público dele. 

 Para Beatriz Carvalho, Relações Públicas da Universidade Federal de Goiás - Unidade 

Aparecida de Goiânia, ter experiência em redigir textos jornalísticos é fundamental nas suas 

atividades de relações públicas, principalmente por não possuir jornalistas na sua equipe de 

comunicação. Ela acredita que, principalmente na comunicação institucional, para utilizar dos canais 

de comunicação institucionais - como site e newsletter - é essencial estar atento  

às linguagens dos seus públicos para produzir conteúdos certos para cada um deles. No caso da 

imprensa, por exemplo, é fundamental produzir bons releases para atrair a mídia de forma positiva. 

 Além disso, Beatriz acrescenta que mesmo que haja uma comunicação integrada e 

profissionais destinados para a parte de textos da organização, é importante possuir esses 

conhecimentos para poder revisar os conteúdos antes de eles serem veiculados e garantir a 

credibilidade. 

 Essa distinção de públicos e de conteúdos que serão direcionados para cada um deles varia 

de acordo com a segmentação da empresa, ou seja, mais uma vez é necessário pesquisar antes de 

criar um plano de comunicação. Kunsch (2003, p.278) afirma que os objetivos da pesquisa são: 

Conhecer a opinião dos públicos; construir diagnósticos da área ou setor de 
comunicação organizacional/institucional; conhecer em profundidade a 
organização, sua comunicação e seus públicos para elaboração de planos, projetos 
e programas especiais de comunicação; fazer análise ambiental interna e externa, 
verificando quais as implicações que possam afetar os relacionamentos (KUNSCH, 
2003, p.278). 

 

Com isso, a identificação do perfil organizacional possibilita uma melhor compreensão dos 

anseios dos públicos e, consequentemente, uma comunicação direcionada e eficaz. 

Para Moraes e Leão (2018), o texto jornalístico aplicado às Relações Públicas tem as mesmas 

referências do jornalismo tradicional; contudo, cada uma delas adaptadas à realidade das 

organizações. A periodicidade é mais espaçada, ou seja, não é regrada, pois não há uma alta gama de 

conteúdos para serem noticiados sempre; a atualidade, assim como a periodicidade, tem velocidade 

relativa, a universidade diz respeito aos assuntos de interesse da organização e a difusão será feita 

de acordo com o público leitor de uma determinada publicação da instituição, ou seja, novamente é 

possível perceber a importância do mapeamento de públicos estratégicos para a distribuição correta 

de informações. 
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Além disso, é necessário saber de qual forma a informação será comunicada. Moraes e Leão 

(2018) subdividem em três: texto para web, texto para TV e texto para rádio. Em cada um desses há 

outras subdivisões com características particulares destinadas a diferentes tipos de público. 

Para as autoras, o texto para web deve ser mais curto e dividido em blocos de interesse, cada 

um com uma reportagem isolada e constantemente acompanhado de hiperlinks que podem 

funcionar como uma estratégia de landing page, ofertando materiais exclusivos ou apresentando 

conteúdos de interesse que convertam o público até então estático para um público estratégico. 

Dentre os principais tópicos da otimização de sites, a criação de landing pages está 
entre os mais importantes. Uma página de destino é definida como qualquer 
página por onde um visitante entra no seu site. Nos Estados Unidos, eles utilizam o 
conceito de que o visitante aterrissa dentro daquela página, por isso utilizam o 
termo landing, que significa aterrissar (FONSECA, 2013, p.76). 

 

 

 Com isso, a organização pode definir seu posicionamento, identificar seus públicos, 

desenvolver estratégias e criar ações para atrair esses públicos de interesse e, com isso, oferecer 

uma parte do produto, criar e fidelizar um relacionamento e por fim chegar ao seu objetivo 

mercadológico final: a venda. Lattimoreet al (2012) afirma: 

Em muitos aspectos, o coração do trabalho com relações públicas ς pelo menos 
para cargos de nível inicial ς é a capacidade de escrever, formatar e produzir 
materiais para todas as mídias (LATTIMORE, 2012, p.26). 

 

 

4 ESTRATÉGIAS DE COMUNICAÇÃO GERADAS A PARTIR DOS TEXTOS JORNALÍSTICOS (PÚBLICOS 

EXTERNOS) 

 Para Dienys Rodrigues, diretora de conteúdo e sócia-fundadora da agência Fato Mais 

/ƻƳǳƴƛŎŀœńƻΣ ƻǎ ǘŜȄǘƻǎ ƧƻǊƴŀƭƝǎǘƛŎƻǎ ǎńƻ ƻ άŎƻǊŀœńƻ Řŀ ŜƳǇǊŜǎŀέΣ Ƨł ǉǳŜ ŀ ƳŜǎƳŀ ŀǘǳŀ ƴƻ ǎŜƎƳŜƴǘƻ 

da assessoria de imprensa. Ela afirma que para vender uma sugestão de matéria para um veículo de 

imprensa ou até mesmo se comunicar com influenciadores digitais é necessário dominar a habilidade 

de produzir conteúdos, pois é preciso pensar como essa informação chegará aos públicos e se ela 

será suficientemente interessante para atraí-los. 

 É preciso salientar que as estratégias utilizadas na produção devem ser muito bem pensadas 

para se obter um resultado eficaz. Beatriz Carvalho afirma que a pesquisa é o primordial nesse 

processo: é preciso conhecer, entender e mapear os públicos que você deseja atingir, saber o que e 

em quais veículos eles costumam consumir conteúdos das marcas e, a partir disso, definir quais os 

veículos serão utilizados para divulgar os seus conteúdos e atingi-los. Para Fábio França (2004): 
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Sem a identificação e o mapeamento correto dos públicos não se pode fazer um 
programa eficaz de relacionamento, nem de comunicação com os públicos da 
organização. Em geral, não se dá muita importância a esse tema, os públicos são 
genericamente divididos em internos e externos (e, no Brasil, também em mistos) 
(FRANÇA, 2004, p.23). 

 

 

Dienys acrescenta que não só a linguagem, como também o tamanho e o formato dos textos 

devem ser pensados, repensados e revisados antes de enviar uma pauta. O local onde ela será 

veiculada também deve ser considerado, afinal essas características se modificam em plataformas 

digitais e impressas, por exemplo.  

A criação de releases com títulos chamativos e com leads bem construídos também é um 

grande diferencial para atrair a atenção da imprensa e, posteriormente, dos públicos-alvo. Além 

disso, as mídias sociais, mesmo estando inclusas no digital, devem ser estudadas individualmente e 

de forma minuciosa. Os conteúdos, linguagens, formatos e tamanhos para cada uma delas deve ser 

criado de forma personalizada, pois em cada uma se concentra um público distinto. Moraes e Leão 

(2018) afirmam: 

Outro conceito tradicional do jornalismo que não pode ser esquecido na web é o 
lide. Ao escrever online, é essencial dizer ao leitor de forma rápida qual é a notícia 
e porque ele deve continuar lendo aquele texto. Daí a importância de recorrer à 
ǾŜƭƘŀ ŦƽǊƳǳƭŀ άǉǳŜƳ ŦŜȊ ƻ ǉǳşΣ ǉǳŀƴŘƻΣ ƻƴŘŜΣ ŎƻƳƻ Ŝ ǇƻǊ ǉǳşέΦ h ƭƛŘŜ ƴńƻ Ǿŀƛ 
substituir o final, mas apenas dar razões ao internauta para continuar lendo 
(MORAES; LEÃO, 2018, p.91). 

 

 

Além disso, essas estratégias de criação podem ser aplicadas em forma de notícias, matérias 

e reportagens sobre determinado assunto de (des)conhecimento geral, como é o caso das matérias 

institucionais no portal da Colgate, utilizadas como uma estratégia deinbound marketing, ou seja, 

marketing de atração, através de um conteúdo genérico e escrito de forma fundamentada e atrativa 

para captar públicos de interesse. 

Nessa matéria a Colgate fundamenta as causas e soluções para o mau hálito, ou seja, um 

ŀǎǎǳƴǘƻ ƎŜƴŞǊƛŎƻ ǉǳŜ ŀǘǊŀƛ ŘƛǾŜǊǎƻǎ ǇǵōƭƛŎƻǎΦ !ǇŜƴŀǎ ŀƻ Ŧƛƴŀƭ Řƻ ǘŜȄǘƻΣ ŀǇƽǎ ŎƻƴǾŜƴŎŜǊ Ŝ άǇǊŜƴŘŜǊέ ƻ 

público durante a leitura, a marca se divulga e aponta como uma das soluções os produtos da sua 

marca. 
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Figura 1: Colgate 

 
Fonte: Colgate. 

Figura 2: Colgate 
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Fonte: colgate 

5 ESTRATÉGIAS DE COMUNICAÇÃO GERADAS A PARTIR DOS TEXTOS JORNALÍSTICOS (PÚBLICOS 

INTERNOS) 

 Além de pensar nos públicos externos, é necessário pensar em estratégias para consolidar a 

comunicação interna, afinal os públicos internos são os primeiros públicos de uma empresa e são 

eles que fazem parte da construção da cultura organizacional que será transmitida como perfil da 

organização. Fazer com que todos os integrantes e servidores da empresa se sintam pertencentes 

fortalecerá a marca e gerará um bom clima organizacional. Para Torquatto (2002, p.54): 

A missão básica da comunicação interna é contribuir para o desenvolvimento e a 
manutenção de um clima positivo, propício ao cumprimento das metas estratégicas 
da organização e ao crescimento continuado de suas atividades e serviços 
(TORQUATTO, 2002, p.54). 

 

 

Isto é, o clima positivo juntamente com uma comunicação de duas vias propicia um melhor 

funcionamento nas atividades desempenhadas na organização e, consequentemente, em um maior 

número de resultados positivos. 

Beatriz aponta que no segmento de universidade, os públicos que mais consomem os textos 

produzidos pela assessoria de comunicação são os docentes e os servidores através, principalmente, 

das matérias veiculadas no site. Porém, com o intuito de expandir essa aderência a mais públicos 

internos, estão sendo desenvolvidos novos mecanismos, como por exemplo, a newsletter, que será 

personalizada, primordialmente, com textos mais reduzidos para que seja mais atrativo. Além disso, 

serão desenvolvidas listas de transmissão no WhatsApp Business com informativos que contenham 

textos ainda mais curtos, a fim de atrair esses públicos, fidelizar esse tipo de comunicação e 

possivelmente migrá-los para os outros veículos posteriormente. 

Diante disso, é possível compreender que cada organização possui a sua cultura e o plano de 

comunicação interna para cada uma deve ser pensado de forma singular, tendo em vista todas as 

suas particularidades antes da escolha em produzir um jornal mural, intranet, houseorganou um 

jornal impresso.  

Nesse processo, é importante que todos os integrantes da organização estejam inclusos e 

façam parte do processo comunicacional, afinal, a comunicação é muito além de informar, é também 

integrar. Para Chiavenato (2002): 

Hoje, a tendência é fazer com que todas as pessoas, em todos os níveis da 
organização, sejam os administradores ς e não simplesmente os executores ς de 
suas tarefas. Além de executar as tarefas, cada pessoa deve conscientizar de que 
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ele deve ser o elemento de diagnóstico e de solução de problemas para obter uma 
melhoria contínua de seu trabalho dentro da organização. E é assim que crescem e 
se solidificam as organizações bem-sucedidas (CHIAVENATO, 2002, p.83). 

Além disso, Bahia (1995, p.9) afirma que comunicação empresarial não pode ficar indiferente 

às mudanças tecnológicas e deve aderir a toda tecnologia que estiver ao seu alcance com o objetivo 

de facilitar o cumprimento das metas da empresa, ou seja, ao produzir textos direcionados ao 

público interno é necessário comunicar não somente normas administrativas, eventos 

organizacionais e ações e participações externas da empresa, mas também os avanços sociais e 

tecnológicos, notícias que façam a diferença no modo de pensar geral da organização e que possam 

servir como inspiração. 

Por fim, é ideal noticiar eventos culturais e assuntos de utilidade pública (como campanhas 

de vacinação, por exemplo) e destinar um espaço de integração para os funcionários (como 

aniversariantes do mês, conquistas internas e depoimentos), fazendo com que todos os funcionários 

se sintam pertencentes e úteis para a organização. Desta forma, pode-se notar a importância do 

profissional de RP na produção de textos jornalísticos. Além das métricas, é necessário saber o que, 

como, quando, onde, quem e porquê está sendo comunicado e qual público a organização deseja 

atingir com esse texto. 

 

6 E COMO ADQUIRIR UMA BOA ESCRITA? 

 Beatriz Carvalho afirma que só é possível escrever bem quando se tem um hábito de leitura e 

de escrita. É importante ler sobre assuntos diversificados e produzir textos com estruturas e temas 

distintos com frequência para conseguir se tornar um bom escritor. 

 Além disso, a prática de leitura e escrita desenvolve a habilidade de conhecer diversos 

pontos de vista e buscar fontes confiáveis, seguindo sempre o modelo de pirâmide invertida, como 

sugere Canavilhas (2006): 

A técnica da pirâmide invertida pode resumir-se em poucas palavras: a redacção de 
uma notícia começa pelos dados mais importantes ς a resposta às perguntas O 
quê, quem, onde, como, quando e por quê ς seguido de informações 
complementares organizadas em blocos decrescentes de interesse (CANAVILHAS, 
2006, p.05). 

 

 

 Com isso, os estudantes constroem argumentos sólidos embasados em teorias que 

comprovam o que está sendo apresentado no texto e desenvolvem a capacidade de conectar todas 

as partes do texto para passar uma comunicação eficiente e que atinja o público segmentado de 

maneira correta. 
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7 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 A partir desse estudo é possível reconhecer que os profissionais de Relações Públicas são 

preparados na graduação para desenvolver atividades de produção de textos jornalísticos com êxito, 

basta ter uma rotina prática de leitura e de produção, destinar parte do tempo diário para se 

atualizar sobre o que está acontecendo no mundo e, a partir disso, produzir diferentes tipos de 

textos sobre assuntos diversos. 

 A produção de textos jornalísticos é uma forte estratégia de comunicação que promove um 

grande alcance caso seja bem fundamentada. É imprescindível entender as necessidades da 

organização, entender os costumes e o que os públicos-alvo dela buscam para obter resultados com 

os textos. É uma tarefa relativamente simples, mas que demanda muita observação e análise antes 

de ser executada. 

 Após a definir o posicionamento da organização, mapear e entender os públicos, definir as 

estratégias verbais que serão comunicadas, resta apenas designar os locais onde serão veiculados, se 

serão impressos ou digitais e ter sempre em mente que cada organização é uma e o plano de 

comunicação será diferente para cada uma delas, independente de tendências. 

 

<PRODUCTION OF JOURNALIST TEXTS AND PUBLIC RELTIONS >: <CHALLENGE OR OPPORTUNITY?> 

ABSTRACT  

 

This article aims to highlight the importance of the production of journalistic texts in Public Relations, 
showing how the search for sources of knowledge and information, as well as the practice of reading 
and writing influence and aggregate in training and generate opportunities for a communication 

professional. 
 
Keywords: journalistic texts; public relations; information; reading; writing. 
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A LEITURA DE HISTÓRIAS EM QUADRINHOS: CONTRAPONTOS E INTERAÇÕES SOCIOCULTURAIS 

NA COMUNICAÇÃO 

 

André Roberto Custódio Neves11 
Andréa Pereira dos Santos12 

 

RESUMO  

O presente artigo visa uma discussão entre as ideias presentes no paradigma Crítico Radical 
ou Teoria Crítica da Escola de Frankfurt e a análise sociológica dos objetos da mídia, aqui 
representados pelas histórias em quadrinhos, na interação dos indivíduos propostos por J. B. 
Thompson. Além disso, as possibilidades de introjeção de conhecimento e reflexões que se 
manifestam no cotidiano dos sujeitos na sociedade também são focos de estudo. Por se tratar de 
teorias que abordam percepções distintas da comunicação, ora como instrumentos de dominação 
social, ora como objetos interativos que atendem ao desenvolvimento sociocultural e crítico, os 
estudos de Adorno, Horkheimer e Thompson possibilitam visões distintas da forma como a sociedade 
se comporta. Faz-se necessário colocar tais autores em contraponto teórico, para que seus estudos 
da sociedade midiatizada sejam devidamente analisados. O desenvolvimento deste trabalho será 
realizado por meio de pesquisa exploratória, assumindo uma revisão bibliográfica/documental sobre 
o tema proposto, pois se conclui que as ressignificações do contexto sócio-histórico da sociedade e a 
função dos meios de comunicação permitem um processo catalisador de informações e 
conhecimento para os indivíduos, promovendo um papel estruturante na constituição de novas 
habilidades cognitivas, atrelados aos aspectos da formação social. 
 

Palavras-chave: Comunicação; Leitura; Quadrinhos; Adorno e Horkheimer; Thompson. 

 

1 INTRODUÇÃO 

É possível dizer que, atualmente, o acesso à informação tornou-se elemento crucial para a 

sobrevivência humana, pois estar informado sobre os fatos e analisá-los sob determinado ponto de 

vista, estudando os paradigmas da sociedade ς constantemente atingida pelos meios de 

comunicação ς tornou-se ímpar para a sobrevivência daquilo que se tornou muito caro à 

                                                             
11

 Mestrando em Mídia e Cultura do Programa de Pós-Graduação em Comunicação - PPGCom, da Faculdade de 
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humanidade: o conhecimento. Na busca por esta noção, este trabalho explorará as relações entre a 

mídia quadrinhos e os sujeitos que, em contato com este tipo de objeto da comunicação, 

possibilitam as capacidades de absorção e influência dos comportamentos sociais por meios destes. 

Para efeito de contextualização, é necessário voltar um pouco no tempo, no momento sócio-

histórico que precedeu o projeto de emancipação intelectual que veio a ser o Iluminismo, em 

contraponto ao poder da Igreja Católica que influenciava crucialmente os costumes e dogmas 

tradicionais. A fé era o objeto de sustentação das bases de uma sociedade teocêntrica, que possuía o 

poder da religião nas mãos de poucos (clero e nobreza). Sacerdotes eram vistos como mensageiros 

de Deus na Terra e a população era constantemente fiscalizada e governada pelos preceitos da 

igreja, que ditava os rumos da sociedade medieval.  

Em um determinado momento, houve uma ruptura do com estas tradições, buscando a 

verdade através da razão, apostando no exercício pessoal do saber contra o dogmatismo das 

instâncias heterônomas que oprimiam sua liberdade. O pressuposto iluminista visava emancipar a 

mente humana que, a partir de agora, era determinada pela luz da razão a qual convergia o destino 

da humanidade para o progresso. 

Mais tarde, no início do século XX e com o advento da Revolução Industrial, novas 

modalidades de controle começam a se manifestar através da criação da Indústria Cultural e seus 

bens de consumo produzidos em larga escala. Haja vista que, antes deste período, toda a manufatura 

era constituída de elementos artesanais, a partir deste momento começa a surgir uma 

automatização da produção, afetando toda a sociedade capitalista a longo prazo. 

O capitalismo, enfim, torna-se elemento fundamental nesta nova forma de cerceamento da 

liberdade, a razão iluminista ou esclarecimento ς tido como pressuposto de emancipação dos 

dogmas anteriormente estanques ς torna-se uma razão dirigida por instâncias mediadoras 

heterônomas que, neste caso, se configuram através das grandes corporações industriais e até 

mesmo o Estado, manipulando os comportamentos e gostos dos indivíduos presentes na sociedade 

numa espécie de maniqueísmo desumanizado, levando-os ao cumprimento de metas de natureza 

capital e econômica, desviando a natureza artística (aura) dos objetos, descaracterizando-os de seu 

processo cultural e catártico. 

Pretende-se investigar as relações entre os meios de comunicação que, nesta senda, 

materializam-se na forma de histórias em quadrinhos e suas construções do pensamento humano na 

sociedade. Várias teorias comunicacionais são apresentadas no campo dos estudos sociais, cada qual 

com visões e peculiaridades distintas em relação à forma e estrutura com a qual se manifestam nas 
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mídias ς ora como instrumentos de dominação social, ora como objetos interativos que atendem ao 

desenvolvimento sociocultural e crítico.  

Nesta pesquisa, os estudos de Adorno, Horkheimer e Thompson trazem discursos diferentes 

acerca da sociedade midiatizada e, devido a isto, faz-se necessário colocar tais argumentos em 

contraponto teórico para que as análises sobre a leitura dos quadrinhos e suas possibilidades de 

construção e desenvolvimento do pensamento sejam devidamente averiguadas. 

 

2 OS MEIOS DE COMUNICAÇÃO COMO MANIPULAÇÃO DAS MASSAS 

 

As manifestações do conhecimento humano, objeto de estudo de várias correntes teóricas 

existentes, agregam vários níveis de formação cultural e crítica aos indivíduos que compõem os 

discursos encontrados na sociedade ς seja na filosofia, política e religião, dentre outros.  Quanto à 

multidisciplinaridade dessas áreas, as mesmas vão ora caindo em ostracismo, devido ao período 

sócio-histórico da humanidade, ora se ajustam à própria linha do tempo, oferecendo novas formas 

de pensamento que ajudam no processo de construção e desenvolvimento dos sujeitos.  

Algumas teorias da comunicação estão intrinsecamente ligadas à forma como a sociedade 

moderna se comporta diante dos suportes midiáticos existentes, afetando a rotina da sociedade e 

transformando-a de maneira irreversível. Na escola de Frankfurt (Alemanha), os teóricos do 

paradigma crítico radical, Adorno e Horkheimer, alegam que a comunicação possui um viés de 

manipulação e domínio sobre as massas e que isto gerou um desencantamento da sociedade, 

alienando-a do processo de desenvolvimento cultural, deixando-se dominar pelo Estado e as grandes 

corporações através de produtos que não agregam valor intelectual e não alteram o status quo dos 

indivíduos, deixando-os aprisionados a uma nova forma de barbárie disfarçada de cultura.  

 

Figura 01: Calvin e a Mídia 

 

Fonte: https://www.qconcursos.com/questoes-de-concursos/disciplinas/ 

https://www.qconcursos.com/questoes-de-concursos/disciplinas/
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ciencias-sociais-sociologia/cultura-de-massa-e-industria-cultural/questoes 
 

Por outro lado, os estudos de Thompson contrapõem às teorias frankfurtianas, alegando 

possibilidades de construção e desenvolvimento do pensamento humano em contato com os objetos 

culturais da sociedade. O autor coloca-se na contramão das ideias defendidas por Adorno e 

Horkheimer, de que os produtos de massa colocam os sujeitos num estado de aceitação da ordem 

social. Para ele, deve existir uma análise mais aprofundada das mídias que venham destacar 

autonomia interpretativa daqueles que recebem a informação advinda dos produtos midiáticos. 

Conforme apresentado anteriormente, o surgimento do Iluminismo nos séculos XVII e XVIII 

exaltou a busca pela razão como instrumento libertador dos dogmas de outrora. A tomada de 

decisão estava em poder da mentalidade humana ς em contraponto à ação divina ς que detinha 

capacidades e conhecimento para julgar a realidade ao seu redor a partir da racionalidade. Pelo 

menos, assim se pensava, pois os pensadores frankfurtianos Adorno e Horkheimer reinterpretam 

este momento de clareza de outra maneira. 

A concepção de esclarecimento (Aufklärung) da escola de Frankfurt, com Adorno e 

Horkheimer (1985), visava desencantar o mundo, ou seja, substituir as alegorias e metáforas por uma 

razão esclarecedora, em que os indivíduos alcançassem sua própria autonomia.Com argumentos 

fundamentados a partir da ascensão do nazismo e a derrota das esperanças, o ponto de partida 

destes autores concentra-se nos conceitos da razão iluminista para apresentar uma moral e ética 

totalmente dominada por uma razão mais perversa: a razão instrumental. 

Conforme explicado por eles: 

 

No sentido mais amplo do progresso do pensamento, o esclarecimento tem 
perseguido o objetivo de livrar os homens do medo e de investí-los na posição de 
senhores. Mas a terra totalmente esclarecida resplandece sob o signo de uma 
calamidade triunfal. O programa do esclarecimento era o desencantamento do 
mundo sua meta era dissolver os mitos e substituir a imaginação pelo saber [...] O 
preço que os homens pagam pelo aumento de seu poder é a alienação daquilo 
sobre o que exercem o poder. O esclarecimento comporta-se com as coisas como o 
ditador se comporta com os homens. Este conhece-os na medida em que pode 
manipulá-los (ADORNO; HORKHEIMER, 1985, p. 05-07). 

 

O surgimento da Revolução Industrial e a substituição da manufatura pela indústria 

mecanizada trazem em seu encalço a Indústria Cultural13, conceito desenvolvido por Adorno e 

                                                             
13

 Para os autores da escola de Frankfurt, Adorno e Horkheimer, os avanços técnicos na comunicação de massa 
fizeram com que a Indústria Cultural oferecesse uma produção artística sem autenticidade e/ou reflexões 
sociais, além de não elevar a consciência dos indivíduos. Ao contrário, consegue fragmentar sua subjetividade, 
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Horkheimer no livro Dialética do Esclarecimento: fragmentos filosóficos(1985), responsável por toda 

a produção em série de objetos de consumo, através do manuseio de técnicas de reprodução para 

fins mercadológicos. Termo desenvolvido para denominar o modo de produção cultural na indústria 

capitalista e marcado por meios de produção que visavam o lucro. 

A indústria cultural transforma os indivíduos em massa e anula sua individualidade, ao nivelar 

todas as camadas intelectuais por baixo, fazendo uso de canais de comunicação para transmitir a 

ideologia dominante, com indivíduos alienados e satisfeitos na sociedade em que vivem, sem 

questionamento das esferas públicas. Produtos como televisão, cinema, rádio, imprensa, publicidade 

e, atualmente, a internet, são submetidos ao objetivo único de lucro para a indústria do 

entretenimento e os interesses comerciais dos detentores dos meios de comunicação. 

 

Figura 02: Indústria Cultural e manipulação 

 

Fonte: http://comparandoacomunicacao.blogspot.com/2011/06/industria-cultural-e-televisao-no.html 

 

Com isto, surge um novo tipo de barbárie, da qual os indivíduos vivem do ponto de vista 

técnico e tecnológico melhor do que antes, porém, não elevou o ser humano a um novo patamar 

intelectual, haja vista as guerras mundiais produzidas neste período (anos 1930 em diante).  

                                                                                                                                                                                              
oferecendo uma ilusão de liberdade e felicidade conquistada através dos bens de consumo materiais. A 
satisfação dos desejos básicos toma a forma de produtos de baixa qualidade, repetitivos e desenvolvidos em 
larga escala, numa produção em série, que deixam todos conformados e sujeitados ao status quo vigente da 
sociedade massificada. A cultura passa, então, a ser utilizada como estratégia de dominação, piorando ainda 
mais as desigualdades sociais. 

http://comparandoacomunicacao.blogspot.com/2011/06/industria-cultural-e-televisao-no.html
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Esta nova condição desumana, à qual a sociedade é submetida, encontra paralelos nas 

palavras de Pizzi (1994), afinal: 

Horkheimer e Adorno não negam que a razão instrumental tem em si mesma, certa 
possibilidade de emancipação. Esta é, porém, uma tentativa eivada de uma fé 
ingênua nas ciências empíricas que, ao término de tudo, quase sempre recai no 
mito, na barbárie e na dominação. A razão instrumental determina um saber 
voltado para a técnica e a dominação da natureza e dos homens, tolhendo 
qualquer tentativa de promover uma situação na qual os sujeitos possam almejar a 
verdade. A Teoria Crítica diz que essa razão se transformou num poder que define 
os homens como meros manipuladores de instrumentos e transforma as pessoas 
em máquinas. Esses pressupostos se apóiam no princípio objetivista da ciência que 
reduz o sujeito a mero objeto de observação e controle (PIZZI, 1994, p. 19). 

 

Para os frankfurtianos, o ser humano criou a razão para se defender, mas se tornou 

prisioneiro de algo mais específico, vil e do qual não há escapatória. O ser humano está preso a este 

sistema dominante imposto pela mídia e a indústria cultural, que determina valores 

comportamentais a serem seguidos e bloqueiam as capacidades intelectuais dos sujeitos, aceitando 

passivamente todo o domínio que as grandes corporações exercem. De vertente filosófica e social, a 

Escola de Frankfurt procurava alertar a sociedade para o risco de dissolução do sujeito autônomo, 

pois, toda formação crítica e cultural foi diluída e até mesmo neutralizada por instâncias mediadoras 

heterônomas. 

No entanto, como será visto a seguir, novas relações entre a mídia e a sociedade vêm sendo 

analisadas através de outras perspectivas mais otimistas, com Thompson propondo uma análise 

social da mídia nas formas modernas e interacionistas entre os indivíduos e os meios de 

comunicação. 

 

3 INTERAÇÃO ENTRE OS MEIOS DE COMUNICAÇÃO E A SOCIEDADE 

A comunicação sempre foi objeto de interesse de pesquisadores e estudiosos de vários 

campos do conhecimento, pois tornou possível a representação da realidade de uma forma mais 

autêntƛŎŀΦ ! ƛǎǘƻΣ ¢ƘƻƳǇǎƻƴ όмфффΣ ǇΦнлύ ŀŦƛǊƳŀ ǉǳŜ άǎŜ ŀ ŎƻƳǳƴƛŎŀœńƻ Ş ǳƳŀ ŦƻǊƳŀ ŘŜ ŀœńƻΣ ŀ 

análise da comunicação deve se basear, pelo menos em parte, na análise da ação e na consideração 

Řƻ ǎŜǳ ŎŀǊłǘŜǊ ǎƻŎƛŀƭƳŜƴǘŜ ŎƻƴǘŜȄǘǳŀƭƛȊŀŘƻΦέ 

Sendo assim, todo e qualquer objeto é um artefato de comunicação e cultura que flerta com 

a realidade e possibilita reflexões significativas pelas trocas de experiências, viabilizando a 

identificação e descoberta de seu lugar humanizado no mundo, visualizando a si próprio e o outro 
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ƴŀǎ ǊŜƭŀœƿŜǎ ŘŜ ōǳǎŎŀ ŘŜ ǎŜƴǘƛŘƻ ƴŀ ǾƛŘŀΦ {ŜƎǳƴŘƻ .ŀƘƪǘƛƴ όнлммΣ ǇΦмофύΣ άƻ ǾŀƭƻǊ ōƛƻƎǊłŦƛŎƻ ǇƻŘŜ 

ƻǊƎŀƴƛȊŀǊ ƴńƻ ǎƽ ŀ ƴŀǊǊŀœńƻ ǎƻōǊŜ ŀ ǾƛŘŀ Řƻ ƻǳǘǊƻΣ Ƴŀǎ ǘŀƳōŞƳ ƻ ǾƛǾŜƴŎƛŀƳŜƴǘƻ Řŀ ǇǊƽǇǊƛŀ ǾƛŘŀΦέ  

No tópico anterior, os meios de comunicação foram postulados como objetos cujo único 

objetivo era a manutenção do domínio e poder das grandes corporações através dos bens de 

consumo cultural. Nos anos 1930, os teóricos de Frankfurt, na Alemanha, alegavam fortes indícios de 

dominação social através do consumo de produtos vindos diretamente da indústria cultural, que 

produziam uma suposta sensação de felicidade e prazer nos indivíduos que aceitavam passivamente 

esta nova forma de barbárie. Tal visão negativa surgiu do desencanto destes teóricos para com a 

humanidade, manifestada através das guerras mundiais, de onde estes mesmos autores viram-se 

perseguidos. 

Porém, Thompson enxerga sob novas lentes a proximidade e interação dos meios de 

comunicação com a sociedade: 

O mundo sócio-histórico não é apenas um campo objeto que está ali para ser 
observado; ele é também um campo-sujeito que é construído, em parte, por 
sujeitos que, no curso rotineiro de suas vidas quotidianas, estão constantemente 
preocupados em compreender a si mesmos e aos outros, e em interpretar as 
ações, falas e acontecimentos que se dão ao seu redor [grifo do autor] 
(THOMPSON, 1995, p. 358). 

 

O autor percebe os meios de comunicação como que carentes de interpretações, sentidos e 

poder. Sendo que, numa quase-interação mediada14, surge a possibilidade de elevação intelectual e 

ganhos na reelaboração social do caráter simbólico das mídias. 

Abordando a receptividade das mensagens e suas manifestações, o autor contrapõe-se à 

ideia de que os espectadores sejam meros receptores passivos dos meios de comunicação. Contra 

essa perspectiva, Thompson (1999) assume que tais ideias de submissão à ordem social e perda das 

capacidades reflexivas são absolutamente questionáveis. 

Temer e Nery (2009) afirmam: 

ώΦΦΦϐ ǘƻŘƻ ƛƴŘƛǾƝŘǳƻ ƛƴǎŜǊƛŘƻ ŜƳ ǳƳ ǇǊƻŎŜǎǎƻ ǎƻŎƛŀƭ ΨŜǎǘł ŜƳ ŎƻƳǳƴƛŎŀœńƻΩΣ Ŝǎǘł 
dizendo alguma coisa sobre si mesmo e sobre a sociedade, seja por intermédio da 
roupa, da postura, do olhar etc. Mesmo que esteja quieto e calado, em uma 
ǇƻǎǘǳǊŀ ŘŜ ƴŜƎŀœńƻΣ ŘŜ Ψƴńƻ ǎŜ ǊŜƭŀŎƛƻƴŀǊΩΣ ŀƛƴŘŀ ŀǎǎƛƳΣ ŜǎǘŀǊł ŎƻƳǳƴƛŎŀƴŘƻ Ŝǎǎŀ 
postura para aqueles que estão ao seu redor (TEMER; NERY, 2009, p. 14). 

  

                                                             
14 Para Thompson, existem três formas ou tipos de interação: face a face, mediada e quase-interação mediada. 
Esta última refere-se às relações sociais estabelecidas pelos meios de comunicação de massa (livros, jornais, 
rádio, televisão, internet etc.). Segundo o autor, a ação decorrente dentro deste campo de interação exige 
algumas convenções. O indivíduo, neste campo, poderá adaptar seu comportamento, visando uma projeção de 
si mesmo mais ou menos compatível com toda a estrutura interativa apresentada. 
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Na visão de Thompson, o receptor apropria-se da mensagem, num esforço de compreender 

a dar sentido àquilo que recebe da mídia, dar uma resposta a ela e compartilhar do conhecimento 

adquirido. Sustenta, inclusive, que o desenvolvimento das sociedades modernas tornou o processo 

de formação individual mais aberto e reflexivo, haja vista o leque de formas simbólicas e subjetivas 

que os meios de comunicação oferecem, fazendo com que os sujeitos dependam mais de seus 

próprios esforços na criação de identidades coesas e independentes. 

Compreende-se, portanto, que a comunicação é um processo sociocultural construído graças 

às interações que os sujeitos criam durante suas vidas. Ninguém nasce feito, como diria Freire (2001, 

p.79-88), vamos fazendo-nos aos poucos na prática social da qual tomamos parte. Afinal, desde 

tempos mais remotos de uma oralidade não mediada pela tecnologia, perpassando pelos meios 

impressos até os mais novos campos da comunicação eletrônica, a mídia pode ser entendida como 

um processo de produção, reprodução e compartilhamento dos aspectos socioculturais, 

comportamentais dos indivíduos e seus símbolos sociais. 

Na medida em que as interpretações e ressignificações da vida social se organizam, os meios 

de comunicação se reestruturam numa teia de significados repleta de informações que são 

desveladas a estes, guiando-os através de fios condutores e designando-os aos papéis de agentes 

transformadores de suas próprias práticas sociais. 

Assim, segundo Geertz (2008), que toma emprestado da sociologia clássica de Max Weber: 

 

Acreditando, como Max Weber, que o homem é um animal amarrado a teias de 
significados que ele mesmo teceu, assumo a cultura como sendo essas teias e a sua 
análise; portanto, não como uma ciência experimental em busca de leis, mas como 
uma ciência interpretativa, à procura do significado. É justamente uma explicação 
que eu procuro, ao construir expressões sociais enigmáticas na sua superfície. 
Todavia, essa afirmativa, uma doutrina numa cláusula, requer por si mesma uma 
explicação (GEERTZ, 2008, p. 04). 

 

Inclusive, parte das argumentações presentes nos pressupostos de Thompson vale-se da 

literatura sobre teoria sociocultural contemporânea. Algumas tradições de pensamento são objetos 

de relevância para o autor. Dentre os quais se destacam a teoria crítica radical presente nas obras da 

Escola de Frankfurt (já explanada anteriormente). Porém, aqui utilizada por Thompson para retratar 

os aspectos negativos e questionáveis sobre as sociedades modernas e sua relação com os meios de 

comunicação que, segundo essa escola, são objetos de dominação das classes mais baixas por meio 

da indústria cultural.  
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Para o autor de Mídia e Modernidade (1999) isto soa completamente absurdo e, portanto, 

outra tradição de pensamento faz-se presente por ser mais positiva e apropriar-se de ressignificações 

midiáticas de caráter íntimo e pessoal. A obra de Geertz (2008), em sua escrita hermenêutica, faz 

mais sentido à receptividade das formas simbólicas dos produtos midiáticos, o que implica num 

processo de contextualização das mensagens, na qual os indivíduos buscam nos recursos oferecidos 

pelos meios de comunicação um tipo de mediação em sua busca por sentido e reinterpretação 

daquilo que recebem no dia a dia. 

Thompson (1999), afirma que: 

As ações simbólicas podem provocar reações, liberar respostas de determinado 
teor, sugerir caminhos e decisões, induzir a crer e a descrer, apoiar os negócios do 
ŜǎǘŀŘƻ ƻǳ ǎǳōƭŜǾŀǊ ŀǎ Ƴŀǎǎŀǎ ŜƳ ǊŜǾƻƭǘŀ ŎƻƭŜǘƛǾŀΦ ¦ǎŀǊŜƛ ƻ ǘŜǊƳƻ άǇƻŘŜǊ 
ǎƛƳōƽƭƛŎƻέΣ ǇŀǊŀ ƳŜ ǊŜŦŜǊƛǊ ŀ Ŝǎǘŀ ŎŀǇŀŎƛŘŀŘŜ ŘŜ ƛƴǘŜǊǾƛǊ ƴƻ ŎǳǊǎƻ Řƻǎ 
acontecimentos, de influenciar as ações dos outros e produzir eventos por meio da 
produção e da transmissão de formas simbólicas (THOMPSON, 1999, p. 24). 
 
 

Este poder simbólico, em muitos casos, se alinha com a comunicação, onde a própria história 

da humanidade é marcada por grandes narrativas construídas pelas grandezas e misérias humanas. 

Percebe-se, portanto, que há uma necessidade intrínseca da humanidade exteriorizar fatos, seja para 

expor problemas, medos ou compartilhar conquistas. Vale ressaltar a importância de temas 

relevantes para a sociedade como injustiças sociais, desigualdades, política, saúde, economia e 

educação, dentre tantos assuntos, pois contribui para expressão das condições em que o mundo se 

encontra e possibilita novas maneiras de observar a natureza humana e explorar novas soluções.  

Enquanto recurso catalisador de conceitos socioculturais, os meios de comunicação podem 

ser observados como importantes ferramentas para a cultura, pois "a recepção dos produtos da 

mídia é uma rotina, uma atividade prática que muitos indivíduos já integram como parte de suas 

vidas cotidianas" (THOMPSON, 1999, p. 42). Televisão, cinema, séries, livros, aplicativos de 

smartphones e/ou tablets, quadrinhos ς claro, existem muito mais ς são produtos da indústria 

cultural que fazem parte da rotina diária de grande parte da sociedade e podem ser explicados por 

Thompson a partir do conceito de apropriação destes objetos que, situados em suas devidas 

contextualizações, permitem aos indivíduos darem maior sentido às mensagens e incorporá-las em 

suas vidas pessoais, num processo de introjeção de conhecimento e ressignificação. 

Enfim, a questão primordial não é ser contra ou a favor dos meios de comunicação, mas 

reconhecer as mudanças qualitativas na sociedade e perceber o quanto os produtos da indústria 

podem contribuir para o desenvolvimento sociocultural dos indivíduos. Estes podem ser utilizados 

como mediadores das formas simbólicas representativas da sociedade, pois instauram o diálogo 
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entre sujeito e objeto. Pode-se levar à transformação não apenas dos pensamentos, mas também 

comportamentos estanques que não possuíam significados e tão menos perspectivas de 

crescimento. A leitura, por exemplo, pode ser um dos meios com o qual os indivíduos, através do 

contato com livros, contos e narrativas presentes em histórias em quadrinhos (seja físico ou virtual) 

podem agregar vários sentidos e informações que despertam o interesse, curiosidade e contribuem 

no desenvolvimento sociocultural.  

 

4 HISTÓRIAS EM QUADRINHOS: A PONTE ENTRE INFORMAÇÃO E CONHECIMENTO 

As histórias em quadrinhos são apreciadas por boa parte dos indivíduos que consomem, 

colecionam e se identificam com estas obras. As aventuras contidas nos gibis, com personagens 

espalhafatosos, mascarados ou não e que possuem várias camadas de dramas pessoais perpassando 

suas vidas para além do combate ao crime, criam empatia com o leitor através de um processo de 

identificação pessoal com este tipo produto de massa.  

A isto, Thompson (1999) afirma que:  

 
Se considerarmos a recepção dos produtos da mídia como um processo 
hermenêutico, poderemos nos servir de alguns conhecimentos da tradição 
hermenêutica sobre este fenômeno. Interpretação, como Gadamer diria, não é 
uma atividade sem pressuposições: é um processo ativo e criativo no qual o 
intérprete inclui uma série de conjecturas e expectativas para apoiar a mensagem 
que ele procura entender. Algumas destas conjecturas e expectativas podem ser 
pessoais, isto é, inteiramente particulares à história singular de cada indivíduo. Mas 
muitas pressuposições e expectativas que um indivíduo inclui no processo de 
interpretação são de caráter social e histórico mais amplo, compartilhadas por um 
grupo com características originais e trajetórias sociais similares. Estas constituem 
um tipo de pano de fundo de conhecimentos implícitos que os indivíduos adquirem 
através de um processo gradual de inculcação, e que lhes fornece uma estrutura 
para interpretar e assimilar o que é novo (THOMPSON, 1999, p. 44). 

  

De modo geral, a leitura influencia no comportamento dos indivíduos, agregando valor 

informativo, reflexivo e de conhecimento para além das simples camadas existentes. O processo de 

formação e desenvolvimento do sujeito leitor transpõe as primeiras camadas da leitura, em que as 

impressões diante do texto apresentado se estabelecem.  

As analogias e metáforas presentes nas histórias, nuances e campos acinzentados são 

percebidos no mundo e fazem-se presentes, pois, nem tudo é preto e branco. Sendo assim, a leitura 

aborda processos onde o indivíduo interage com o texto e produz novos significados e 

interpretações. 
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Santos (2014) corrobora com tal entendimento: 

 

A leitura é a ponte entre a informação e o conhecimento. Entretanto, ler não é 
somente o que está escrito em formato de texto. Ler abarca o visual, os símbolos, 
formas e vídeos. Ler é conseguir explorar, pelo menos em parte, esse emaranhado 
de informações presentes na atualidade (SANTOS, 2014, p. 21). 

 

 

Neste sentido, a leitura de histórias em quadrinhos caracteriza-se como importante 

fenômeno sociocultural que, segundo Reblin (2011), possui relação direta com os valores e suas 

representações: 

 
(...) pela minha experiência no estudo das narrativas e da narratividade humana ς 
isto é, no ato de contar histórias ς e suas relações no processo de invenção do 
mundo e na elaboração da personalidade, eu poderia apontar para a seguinte 
direção: existe (...) uma relação entre as histórias e o público-leitor. A pergunta é se 
os valores e os preceitos defendidos interferem de alguma forma na constituição 
da personalidade de seus leitores. (...) as histórias podem sim contribuir para o 
processo de amadurecimento das crianças tanto ao abordar arquétipos quanto ao 
lidar com emoções e apresentar soluções simbólicas para os problemas que as 
crianças ς bem como pessoas de outras faixas etárias ς enfrentam no cotidiano 
(REBLIN, 2011, p. 123). 

 

 
Impulsionado pela leitura, o sujeito humaniza suas relações com o universo circundante e a si 

mesmo, mudando sua própria visão acerca do mundo e suas idiossincrasias. Temer e Nery (2013, 

p.107) afirmam: 

 
O indivíduo é definido como ser interpretativo, instituidor de sentidos. Para 
compreender a realidade que o cerca, o homem re-significa códigos e significados 
que utiliza de forma combinada e alternada, de acordo com seu substrato cultural e 
sua necessidade de sobrevivência. 

 

Portanto, a verdadeira efetivação da leitura necessita partir de um atrativo, algo familiar, para 

se chegar à decodificação dos sinais alfabéticos e, consequentemente, à compreensão do texto. 

Assim, o leitor será capaz de fazer uma interpretação global da escrita, que será finalmente percebida 

como algo que vai ao encontro de seu interesse, de sua vivência ou pelo contrário, não lhe desperta a 

atenção (DUMONT, 2001, p. 43). 

Ainda, os conteúdos historicamente determinados e culturalmente organizados são 

introjetados por meio da interação sociocultural, porque esses conteúdos da experiência histórica do 

homem, mesmo consolidados nas criações materiais, são refletidos nas formas verbais de 

comunicação entre as pessoas sobre esses conteúdos.  
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Ademais, o papel da leitura é ser uma ferramenta nobre capaz de levar cada indivíduo a uma 

determinada interpretação da sociedade e do mundo, através da contextualização. Citando Dumont 

(2001): 

 

As implicações do contexto onde se produz uma ação e onde se produz um texto, 
ou mesmo uma obra de arte, um discurso, uma teoria, enfim, onde e quando 
qualquer produção ou ação humana se efetiva, devem constituir o primeiro acesso 
para interpretar e entender qualquer manifestação de um sujeito, ou de uma 
coletividade (DUMONT, 2001, p. 44). 

 

Portanto, a leitura e sua aplicabilidade ao leitor enquanto informação é fomentada por meio 

de três fatores considerados propulsores na efetivação da mesma: o contexto do leitor, a 

subjetividade e o sentido que a leitura fornece. Para a autora, todo tipo de leitura agrega valores, 

seja científico ou entretenimento ς não existe leitura inferior ou simplesmente casual.  

É importante salientar que os quadrinhos são, por sua natureza, um meio de comunicação 

que agrega dois códigos distintos para transmitir uma mensagem: o texto e a imagem. 

McCloud (2005, p.20), em sua própria conceituação, apresenǘŀ ƻǎ ǉǳŀŘǊƛƴƘƻǎ ŎƻƳƻ άimagens 

pictórias e outras justapostas em seqüência deliberada destinadas a transmitir informações e/ou a 

ǇǊƻŘǳȊƛǊ ǳƳŀ ǊŜǎǇƻǎǘŀ ƴƻ ŜǎǇŜŎǘŀŘƻǊέ.Isto confere ao leitor um papel decisivo, colocando-o como 

parte determinante da obra, pois, além de ser absorvido pela leitura deste tipo de gênero literário, 

acaba agregando valores para sua conduta na sociedade, além de colocá-lo como participante e um 

formador de opinião.  

Os quadrinhos proporcionam ao leitor o acúmulo de valores e hábitos sociais que podem ser 

agregados ao dia a dia do mesmo e que são possíveis de colaborar na construção e transformação do 

pensamento individual expresso através de metáforas e analogias com o mundo real e suas 

características que envolvem esferas culturais, políticas e sociais. A isto, pode-se deduzir que os 

leitores, ao terem contato com as ideias e conceitos vindos destes produtos culturais, são capazes de 

empreender conhecimento de maneira lúdica.  

{ƻŘǊŞ όмфууΣ ǇΦмсύ ŀǇƻƴǘŀ ǉǳŜ ά[...] o que importa mesmo são os conteúdos fabulativos (e, 

portanto, a intriga com sua estrutura clássica de princípio-tensão, clímax, desfecho e catarse), 

ŘŜǎǘƛƴŀŘƻǎ ŀ ƳƻōƛƭƛȊŀǊ ŀ ŎƻƴǎŎƛşƴŎƛŀ Řƻ ƭŜƛǘƻǊΣ ŜȄŀǎǇŜǊŀƴŘƻ ŀ ǎǳŀ ǎŜƴǎƛōƛƭƛŘŀŘŜΦέO que o autor está 

afirmando é que textos e imagens presentes neste veículo de comunicação oferecem uma estrutura 

ƴŀǊǊŀǘƛǾŀ ƻƴŘŜ ƻǎ ǇŜǊǎƻƴŀƎŜƴǎ ǎńƻ άfortemente caracterizados, de uma abundância de diálogos 

(capazes de permitir uma adesão mais intensa do leitor à trama) e de uma exploração sistemática da 

ŎǳǊƛƻǎƛŘŀŘŜ Řƻ ǇǵōƭƛŎƻέ (1988, P.17). 

http://www.dgz.org.br/abr12/Art_07.htm#R1
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Compreendidos como um gênero literário em meio a tantos outros, os quadrinhos são 

instrumentos que transmitem e difundem informações, ideologias e conceitos sobre várias áreas do 

conhecimento transdiciplinar. No entanto, nem sempre foi assim. Vergueiro (2009) relata: 

 

Houve um tempo, não tão distante assim, em que levar histórias em quadrinhos 
para asala de aula era motivo de repreensão por parte dos professores. Tais 
publicações eram interpretadas como leitura de lazer e, por isso, superficiais e com 
conteúdo aquém do esperado para a realidade do aluno. Dois dos argumentos 
Ƴǳƛǘƻ ǳǎŀŘƻǎ Ş ǉǳŜ ƎŜǊŀǾŀƳ ΨǇǊŜƎǳƛœŀ ƳŜƴǘŀƭΩ ƴƻǎ ŜǎǘǳŘŀƴǘŜǎ Ŝ ŀŦŀǎǘŀǾŀƳ ƻǎ 
ŀƭǳƴƻǎ Řŀ ŎƘŀƳŀŘŀ Ψōƻŀ ƭŜƛǘǳǊŀΩ (VERGUEIRO, 2009, p. 09). 

 

Para ele, mesmo que os quadrinhos tenham enfrentado certos preconceitos e estereótipos 

no passado, o fato é que as narrativas apresentadas por este gênero literário são admiradas e 

contempladas por vários indivíduos que enxergam o potencial educativo e cultural inerente, 

permitindo aos leitores contato com novas descobertas por meio dessas histórias. Tanto que os 

tŀǊŃƳŜǘǊƻǎ /ǳǊǊƛŎǳƭŀǊŜǎ bŀŎƛƻƴŀƛǎ όt/bΩǎύΣ Řƻ aƛƴƛǎǘŞǊƛƻ Řŀ 9ŘǳŎŀœńƻ ό.ǊŀǎƛƭΣ tŎƴΣ мффтύΣ ǎǳƎŜǊŜƳ 

que as histórias em quadrinhos sejam categorizadas como gênero literário, pois compartilham 

algumas características comuns à literatura geral, dentre eles: articulação do texto, suporte midiático 

e acesso ao ensino-aprendizagem, dentre outras atribuições. 

 

Figura 03: Leitor de quadrinhos em gibiteca 

 

Fonte: https://youaremom.com/children/reading-comics-children/ 

 

As histórias em quadrinhos podem ser empregadas como ponto de partida para reflexões 

conceituais, acarretando geração e transmissão de conhecimentos, além de melhorar os aspectos 

afetivos e comportamentais dos indivíduos. Possibilita avanço nas capacidades cognitivas dos 
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sujeitos para que possam perceber, interagir e modificar o mundo à sua volta, formando opiniões e 

reflexões baseadas em situações e paradigmas apresentados no contexto social. 

Pesquisas que fazem uso dos quadrinhos como artefatos culturais e objetos de estudos 

empíricos despertam interesse naqueles que buscam razões e significados para além do meramente 

comum, visando transcender os limites da imaginação e alcançar novos patamares na formação e 

autonomia do pensamento. Tal atitude nobre brinda os indivíduos com interpretações e analogias 

presentes no imaginário e na vida real, em que a contextualização destes padrões promova as 

mudanças que a sociedade precisa.  

Citando os estudos de Eco (2006, p.40), o autor destaca um interessante conceito que 

ǇŜǊƳŜƛŀ ƻǎ ǘŜǊƳƻǎ άŀǇƻŎŀƭƝǇǘƛŎƻǎέ Ŝ άƛƴǘŜƎǊŀŘƻǎέΣ ŘŜƭƛƳƛǘŀƴŘƻ ǘŀƴǘƻ ƻǎ ŘŜǘǊŀǘƻǊŜǎ ǉǳŀƴǘƻ ŀǉǳŜƭŜǎ 

que absolvem os meios de comunicação. Para os apocalípticos, as mídias desestimulariam o público a 

pensar, tornando-o passivo e conformista. Neste sentido, os meios de comunicação seriam utilizados 

para fins de controle e manipulação da sociedade capitalista, gerando um mundo homogêneo e 

padronizado ς semelhante ao viés frankfurtiano.  

Por outro lado, dentre os motivos elencados pelos integrados para absolver a cultura de 

massa, estariam associados: a) uma fonte de informação possível a uma parcela da população que 

sempre esteve distante das informações; b) as mensagens veiculadas pelas mídias contribuem para a 

formação intelectual do público e c) funciona como elemento unificador da intersubjetividade dos 

diferentes grupos.  

Conforme dito por ele: 

(...) em uma sociedade particularmente nivelada, onde as perturbações 
psicológicas, as frustrações e os complexos de inferioridade estão na ordem do dia 
(...) em uma sociedade industrial onde o homem se torna número no âmbito de 
uma organização que decide por ele (...) em uma sociedade de tal tipo, o herói 
deve encarnar, além de todo limite pensável, as exigências de poder que o cidadão 
comum nutre e não pode satisfazer (ECO, 2006, p.246-247). 

 

Portanto, o papel da leitura como catalisador de reflexões para produção de narrativas 

autobiográficas, como processo de relação intersubjetiva ou, ainda, funcionando como mecanismo 

de sublimação impõe atenção e assinala na direção de mais estudos e pesquisas, dada a sua 

relevância para socorrer o sujeito na busca por uma melhor compreensão de si mesmo e de suas 

demandas subjetivas, intersubjetivas e de interação comunicacional. 

5 CONCLUSÃO 
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Infere-se que exista nos meios de comunicação certa proliferação de ideologia dominante e 

que esta se propõe alienar a sociedade através do consumo de bens que satisfaçam os desejos e 

confortem ou apaziguem os indivíduos, para que estes não busquem a elevação do conhecimento e 

fiquem estanques perante instâncias heterônomas que manipulam tanto a forma de pensar quanto 

de agir.  

No entanto, contrapondo a esta visão pessimista, é possível que os meios de comunicação 

sejam uma oportunidade para que os indivíduos possam experimentar os produtos midiáticos e, ao 

interagir com estes, venham adquirir certos conhecimentos que o ajudem nas ressignificações do 

contexto sociocultural, na fruição dos meios como catalisadores de informação e cultura. 

Estes artefatos culturais merecem atenção, devido ao papel estruturante que exercem no 

mundo moderno, em especial na constituição de novas habilidades cognitivas e na construção e 

desenvolvimento do pensamento humanizado que, conforme Thompson apregoa, promovam um 

discurso mais sensível e impregnado por uma formação crítica e de qualidade, fugindo de 

estereótipos, clichês, manipulações e obtendo autonomia em sua forma mais simples de conduzir a 

vida. 

 

THE READING OF COMIC BOOKS: COUNTERPOINTS AND SOCIAL-CULTURAL INTERACTIONS IN 

COMMUNICATION 

 

ABSTRACT  

This paper aims at a discussion between the ideas present in the Radical Critical paradigm or Critical 

Theory of the Frankfurt School and the sociological analysis of the media about the interaction of 

individuals and the media proposed by J. B. Thompson. In addition, the possibilities of introjection of 

knowledge and reflections that manifest themselves in the daily lives of subjects in society are also 

focuses of study. Because these are theories that address different perceptions of communication, 

sometimes as instruments of social domination, sometimes as interactive objects that address 

sociocultural and critical development, the studies by Adorno, Horkheimer and Thompson enable 

different views of contemporary society. It is necessary to place such authors in theoretical 

counterpoint, so that their studies of mediatized society are properly analyzed. The development of 

this work will be carried out through exploratory research, assuming a bibliographic / documentary 

review on the proposed theme, since it is concluded that the resignifications of the socio-historical 

context of society and the function of the media allow a catalytic process of information and 

knowledge for individuals, promoting a structuring role in the constitution of new cognitive skills, 

linked to aspects of social formation. 

 
Keywords:Communication; Reading; Comic Books; Adorno e Horkheimer; Thompson. 
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CIBERESPAÇO, LEITURA E MÍDIAS SOCIAIS NA CONSTRUÇÃO DE IDENTIDADES 

 

RESUMO  

Este artigo aborda o surgimento da sociedade em rede e suas influências na cultura e nas 

construções identitárias. Com aporte de teóricos que estudam a influência das Tecnologias da 

InforƳŀœńƻ Ŝ /ƻƳǳƴƛŎŀœńƻ ό¢L/ΩǎύΣ ōǳǎŎŀ-se o conceito de ciberespaço e cibercultura. É abordado o 

surgimento da Sociedade em Rede e as transformações e avanços que esta nova era traz às 

sociedades globais. A globalização, podendo ser sinônimo desta sociedade, alterou a visão de 

território. O espaço territorial foi ressignificado, atribuindo um sentimento de pertencimento. A 

territorialidade é importante na construção de identidades. É nesse local que se afirmam as tradições 

e culturas de uma sociedade. Aborda as possibilidades que as interações mediadas pelas novas 

tecnologias da comunicação proporcionam aos indivíduos. Uma dessas possibilidades é o surgimento 

de uma nova prática de interação, por meio das mídias sociais que se mostram um meio de 

comunicação eficiente, agindo como extensão do homem. Este artigo menciona a mídia social 

Facebook como exemplo eficiente como propagador da cibercultura e evidencia o papel do leitor 

nesse novo paradigma de comunicação e informação, em um território cada vez mais globalizado e 

conectado. 

 
Palavras-chave: Globalização; Leitura; Mídias sociais; Sociedade em Rede; Identidade. 

 

1 INTRODUÇÃO 

h ƳǳƴŘƻ ǾƛǾŜ ǳƳ ƛƴǘŜƴǎƻ ŎƻƴǘŜȄǘƻ ŘŜ ƳǳŘŀƴœŀǎΣ ŘŜ ǇŀǊŀŘƛƎƳŀǎ Ŝ ŘƛǎŎǳǊǎƻǎΦ ά; ǳƳ 

discurso dos objetos, indispensável ao seu uso, e um discurso das ações, indispensável à sua 

ƭŜƎƛǘƛƳŀœńƻέ ό{!b¢h{Σ мффтΣ ǇΦ нлύΦ /ƻƳƻ ƻ ƳŜǎƳƻ ŀǳǘƻǊ ǊŜǎǎŀƭǘŀΣ ŀƳōƻǎ ƻǎ ŘƛǎŎǳǊǎƻǎ ǎńƻ ŀǊǘƛŦƛŎƛŀƛǎ 

e enviesados. Talvez hoje ele possa ser útil, porém amanhã um novo discurso assume um patamar 

mais alto, o que acarreta uma inovação permanente, o que nos torna indefesos quando não 

buscamos nos atualizar diante dos novos discursos. A humanidade se redescobriu e passou a 

entender o espaço e o tempo em que vivem. Podemos dizer que a globalização, proporcionou um 

reconhecimento do Sistema da natureza. 

Nesse sentido, este artigo, oriundo de pesquisa de mestrado, aborda o surgimento da 

Sociedade em Rede e suas influências nas construções identitárias. Aborda o papel do leitor frente à 

esta sociedade e como teve seu papel (reύǎƛƎƴƛŦƛŎŀŘƻ ƴƻ άƴƻǾƻέ ŀƳōƛŜƴǘŜ ŎǳƭǘǳǊŀƭΥ ŀ ŎƛōŜǊŎǳƭǘǳǊŀΦ hǎ 

sujeitos estão desterritorializados, porém permanecem ligados a um determinado território, 

realizando, portanto, produção de sentidos e sua afirmação como detentor daquele determinado 

espaço. 

Castells (2006) enfatiza que não é a tecnologia que determina uma sociedade, mas a 

própria sociedade. É ela que molda e dá forma à tecnologia. A tecnologia é condição necessária, mas 



 
 

65 
 

não suficiente para uma nova forma de organização social baseada em redes. O autor elucida que a 

sociedade que vivemos tem sido caracterizada como Sociedade da Informação, o que ele discorda, 

pelo simples fato de todas as sociedades e períodos anteriores ao nosso, informação e o 

conhecimento sempre foram temas centrais. O que nos ŘƛŦŜǊŜ Řƻǎ ŘŜƳŀƛǎ ǇŜǊƝƻŘƻǎ Ŝ άƻ ǉǳŜ Ş ƴƻǾƻ Ş 

o facto de serem de base microeletrônica, através de redes tecnológicas que fornecem novas 

ŎŀǇŀŎƛŘŀŘŜǎ ŀ ǳƳŀ ǾŜƭƘŀ ŦƻǊƳŀ ŘŜ ƻǊƎŀƴƛȊŀœńƻ ǎƻŎƛŀƭΥ ŀǎ ǊŜŘŜǎέ ό/!{¢9[[{Σ нллсΣ ǇΦ мтύΦ 

As redes globais de intercâmbio instrumentais conectam e desconectam indivíduos, 

grupos, regiões e países em um fluxo contínuo de decisões estratégicas. Segue-se uma divisão 

fundamental entre o instrumentalismo universal abstrato e as identidades particularistas 

historicamente enraizados. Para Castells (2010) nossas sociedades estão cada vez mais estruturadas 

em uma oposição bipolar entre a Rede e o Ser. 

O ser na sociedade informacional, como afirma o autor, recebe vários tipos de 

informações, culturas, modos de vida graças às novas tecnologias da informação que estão 

interagindo com o mundo interligado em redes globais e instrumentalidade. Entende-se por rede um 

conjunto de nós interconectados, que em termos gerais significam estruturas abertas capazes de 

expandir de forma limitada, interagindo novas redes desde que ambas consigam comunicar-se, ou 

seja, desde que compartilhem os mesmos códigos de comunicação. 

Para Chauí (2008), os indivíduos ficam condicionados a uma fragmentação de tempo e 

espaço, onde o tempo é efêmero e desprovido de profundidade. Em outras palavras, vivemos em 

tempos em que a comunicação ganhou velocidade e o grande volume de informações impede os 

indivíduos a se aprofundar nelas. A nova tendência mundial, a ênfase na informação, implicou em um 

desafio que deve ser enfrentado de modo a adequar as nações as profundas mudanças, uma vez que 

suas manifestações afetam o comportamento das organizações e influenciam o pensamento 

estratégico mundial. 

Uma sociedade em rede (ou globalizada) necessita da comunicação digital para pode se 

propagar. A comunicação digital é a coluna vertebral essa sociedade (CASTELLS, 2006). Ao mesmo 

tempo em que essa sociedade tem o propósito de integrar e comunicar simultaneamente todo o 

globo, ela pode excluir grande parte das pessoas ao redor do mundo. Porém mesmo que essas 

pessoas estejam excluídas da Rede, a sua lógica afetará a todos (incluídos e excluídos) da mesma 

forma.  

Diante desse panorama, exposto pela sociedade em rede, vemos o surgimento de novas 

formas de comunicação, baseada na tecnologia: as mídias sociais. É nesse ambiente de grandes 
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mudanças e de globalidade que o espaço territorial foi redimensionado e desterritorializado, ou seja, 

não estamos presos a um local. A sociedade não sobrevive mais a um arranjo local, pois esse local é 

influenciado por tantos outros locais. Mas será que o indivíduo está mesmo desterritorializado?  

2 GLOBALIZAÇÃO E CIBERESPAÇO: SUJEITOS DESTERRITORIALIZADOS? 

Quando pensamos em globalização, remetemos aos dias atuais, com esse enorme fluxo 

de informação, comunicação e conhecimento, integração dos mercados nacionais e velocidade graças 

Łǎ ¢ŜŎƴƻƭƻƎƛŀǎ Řŀ LƴŦƻǊƳŀœńƻ Ŝ /ƻƳǳƴƛŎŀœńƻ ό¢L/ΩǎύΦ /ŀǎǘŜƭƭǎ όнлмлύ ŀŦƛǊƳŀ ǉǳŜΣ ŎƻƳ ƻǎ ƳŜǊŎŀŘƻǎ 

internos saturados, muitas empresas multinacionais buscaram conquistar novos mercados 

consumidores, principalmente dos países recém-saídos do socialismo. A concorrência fez com que as 

empresas utilizassem cada vez mais recursos tecnológicos para baratear os preços e também para 

estabelecerem contatos comerciais e financeiros de forma rápida e eficiente. Neste contexto, a 

Internet foi a grande novidade que impulsionou o processo de globalização.  

Outra característica importante da globalização é a busca pelo barateamento do 

processo produtivo pelas indústrias. Muitas delas produzem suas mercadorias em vários países com o 

objetivo de reduzir os custos. Optam por países onde a mão-de-obra, a matéria-prima e a energia são 

mais baratas (CASTELLS, 2010). Um tênis, por exemplo, pode ser projetado nos Estados Unidos, 

produzido na China, com matéria-prima do Brasil, e comercializado em diversos países do mundo. 

O capitalismo passou, e ainda passa, por processos de grandes restruturações, que lhe 

garante considerável fortalecimento do capital nos mercados. Os choques entre culturas e difusão 

dos meios de comunicação e informação impulsionaram o mundo a direcionar a esse novo modelo 

de organização, no qual o controle e a melhoria dos processos industriais eram substituídos pelo 

ǇǊƻŎŜǎǎŀƳŜƴǘƻ Ŝ ƳŀƴŜƧƻ Řŀ ƛƴŦƻǊƳŀœńƻ ŎƻƳƻ ΨŎƘŀǾŜΩ ŜŎƻƴƾƳƛŎŀΦ  

Como enfatiza Pereira (2013 apud KAPLAN 1993), a comunicação é elemento estratégico 

que permeia as ações e favorece o alcance dos objetivos das instituições e organizações. À medida 

que os primeiros obstáculos, físicos e geográficos foram eliminados, a informação começou a ganhar 

ΨǇŜǎƻΩ Ŝ ǾŀƭƻǊΦ h ǾŀƭƻǊ Řŀ ƛƴŦƻǊƳŀœńƻ ǇŀǊǘŜ Řƻ ǇǊŜǎǎǳǇƻǎǘƻ ŘŜ ǉǳŜ ŀ ƛƴŦƻǊƳŀœńƻ ƎŜǊŀ ŎƻƴƘŜŎƛƳŜƴǘƻ Ŝ 

esse, quando acumulado, possibilita a produção científica e tecnológica responsável pela geração de 

bens e serviços. 

A partir destas transformações globais o que se vê é um cenário novo, em que a economia 

está mais direta e fortemente enraizada na produção, distribuição e uso da informação e do 

conhecimento. Em outras palavras, o cenário mundial sofreu transformações sociais, políticas e 

econômicas. Santos (1997, p. 31) elucida que vivemos em um tempo universal, que é instrumento de 
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medida hegemônico, e comanda o tempo dos outros. Esse tempo a que o autor se refere é o tempo 

global diferente do tempo local.  

O espaço se adapta ao momento vivido pelas pessoas. Passam a ser utilizados mecanismos 

e componentes que fazem de um determinado território, o lugar onde se concentram grandes 

atividades de produção e onde há grandes interações com outros locais, assim gerando influências 

em outros territórios. Com isso, este lugar se torna um espaço hegemônico, pois ali se concentra 

todas as forças que norteiam o tempo e as pessoas em outros lugares. Para Borges (2013, p. 85): 

 

Visto assim, o território pode ser compreendido como produto da relação entre os 
sujeitos e o espaço ς fruto dos modos como a territorialização ocorre e é 
significada. Ao ser apropriado, ou seja, ao adquirir um sentido simbólico, o 
território emerge como campo de tensões e disputas, reveladoras da sua dimensão 
cultural. 

 

Com base na afirmação da autora, pode-se constatar que um território é um lugar onde os 

sujeitos se expressam e se ressignificam. É um espaço de dimensão simbólica onde estão os sentidos 

de existência da humanidade. Uma nação só se reconhece como tal quando o local onde habita 

transcende significação. A territorialidade desenvolve-se a partir da existência comum dos agentes 

exercendo-se sobre um mesmo território, engendrando uma solidariedade orgânica entre eles, a 

despeito da sua diversidade de interesses. 

A Globalização, tal qual conhecemos, trouxe um novo paradigma tecnológico e 

redimensionou as exigências e atributos, bem como os direitos das sociedades em geral. Castells 

(2006) afirma que a Sociedade em Rede é sinônimo daquilo que chamamos de Globalização, e o seu 

principal objetivo é democratizar o acesso à informação para todos os indivíduos e sociedades afins. 

Porém, verifica-se que na prática os fatores sociais e econômicos impedem que o acesso livre a 

informações aconteça. 

Corroborando com o pensamento de Castells, podemos falar em ciberespaço como sendo 

um lugar em que há interação humana nos diversos níveis de conhecimento. Para Pereira (2013, p. 

36): 

 

o ciberespaço dessa forma, é algo imaterial, não configurado em termos 
geográficos e composto por inúmeras redes tecnológicas e sociais conectadas entre 
si, em que ocorrem fenômenos de socialização e de produção de cultura e onde se 
criam novas formas de relações e de práticas sociais, com códigos e linguagens 
próprios. 
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A consequência do surgimento de uma sociedade em rede originou um termo criado por 

aŎ[ǳƘŀƴ όмфсфύ όŜǎǘǳŘƛƻǎƻ ŎŀƴŀŘŜƴǎŜύ Ŝ ŘŜǎŎǊƛǘƻ ǇƻǊ /ŀǎǘŜƭƭǎ όнлмлύ ŘŜƴƻƳƛƴŀŘƻ ŘŜ άŀƭŘŜƛŀ ƎƭƻōŀƭέΦ 

Como o próprio nome já diz se trata de um lugar onde a sociedade capta as informações do mundo e 

as envia para outras sociedades, criando redes de relacionamentos e difundidos culturas e costumes 

antes restritos àquela região. As pessoas dessa aldeia global podem estabelecer contatos no mundo 

inteiro com a mesma facilidade dos contatos com os vizinhos de sua mesma localidade. As relações 

comunicativas entre as pessoas de diferentes etnias, crenças, costumes se tornou um ponto 

estratégico para a globalização. 

As redes são estruturas abertas capazes de expandir de forma ilimitada integrando 

ƴƻǾƻǎ άƴƽǎέΣ ŘŜǎŘŜ ǉue consigam se comunicar dentro da rede, ou seja, compartilhem os mesmos 

códigos de comunicação. O princípio da Rede é englobar todos os indivíduos e sociedades para que 

estas interajam uma com as outras, obtendo informações e consequentemente, produzindo 

conhecimento (CASTELLS, 2010). A sociedade em rede representa uma transformação qualitativa da 

experiência humana, pois o conhecimento hoje, é sinônimo de poder. São introduzidos nesta 

temática as reflexões de Lévy (2000) acerca da representação de suas reflexões acerca da 

cibercultura e ciberespaço. 

 

O termo [ciberespaço] especifica não apenas a infraestrutura material da 
comunicação digital, mas também o universo oceânico de informação que ela 
abriga, assim como os seres humanos que navegam e alimentam esse universo. 
vǳŀƴǘƻ ŀƻ ƴŜƻƭƻƎƛǎƳƻ ΨŎƛōŜǊŎǳƭǘǳǊŀΩΣ ŜǎǇŜŎƛŦƛŎŀ ŀǉǳƛ ƻ ŎƻƴƧǳƴǘƻ ŘŜ ǘŞŎƴƛŎŀǎ 
(materiais e intelectuais), de práticas, de atitudes, de modos de pensamento e de 
valores que se desenvolvem juntamente com o crescimento do ciberespaço (LÉVY, 
2000, p. 17). 

 

A comunicação sai do estigma da manipulação para entrar na utopia da mediação.O 

autor traça suas percepções sobre a o crescimento do ciberespaço, novo meio de comunicação que 

surge da interconexão de computadores e o consequente surgimento da cibercultura.  

Para [ŞǾȅ όнлллύΣ ŎƛōŜǊŎǳƭǘǳǊŀ ǊŜŦƭŜǘŜ ŀ άǳƴƛǾŜǊǎŀƭƛŘŀŘŜ ǎŜƳ ǘƻǘŀƭƛŘŀŘŜέΣ ŀƭƎƻ ƴƻǾƻ ǎŜ 

comparado aos tempos da oralidade primária e da escrita. É universal porque promove a 

interconexão generalizada, mas comporta a diversidade de sentidos, dissolvendo a totalidade. Em 

outras palavras, a interconexão mundial de computadores forma a grande rede, na qual cada nó é 

fonte de heterogeneidade e diversidade de assuntos, abordagens e discussões, ambos em 

permanente renovação. 
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Outra tendência que acompanha o crescimento do ciberespaço é a virtualização. O 

ciberespaço pode ser considerado uma virtualização da realidade, uma migração do mundo real para 

um mundo de interações virtuais. h ŀǳǘƻǊ ŀƛƴŘŀ ǳǘƛƭƛȊŀ ǳƳ ŎƻƴŎŜƛǘƻ ŘŜ άǾƛǊǘǳŀƭέ que se distingue do 

senso comum, e até mesmo do termo técnico ou filosófico. Virtual não se opõe ao real, nem ao 

material. Ainda que não esteja fixo em nenhuma coordenada de tempo e espaço, o virtual existe, ele 

é real, mas está desterritorializado. Os estudos de Lévy remontam ao fim da década de 1990, onde a 

Internet (comercial) como conhecemos hoje, estava em seus primórdios. 

Com o passar dos anos, outros estudiosos perceberam que mesmo o ambiente online 

ele necessita de um território para se ressignificar. Borges (2013) ressalta que mesmo sendo 

constituído no campo de poder, o território não resulta apenas nas relações de 

poder/apoderamento. Sua dimensão simbólica implica em ideologias, imagens, discursos, signos e 

linguagens que conformam os modos como é representado, significado, apropriado e até mesmo 

capturado. São processos que decorrem do e no imaginário coletivo e definem fronteiras 

identificadoras que, mesmo sendo tangíveis, apontam caminhos e perspectivas à territorialização. 

É importante observar que no ciberespaço há sim um lugar de fala. Mesmo sendo um 

espaço desterritorializado, o ciberespaço necessita de uma localização fixa para poder ter e fazer 

sentido. E é nesse ambiente que se constroem, permanentemente, expressões e identidades dos 

atorŜǎΣ Ǉƻƛǎ άŜǎǎŀǎ ŀǇǊƻǇǊƛŀœƿŜǎ ŦǳƴŎƛƻƴŀƳ ŎƻƳƻ ǳƳŀ ǇǊŜǎŜƴœŀ Řƻ ΨŜǳΩ ƴƻ ŎƛōŜǊŜǎǇŀœƻΣ ǳƳ ŜǎǇŀœƻ 

ǇǊƛǾŀŘƻ ŜΣ ŀƻ ƳŜǎƳƻ ǘŜƳǇƻΣ ǇǵōƭƛŎƻέ όw9/¦9whΣ нлмпΣ ǇΦ нтύΦ !ǎǎƛƳ ǇŀǊŀ ŜƴǘŜƴŘŜǊ ŜǎǎŜ ƭǳƎŀǊ ŘŜ 

fala, também é necessário compreender as conexões que são estabelecidas. Para existir no 

ciberespaço é preciso ser visto possuir vínculos com outros atores, enfim estabelecer conexões e 

fazer parte da sociedade em rede. 

Atualmente, as interações humanas ocorrem em aparelhos pequenos, porém bem mais 

potentes que os computadores: os chamados smartphones, que revolucionaram a forma de 

comunicação das pessoas neste início de século. Lévy (2000) afirma que o crescimento do 

ciberespaço é orientado por três princípios fundamentais: a interconexão, a criação de comunidades 

virtuais e a inteligência coletiva.  

A interconexão, mundial ou local, é um princípio básico do ciberespaço, na medida em 

ǉǳŜ ǎǳŀ ŘƛƴŃƳƛŎŀ Ş ŘƛŀƭƽƎƛŎŀΦ !ǎ ŎƻƳǳƴƛŘŀŘŜǎ ǾƛǊǘǳŀƛǎ άǎńƻ ŎƻƴǎǘǊǳƝŘŀǎ ǎƻōǊŜ ŀŦƛƴƛŘŀŘŜǎ ŘŜ 

interesses, de conhecimentos, sobre projetos, em um prƻŎŜǎǎƻ Ƴǵǘǳƻ ŘŜ ŎƻƻǇŜǊŀœńƻ Ŝ ǘǊƻŎŀέ ό[;±¸Σ 

2000, p.127). Já a inteligência coletiva pode ser considerada a finalidade última do ciberespaço, pois 

ela descreve um tipo de inteligência compartilhada que surge da colaboração de muitos indivíduos 
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em suas diverǎƛŘŀŘŜǎΦ ά; ǳƳŀ ƛƴǘŜƭƛƎşƴŎƛŀ ŘƛǎǘǊƛōǳƝŘŀ ǇƻǊ ǘƻŘŀ ǇŀǊǘŜΣ ƴŀ ǉǳŀƭ ǘƻŘƻ ƻ ǎŀōŜǊ Ŝǎǘł ƴŀ 

ƘǳƳŀƴƛŘŀŘŜΣ Ƨł ǉǳŜΣ ƴƛƴƎǳŞƳ ǎŀōŜ ǘǳŘƻΣ ǇƻǊŞƳ ǘƻŘƻǎ ǎŀōŜƳ ŀƭƎǳƳŀ Ŏƻƛǎŀέ ό[;±¸Σ нллтΣ ǇΦ нмнύΦ 

Entretanto, aquilo que mais chama atenção de Lévy (2007) são suas proposições acerca 

da nova relação que a humanidade estabelece com o saber, agora que está imerso na cibercultura. O 

ciberespaço amplifica, exterioriza e modifica funções cognitivas humanas como o raciocínio, a 

memória e a imaginação. O que é preciso aprender não pode mais ser planejado nem precisamente 

definido com antecedência.  

Para Lemos (2013) a cibercultura é fruto de novas formas de relação social. Para o autor, 

ŀ /ƛōŜǊŎǳƭǘǳǊŀ άŜǎǘł ƴƻ ŎŜǊƴŜ Řƻǎ ƛƳǇŀŎǘƻǎ ǎƻŎƛƻŎǳƭǘǳǊŀƛǎΣ ǇƻƴŘƻ ŜƳ ƧƻƎƻ Ŝǎǎŀ ƳƛǎǘǳǊŀ ƛƴǳǎƛǘŀŘŀ Ŝ 

paradoxal entre razão aplicada, busca de tatilidade (agregações das mais diversas) e pensamento 

mágico-ǊŜƭƛƎƛƻǎƻέ ό[9ah{Σ нлмоΣ ǇΦ нссύΦ 

Por ter base na microeletrônica, a Sociedade em Rede, tem seu propósito de 

disponibilizar informações e integrar as pessoas de todas as partes do mundo, promovendo a 

democratização de conteúdo. Este tipo de mídia é essencial na comunicação entre sociedades, 

nações, permitindo a interação entre culturas e como dinamizador de pesquisas acadêmicas, ensino 

à distância, diversos serviços ao cidadão e comércio eletrônico. 

/ƘŀǳƝ όнллуΣ ǇΦ снύ ŀŦƛǊƳŀ ǉǳŜ ŜǎǘŀƳƻǎ ǾƛǾŜƴŘƻ άǎƻō ƻ ǎƛƎƴƻ Řŀ ǘŜƭŜǇǊŜǎŜƴœŀ Ŝ Řŀ 

ǘŜƭŜƻōǎŜǊǾŀœńƻΣ ǉǳŜ ƛƳǇƻǎǎƛōƛƭƛǘŀƳ ŘƛŦŜǊŜƴŎƛŀǊ ŜƴǘǊŜ ŀ ŀǇŀǊşƴŎƛŀ Ŝ ƻ ǎŜƴǘƛŘƻΣ ƻ ǾƛǊǘǳŀƭ Ŝ ƻ ǊŜŀƭέΦ tŀǊŀ 

a autora vivenciamos o culto ŀƻ ƛƳŜŘƛŀǘƛǎƳƻ ƻ ǉǳŜΣ ŀƳǇŀǊŀŘƻ ƴŀǎ ¢L/ΩǎΣ ǘƻǊƴŀ ŀ ƴƻǎǎŀ ŜȄǇŜǊƛşƴŎƛŀ 

volátil e efêmera e, como consequência, perdemos o sentido da cultura como ação histórica, pois 

não nos apoiamos no passado, mas apoiamos naquilo que foi construído pela tecnologia. 

Para que o sujeito possa significar (ou ressignificar) determinado território é importante 

ǉǳŜ ŜƭŜ ǎŜ ƛŘŜƴǘƛŦƛǉǳŜ ŀ ŜǎǘŜ ƭǳƎŀǊΦ άLǎǎƻ ǇƻǊǉǳŜ ƻǎ ƛƴŘƛǾƝŘǳƻǎ ƴńƻ ŀǇŜƴŀǎ ǘşƳ ƴƻ ǘŜǊǊƛǘƽǊƛƻ ǳƳ 

elemento mediador, como também o produzem e mediam, ao mesmo tempo em que por ele são 

ǇǊƻŘǳȊƛŘƻǎ Ŝ ƳŜŘƛŀŘƻǎέ ό.hwD9{Σ нлмоΣ ǇΦ усύΦ  

De acordo com Diaz Bordenave (1998), é complicado prever todas as utilizações e 

consequências sociais que poderão advir do desenvolvimento das novas tecnologias nos meios de 

comunicação, pois dependerão além dos avanços da eletrônica e da informática, mas também das 

demandas do mercado, do poder aquisitivo das diversas camadas sociais, dos interesses 

sociopolíticos dos governos e entre outros. As consequências sociais causadas pela tecnologia são 

originárias desta sociedade, por isso mesmo quem não tem uma participação efetiva na sociedade 

em rede é afetado por sua lógica, pois ela muda a concepção identitária que cada sujeito possui. 
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3 CULTURA E CONSTRUÇÕES IDENTITÁRIAS NA SOCIEDADE EM REDE 

Um território é constituído pelo sujeito, por um sentimento de pertencimento. Há um 

entendimento que aquele espaço se configura na natureza do Ser. É ali que ações e tradições são 

repassadas, bem como a cultura. Ao falarmos em cultura, é necessário retomar o seu sentido 

primordial que é definido por Chauí (2008) que remonta o sentido da palavra ao cultivo, ao cuidado. 

O cultivo e o cuidado com a terra, concebida como uma ação que conduz à plena realização das 

potencialidades de alguma coisa ou de alguém; era fazer brotar, frutificar, florescer e cobrir de 

benefícios. 

Com o tempo esse sentido de cultura foi entrando em desuso até que a expressão 

cultura ressurge no século XVIII como sinônimo de civilização (CHAUÍ, 2008, p. 55). Assim a cultura se 

transforma em algo hierarquizado que remete ao sentido de evolução e progresso. Assim surgiram 

várias facetas de cultura. Houve tentativas de classificar a cultura, com base em níveis sociais.  

Chauí (2008) diz que a cultura passa a ser compreendida como campo onde os sujeitos 

elaboram símbolos e signos, instituem práticas e valores, definem o sentido da linha do tempo, as 

diferenças no interior do espaço e os valores que determinam o sentido da vida, da morte e das 

relações entre o sagrado e o profano. 

tŀǊŀ .ƻǊƎŜǎ όнлмоΣ ǇΦ тпύ άŀǎǎƛƳ ŎƻƴŎŜōƛŘŀΣ ŀ ŎǳƭǘǳǊŀ Ş ƳŜŘƛŀŘƻǊŀ Řƻ ƳǳƴŘƻ Ŝ da 

ŜȄƛǎǘşƴŎƛŀΣ ŀƭŞƳ ŘŜ ǘŀƳōŞƳ ǎŜǊ ǊŜƎǳƭŀŘƻǊŀ ŘŜ ǇǊłǘƛŎŀǎ ǎƻŎƛŀƛǎέΦ ! ŀǳǘƻǊŀ ŜƴŦŀǘƛȊŀ ǘŀƳōŞƳ ǉǳŜ άƴŀ 

condição [de] produto histórico, a cultura não é perpétua: ela é construída, reconstruída, elaborada e 

reelaborada na interação do ser com o outro, com o esǇŀœƻΣ ŎƻƳ ƻ ǘŜǊǊƛǘƽǊƛƻΣ ŜƴŦƛƳ ŎƻƳ ƻ ƳǳƴŘƻέ 

(BORGES, 2013, p. 74-75). Assim, o local da cultura é no espaço territorial vivido, onde há ação 

humana que posse atribuir sentido a ela. 

Esse espaço territorial carregado de significações, encontramos a ideologia que nada 

mais é a tradução entre mediações de representações, conceitos e ações do sujeito histórico no 

mundo (BORGES, 2013). Essa ideologia é amparada ao território, pois é ela que atribui sentido aos 

sujeitos desse espaço. É a partir desse momento que observamos a importância de uma identidade 

(ou identificação) com esse território, é o sentimento de pertença que unem o Ser e o lugar para que 

conjuguem um significado. 

As discussões sobre a questão da identidade são complexas, já que o conceito é 

portador de ambiguidades teóricas e políticas. Hall (2007) afirma que só é possível estudá-lo sob 

άǊŀǎǳǊŀέΣ ƻǳ ǎŜƧŀΣ ǎƻō ǳƳŀ ǇŜǊǎǇŜŎǘƛǾŀ ŜƳ ǉǳŜ όŀǇŜǎŀǊ ŘŜ ŘŜƳƻƴǎǘǊŀǊ ǎǳŀ ǇǊŜŎŀǊƛŜŘŀŘŜ ƻǳ 

ƛƳǇǊŜŎƛǎńƻ ŜȄǇƭƛŎŀǘƛǾŀύ ƻ ŎƻƴŎŜƛǘƻ ŘŜ ƛŘŜƴǘƛŘŀŘŜ ŎƻƳǇƻǊǘŀ ŀƭƎƻ ŘŜ άƛǊǊŜŘǳǘƝǾŜƭέΣ ǉǳŜ Ŝǎǘł ƴƻ 
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ƛƴǘŜǊǾŀƭƻ Ŝ ƴŀ ŜƳŜǊƎşƴŎƛŀ ŘŜ ǳƳŀ ƛŘŜƛŀ ǉǳŜ ƴńƻ ǇƻŘŜ ǎŜǊ ǇŜƴǎŀŘŀ ŘŜ ŦƻǊƳŀ άŀƴǘƛƎŀέ Ŝ ǉǳŜΣ ǎŜƳ ŀ 

qual, certas questões não podem ser pensadas/analisadas. Desse modo, a identidade não pode mais 

ser entendida enquanto relacionada exclusivamente ao Estado-Nação, pois esta relação é muito 

restrita ao potencial de compreensão nos estudos culturais e políticos, especialmente. 

Com a emergência e estabelecimento da modernidade, cujos fundamentos principais 

são a separação entre aparência e essência, sujeito e objeto, objetivo e subjetivo, racional e 

irracional e o científico e o não-ŎƛŜƴǘƝŦƛŎƻΣ ƘŀǾŜǊƛŀΣ ƻ ǇǊŜǎǎǳǇƻǎǘƻ Řŀ άŜƭƛƳƛƴŀœńƻέ Ŝκƻǳ ǎǳǇǊŜǎǎńƻ Řŀ 

diferença nas análises e, a consequente transformação na concepção de identidade do sujeito.  

A globalização, tomada como movimento homogeneizador, fez com que se reforçasse 

um discurso oposto, o da diferença. A nossa experiência espaço-temporal, parecendo solidamente 

ŘŜǘŜǊƳƛƴŀŘŀΣ άŘŜǎƳŀƴŎƘƻǳ-ǎŜ ƴƻ ŀǊέΣ ŦǊŀƎƳŜƴǘŀƴŘƻ ƻǎ ǎǳƧŜƛǘƻǎ Ŝ ǎǳŀǎ ǊŜǎǇŜŎǘƛǾŀǎ ƛŘŜƴǘƛŘŀŘŜǎ, 

criando a identidade do sujeito pós-moderno. Nesse sentido, para Hall (2004, p. 65), esse processo 

de fragmentação das identidades: 

[...] solapa a ideia da nação como cultura unificada. As unidades nacionais 
não subordinam todas as outras formas de diferenças e não estão livres do 
jogo do poder, de divisões e contradições internas, de lealdades e de 
diferenças sobrepostas. Devemos ter em mente a forma pela qual as 
ŎǳƭǘǳǊŀǎ ƴŀŎƛƻƴŀƛǎ ŎƻƴǘǊƛōǳŜƳ ǇŀǊŀ άŎƻǎǘǳǊŀǊέ ŀǎ ŘƛŦŜǊŜƴœŀǎ ƴǳƳŀ ǵƴƛŎŀ 
identidade. 
 

Após os anos 1970, tanto o alcance quanto o ritmo da integração global aumentaram 

ŜƴƻǊƳŜƳŜƴǘŜΣ ŀŎŜƭŜǊŀƴŘƻ ƻǎ ŦƭǳȄƻǎ Ŝ ƻǎ άƭŀœƻǎέ ŜƴǘǊŜ ŀǎ ƴŀœƿŜǎΦ /ƻƳ ƻ ǇǊƻŎŜǎǎƻ ǎƻŎƛŀƭ ǇŜƭƻ ǉǳŀƭ ƻǎ 

ŦŜƴƾƳŜƴƻǎ ǎŜ ŀŎŜƭŜǊŀƳ Ŝ ǎŜ ŘƛŦǳƴŘŜƳ ǇŜƭƻ ƎƭƻōƻΣ ŎƻƳǇǊŜŜƴŘƛŘƻ Ŝƴǉǳŀƴǘƻ άŎƻƳǇǊŜǎǎńƻ Ŝspaço-

ǘŜƳǇƻέΣ Ŝ ŎƻƳ ŀ ŜƳŜǊƎşƴŎƛŀ Řŀ άǎƻŎƛŜŘŀŘŜ ŜƳ ǊŜŘŜέ ό/!{¢9[[{Σ нлмлύΣ ŀǎ ƛŘŜƴǘƛŘŀŘŜǎ ŎǳƭǘǳǊŀƛǎ 

passaram por profundas transformações. 

O impacto da globalização sobre a identidade se dá porque se altera a forma com que o 

tempo e o espaço, como coordenadas de sistemas de representação, são relacionados com os 

processos sociais. Para Hall (2004), diferentes épocas culturais têm diferentes formas de combinar 

essas coordenadas espaço-tempo e, portanto, as formas de representação da relação identitária e, 

poderíamos acrescentar, com a construção da identidade referente a uma parcela de espaço-tempo. 

Isso posto, sobre as transformações que estão ocorrendo com as identidades, é 

necessário analisar alguns aspectos fundamentais para o entendimento da identidade, sobretudo 

para nosso recorte espacial. Assim, parte-se do pressuposto de que a identidade territorial é 

construída discursivamente no e através de um recorte espacial; é uma construção demarcada a 
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partir de um recorte territorial onde se estabelecem relações. A identidade territorial é definida a 

partir de um território ou, num sentido mais amplo, a uma formação do espaço geográfico. 

!ǎ ƛŘŜƴǘƛŘŀŘŜǎΣ ǎǳǊƎŜƳ ŘŜ ǳƳŀ ƴŀǊǊŀǘƛǾŀ άŦƛŎŎƛƻƴŀƭέΣ Ƴŀǎ ǉǳŜ ƴńƻ ŘƛƳƛƴǳƛ ƴƻ ǇǊƻŎŜǎǎƻ 

sua eficácia discursiva material, simbólica e política, mesmo que essas identidades sejam apenas 

construídas pelo imaginário e, portanto, em parte, construída a partir de alguma fantasia e/ou 

invenção, esta terá eficácia na relação de pertencimento. Nesse sentido, o discurso toma 

centralidade impƻǊǘŀƴǘŜ ǇŀǊŀ ŀ ǇǊƻŘǳœńƻ Řŀ ƛŘŜƴǘƛŘŀŘŜΦ tŀǊŀ Iŀƭƭ όнллтΣ ǇΦ ммфύΣ άƻ ǎǳƧŜƛǘƻ Ş 

ǇǊƻŘǳȊƛŘƻ ΨŎƻƳƻ ǳƳ ŜŦŜƛǘƻΩ Řƻ ŘƛǎŎǳǊǎƻ Ŝ ƴƻ ŘƛǎŎǳǊǎƻΣ ƴƻ ƛƴǘŜǊƛƻǊ ŘŜ ŦƻǊƳŀœƿŜǎ ŘƛǎŎǳǊǎƛǾŀǎ 

ŜǎǇŜŎƝŦƛŎŀǎΣ ƴńƻ ǘŜƴŘƻ ǉǳŀƭǉǳŜǊ ŜȄƛǎǘşƴŎƛŀ ǇǊƽǇǊƛŀέΦ h ŘƛǎŎǳǊǎƻ ŀŎƛƻƴŀ ŀ ƛŘŜƴǘƛŘŀŘŜ ŀǘǊavés da 

posição-de-sujeito, ou seja, a posição que os sujeitos assumem entre a divisão: entre o nós e o eles; 

entre o eu e o outro. 

Hall (2007) afirma ainda que, essencialmente, presume-se que a identidade cultural seja 

fixada no nascimento do sujeito, seja parte da natureza socialmente transformada (ou seja, da 

paisagem), impressa através do parentesco e da linhagem dos genes e seja parte constitutiva de 

nosso eu mais interior pressupondo uma construção subjetiva. Entretanto, essa construção, mesmo 

subjetiva, lida com aspectos materiais e simbólicos. 

Nesse sentido, a identidade construída a partir de recursos simbólicos que são utilizados 

Ŝ ŀŎƛƻƴŀŘƻǎ ǇŀǊŀ ƳƻōƛƭƛȊŀǊ ƻ ǎŜƴǘƛƳŜƴǘƻ ŘŜ ǇŜǊǘŜƴŎƛƳŜƴǘƻΣ ŀ ŀœńƻ Ŝ ƻ άŎƻƴǎŜƴǎƻέΦ Ił ƳƻōƛƭƛȊŀœƿŜǎ 

discursivas assim como de recursos simbólicos para forjar a identidade cultural, como, por exemplo, 

a identidade nacional, que contribuem para ativar o sentimento de pertencimento. 

Assim, compreende-se que a identidade é construída tanto geográfica quanto 

historicamente pelas relações sociais. Envolve, concomitantemente, a dimensão espacial, material e 

simbólica da realidade praticada, vivida. Assim, a identidade é aberta, é múltipla, é relacional, é uma 

construção, um efeito mobilizador, um processo de produção, um ato performático e político, 

discursivo e narrativo que pode produzir consentimento e ação. A identidade é instável, 

ŎƻƴǘǊŀŘƛǘƽǊƛŀΣ άƛƴŎƻƴǎƛǎǘŜƴǘŜέΣ ƛƴŀŎŀōŀŘŀΦ ! ƛŘŜƴǘƛŘŀŘŜ Ŝǎǘł ƭƛƎŀŘŀ Łǎ ǊŜǇǊŜǎŜƴǘŀœƿŜǎΥ ŎƭŀǎǎƛŦƛŎŀœƿŜǎΣ 

divisões, comparações, exclusões e nomeações. E, por tudo isso, está estreitamente conectada, 

impregnada e repleta de conflitos, de disputas, de divisões, de ações, do (con)sentimento, da 

mobilização, do silenciar, do legitimar, do exaltar/enaltecer ao esconder/dissimular, da dominância e 

da resistência, isto é, de profundas relações de poder. 
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4 O ADVENTO DAS MÍDIAS SOCIAIS E O TRIBALISMO 

Evidencia-ǎŜΣ ƻ ǊŜŀƭ ƻōƧŜǘƛǾƻ Řŀǎ ¢L/Σ ǉǳŜ Ş ƎŜǊŜƴŎƛŀǊ ƻ ǳǎƻ Řƻ άƻōƧŜǘƻ ǘǊŀƴǎŦƻǊƳŀŘƻǊέΥ ŀ 

informação. A informação e o conhecimento são elementos essenciais em um mundo cada vez mais 

conectado, pois permitem novos padrões e possibilidades de comunicação. Para Maffesoli (1998) o 

que melhor poderia caracterizar a pós-modernidade é o vínculo entre a ética e a estética, assim 

criando um novo vínculo social, surgindo a partir da emoção compartilhada ou do sentimento 

coletivo. 

Os sentimentos coletivos são a premissa das sociedades contemporâneas. Tais 

sentimentos são partilhados por meio da identificação entre grupos. Diferentemente da massa, em 

que não se tem a presença da lógica de identidade, os pequenos grupos (ou os coletivos emocionais) 

valorizam o papel de cada indivíduo, onde cada um pode expressar seu sentimento e partilhar com 

outros indivíduos. Esses pequenos grupos não são fechados e sempre estão em grandes mudanças, 

pois a identificação entre as pessoas varia de acordo que surgem novos grupos, novas ideologias. 

aŀŦŦŜǎƻƭƛ όмффуΣ ǇΦ млύ ŎƘŀƳŀ ƛǎǎƻ ŘŜ ǘǊƛōŀƭƛǎƳƻΣ ǳƳŀ ǾŜȊ ǉǳŜ άŜƭŀ Ş ǇǊŜŎŜŘƛŘŀ ǇŜƭŀǎ 

noções de comunidade emocional, de potência e de sociabilidade que a fundaƳŜƴǘŀƳέΦ /ƻƳƻ 

consequência do tribalismo estão o policulturalismo e a proxemia (o espaço individual no meio 

social). Entende-se por policulturalismo o acesso a várias culturas e a interação com elas e proxemia 

como a relação do indivíduo ao espaço social, ele pode tanto se aproximar por afinidade ou também 

para conhecer algo que não é familiar ao seu quotidiano, mas que lhe interessa conhecer. Pode 

ocorrer também dessa relação social afastar o indivíduo do meio social, uma vez que ele não se 

identifica com aquele meio/grupo. 

[ŜǾȅ όнлмлΣ ǇΦ млоύ ǊŜƛǘŜǊŀ ǉǳŜ ŀ ŘƛƎƛǘŀƭƛȊŀœńƻ άŀǘƛƴƎŜ ǘƻŘŀǎ ŀǎ ǘŞŎƴƛŎŀǎ ŘŜ ŎƻƳǳƴƛŎŀœńƻ 

Ŝ ŘŜ ǇǊƻŎŜǎǎŀƳŜƴǘƻ ŘŜ ƛƴŦƻǊƳŀœƿŜǎέΦ 9ƴǘǊŜ ŜƭŀǎΣ ŘŜǎǘŀŎŀƳ-se as mídias sociais, agregando ainda 

mais valor ao conteúdo informacional desejado, devido às possibilidades de suporte e de 

transmissão desta informação. Com a integração entre as pessoas na Rede, a palavra social foi 

associada ao termo mídia, enfocando aos meios e às mensagens (o conteúdo).  

A complexidade da Rede permite que tenhamos amigos em comum e que nossos 

amigos tenham relacionamentos com outros amigos de gostos diferentes, formando uma teia de 

ǊŜƭŀŎƛƻƴŀƳŜƴǘƻǎ ŘŜ ŦƻǊƳŀ ǊłǇƛŘŀ Ŝ ŜƳ ŜǎŎŀƭŀ ƎƭƻōŀƭΦ /ŀǎǘŜƭƭǎ όнлмлΣ ǇΦ пмфύ ŀŦƛǊƳŀ ǉǳŜ άǾƛǾŜƳƻǎ 

ŎƻƳ ŀ ƳƝŘƛŀ Ŝ ǇŜƭŀ ƳƝŘƛŀέΦ h ŀǳǘƻǊ ŀƛƴŘŀ ŜȄǇƭƛŎŀ ŀ ŜȄǇǊŜǎǎńƻ άƳƝŘƛŀ ǘŜŎƴƻƭƽƎƛŎŀέ ǳǘƛƭƛȊŀŘŀ ǇƻǊ 

McLuhan, pois elas estão cada vez mais evidentes nos cotidianos das pessoas e com qual interagimos 

automaticamente.  
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Telles (2010) afirma que mídias sociais são ferramentas online usadas para divulgar 

conteúdo ao mesmo tempo em que permitem alguma relação com outras pessoas. Nesta 

perspectiva, é possível afirmar que as mídias sociais têm um sentido mais amplo, sendo ferramentas 

de interação social, e que tem como base pessoas que se juntam e interagem por alguma razão onde 

é possível a produção de conteúdo descentralizado. 

Dentre as mídias sociais mais utilizadas na Rede está o Facebook. O Facebook foi criado 

ŜƳ нллп ǇƻǊ aŀǊƪ ½ǳŎƪŜǊōŜǊƎ ƴƻǎ 9ǎǘŀŘƻǎ ¦ƴƛŘƻǎΦ {ŜƎǳƴŘƻ wŜŎǳŜǊƻ όнлмпΣ ǇΦ мупύΣ άƻ ŦƻŎƻ ƛƴƛŎƛŀƭ Řƻ 

Facebook era criar uma rede de contatos em um momento crucial da vida de um jovem universitário: 

ƻ ƳƻƳŜƴǘƻ ŜƳ ǉǳŜ ŜǎǘŜ ǎŀƛ Řŀ ŜǎŎƻƭŀ Ŝ Ǿŀƛ ǇŀǊŀ ǳƴƛǾŜǊǎƛŘŀŘŜέΦ h ƛƴƝŎƛƻ ŘŜǎǘŀ ƳƝŘƛŀ Ŏƻƴǎƛǎǘƛŀ ŜƳ ǎŜǊ 

membro de alguma instituição reconhecida pelo desenvolvedor da plataforma. Com o sucesso ele foi 

ampliado e dinamizado tornando a maior mídia social do mundo. No Brasil, o Facebook ganhou força 

a partir de 2010, após o declínio da rede social Orkut, concorrente direta do Facebook. 

O Facebook oferece recursos de interaœńƻ ŜƴǘǊŜ ƻǎ ǳǎǳłǊƛƻǎΣ ǇƻǊ ƳŜƛƻ Řŀ ƻǇœńƻ άŎǳǊǘƛǊέ 

(tradução de like, na versão original). Os conteúdos compartilhados nessa mídia passaram a ser 

medidos pela quantidade de curtidas e comentários que são recebidos. Recentemente, o Facebook 

adicionou novas formas de expressão (denominadas reações), possibilitando uma interação maior 

entre os usuários da rede. 

O Facebook funciona através de perfis e comunidades. Em cada perfil é possível 
acrescentar módulos de aplicativos (jogos, ferramentas, etc.). O sistema é muitas 
vezes percebido como mais privado que outros sites de redes sociais, pois apenas 
usuários que fazem parte da mesma rede podem ver o perfil uns dos outros. Outra 
inovação significativa do Facebook foi o fato de permitir que usuários pudessem 
criar aplicativos para o sistema (RECUERO, 2014, p.184). 

 

tŜǊŜƛǊŀ όнлмоΣ ǇΦ поύ ǊŜƛǘŜǊŀ ǉǳŜ άŘŜƴǘǊƻ ŘŜǎǎŜ ǎŜǊǾƛœƻ ƻǎ ǳǎǳłǊƛƻǎ ǇƻǎǎǳŜƳ ǘǊşǎ 

ƳŀƴŜƛǊŀǎ ŘŜ ǇŀǊǘƛŎƛǇŀœńƻΥ ǇƻǊ ƳŜƛƻ ŘŜ ǇŜǊŦƛǎ ƛƴŘƛǾƛŘǳŀƛǎΣ ŘŜ ƎǊǳǇƻǎ Ŝ ŘŜ ǇłƎƛƴŀǎέΦ hǎ ǇŜǊŦƛǎ 

permitem até cinco mil (5000) conexões (amigos na rede), perfis este em que podem ser 

compartilhados recados, fotos, vídeos, links e demais conteúdos. Os grupos permitem a realização de 

discussões e compartilhamento de conteúdo específico entre os membros. Já as páginas, esta não 

tem lƛƳƛǘŀœńƻ ŘŜ άŀƳƛƎƻǎέ Ŝ ǎńƻ ǳǎŀŘŀǎ ǇƻǊ ƻǊƎŀƴƛȊŀœƿŜǎΣ ŜƳǇǊŜǎŀǎ Ŝ ŘŜƳŀƛǎ ǎƛǘǳŀœƿŜǎ ǉǳŜ 

necessitam um volume maior de conexões com perfis individuais de amigos (PEREIRA, 2013, p. 43). 

A estrutura do Facebook nos remete ao pensamento de McLuhan (1969, p. 23) que 

ŀŦƛǊƳŀ άŘŜ ǉǳŜ ƻ ƳŜƛƻ Ş ŀ ƳŜƴǎŀƎŜƳΣ ǇƻǊǉǳŜ Ş ƻ ƳŜƛƻ ǉǳŜ ŎƻƴŦƛƎǳǊŀ Ŝ ŎƻƴǘǊƻƭŀ ŀ ǇǊƻǇƻǊœńƻ Ŝ ŀ 

ŦƻǊƳŀ Řŀǎ ŀœƿŜǎ Ŝ ŀǎǎƻŎƛŀœƿŜǎ ƘǳƳŀƴŀǎέΦ ! ƳƝŘƛŀ ǎƻŎƛŀƭ ŜƳ ǎƛ ŎŀǊǊŜƎŀ ǘƻŘŀ ŀ ǎƛƳōƻƭƻƎƛŀ Ŝ Ǉƻǎǎǳƛ 



 
 

76 
 

grande poder, sendo o efeito de um meio mais intenso justamente porque seu conteúdo é outro 

meio. 

Os indivíduos assumem novos papeis nas mídias sociais. Não é mais apenas um mero 

receptor de informações, são também produtores de conteúdo. Recuero (2014) enfatiza a 

importância do estudo das redes sociais na internet, pois pode observar os padrões de conexão de 

um grupo social, mediante os laços sociais entre os usuários dessa rede. Assim: 

 

O estudo das redes sociais na internet, foca o problema de como as estruturas 
sociais surgem, de que tipo são, como são compostas através da comunicação 
mediada pelo computador e como essas interações mediadas são capazes de gerar 
fluxos de informações e trocas sociais que impactam essas estruturas. Para estudar 
essas redes, no entanto, é preciso também estudar seus elementos e seus 

processos dinâmicos (RECUERO, 2014, p.24). 

 

Um laço é uma conexão efetiva entre os atores que estão interagindo entre si. Um laço 

social se faz mediante uma interação social. Maffesoli (1998, p. 197), afirma que o termo laço deve 

ser compreendido como algo necessário. Temos a necessidade de manter laços com outros sujeitos e 

ŜǎǘŜǎ ŀ ƴƽǎΣ ŦƻǊƳŀƴŘƻ ǾłǊƛŀǎ ŎƻƴŜȄƿŜǎΦ ά9ƴǘǊŜǘŀƴǘƻΣ ŀ ŎƻƴŜȄńƻ ŜƴǘǊŜ ǳƳ ƛƴŘƛǾƝŘǳƻ Ŝ ǳƳŀ ƛƴǎǘƛǘǳƛœńƻ 

ou grupo torna-se um laço de outra ordem, representado unicamente por um sentimento de 

pertencimento. Trata-ǎŜ ŘŜ ǳƳ ƭŀœƻ ŀǎǎƻŎƛŀǘƛǾƻέ όw9/¦9whΣ нлмпΣ ǇΦ офύΦ 9ǎǎŜ ǎŜƴǘƛƳŜƴǘƻ ŘŜ 

pertença é puramente a participação efetiva do espírito coletivo. Maffesoli (1998) afirma mesmo que 

as pessoas vivam solitárias, elas não estão isoladas, pois ao configurar uma rede, nos mais variados 

laços, vão se constituindo tribos e cada uma dessas tribos há diversas formas de sociabilidades nesta 

galáxia eletrônica.  

Nas redes sociais online podemos ter os laços associativos, onde são laços construídos 

por meio da comunicação mediada pelo computador, através da interação reativa. É um tipo de laço 

comumente observado nos grupos e comunidades do Facebook. Tais recursos podem estar 

associados a diversas interações dos mais diversos tipos de laços. Daí surge à importância de estudar 

além das conexões entre os atores da rede, mas estudar o conteúdo dessas conexões, bem como as 

interações e os laços formados. 

άbƻ ǉǳŀŘǊƻ ŘŜ ǳƳŀ ǎƻŎƛŜŘŀŘŜ ŎƻƳǇƭŜȄŀΣ ŎŀŘŀ ǳƳ ǾƛǾŜ ǳƳŀ ǎŞǊƛŜ ŘŜ ŜȄǇŜǊƛşƴŎƛŀǎ ǉǳŜ 

não tem sentido senão dentro do contexto global. Participa de uma multiplicidade de tribos, as quais 

ǎŜ ǎƛǘǳŀƳ ǳƳŀǎ ŎƻƳ ǊŜƭŀœńƻ Łǎ ƻǳǘǊŀǎέ όa!CC9{h[LΣ мффуΣ ǇΦ нлтύΦ 9ƴǘńƻ ŀ ŦƭŜȄƛōƛƭƛŘŀŘŜΣ ŀ 

mobilidade, a experiência e a vivência emocional confirmam o sentimento coletivo. 
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5 O PAPEL DO LEITOR DIANTE ÀS MÍDIAS SOCIAIS 

Se a Sociedade em Rede proporcionou uma mudança no hábito de vida das pessoas, e 

para os leitores quais foram suas transformações ocorridas na transição para esta sociedade? O leitor 

assumiu um novo papel nas mídias sociais? /ƘŀǊǘƛŜǊ όмффрΣ ǇΦ мупύ ŀŦƛǊƳŀ ǉǳŜ άŜƳ ǘƻŘŀ ǎƻŎƛŜŘŀŘŜΣ ŀǎ 

formas de apropriação dos textos, dos códigos, dos modelos compartilhados são tão ou mais 

ƎŜǊŀŘƻǊŀǎ ŘŜ Řƛǎǘƛƴœńƻ ǉǳŜ ŀǎ ǇǊłǘƛŎŀǎ ǇǊƽǇǊƛŀǎ ŘŜ ŎŀŘŀ ƎǊǳǇƻ ǎƻŎƛŀƭέΦ tŀǊŀ ƻ ŀǳǘƻǊΣ ŀ ƭŜƛǘǳǊŀ ǇƻŘŜ ǎŜǊ 

aparentemente, passiva e submissa, porém ela se revela à sua maneira, inventiva e criadora. A 

percepção de cada indivíduo antes era limitada a um pequeno ciclo de amizades. Atualmente ela 

ultrapassa as barreiras geográficas. 

Quando falamos em leitura, parece que estamos nos referindo a algo subjetivo; no 

entanto, uma das características da leitura é que ela permite ao indivíduo ter acesso a informações e 

ao conhecimento produzido no mundo. O indivíduo, antes de adquirir a leitura da palavra, já tem a 

leitura do mundo, mas só se completa e se descortina ao sujeito se este tem o domínio da palavra. 

Santaella (2013) classifica os leitores em três tipos: o contemplativo (que possui o hábito 

de leitura individual e silenciosa, mantendo relação íntima com o livro e contemplando a obra e o 

espaço destinado a leitura); o movente (tipo de leitor que lê em movimento. Está nas ruas, nas 

praças, no ritmo frenético da cidade) e; o leitor imersivo (aquele que inaugura uma nova forma de 

ler. É um leitor conectado no mundo digital e interage com textos, imagens e sons. É livre para 

estabelecer sozinho a ordem informacional). 

Aquele leitor contemplativo ainda existe, porém ele está dotado de mecanismos que 

permitem que ele possa se expressar, ir além do texto, estar em contato diretor com a obra e com o 

autor, interagir com outros leitores, propor e discutir novos caminhos. É uma leitura ativa e 

participativa.  

Sendo assim o leitor assume novo papel nas mídias sociais. Ele não é mais apenas um 

mero receptor de informações, é também produtor de conteúdo. Os jovens dessa década são 

chamados de nativos digitais, nasceram já com a popularidade da Internet e convivem com ela desde 

os primeiros anos de vida. Com o grande avanço da tecnologia dos últimos anos Santaella (2013, p. 

35) denomina outro tipo de leitor: o ubíquo, sendo que: 

 
Ao mesmo tempo em que está corporalmente presente, perambulando e 
circulando pelos ambientes físicos ς casa, trabalho, ruas, parques, avenidas, 
estradas ς lendo os sinais e signos que esses ambientes emitem sem interrupção, 
esse leitor movente, sem necessidade de mudar de marcha ou de lugar, é também 
um leitor imersivo. Ao leve toque do seu dedo no celular, em quaisquer 
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circunstâncias, ele pode penetrar no ciberespaço informacional, assim como pode 
conversar silenciosamente com alguém ou com um grupo de pessoas a vinte 
centímetros ou há continentes de distância. 

 

 Graças às novas formas de comunicação, armazenamento e de transformação da 

informação, possibilitou acesso a um número cada vez maior de indivíduos. As práticas de leitura 

mudaram, o leitor mudou. O leitor do século XXI está sagaz por velocidade de leitura e as mídias 

sociais fornecem toda essa demanda de informação a esse público. 

Debruçar sobre o universo do digital nos conduz a atentarmo-nos mais a atuação do 

corpo nessas formas de leitura. A busca crescente de respostas aos processos de interação e 

adaptação as novas tecnologias da comunicação, tem despertado a preocupação de organizações de 

ensino, no que se refere à conectividade das instituições com o seu público, utilizando as mídias 

sociais. Tais mídias são um excelente espaço para compartilhar diversos tipos de materiais 

multimídias como revistas, reportagens, vídeos, músicas, textos e atividades extras ς enfim, materiais 

que de alguma forma relacionem os assuntos abordados em sala de aula.  

São infinitas as possibilidades que a inserção das redes sociais na educação pode trazer; 

aproveitando a aceitação de grande parte dos estudantes. As mídias sociais fornecem grau de 

sociabilidade e trouxeram consequências culturais para sociedade. A forma de ler mudou, está mais 

interativa e a comunicação é o elemento que conecta as leituras com seus leitores, proporcionando 

novas práticas e hábitos de leitura. 

6 CONSIDERAÇÕES 

A Internet revolucionou a forma de interação do sujeito com o mundo. As relações 

sociais ganharam novas amplitudes com essa nova forma de comunicação. Foram criadas formas de 

relacionar com as pessoas, surgiram às mídias sociais, sendo um misto de interação e integração 

entre, texto, imagem e som. 

Cabe ao leitor no século XXI estar preparado para dicotomia entre o impresso e o digital 

e aos outros formatos que existem e que vão surgir, uma vez que a leitura feita na Rede às vezes se 

torna descontínua e fragmentada, porém tem enorme potencial de expansão entre os leitores. Uma 

prova disso são os variados dispositivos criados para permitir ao leitor comodidade e facilidade em 

levar suas leituras. 

A presença das mídias sociais na atualidade torna-se um dos componentes das 

transformações ocorridas, tudo isso em função da velocidade com que as informações circulam, em 

grande parte pela instauração de redes e aprimoramento dos meios de comunicação. O espaço 



 
 

79 
 

virtual, ou ciberespaço tornou-se algo possível de se pensar. Com base nos teóricos se pode afirmar 

que o local de encontro é outro.  

Estamos mais integrados, porém cada um em sua localidade foi criado uma nova 

cultura, a cibercultura, onde indivíduos se encontram virtualmente e compartilham suas 

experiências, porém não representando uma totalidade, pois a cibercutltura permite a integração de 

diversas características que dificilmente definem aquele grupo. É um grupo universalizado, porém 

não é representativo de um povo. 

O leitor não é mais aquele ser passivo receptor de informações, ele também é produtor 

de conteúdo e está em contato por meio da Internet com outros leitores e produtores de conteúdo. 

O ato de comunicar hoje está pautado na interação e o meio hoje proporciona velocidade e novas 

formas de ação. 
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CYBERSPACE, READING AND SOCIAL MEDIA IN IDENTITIES CONSTRUCTION 

 

ABSTRACT 

 

This article addresses the emergence of a networked society and its influences on culture and 
identity constructions. With the contribution of theorists who study the influence of Information and 
Communication Technologies (ICTs), the concept of cyberspace and cyberculture is sought. It 
addresses the emergence of Network Society and the transformations and advances that this new 
era brings to global societies. Globalization, which may be synonymous with this society, has altered 
the vision of territory. The territorial space was re-signified, attributing a sense of belonging. 
Territoriality is important in the construction of identities. It is here that the traditions and cultures of 
a society are affirmed. It addresses the possibilities that interaction mediated by new communication 
technologies provide individuals. One of these possibilities is the emergence of a new practice of 
interaction, through social media that are an efficient means of communication, acting as an 
extension of man. This article mentions social media Facebook as an efficient example as a 
propagator of cyberculture and also highlights the role of the reader in this new paradigm of 
communication and information in an increasingly globalized and connected territory. 

 
Keywords: Globalization; Reading; Social media; Network Society; Identity. 
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RESUMO 

Este artigo busca fomentar a discussão acerca da interdisciplinaridade em pesquisas relativas à área 

da Comunicação Social observando nos fenômenos sociais, possibilidades para o questionamento e 

reflexão dos fluxos comunicacionais. Para tanto, reconhecendo a importância dos fluxos migratórios 

existentes no Brasil nestes 519 anos de história e os seus múltiplos impactos na construção da 

tessitura social, toma-se como ponto de partida uma pesquisa realizada acerca das reportagens 

sobre a intensificação da corrente imigratória no Brasil nos dias de hoje. A pesquisa surge com o 

intuito de explicitar os caminhos teóricos adotados, que abrangeram outras áreas do conhecimento, 

como a sociologia, a história, o direito e a literatura, reconhecendo os discursos telejornalísticos 

como janelas para o processo comunicacional. O reconhecimento dos processos imigratórios no 

Brasil atual se distanciam temporalmente do período pré-oitocentista, porém se aproximam quando 

os aspectos de raça ou etnia surgem, o que remetem à rejeição do imigrante negro ou indígena e 

aderência de imigração europeia, por exemplo. O reflexo da xenofobia e racismos que são estruturais 

dentro do espectro social impulsionam diversas percepções que se justificam no fenômeno 

imigratório dentro do Brasil. Na pesquisa em questão, a utilização da análise discursiva como aporte 

metodológico exige um aprofundamento contextual e ideológico do tema central, partindo do objeto 

e objetivo analíticos, para então tecer uma análise que seja fiel ao dito e tambem ao não dito 

(ORLANDI, 2009, p. 30), compreender os aspectos importantes discursivos de uma pesquisa que se 

estimula pela interdisciplinaridade epistemológica possibilita uma análise rica e mais relevante. A 

partir das considerações identificadas o objetivo à ser alcançado é tanto demonstrar a 

imprescindibilidade do aporte de distintas áreas do conhecimento para pesquisas da Comunicação e 

para análises discursivas, quanto contribuir teoricamente com estudiosos de movimentos 

(i)migratórios no Brasil que buscam novas perspectivas e olhares acerca deste fenômeno. 

 

Palavras-Chave: Imigração; Comunicação; Sociologia. 

INTRODUÇÃO 

 

A Comunicação Social está inserida no grupo das Ciências Sociais Aplicadas. Isto significa que, 

assim como as demais áreas nesta categoria, utiliza-se de  bases epistemológicas de outras áreas do 

conhecimento.  

Esta utilização justifica-se pela própria característica da ciência moderna: ao, de modo 

distinto das ciências antigas, que buscavam responder o porquê dos fenômenos, buscar responder 

como os fenômenos se delineiam e desenvolvem (MBARGA E FLEURY, 2019), demanda uma 
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profundidade que carece, muitas vezes, de uma abordagem interdisciplinar na observação e 

identificação dos aspectos inerentes aos fenômenos estudados.  

Considerando-se estas características, as discussões fomentadas no presente artigo 

delinearam-se durante a produção de dissertação de mestrado, ainda em desenvolvimento, acerca 

da cobertura midiática relativa à imigração venezuelana no Brasil, bem como os estudos prévios, 

tanto sociológicos quanto antropológicos, legais e literários acerca da imigração no Brasil e como 

estas relações sociais se desenvolveram historicamente, o que apontou para a necessidade de 

discussão de aspectos como raça, etnia e nacionalidade.  Apesar da identificação da relevância 

da discussão que passará a ser desenvolvida neste artigo ser fruto do referido material acadêmico, 

seu conteúdo e pesquisa possuem diferentes objetivo e objeto em relação ao presente artigo, o que 

justifica a produção deste material com a colaboração de outros pesquisadores.  O objetivo é, além 

da contribuição para a reflexão acerca da interdisciplinaridade nos estudos comunicacionais, o 

fornecimento de possibilidades teóricas para estudiosos do fenômeno (i)migratório.  

 

CONSIDERAÇÕES PARCIAIS DA AMOSTRAGEM E DEMANDA POR ESTUDOS DAS CIÊNCIAS SOCIAIS 

NÃO APLICADAS 

O recorte amostral utilizado na dissertação de mestrado em construção abrangeu 

reportagens veiculadas pelo Jornal Nacional, da Rede Globo de Televisão, entre julho e setembro de 

2018, acerca da imigração venezuelana no Brasil, em período de intensificação desta corrente no país 

e a ocorrência de diversos conflitos entre nacionais e imigrantes.  

A metodologia adotada ς análise televisual que abrange tanto os aspectos imagéticos quanto 

discursivos ς apontou a necessidade de compreensão histórica das relações entre nacionais e 

imigrantes no Brasil. Isto porque a análise do discurso é uma metodologia que busca compreender a 

partir do contexto e multiplicidade interpretativa, significados acerca daquilo que é dito, Orlandi 

reforça dizendo que άtƻƛǎ Ş ƧǳǎǘŀƳŜƴǘŜ ǇŜƴǎŀƴŘƻ ǉǳe há muitas maneiras de se significar  que os 

estudiosos começaram a se interessar pela linguagem de uma maneira particular que é a que deu 

ƻǊƛƎŜƳ Ł !ƴłƭƛǎŜ Řƻ 5ƛǎŎǳǊǎƻΦέ όhw[!b5LΣ нллфΣ ǇΦ мрύ 

A análise discursiva se apoia no tripé: ideologia, linguagem e contexto, e para tanto é de 

extrema importância que o analista não realize uma análise superficial acerca do objeto de estudo. 

Destaca-se, neste trabalho em específico, a necessidade de compreensão histórica da imigração no 

Brasil, realizando um recorte temporal levantando os diferentes contextos de imigração e as suas 
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consequências na tessitura social, observa-se também a forma como a narrativa jornalística televisiva 

é construída para reconhecer os possíveis recortes ideológicos. 

O sujeito de enunciação realiza um importante papel na construção do sentido representado 

na sua fala/texto, afetando de maneira direta com a sua subjetividade. éÉ preciso lançar um olhar 

crítico para conteúdo jornalístico - que se transveste de uma suposta imparcialidade, se eximindo do 

olhar da subjetividade do posicionamento do editor chefe da redação - para assim o reconhecer o 

aspecto ideológico do discurso jornalístico em questão.  

 

Desse modo, diremos que não se trata de transmissão de informação 
apenas, pois, no funcionamento da linguagem, que põe em relação sujeitos 
e sentidos afetados pela língua e pela história, temos um complexo 
processo de constituição desses sujeitos e produção de sentidos e não 
meramente transmissão de informação.(ORLANDI, 2009, p. 21) 

 

 Importante também reconhecer o viés ideológico do discurso, uma vez que a percepção e 

intenção do emissor está inerente à palavra dita. É fato que todo o discurso tem uma característica 

ideológica que marca a sua existência, e também é importante reconhecer a multiplicidade 

ideológica apresentada por cada sujeito ao realizar uma análise discursiva. Neste sentido, a 

importância de um analista que consiga  

 

Como existem várias classes, várias ideologias estão permanentemente em 
confronto na sociedade. A ideologia é, pois, a visão de mundo de 
determinada classe, a maneira como ela representa a ordem social. Assim, 
a linguagem é determinada em última instância pela ideologia, pois não há 
uma relação direta entre as representações e a língua.  (GREGOLIN, 1995, p. 
17) 

 

IMIGRAÇÃO NO BRASIL: CONSIDERAÇÕES 

 

A sistematização do estudo acerca da migração no Brasil pode ser feita, para fins didáticos, 

em diferentes fases, tendo em vista que o fenômeno está presente desde os primeiros momentos da 

colonização e, ao longo dos anos, teve distintas fases e características, ainda que com certas 

permanências.  
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Campos (2015), em tese doutoral cujo objetivo é a caracterização de dois séculos de 

imigração no Brasil (de 1808 a 2015, sendo a data para início da pesquisa correspondente ao início da 

imprensa no Brasil, uma vez que o pesquisador se vale de registros jornalísticos para estudar o 

fenômeno abordado), afirma que é possível realizar-se a divisão deste período nas seguintes fases: 

De 1808 a 1870 uma entrada irrisória de imigrantes não superior a 3 mil pessoas por ano; de 1870 a 

1889 o surgimento das colônias e influência dos imigrantes na cultura, vida social, etc. O período 

entre 1889 e 1930 foi marcado pela procura por imigrantes brancos, e, entre 1930 e 1945, a 

existência de um forte autoritarismo e nacionalismo, em que os imigrantes foram obrigados a deixar 

ǎŜǳǎ ǉǳƛǎǘƻǎ ŞǘƴƛŎƻǎέ όƎǊƛŦƻǎ ŘŜ /ŀƳǇƻǎ όнлмрύύ Ŝ ǎŜ ƳƛǎǘǳǊŀǊŜƳ ŎƻƳ ŀ ǇƻǇǳƭŀœńƻ ōǊŀǎƛƭŜƛǊŀΣ ŎƻƳ ŀ 

ŦƛƴŀƭƛŘŀŘŜ ŘŜ ǎŜ άŀǎǎƛƳƛƭŀǊŜƳέΦ  

Campos (2015) aponta ainda que, entre 1946 e 1964 houve relativa democracia em relação 

ao período anterior, mas com a permanência do medo, por parte da elite brasileira, da ameaça à 

segurança nacional. Entre 1964 e 1980 ainda identificava-se a preocupação primordial com a 

segurança nacional e, neste período, regulamentou-se o Estatuto do Estrangeiro, lei condizente aos 

aspectos relativos aos imigrantes no país.  

Entre 1980 e 2017, a nova Lei do Estrangeiro, com alguns ajustes, seguiu abordando a 

questão da imigração no Brasil de maneira pouco humanitária e muito voltada para a segurança 

ƴŀŎƛƻƴŀƭΦ tƻǊ ŦƛƳΣ /ŀƳǇƻǎ όнлмрύ ǎŜǇŀǊŀ ƻ ǵƭǘƛƳƻ ǇŜǊƝƻŘƻ Ŝƴǉǳŀƴǘƻ άǇƽǎ нлмтέΣ ŀƴƻ ŜƳ ǉǳŜ ƻ 

Estatuto do Estrangeiro deu lugar à Nova Lei de Imigração, regulamentação com características mais 

voltadas ao viés humanitário. Como já mencionado, Campos (2015) utiliza-se de materiais 

jornalísticos para a caracterização das relações imigratórias no país.  Os materiais jornalísticos 

constituem ricas fontes de informação acerca da matéria, uma vez que, além de dados como os 

principais grupos a adentrar no país, possibilitam o estudo da maneira como estas relações de 

delineavam, tanto por meio de fatos narrados quanto da própria análise discursiva dos materiais, que 

revelam características intrínsecas a estas relações. No período anterior a 1808, no entanto, é 

preciso utilizar-se de outras fontes, como material produzido por historiadores, antropólogos, 

cientistas sociais, entre outros, a fim de que se tenha conhecimento aprofundado quanto ao período 

em questão.  

 

O BRASIL PRÉ-OITOCENTISTA 

Para pesquisas acerca da imigração no Brasil no período anterior à 1808, quando instalou-se 

a corte portuguesa, trazendo instituições como universidades, bancos e a imprensa régia, é possível 
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utilizar-se de material teórico produzido por estudiosos da época, de diferentes áreas do 

conhecimento. Caracterizado como um período em que a sociedade brasileira era rural, escravocrata 

e com a ausência de instituições estatais essenciais, aponta-se que, no período, cerca de quatro 

milhões de negros africanos foram escravizados, além da dizimação da população indígena que, 

embora no período pré-colonizatório seja estimada em quatro milhões de pessoas, sofreu grande 

dizimação, resultanto na estimativa de que em 1823 havia menos de meio milhão de indivíduos 

(CAMPOS, 2015, p.42).  

Além das estatísticas contribuírem para o início da reflexão e identificação da maneira como 

se delineava a questão imigratória no país, Holanda (1995) realiza uma análise precisa do período. O 

livro Raízes do Brasil é uma das fontes em que os pesquisadores podem ter acesso à gênese das 

questões imigratórias bem como à maneira como as relações sociais inter/intra/transétinico-raciais 

se delineavam.  

A democracia no Brasil sempre foi um lamentável mal entendido. Uma aristocracia 
rural e semifeudal importou-a e tratou de acomodá-la, onde for possível, aos seus 
direitos e privilégios, os mesmos privilégios que tinham sido, no Velho Mundo, o 
alvo da luta da burguesia contra os aristocratas. E assim puderam incorporar à 
situação tradicional, ao menos como fachada ou decoração externa, alguns lemas 
que pareciam os mais acertados para a época e eram exaltados nos livros e 
discursos. (HOLANDA, 1995, P. 160) 

 

Outra contribuição de Holanda (1995) diz respeito à maneira como a cultura europeia 

tentava sobrepujar as demais.  

 

A tentativa de implantação da cultura europeia em extenso território, dotado de 
condições naturais, se não adversas, largamente estranhas à sua tradição milenar, 
é, nas origens da sociedade brasileira, o fato dominante e mais rico em 
consequências. Trazendo de países distantes nossa forma de convívio, nossas 
instituições, nossas ideias, e timbrando em manter tudo isso em ambiente muitas 
vezes desfavorável e hostil, somos ainda hoje uns desterrados em nossa terra. 
(HOLANDA, 1995, p. 31) 

 

h ŜǳǊƻŎŜƴǘǊƛǎƳƻ ŀǇƻƴǘŀŘƻ ǇƻǊ IƻƭŀƴŘŀ όмффрύ ŀƛƴŘŀ ƴŀǎ άǊŀƝȊŜǎ Řƻ .Ǌŀǎƛƭέ ŘƛŀƭƻƎŀ ŎƻƳ 

certas práticas racistas cuja permanência, mesmo que de maneiras e com práticas distintas, persiste 

ao longo de toda a história do país.  Está presente, por exemplo, em regulamentações, já no século 

XX, que limitavam a quantidade de entrada de imigrantes negros e indígenas a fim de preservar, 

segundo o texto legal, características europeias na população brasileira. Ao adentrar na referida 
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discussão racial, iminente aos estudos (i)migratórios, faz-se necessário que o pesquisador familiarize-

se com o tema, abordado no tópico seguinte.  

 

RAÇA, ETNIA E NAÇÃO: APORTES TEÓRICOS 

 

As seguintes referências teóricas adquiridas acerca de questões étnico-raciais são oriundas 

da tese doutoral de Campos (2015) relativa à imigração no Brasil, que apresenta um panorama das 

principais definições, além de bibliografia acessada por meio de levantamentos bibliográficos e 

pesquisas realizadas ao longo da vida acadêmica.  

Campos (1995) aponta que ƻ ǘŜǊƳƻ ŞǘƴƛŎƻΣ ǉǳŜ ŦǊŜǉǳŜƴǘŜƳŜƴǘŜ ŘŜǎƛƎƴŀ άƻǳǘǊƻǎέ ǇƻǾƻǎΣ 

tem raízes etmológicas no termo etnicidade (ethnikos).  

 

No mundo grego, o termo ethnos fazia referência aos povos bárbaros ou aos povos 
gregos não organizados segundo o modelo da Cidade-Estado. Já o termo latino 
etninicus designava, na tradição eclesiástica do século XIV, os pagãos em oposição 
aos cristãos. O termo, portanto, designa em síntese todos aqueles que são 
άŘƛŦŜǊŜƴǘŜǎ ŘŜ ƴƽǎ ƳŜǎƳƻǎέ ŜΣ ƴŀ ƳŜŘƛŘŀ ŜƳ ǉǳŜ ǎƻƳƻǎ ǘƻŘƻǎ ŘƛŦŜǊŜƴǘŜǎ ŘŜ 
outras pesǎƻŀǎΣ άǎƻƳƻǎ ǘƻŘƻǎ ŞǘƴƛŎƻǎέ ό/!ath{Σ нлмрΣ ǇΦ нрύ 

 

Campos (2015) aponta ainda que foi na metade do século XX que o debate acerca da 

etnicidade passou a ser desenvolvido com maior frequência, no seguinte contexto: 

 

ώΧϐ ŜƳ ƳŜƛƻ ŀ ŘŜƳŀƴŘŀǎ Řƻǎ ŘƛǾŜǊǎƻǎ ŀƎǊǳǇŀmentos sociais que, por todo o 
mundo, experimentavam na prática a insuficiência dos estigmas de pertencimento, 
por um lado, e o totalitarismo identitário nacionalista, por outro. O chamado 
άƳƻŘŜƭƻ ŀƳŜǊƛŎŀƴƻέ ŎƻƴǘǊƛōǳƛ ŘŜ ŦƻǊƳŀ ŘŜŎƛǎƛǾŀ ǇŀǊŀ ƛƴǘǊƻŘǳȊƛǊ ƴƻ Řebate a noção 
Řƻ άŎƻƳǳƴƛǘŀǊƛǎƳƻ ŞǘƴƛŎƻέΣ ƛƴŘƻ ƴŀ ŎƻƴǘǊŀƳńƻ Řŀ ǘǊŀŘƛœńƻ ƴŀŎƛƻƴŀƭ ŦǊŀƴŎŜǎŀΣ ǉǳŜ 
fundamentava sua democracia na ligação direta, não mediatizada por grupos, entre 
cidadãos e o Estado. A novidade postulada por uma crescente gama de sociólogos 
e antropólogos faz referência à emergência da pertença étnica como categoria 
pertinente para a ação social e a crescente tendência de fazer derivar dela 
lealdades e direitos coletivos. (CAMPOS, 2015, p. 25) 

 

As discussões acerca do conceito de etnia são pertinentes à questão imigratória uma vez que, 

além de estarem relacionadas a diversas formas de preconceito racial e xenofobia, também se 
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relacionam com a questão à medida que o debate em torno da etnicidade envolve a problematização 

da força dessas ligações, ǉǳŜ ǇƻŘŜǊƛŀƳ ǎƻōǊŜǇǳƧŀǊ ŀ άƭŜŀƭŘŀŘŜέ Ł ƴŀœńƻΦ /ŀƳǇƻǎ όнлмрύ ŀǇƻƴǘŀ ǉǳŜΣ 

ŀǇƽǎ ŀ ǎŜƎǳƴŘŀ ƳŜǘŀŘŜ Řƻ ǎŞŎǳƭƻ ··Σ ƻ άƳƻŘŜƭƻ ŀƳŜǊƛŎŀƴƻά Ǉŀǎǎŀ ŀ ǘŜǊ ƳŀƛƻǊ ǊŜƭŜǾŃƴŎƛŀ ŎƻƳ ǎŜǳ 

ŘŜōŀǘŜ ŀŎŜǊŎŀ Řƻ άŎƻƳǳƴƛǘŀǊƛǎƳƻ ŞǘƴƛŎƻέΣ ƻǇƻƴŘƻ-ǎŜ Ł ǘǊŀŘƛœńƻ ƴŀŎƛƻƴŀƭ ŦǊŀƴŎŜǎŀΣ άǉǳŜ 

fundamentava sua democracia na ligação direta, não mediatizada por grupos, entre o cidadão e o 

9ǎǘŀŘƻέ ό/!ath{Σ нлмрΣ ǇΦ нрύΦ ! ƴƻǾƛŘŀŘŜ ǇƻǎǘǳƭŀŘŀ ǇƻǊ ǳƳŀ ŎǊŜǎŎŜƴǘŜ ƎŀƳŀ ŘŜ ǎƻŎƛƽƭƻƎƻǎ Ŝ 

antropólogos faz referência à emergência da pertença étnica como categoria pertinente para a ação 

ǎƻŎƛŀƭ Ŝ ŀ ŎǊŜǎŎŜƴǘŜ ǘŜƴŘşƴŎƛŀ ŘŜ ŦŀȊŜǊ ŘŜǊƛǾŀǊ ŘŜƭŀ ƭŜŀƭŘŀŘŜǎ Ŝ ŘƛǊŜƛǘƻǎ ŎƻƭŜǘƛǾƻǎέ ό/!ath{Σ нлмрΣ tΦ 

25).  Observa-se, portanto, que o estudo acerca das relações imigratórias/sociais do Brasil pós-

colonial carece da  reflexão acerca de fatores relacionados, além da etnia, aos conceitos de raça e 

nação.  

Campos (2015) realiza um levantamento de discussões fundamentais que envolvem o 

conceito de nação, amparado em Hobsbawm (1990), Poutignat e Streiff-Fenart (2011) e Connor 

(1978). PŀǊŀ ƻ ǵƭǘƛƳƻΣ ŀ ƴŀœńƻ ǎŜǊƛŀ άƻ ƎǊǳǇƻ Ƴŀƛǎ ŀƳǇƭƻ ŀƻ ǉǳŀƭ ŀǎ ǇŜǎǎƻŀǎ ŎǊŜŜƳ ŜǎǘŀǊ ƭƛƎŀŘŀǎ ǇƻǊ 

ǳƳŀ Ŧƛƭƛŀœńƻ ŀƴŎŜǎǘǊŀƭΣ ǳƳŀ ŎǊŜƴœŀ ǎǳōƧŜǘƛǾŀ ŜƳ ǳƳ ǇŀǊŜƴǘŜǎŎƻ ŦƛŎǘƝŎƛƻέ όмфту ŀǇǳŘ /!ath{Σ нлмрΣ 

p. 29). Sua correlação com a etnicidade estaria no fato de que a segǳƴŘŀ ǎŜǊƛŀ άǳƳ ŜǎǘłƎƛƻ ǇǊŜƭƛƳƛƴŀǊ 

Řŀ ŦƻǊƳŀœńƻ Řŀ ŎƻƴǎŎƛşƴŎƛŀ ƴŀŎƛƻƴŀƭέ όмфтл ŀǇǳŘ /!ath{Σ нлмрΣ ǇΦ нфύΦ IƻōǎōŀǿƳ όмффлύ ŀŦƛǊƳŀ 

que o conceito de nação é historicamente recente e que a diversidade constitui um entrave 

ŎƭŀǎǎƛŦƛŎŀǘƽǊƛƻΣ ǳƳŀ ǾŜȊ ǉǳŜ άƴŜƴƘǳƳ ŎǊitério satisfatório pode ser achado para decidir quais das 

Ƴǳƛǘŀǎ ŎƻƭŜǘƛǾƛŘŀŘŜǎ ƘǳƳŀƴŀǎ ŘŜǾŜǊƛŀƳ ǎŜǊ ǊƻǘǳƭŀŘŀǎ ŘŜǎǎŜ ƳƻŘƻέ όмффл ŀǇǳŘ /ŀƳǇƻǎΣ нлмрΣ ǇΦ 

28). Poutignat e Streiff-Fenart (2011), por sua vez, entendem que as definições com base no critério 

de pŜǊǘŜƴœŀ ŘŜǇŜƴŘŜƳ Řƻǎ άŘƛǎŎǳǊǎƻǎ ŘŜ ŀŦƛǊƳŀœńƻ ƴŀŎƛƻƴŀƭέ όнлмм ŀǇǳŘ /!ath{Σ нлмрΣ ǇΦ нуύΦ bƻ 

campo legal, a nacionalidade está fundamentalmente ligada à aquisição de direitos e deveres e de 

amparo a um indivíduo ante um Estado.  

A partir da pontuação de questões inerentes à nação e nacionalidade, ao se ter como escopo 

a imigração, é importante a diferenciação do que é um indivíduo nacional e um não nacional 

(imigrante não nacional ou estrangeiro) e as possíveis consequências desta distinção. Em uma 

abordagem jurídica, o estrangeiro é aquele que não é nacional. O imigrante, por sua vez, possui um 

caráter social, por ser um indivíduo que realiza um deslocamento. Por isto, é possível que uma 

pessoa seja um imigrante, mas não estrangeiro (pessoas de outros países que se naturalizam no país 

em que estão vivendo) e também é possível que não se realize um deslocamento territorial mas 

ainda assim seja estrangeiro em sua própria terra (por exemplo, filhos de imigrantes que nascem na 

França, mas mesmo assim preservam a nacionalidade materna/paterna) (CAMARGO, 2012).   
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No Brasil, há a distinção do direito político entre nacionais e estrangeiros (com exceção dos 

portugueses, que os gozam exatamente da mesma maneira que os nacionais): só têm direito ao voto 

os imigrantes naturalizados (imigrantes que se naturalizam como brasileiros), o que não é o caso da 

maioria deles (CAMARGO, 2012). Imigrantes, portanto, embora trabalhem, se relacionem e 

contribuam para a riqueza social, cultural e econômica do país, estão privados do direito de escolha 

de seus dirigentes. Mesmo os naturalizados não possuem o pleno gozo dos direitos políticos: são 

vetados da assunção de determinados cargos, como presidente e vice-presidente (CAMARGO, 2012), 

o que faz distinção entre brasileiros natos e naturalizados e denota certo olhar com desconfiança 

para estes indivíduos.  

Quanto aos direitos civis e sociais, imigrantes e estrangeiros os gozam, legalmente, da 

mesma forma: têm direito ao livre trânsito no país, bem como usufruir serviços públicos como 

escolas e do Sistema Único de Saúde (SUS) (CAMARGO, 2012). Apesar disso, como muitas vezes 

apenas a determinação legal não é suficiente para que se cumpram determinadas normas, o 

preconceito faz com que existam distinções no tratamento dispensado a estrangeiros e imigrantes, 

principalmente de países com menor desenvolvimento econômico e com características fenotípicas 

demarcadas. É o que exemplifica Camargo (2012) ao mencionar duas situações emblemáticas dessa 

situação diferenciadora e excludente: a primeira foi o estudo realizado por Waldman (2010) quanto 

ao acesso dos imigrantes bolivianas ao sistema de saúde público no Brasil. A pesquisadora constatou, 

após entrevistas com 28 mulheres (acima de 18 e anos e independentemente de sua situação 

migratória) acerca do serviço médico, que apesar de uma teoria em que nacionais e imigrantes 

possuem os mesmos direitos sociais, o acesso a uma saúde de qualidade está ainda mais distante 

para esses imigrantes. 72% das entrevistadas afirmaram haver diferenciação no tratamento em 

relação aos brasileiros.   

Da mesma forma, os direitos civis não parecem ser gozados da mesma maneira por 

determinados grupos de imigrantes. Um exemplo pesquisado por Silva (2003) aponta o preconceito 

em relação aos imigrantes bolivianos, que se reuniam em São Paulo, na Praça do Pari, para 

realizarem manifestações e encontros culturais. Após um abaixo-assinado de moradores da região, 

ǉǳŜƛȄƻǎƻǎ Řƻ ōŀǊǳƭƘƻ Ŝ άŘŜǎƻǊƎŀƴƛȊŀœńƻέ ƴƻ ƭƻŎŀƭΣ ŜǎǘŜǎ ƛƳƛƎǊŀƴǘŜǎ ǇŀǎǎŀǊŀƳ ŀ ǎŜǊ ǇǊƻƛōƛŘƻǎ ŘŜ ǎŜ 

reunir no local. O preconceito fica ainda mais evidente ao se rememorar que, por anos, imigrantes 

italianos em São Paulo se reinem no bairro Bixiga e realizam a tradicional festa Nossa Senhora 

Achiropita, um dos nomes atribuídos à Maria, inscrito inicialmente em igreja na Calábria, Itália.  

 
Tal fato vem colocar em xeque a tão propalada άŎƻǊŘƛŀƭƛŘŀŘŜ ōǊŀǎƛƭŜƛǊŀέΣ ǊŜǾŜƭŀƴŘƻ 
que a nossa capacidade de conviver com as diferenças culturais tem os seus limites, 
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até porque no imaginário nacional a imigração parece continuar sendo coisa do 
passado, permanecendo ainda a imagem idealizada do imigrante europeu 
disciplinado, culto, de tez branca e bem-sucedido. Desta forma, alguns grupos de 
imigrantes hispano-americanos e migrantes internos, digam-se nordestinos, 
enfrentam dificuldades similares no processo de inserção na sociedade local, em 
razão de sua condição social e de seus traços fenotípicos particulares. (SILVA, 2003, 
p. 301 e 302) 

 

 

A partir do levantamento prévio acerca da genealogia brasileira, é possível identificar-se com 

facilidade a relação hereditária entre comportamentos contemporâneos e as práticas 

declaradamente racistas do Brasil oitocentista. Sobre  isto, Campos (2015), pontua que, no Brasil, 

sobretudo após o século XIX, tomaram força ideias eugenistas, que sobrepunham uma raça à outra, 

refletida no desejo de associar o país à características europeias, o que resultou no que alguns 

ŜǎǘǳŘƛƻǎƻǎ ŎƘŀƳŀƳ ŘŜ άƭŀōƻǊŀǘƽǊƛƻ ǊŀŎƛŀƭέΥ 

 

A sociedade brasileira do século XIX, em sua particularidade de ser ao mesmo 

tempo independente e vivar à sombra da nobreza de origem portuguesa e 

europeia, foi ŀǇƻƴǘŀŘŀ ǇƻǊ Řƛǎǘƛƴǘƻǎ ŀǳǘƻǊŜǎ Řŀ ŞǇƻŎŀ ŎƻƳƻ ǳƳ άƭŀōƻǊŀǘƽǊƛƻ 

ǊŀŎƛŀƭέΣ ƴŀ ƳŜŘƛŘŀ ŜƳ ǉǳŜ ǎŜ ƴŜƎƻŎƛŀǾŀ ŀ ƛŘŜƴǘƛŘŀŘŜ ƴŀŎƛƻƴŀƭ ŀ ǇŀǊǘƛǊ ŘŜ ŘŜǎŜƧƻǎ 

de embranquecimento. Nesta negociação mesclavam-se questões apresentadas 

pela integração nacional de uma sociedade pós-colonial e reivindicações étnicas 

e/ou nacionalistas de distintas sociedades, principalmente dos diferentes 

agrupamentos europeus, africanos e indígenas. (CAMPOS, 2015, p. 26) 

 

 A política de embranquecimento da população brasileira ganha força nos estudos do 

antropólogo Jean Baptiste Lacerda, em sua publicação "sobre os mestiços do Brasil" (1911) para o 

Primeiro Congresso Universal das raças que acontecera em Londres. Com ideiais eugenistas que 

eram base do pensamento sociológico brasileiro do início do século XX, que são reflexo de uma 

política abolicionista irresponsável, a população de ex-escravizados era tida como uma epidemia 

social a ser extinta. 

 

A população mista do Brasil deverá ter pois, no intervalo de um século, um aspecto 

bem diferente do atual. As correntes de imigração europeia, aumentando a cada 

dia mais o elemento branco desta população, acabarão, depois de certo tempo, por 

sufocar os elementos nos quais poderia persistir ainda alguns traços do negro. 

(LACERDA, 1911) 
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Apesar da rejeição atrelada aos imigrantes fenotipicamente associados a negros e indígenas 

ser uma realidade ao longo de toda a história do país, cabe aos estudiosos de movimentos 

(i)migratórios observar a particularidade de cada um, uma vez que a relação de cada grupo possui 

características singulares, ainda que com muitos fatores em comum. Uma distinção entre o olhar 

social voltado a indígenas e negros no Brasil oitocentista foi a romantização dos primeiros na 

primeira fase do Romantismo Brasileiro, ainda nas primeiras décadas dos anos 1800. Tendo como 

característica o nacionalismo extremado, o indígena era, constantemente, objeto de livros e poemas, 

além de outros produtos artísticos.  

 

Iracema, a virgem dos lábios de mel, que tinha os cabelos mais negros que a asa da 

graúna e mais longos que seu talhe de palmeira. O favo da jati não era doce como 

ǎŜǳ ǎƻǊǊƛǎƻΤ ƴŜƳ ŀ ōŀǳƴƛƭƘŀ ǊŜŎŜƴŘƛŀ ƴƻ ōƻǎǉǳŜ ŎƻƳƻ ǎŜǳ Ƙłƭƛǘƻ ǇŜǊŦǳƳŀŘƻΦ ώΧϐ ! 

graciosa ará, sua companheira e amiga, brinca junto dela. Às vezes sobe aos ramos 

da árvore e de lá ŎƘŀƳŀ ǇƻǊ ǎŜǳ ƴƻƳŜ ώΧϐ ό![9b/!wΣ мффмΣ ǇΦ тύ 

 

Embora a fase literária romântica não tenha aniquilado o preconceito contra este grupo, 

estes fatores são importantes para pesquisadores do tema, uma vez que vão entalhando e 

caracterizando a forma de construção da relação entre os grupos.  As discussões acerca de questões 

imigratórias nos levam, portanto à discussão do conceito de raça. Para Weber (1999), o que distingue 

a pertença racial da pertença étnica é que a primeira seria fundada na comunidade de origem, 

enquanto a segunda seria fundada na crença subjetiva na comunidade de origem. 

 O exercício de analisar as diferentes maneiras da assimilação da cidadania pela sociedade 

brasileira é necessário para entender a trajetória da luta pela direitos sociais, políticos e civis 

enfrentada pelos movimentos negros no país, que se inicia na conjuntura de Brasil Colônia, quando 

exploração forçada da mão de obra negra se entremeou em todas lacunas da sociedade. José Murilo 

de Carvalho (2001, p. 26) reforça dizendo que "A escravidão penetrava em todas as classes, em todos 

os lugares, em todos os desvãos da sociedade: a sociedade colonial era escravista de alto abaixo".  

 Mais de um século pós contexto de Brasil escravagista é possível observar a desigualdade 

racial presente na tessitura social, sendo, entretanto, mascarada pela camada da igualdade racial 

existente em alguns recortes sociais.No século XX, os discursos que pautavam as perspectivas sociais 

no Brasil insistiram na tentativa de  não abordar as discussões que colocavam as questões de raça em 

pauta, atitude que não gerou mudança alguma nas relações sociais e, menos ainda, impactaram a 

diminuição do racismo que se encontrava encoberto.  
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As raças foram, pelo menos até recentemente, no período que vai dos anos 1930 

aos anos 1970, abolidas do discurso erudito e popular (sancionadas, inclusive, por 

interdições, rituais e etiqueta bastante sofisticada), mas, ao mesmo tempo, 

cresceram as desigualdades e as queixas de discriminação atribuídas à cor. Essas 

vozes eram abafadas. (GUIMARÃES, 2012, p. 51). 

 

 O mito da democracia racial é um ideal brasileiro que emerge em meio à uma configuração 

de negação à sociedade segregacionista racialmente que, ainda nos dias atuais, serve de estímulo o 

preconceito impulsionado pela cor da pele. As organizações  antirracistas, como o MNU (Movimento 

Negro Unificado) procuram, a partir das perspectivas de luta, cotidianas e também científicas 

desconstruir a percepção formada a partir do reconhecimento da democracia racial como verdade, 

demonstrando  que o racismo persiste em todos os âmbitos sociais, encoberto pela presunçosa 

cordialidade das relações raciais. 

 

A ideia de que o Brasil era uma sociedade sem "linha de cor", ou seja, uma 

sociedade sem barreiras legais que impedissem a ascensão social de pessoas de cor 

a cargos oficiais ou a posições de riqueza ou prestígio, era já uma ideia bastante 

difundida no mundo, principalmente nos Estados Unidos e na Europa, bem antes 

do nascimento da sociologia. Tal ideia, no Brasil moderno, deu lugar à construção 

mítica de uma sociedade sem preconceitos e discriminações raciais. (GUIMARÃES, 

2012, p. 142) 

 

 Desta forma, é importante reconhecer o Brasil como um país em que o racismo 

existe de maneira latente, para assim poder vislumbrar a necessidade da discussão acerca da 

inclusão étnico-racial como uma possibilidade de erradicar as percepções que marginalizam e 

subjugam a população que apresenta marcas raciais subalternizadas pelo processo colonizador e de 

dominação hegemônica europeia.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Durante o desenvolvimento do levantamento bibliográfico que embasou a pesquisa referida 

neste artigo, o contemporâneo discurso telejornalístico acerca da imigração venezuelana demandou 

a inserção em distintas áreas do conhecimento. Foi imprescindível o resgate histórico da tentativa de 
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implantação da cultura europeia no Brasil, bem como políticas de branqueamento da população, 

assim como o debate de conceitos como etnia e etnicidade, bem como sua relação com conceitos 

como nação e raça. A inserção da literatura também foi coerente por munir de mais informações 

acerca da sociedade brasileira e suas relações étnico-raciais. O debate legal acerca de direitos dos 

nacionais e não nacionais também foi necessário para se problematizar os direitos dos imigrantes no 

país, bem como seus entraves jurídicos e simbólicos, identificados nas práticas discursivas, escopo da 

Comunicação Social.  

Apesar da contemporaneidade de estudos acerca de movimentos imigratórios ocorridos nos 

últimos anos, como no caso da pesquisa que deu origem às reflexões contidas neste artigo ς a 

intensificação da corrente venezuelana no Brasil em meados de 2018 ς o desenvolvimento teórico 

adotado demonstrou que o estudo do material não deve restringir-se a uma contemporaneidade 

analítica nem tampouco teórica, tendo em vista que relações contemporâneas são fruto de 

construções e negociações históricas. Da mesma maneira, pesquisas inseridas no campo da 

Comunicação Social, como a abordada no presente artigo, carecem de um levantamento 

bibliográfico interdisciplinar a fim de se identificar a maneira como que se cunharam e 

desenvolveram, assim como porque se desenvolveram determinadas relações, e, como resultado, 

identificar-se características e o porquê de práticas discursivas atuais. Apenas desta forma é possível 

conferir-se ao trabalho uma coerência e rigidez metodológica ς que, no caso da análise do discurso, é 

imprescindível uma profundidade de conhecimento acerca do fenômeno estudado ς que lhe confere 

o caráter científico. 
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DESINFORMAÇÃO, PÓS-VERDADE E FAKE NEWS SOB UMA PERSPECTIVA DE PODER 
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RESUMO 
 

A alarmante quantidade de conteúdos deliberadamente enganosos, que na atualidade têm sido 
vertiginosamente disseminados nas mídias digitais, torna visível a amplitude que o fenômeno da 
desinformação tem tomado. Perante este cenário, uma série de estudos têm sido desenvolvidos com 
o propósito de compreender as motivações e os impactos relacionados, sob as mais variadas 
vertentes e aspectos. Nesse sentido, uma possível reflexão a ser feita gira em torno das relações 
entre a desinformação, a circulação de notícias falsas e do conceito de poder, tendo em vista a 
influência desses conteúdos em diversos processos sócio-históricos contemporâneos. Diante disso, 
este artigo tem como objetivo realizar um estudo reflexivo sobre o poder da desinformação que 
grassa na atualidade, considerando os aspectos históricos mais recentes que fizeram emergir a 
crescente disseminação de fake news, analisando também a importância do fortalecimento da 
racionalidade no processo de tomada de decisões perante cenários de pós-verdade. Para isto, 
realizou-se uma revisão bibliográfica em torno de autores que tratam das temáticas envolvidas na 
pesquisa, levando-se em conta suas relevantes contribuições quanto aos assuntos apresentados. 
Foram expostas, de igual maneira, as relações entre os conceitos trabalhados ao longo do artigo, 
concluindo-se, a partir disso, que existem interações profundas entre os temas discutidos e que 
podem contribuir sobremaneira para a compreensão do problema da desinformação. 

 

Palavras-chave: Desinformação;Fakenews;Pós-verdade; Poder; Racionalidade; Redes. 

  

1 INTRODUÇÃO 

         Alastra-se, na atualidade, um fenômeno denominado desinformação, que merece 

atenção e análise quanto às suas causas e efeitos, os quais, estes últimos, têm se mostrado, 

de certo modo, incontroláveis. As pesquisas em torno do tema emergem paulatinamente 

nas academias de todo o mundo, despertando a curiosidade e a preocupação de vários 

estudiosos, em especial, no campo da Comunicação. 

         Diante dessa problemática, é importante salientar que um de seus terrenos férteis 

são as redes sociais virtuais, que constituem um tipo de relação interpessoal que possui 

certa flexibilidade e dinâmicas próprias, e, não obstante ser um conceito relativamente 

ŀƴǘƛƎƻ ƴŀǎ ŎƛşƴŎƛŀǎ ƘǳƳŀƴŀǎΣ άŀ ƛŘŜƛŀ ŘŜ Ǌede ganhou mais força quando a tecnologia 

auxiliou a construção de redes sociais conectadas pela Internet, definidas pela interação via 

ƳƝŘƛŀǎ ŘƛƎƛǘŀƛǎέ όa!w¢LbhΣ нлмпΣ ǇΦ ррύΦ ; ƴŜǎǘŀ ŎƛǊŎǳƴǎǘŃƴŎƛŀ ǉǳŜ ŀ ŘŜǎƛƴŦƻǊƳŀœńƻ ǾŜƳ ǎŜ 
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alastrando exponencialmente, em um processo acelerado pela velocidade vertiginosa de 

compartilhamento de conteúdo nas redes sociais 

 

[...] que conectam usuários que pensam da mesma forma e os abastecem com 
notícias personalizadas que reforçam suas ideias preconcebidas, permitindo que 
eles vivam em bolhas, ambientes cada vez mais fechados e sem comunicação com 
o exterior (KAKUTANI, 2018, p. 16 e 17). 

  

Perante este panorama de desinformação, observa-se a emergência de um cenário 

de pós-verdade, palavra do ano de 2016 eleita pelo Oxford Léxico, que se remete a 

circunstâncias onde os fatos objetivos exercem menos influência sobre o imaginário dos 

indivíduos do que as emoções que esses fatos causam. É o domínio do visceral sobre o 

racional, do enganosamente simples sobre a complexidade que as situações apresentam 

ό5Ω!b/hb!Σ нлмуύΦ  

Um dos produtos da pós-verdade são as fakenewsΣ ǉǳŜ ŎƻƴǎǘƛǘǳŜƳ άǳƳŀ ǾŀǊƛŜŘŀŘŜ 

de desinformações que podem variar entre a correta utilização de dados manipulados, a 

utilização errada de dados verdadeiros, a incorreta utilização de dados falsos e outras 

ŎƻƳōƛƴŀœƿŜǎ ǇƻǎǎƝǾŜƛǎέ όC9ww!wLΣ нлмуΣ ǇΦ нфύΦ !ǎ fakenews se propagam mundialmente e 

trazem à tona uma problemática alarmante: o declínio da importância da verdade 

(KAKUTANI, 2018). 

As nuances dos processos de desinformação, pós-verdade e fake news podem ser 

pensadas numa perspectiva de poder, na medida em que exercem uma influência notável 

dentre os usuários das redes sociais virtuais e circulam velozmente na chamada sociedade 

em rede, que se apresenta como: 

 
[...] uma estrutura social baseada em redes operadas por tecnologias de 
comunicação e informação fundamentadas na microelectrónica e em redes digitais 
de computadores que geram, processam e distribuem informação a partir de 
conhecimento acumulado nos nós dessas redes (CASTELLS, 2005, p. 20). 

 

 As pesquisas comumente feitas acerca do tema poder definem limites que 

contextualizam certos processos sócio-históricos e as próprias noções de Estado, 

territorialidade e sociedade. A concepção de poder pensada por Castells (2013) no âmbito 

da sociedade em rede, entretanto, não se limita às noções territoriais de um Estado, onde 

nota-ǎŜ ǉǳŜ ƻ ŀǳǘƻǊ ŀƳǇƭƛŀ ǎǳŀǎ ŀƴłƭƛǎŜǎ ŀƻ ŎǳƴƘŀǊ ƻ ǘŜǊƳƻ άǊŜŘŜǎ ŘŜ ǇƻŘŜǊ ǎƻŎƛƻŜǎǇŀŎƛŀƭέΣ 



 
 

97 
 

que são marcadas pela ausência de limites físicos em que o caráter relacional do poder 

também é exercido. 

Nesse enquadramento, observa-se que a desinformação circulante nas redes é 

composta por discursos poderosamente influentes, que intentam produzir uma realidade 

falseada pela obscuridade das informações, na medida em que são intencionalmente 

enganadores e podem definir os rumos até mesmo de processos eleitorais, como será visto 

na seção 4 desteartigo. 

É neste panorama que, no presente artigo, foi realizada a análise da interação de 

conceitos como redes, poder e desinformação, visando compreender melhor o preocupante 

problema da disseminação de desinformação e o poder que ela exerce sobre determinados 

indivíduos, que a ratificam ou rejeitam, completa ou parcialmente, a depender de suas 

crenças pré-existentes. Esta pesquisa foi baseada em uma revisão bibliográfica, a fim de 

tecer uma linha de raciocínio que possa contribuir para a reflexão em torno de temáticas tão 

atuais quanto pertinentes.  

2 PODER 

A conceitualização apresentada por Weber (1991), pode ser considerada, de acordo 

com Silveira (2000), como uma das mais difundidas e aceitas, tratando o poder enquanto 

uma possibilidade de imposição sobre o outro. De certa maneira, essa abordagem pode ser 

compreendida sob um aspecto de que um indivíduo, de forma isolada, ou mesmo um grupo 

de pessoas, pode exercer influência, poder, para obter sucesso com relação aos seus 

objetivos, os quais, normalmente, estão relacionados à questões de vantagens financeiras, 

sociais, políticas ou religiosas, ou ainda, em situações em que se almeja o próprio exercício 

do poder em si, enquanto uma expressão psíquica de satisfação (FIORELLI; MANGINI, 2009). 

 

Relações de poder tendem a ser naturalizadas. Aristóteles (384 a.C.-322 a.C.) 
ŦǳƴŘŀƳŜƴǘŀ ǎǳŀ ŀǊƎǳƳŜƴǘŀœńƻ ƴŀǎ άƭŜƛǎ Řŀ ƴŀǘǳǊŜȊŀέΦ Assim, uns nascem para 
obedecer e outros para comandar; uns para trabalhar e outros para governar; uns 
ǇŀǊŀ ǎŜƴƘƻǊŜǎ Ŝ ƻǳǘǊƻǎ ǇŀǊŀ ŜǎŎǊŀǾƻǎΦ άtŜǊǘŜƴŎŜ ŀƻ ŘŜǎƝƎƴƛƻ Řŀ ƴŀǘǳǊŜȊŀέΣ ŀŦƛǊƳŀ 
!ǊƛǎǘƽǘŜƭŜǎ όнллнΣ ǇΦ нύΣ άǉǳŜ ŎƻƳŀƴŘŜ ǉǳŜƳ ǇƻŘŜΣ ǇƻǊ ǎǳŀ ƛƴǘŜƭƛƎşƴŎƛŀΣ tudo 
prover e, pelo contrário, que obedeça quem não possa contribuir para a 
prosperidade comum a não ser pelo trabalho de seu corpo. Essa partilha é salutar 
para o senhor e para o escravo. (SILVA, 2018, p. 36). 
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Sob um ponto de vista da filosofia, conforme visto em Silva (2018), o termo poder se 

configura no meio social como a capacidade de se alcançar algo, quer seja por meio de 

influência, controle, ou mesmo através de direito adquirido. Essa capacidade está associada 

tanto a um indivíduo como a uma instituição, e remete a uma manifestação que busca 

promover ou mobilizar forças, podendo ser esta ação de forma deliberada (BLACKBURN, 

1997). Seguindo para um viés mais voltado para o aspecto sociológico, o poder pode ser 

visto enquanto um fenômeno social, em que o indivíduo passa a explorar das possibilidades 

de interações e relações interpessoais como uma ferramenta para alcançar suas metas 

(MARTINS, 2003).  

Neste contexto, Silveira (2000) destaca a existência de uma causalidade entre a 

necessidade de existência de um objetivo, atrelado às capacidades e qualidades existentes 

para produzir efeitos e alcançar objetivos que não estariam disponíveis de forma 

espontânea. Além disso, o autor ainda pontua que a compreensão acerca dos objetivos que 

permeiam o poder representam um considerável desafio, uma vez que associado a isto 

existem uma série de questões de cunho psicológico, que passam pela dissimulação, 

manipulação e interpretação. 

 

O poder deve ser analisado como algo que circula, ou melhor, como algo que só 
funciona em cadeia. Nunca está localizado aqui ou ali, nunca está nas mãos de 
alguns, nunca é apropriado como uma riqueza ou um bem. O poder funciona e se 
exerce em rede. Nas suas malhas os indivíduos não só circulam mas estão sempre 
em posição de exercer este poder e de sofrer sua ação; nunca são o alvo inerte ou 
consentido do poder, são sempre centros de transmissão. Em outros termos, o 
poder não se aplica aos indivíduos, passa por eles. Não se trata de conceber o 
indivíduo como uma espécie de núcleo elementar, átomo primitivo, matéria 
múltipla e inerte que o poder golpearia e sobre o qual se aplicaria, submetendo os 
indivíduos ou estraçalhando-os.  Efetivamente, aquilo que faz com que um corpo, 
gestos, discursos e desejos sejam identificados e constituídos enquanto indivíduos 
é um dos primeiros efeitos de poder.  Ou seja, o indivíduo não é o outro do poder: 
é um de seus primeiros efeitos.  O indivíduo é um efeito do poder e 
simultaneamente, ou pelo próprio fato de ser um efeito, é seu centro de 
transmissão. O poder passa através do indivíduo que ele constituiu. (FOUCAULT, 
1979, p. 183-184). 

 

Outro viés de interpretação sobre poder pressupõe o meio pelo qual é manifestado, 

conforme apresentado por Bobbio et al. (1998), onde se destacam três tipos principais de 

poder, aquele baseado nas capacidades cognitivas e de conhecimento, denominado como 

poder ideológico, aquele que se ampara nas riquezas, descrito como poder econômico, e por 
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fim, o poder que se baseia na força, denominado de poder político. Neste contexto, Silveira 

(2000) aponta que a compreensão pelas diferenças entre os controladores do poder e os 

indivíduos que se encontram submetidos a isso se destrincham por meio da personalidade, 

da propriedade e da organização.  

De acordo com Hutz et al. (1998), a personalidade está relacionada algumas 

características essenciais, a ansiedade, a estabilidade emocional, e o afeto, seja este de 

manifestação positiva ou negativa. Jung (2011) afirma que a personalidade representa a 

expressão de totalidade do indivíduo, que estabelece sua individualização em termos de 

visão e manifestação quanto aos acontecimentos e ao meio que o cerca. Por outro lado, a 

propriedade surge como um direito do indivíduo, considerando o constitucionalismo 

moderno, onde se há uma garantia de subsistência e de liberdade (COMPARATO, 1997). A 

propriedade, neste panorama, embora vá no sentido de contraposição do poder, uma vez 

que promove, sob certos aspectos, a liberdade, também surge enquanto um insumo de 

combustão para o exercício do poder. Por fim, a política trata do ato ou efeito de governar, 

estando relacionado a tudo o que remete ao público, civil e urbano. De acordo com Lima 

(2006), há uma configuração do exercício de poder entre soberano e súditos, assim como 

governantes e governados, estando, desta forma, relacionada aos mais diversos aspectos e 

hierarquias, a qual, pelas suas próprias características, acaba por conferir uma posição 

privilegiada com relação aos demais indivíduos.   

Em Russel (1979), é defendido que o poder está baseado em manifestações de força, 

castigos e recompensas. Nesta abordagem, o poder é visto como um mecanismo para o 

desenvolvimento de hábitos e de uma cultura naqueles que estão submissos à sua ação, 

onde há uma configuração clara das influências sobre opiniões e decisões. Diante disso, é 

fundamental levar em conta a descrição apresentada por Rousseau (1999), que vislumbra a 

submissão ao poder como uma reposta necessária ou de prudência, o que se relaciona, por 

sua vez, conforme observado por Silveira (2000), como um meio para a geração do direito, e 

consequentemente, uma resposta para a limitação do poder. 

 

A força (Gewalt) é mais coercitiva e imediata que o poder (Macht). Se 
dispuser de mais tempo, a força tende a se transformar em poder, mas o 
poder assim instituído jamais deixa de recorrer à força, sobretudo em 
momentos críticos, nos quais se trata de decidir e de garantir o 
ŎǳƳǇǊƛƳŜƴǘƻ ŘŜ ŘŜŎƛǎƿŜǎΦ άh ǇƻŘŜǊέΣ ŘƛȊ /ŀƴŜǘǘƛΣ άŞ Ƴŀƛǎ ǳƴƛǾŜǊǎŀƭ Ŝ Ƴŀƛǎ 
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amplo: contém muito mais, e j á não é tão dinâmico. É mais cerimonioso e 
Ǉƻǎǎǳƛ ŀǘŞ ǳƳ ŎŜǊǘƻ ƎǊŀǳ ŘŜ ǇŀŎƛşƴŎƛŀέΦ tƻŘŜǊ ŀǎǎƻŎƛŀ-se à capacidade, não 
a atos imediatos de fazer. É por isso que alguém pode estar livre da força de 
outro e ao mesmo tempo submeter-ǎŜ ŀ ŜǎǘŜ ǇƻŘŜǊΦέ όbhD¦9Lw!Σ нллуΣ ǇΦ 
14). 

Silveira (2000) ainda destaca que o surgimento de manifestações contrárias ao 

exercício do poder é algo esperado dentro de uma sociedade, seja através da contestação 

por meio da argumentação, onde se considera tal exercício como algo inconstitucional, 

ilegítimo ou impróprio, como é o caso das manifestações populares que ocorrem no Brasil 

no âmbito da contestação dos governos presidenciais. Outra perspectiva são as 

movimentações que seguem no fluxo de criação de núcleos que tem como essência a 

contraposição ao poder, seja no que trata das disputas sociais, políticas, regulamentares ou 

militares.  

É interessante observar, conforme discutido por Galbraith (1986), que as 

manifestações de contraposição de poder possuem, em grande parte de seus casos, uma 

simetria inerte, onde se tem que, junto ao poder que está associado à personalidade, uma 

oposição também proveniente da própria personalidade; no que se refere ao poder político, 

há de igual maneira um movimento que se baseia em política; e no que trata do poder 

atrelado à propriedade, o autor considera que a propriedade em si passa a ser uma oposição 

ao exercício do poder. 

Historicamente, o poder tem sido objetivo utilizado para o desenvolvimento de 

diversas sociedades e culturas, explorado tanto em aspectos econômicos quanto em 

questões políticas. Em Silveira (2000), isso é compreendido como uma necessidade de o 

Estado ocupar-se de ações e decisões que não poderiam estar sob a responsabilidade direta 

e exclusiva da população, de tal modo que se passa a delegar poder a grupos ou indivíduos 

específicos. Junto a isso, o poder também se deflagra através de outros meios, como é o 

caso dos ambientes virtuais, principalmente no que se refere ao considerável avanço nas 

tecnologias de processamento de dados e geração de informação, e nas possibilidades 

alcançadas através do desenvolvimento da Internet. Neste ponto, apresenta-se um desafio 

com relação ao poder, conforme explorado nos parágrafos anteriores. Maloff (1996) 

descreve isso como um cenário de grande complexidade, uma vez que, neste ponto, o 

indivíduo em exercício do poder necessita lidar com um ambiente distinto, onde o consumo, 
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os métodos de comunicação e o fluxo informacional acaba por impactar na forma com que 

os governados se manifestam perante o poder. 

A incapacidade de distinguir uma esfera da outra, a concentração de todas 
as energias em apenas uma das esferas é própria do fanático (e somente 
em casos raros, do gênio). Ao contrário disto, a vida das pessoas comuns 
desenvolve-se, na maior parte dos casos, em espaços diversos, que estão 
fora do espaço ocupado pela política e que a política consegue tocar mas 
jamais recobrir plenamente, e quando os recobre é porque o indivíduo 
tornou-se a engrenagem de uma máquina da qual não se sabe bem quem é 
o condutor nem para onde a está conduzindo. (BOBBIO, 1986, p. 77). 

 Diante desse cenário, as perspectivas de poder em uma sociedade em rede acabam 

por demandar análises e estudos específicos, orientados a aspectos que são característicos 

deste ambiente, assim como as relações que existem com referência a outras esferas. Junto 

a isso, é possível se observar o poder sendo objeto ou ferramenta por parte de indivíduos 

conectados às redes, onde, de tal forma, surge ainda o fenômeno da desinformação, o qual 

será explorado ao longo das próximas seções. 

3 PERSPECTIVAS DE PODER NA SOCIEDADE EM REDE 

         As novas tecnologias de informação e comunicação são instrumentos importantes 

que promovem agregação social, vínculos comunicacionais e uma série de recombinações de 

informações (LEMOS, 2009), permitindo que inúmeros conteúdos sejam compartilhados 

com os usuários dessas ferramentas. Nesse âmbito, observa-se que poucas invenções 

afetaram tanto uma geração quanto o acesso à Internet (SERRANO, 2013). 

         Na atualidade, qualquer indivíduo que possua um dispositivo móvel conectado à 

Internet pode produzir conteúdos de formatos variados e disseminá-los no ciberespaço. Este 

fenômeno tem como inovação o fato de que o receptor não se comporta apenas como um 

ator passivo diante da circulação de informações, cenário observado antes do advento da 

Web 2.0: agora, ele é um partícipe ativo dessa prática sociocomunicacional (LEMOS, 2009), 

advinda da evolução da tecnologia eletrônico-digital, que gerou uma ebulição nas 

possibilidades de informar-se, tendo em vista esse caráter de flutuação de papéis, que 

perpassam entre as funções de produtor e receptor. 

         Nesse contexto, é importante compreender como esses fluxos se constroem, o que 

remete ao conceito de rede, que segundo Castells (2013) é uma gama de nós interligados 

onde cada um destes tem uma importância maior ou menor na tessitura dessa estrutura (os 

mais importantes são chamados de centros), a depender do objetivo que a rede possui. 
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Essas redes formam fluxos informativos e ampliam possibilidades comunicativas, trazendo a 

ideia de uma sociedade em rede, na medida em que 

[...] a comunicação em rede transcende fronteiras, a sociedade em rede é 
global, é baseada em redes globais. Então, a sua lógica chega a países de 
todo o planeta e difunde-se através do poder integrado nas redes globais 
de capital, bens, serviços, comunicação, informação, ciência e tecnologia 
(CASTELLS, 2005, p. 18). 

         A sociedade em rede gera alterações nas formas de sociabilidade, visto que as 

interações face a face não são excluídas, mas sim, se fortalecem, pois os participantes das 

redes virtuais possuem mais contatos, têm mais acesso a possibilidades informativas e são 

politicamente mais ativos (CASTELLS, 2005). Assim, as redes fomentam novas formas de 

relacionamento entre os usuários (CANCLINI, 2008), na medida em que criam novas 

ambiências de interaçãƻΣ ǇǊƻƳƻǾŜƳ άŀ ŎǊƛŀœńƻ ŘŜ ǾƝƴŎǳƭƻǎ ǎƻŎƛŀƛǎ ƭƻŎŀƛǎΣ ŎƻƳǳƴƛǘłǊƛƻǎ Ŝ 

mesmo planetários. O princípio de emissão está acoplado assim ao princípio de conexão 

ƎŜƴŜǊŀƭƛȊŀŘŀ ŘŜ ǘǊƻŎŀ ŘŜ ƛƴŦƻǊƳŀœńƻέ ό[9ah{Σ нллфΣ ǇΦ пл-41). 

         Nessa conjuntura, é importante compreender como essas relações interpessoais se 

estabelecem no ambiente das redes, e, para tanto, não se pode prescindir do conceito de 

poder, que está imiscuído nos diversos tipos de interações sociais. Assim, poder é 

[...] a capacidade relacional que permite ao actor social influenciar de forma 
assimétrica as decisões de outro(s) actor(es) social(ais) no sentido do 
favorecimento da vontade, interesses e valores do actor com poder. O 
poder é exercido por meios de coerção (ou da possibilidade de os ter) e/ou 
pela construção de significados base dos discursos através dos quais os 
actores sociais guiam sua acção (CASTELLS, 2013, p. 41). 

É de suma importância compreender também a capacidade relacional do poder, já 

que não é possível que ele exista onde não haja relações. Logo, o poder não é um atributo 

em si mesmo, e diante dele sempre haverá a possibilidade de resistência proveniente de 

uma das partes. A efetividade de sua ação depende muito da construção de significados 

compartilhados entre os que se relacionam, e quanto mais fortemente esses vínculos de 

sentido se instalam, menos é necessário recorrer à coerção pela violência, que é um tipo de 

poder de grande eficácia. 

         A maioria das análises sobre poder tem como pressuposto o estabelecimento de uma 

ordem social constituída pelo Estado e por uma delimitação espacial da sociedade 

(CASTELLS, 2013). Entretanto, essas relações, na atualidade, não se circunscrevem apenas a 

um território de ação específico. Ao se pensar em poder no âmbito da sociedade em rede, é 
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preciso observar que a noção territorial de sociedade é ressignificada, pois as redes não são 

fechadas, não possuem limites precisos e apresentam movimentos de expansão e contração, 

ǉǳŜ άŘŜǇŜƴŘŜƳ Řŀ ŎƻƳǇŀǘƛōƛƭƛŘŀŘŜ ƻǳ ŎƻƳǇŜǘşƴŎƛŀ ŜƴǘǊŜ ƻǎ ƛƴǘŜǊŜǎǎŜǎ Ŝ ƻs valores 

programados em cada rede e os interesses e valores programados nas redes com que 

ŜƴǘǊŀƳ ŜƳ ŎƻƴǘŀŎǘƻ ƴƻ ǎŜǳ ƳƻǾƛƳŜƴǘƻ ŘŜ ŜȄǇŀƴǎńƻέ ό/!{¢9[[{Σ нлмоΣ ǇΦ рм-52). 

         É neste cenário da sociedade em rede, onde há compartilhamento, produção de 

sinergias, circulação e distribuição de conteúdos de forma multimodal (LEMOS, 2009) que se 

observa o poder de determinados discursos, muitos deles intencionalmente enganosos, os 

ǉǳŀƛǎ ǎńƻ ŘŜƴƻƳƛƴŀŘƻǎ ŘŜǎƛƴŦƻǊƳŀœńƻ ό5Ω!b/hb!Σ нлмуύΦ 

         É importante refletir em que medida esses conteúdos falsos influenciam na 

mentalidade dos indivíduos que estão suscetíveis a eles, e, nesta ótica, Castells (2013) 

apresenta uma análise que revela o poder da desinformação na ratificação das crenças pré-

existentes dos sujeitos que a consomem. Entretanto, é necessário, primeiramente, 

compreender algumas nuances das estruturas neuronais humanas. 

As emoções e os sentimentos têm um papel fundamental na edificação das relações 

sociais e na percepção que o indivíduo constrói sobre o mundo (CASTELLS, 2013). Existe, 

neste âmbito, uma importante diferença a ser destacada entre emoções e sentimentos. 

Emoções são mudanças no cérebro e no organismo derivadas da percepção e assimilação de 

determinado conteúdo. Elas estão radicadas no cérebro, derivam dos processos evolutivos e 

ŀŘŀǇǘŀǘƛǾƻǎ Řƻ ƻǊƎŀƴƛǎƳƻ ƘǳƳŀƴƻΦ Wł ƻǎ ǎŜƴǘƛƳŜƴǘƻǎ ǎńƻ άŀ ǇŜǊŎŜǇœńƻ ŘŜ ǳƳ ŘŜǘŜǊƳƛƴŀŘƻ 

estado do corpo em conjunto com a percepção de um determinado modo de pensar e de 

ǇŜƴǎŀƳŜƴǘƻǎ ǎƻōǊŜ ŘŜǘŜǊƳƛƴŀŘƻǎ ǘŜƳŀǎέ ό/!{¢9[[{ apud DAMÁSIO, 2003, p. 86). Nesse 

sentido, existem seis emoções básicas adquiridas pela humanidade ao longo de seu 

desenvolvimento: medo, nojo, surpresa, tristeza, alegria e ira. 

Os conteúdos em forma de textos, vídeos e imagens que os indivíduos assimilam são 

apreendidos pela mente e seguem uma lógica de processamento, que envolvem fatores 

internos do próprio corpo e fatores externos, despertando, muitas vezes, uma série de 

emoções (CASTELLS, 2013). Assim, as impressões que esses conteúdos causam vão 

formando redes neuronais, redes de associação de imagens, que irão construir padrões, 

crenças, sentimentos e emoções no complexo humano, apresentando uma complexa teia 

ǉǳŜ ǎńƻ άǊŜŘŜǎ ƭƛƎŀŘŀǎ ŀ ǳƳ ƳǳƴŘƻ ŘŜ ǊŜŘŜǎέ ό/!{¢9[[{Σ нлмоΣ ǇΦ мффύΦ 9ǎǘŜǎ ŎƛǊŎǳƛǘƻǎ 
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neuronais irão interagir com as teias já constituídas socialmente, e, nesse sentido, a 

realidade, para determinado indivíduo, será construída a partir de suas reações perante os 

acontecimentos reais. 

O consumo de conteúdo desinformativo como as fakenews provoca, diversas vezes, a 

emergência de certas reações características do cenário da pós-verdade, onde emoções 

como entusiasmo e medo direcionaram muitos sujeitos a terem uma visão romântica de 

processos políticos e sociais demasiadamente complexos. 

 4 DESINFORMAÇÃO, REDES E RACIONALIDADE NAS TOMADAS DE DECISÃO 

         !ǘǳŀƭƳŜƴǘŜΣ ŀ ǉǳŀƭƛŘŀŘŜ Řŀǎ ŜǎǘǊǳǘǳǊŀǎ ŘŜƳƻŎǊłǘƛŎŀǎ ŘŜ ǳƳŀ ǎƻŎƛŜŘŀŘŜ άǇƻŘŜ ǎŜǊ 

ŀǾŀƭƛŀŘŀ ŜƳ Ŧǳƴœńƻ Řŀ ǾƛǘŀƭƛŘŀŘŜ Ŝ Řŀ ǇǊƽǇǊƛŀ ŘƛǾŜǊǎƛŘŀŘŜ Řƻ ǎƛǎǘŜƳŀ ƛƴŦƻǊƳŀǘƛǾƻέ 

(CABALLERO, 2012, p. 39). Nesse sentido, o acesso à Internet ampliou as possibilidades de 

participação cidadã (RAMONET, 2013), entretanto, essa participação oportuniza que vários 

conteúdos maliciosos sejam disseminados nas diversas ambiências sociais, especialmente, 

nas redes sociais virtuais. 

         O fenômeno da desinformação é evidente nos dias que correm. Entretanto, não tem 

sua origem na atualidade, visto que remonta aos processos aparentemente informativos, 

porém, deliberadamente enganosos, travados nos campos de guerra visando ludibriar o 

adversário, não ficando circunscrito, entretanto, a este momento histórico, uma vez que 

acabou por gerar repercussões importantes nos meios de comunicação, aparelhos estatais e 

privados (BRISOLA; BEZERRA, 2018). 

O panorama histórico em que se apresentam os problemas da desinformação, mais 

recentemente, aponta dois marcos importantes: o primeiro, as eleições norte-americanas de 

2016, que elegeram Donald Trump como presidente dos Estados Unidos, e, num segundo 

momento, o processo de saída da Grã-Bretanha da União Europeia, o Brexit, movimento 

ŎŀǊǊŜƎŀŘƻ ŘŜ ƛƴŦƻǊƳŀœƿŜǎ ƛƴǾŜǊƝŘƛŎŀǎ ǉǳŜ ŀǇŜƭŀǾŀƳ ǇŀǊŀ ǳƳŀ άǎƛƳǇƭƛŎƛŘŀŘŜ Ŝ ǊŜǎǎƻƴŃƴŎƛŀ 

emocional: uma narrativa que dava significado visceral a uma decisão que talvez parecesse 

ǘŞŎƴƛŎŀ Ŝ ŀōǎǘǊŀǘŀέ ό5Ω!b/hbA, 2018, p. 27). 

A eleição do presidente Trump e as informações falsas relacionadas ao Brexit não são 

a causa, mas uma consequência preocupante do valor declinante da verdade, onde fatos 

ŎƻƳǇǊƻǾŀŘŀƳŜƴǘŜ ǾŜǊŀȊŜǎ ǎńƻ ƻōǎŎǳǊŜŎƛŘƻǎ ǇƻǊ ŜȄǇǊŜǎǎƿŜǎ ŎƻƳƻ άŦŀǘƻǎ ŀƭǘŜǊƴŀǘƛǾƻǎέΣ 



 
 

105 
 

constituindo, assim, um cenário de pós-ǾŜǊŘŀŘŜ ό5Ω!b/hb!Σ нлмуύΣ ǉǳŜ Ǉƻǎǎǳƛ ŎƻƳƻ ǳƳ 

dos seus principais produtos as fake news. 

Quanto às fake news, muitos indivíduos que as consomem sequer suspeitam que são 

conteúdos falsos e enganosos, visto que elas imitam a diagramação de uma fonte noticiosa 

legítima (JORGE, 2017), aumentando no indivíduo a confiança quanto à sua possível 

veracidade. 

Nessa conjuntura, o alto nível de desinformação acabou por influenciar os resultados 

dos processos políticos ŀƴŀƭƛǎŀŘƻǎ ǇƻǊ 5Ω!ƴŎƻƴŀ όнлмуύΣ ŜΣ ǉǳŀƴǘƻ ŀ ƛǎǘƻΣ ŀǇǊŜǎŜƴǘŀ-se o 

seguinte quadro: 

Donald Trump depreciou a suposição de que o líder do mundo livre deve ter 
ao menos uma familiaridade oblíqua com a verdade: de acordo com o site 
PolitiFact, que checa informações e é ganhador do Prêmio Pulitzer, 69% das 
ŘŜŎƭŀǊŀœƿŜǎ ŘŜ ¢ǊǳƳǇ ǎńƻ άǇǊŜŘƻƳƛƴŀƴǘŜƳŜƴǘŜ ŦŀƭǎŀǎέΣ άŦŀƭǎŀǎέ ƻǳ 
άƳŜƴǘƛǊƻǎŀǎέΦ bƻ wŜƛƴƻ ¦ƴƛŘƻΣ ŀ ŎŀƳǇŀƴƘŀ ŀ ŦŀǾƻǊ Řŀ ǎŀƝŘŀ Řŀ ¦ƴƛńƻ 
Europeia triunfou com slogans que eram comprovadamente não 
verdadeiros ou enganosos, mas também comprovadamente ressonantes 

ό5Ω!b/hb!Σ нлмуΣ ǇΦ нлύΦ       

    

         Diante disso, é importante salientar que falácias políticas, muito comuns em 

contextos eleitorais, não são a novidade que apresenta o processo de pós-verdade. O fator 

emergente não é a desonestidade dos políticos, mas a resposta do público a esse estado de 

ŘŜǎƛƴŦƻǊƳŀœńƻ ό5Ω!b/hb!Σ нлмуύΦ 

Segundo Castells (2013), em um cenário de tomada de decisão, seja ela política ou 

não, as emoções atuarão em duas frentes distintas. Em uma primeira instância, elas ativam 

experiências relacionadas ao tema da decisão, e, posteriormente, impulsionam o sujeito a 

decidir de acordo com o que ele sente. Por isso, frequentemente, percebe-se que os 

indivíduos buscam informações que corroborem suas crenças pré-existentes para 

justificarem suas tomadas de decisão. 

         No contexto de decisão política, as emoções atuarão, basicamente, em dois 

momentos: quando as circunstâncias do processo são conhecidas, momento em que o 

sujeito já tem laços de lealdade estabelecidos com partidos, figuras políticas e líderes; e 

quando as circunstâncias não são conhecidas, pois o indivíduo terá que analisar os partidos e 

líderes para escolher o que mais aprouver em relação às suas crenças pessoais (CASTELLS, 

2013). Diante disso, o fenômeno da desinformação, gerando cenários de pós-verdade, incita 



 
 

106 
 

um movimento de desconfiança dos sujeitos perante toda e qualquer instituição, processo 

ǇƻƭƝǘƛŎƻ Ŝ ŀǘŞ ƳŜǎƳƻ ǳƳ ƴŜƎŀŎƛƻƴƛǎƳƻ ŎƛŜƴǘƝŦƛŎƻΣ Ƨł ǉǳŜ άŀ ǇǊłǘƛŎŀ Řŀ ǇƻƭƝǘƛŎŀ Ş percebida 

como um jogo de soma zero, em vez de uma disputa entre ideias. A ciência é tratada com 

ǎǳǎǇŜƛœńƻ ŜΣ Łǎ ǾŜȊŜǎΣ ŦǊŀƴŎƻ ŘŜǎǇǊŜȊƻέ ό5Ω!b/hb!Σ нлмуΣ ǇΦ мфύΦ 

         Para que este quadro de desinformação seja amenizado, é importante fortalecer a 

confƛŀƴœŀ Řƻǎ ƛƴŘƛǾƝŘǳƻǎ ƴŀǎ ŜǎǘǊǳǘǳǊŀǎ ŘŜƳƻŎǊłǘƛŎŀǎΣ Ŝ ǇŀǊŀ ǘŀƭΣ ǎńƻ ƴŜŎŜǎǎłǊƛŀǎ άƴńƻ 

apenas estruturas comunicacionais eficientes, ou instituições propícias à participação, mas 

também devem estar presentes a motivação correta, o interesse e a disponibilidade dos 

próprios cidadãos para engajar-ǎŜ ŜƳ ŘŜōŀǘŜǎέ όa!L!Σ нллуΣ ǇΦ нтуύΦ 

         Se existe a prevalência de crenças em teorias conspiracionistas acerca das estruturas 

sociais, há, a partir de então, um abalo na base de qualquer relacionamento humano, desde 

os mais simples até os socialmente complexos, que não podem prescindir de determinado 

nível de confiança para existirem com certo grau de sucesso, visto que a esta confiança 

ŎƻƴŦƛƎǳǊŀ ǳƳ ƳŜŎŀƴƛǎƳƻ ŦǳƴŘŀƳŜƴǘŀƭ ǇŀǊŀ ŀ ǎƻōǊŜǾƛǾşƴŎƛŀ ƘǳƳŀƴŀ ό5Ω!b/hb!Σ нлмуύΦ 

         Nesse sentido, Maia (2008), apresenta uma perspectiva habermasiana de esfera 

pública, que pode ser útil ao se pensar em processos de deliberação mais racionais, os quais 

são extremamente importantes no controle dos efeitos da desinformação. Assim, 

 

Esfera pública é caracterizada como o locus da argumentação, os espaços 
nos quais as pessoas discutem questões de interesse comum, apresentam 
suas inquietações e formam opiniões. [...] Na definição contemporânea de 
Habermas, a esfera pública, como locus de discussão, está associada tanto 
às interações simples que ocorrem nas arenas conversacionais da vida 
cotidiana quanto aos fóruns mais ou menos organizados da sociedade civil 

(MAIA, 2008, p. 280-281).  

 

Nesse contexto, a Internet não pode ser entendida como esfera pública em si mesma 

(MAIA, 2008), já que as possibilidades dialógicas promovidas por ela não são plenas devido 

ao problema de acesso e analfabetismo tecnológico, o que promove, consequentemente, a 

exclusão de certos grupos do debate, não configurando uma condição ideal de 

universalidade do discurso.  Ainda assim, o suporte tecnológico que a Internet oferece pode 

facilitar, de maneira peculiar, as condições da comunicação, sempre atentando para os 

procedimentos da comunicação democrática, podendo atenuar as decorrências nocivas da 

desinformação. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Perante o objetivo primordial deste artigo, qual seja, realizar um estudo reflexivo 

através de levantamento bibliográfico relevante em torno de temas como desinformação, 

pós-verdade, fake news, poder e racionalidade, conclui-se que existem relações possíveis e 

plausíveis entre os temas destacados, conforme exposto ao longo da pesquisa, sendo estas 

relações de fundamental importância para promover uma melhor compreensão do 

fenômeno que emerge vertiginosamente na atualidade, o da desinformação. 

No atual contexto da pós-verdade, muitos indivíduos rejeitam processos racionais de 

checagem de informações e se apegam às suas crenças, tentando legitimá-las a qualquer 

custo. As redes sociais virtuais têm se mostrado um espaço onde uma gama de 

desinformação e fake news circulam freneticamente. 

Nesse sentido, a ideia de uma possível horizontalidade nas relações estabelecidas nas 

redes sociais virtuais deve ser questionada (MORETZSOHN, 2017), já que são espaços que 

refletem interações sociais pré-existentes e, nestas últimas, já existem tensões que apenas 

são transferidas para o mundo virtual, mantendo-se, assim, as características assimétricas 

oriundas das relações de poder. 

A tentativa de recriação de uma realidade, falseada por processos desinformativos, 

tem como um de seus elementos os processos cognitivos de tomada de decisão (CASTELLS, 

2013). Quando fatores externos entram em conflito com emoções profundas já 

estabelecidas no indivíduo, a tendência é que ele acredite cada vez mais naquilo que quer 

crer, dispensando evidências sólidas em torno do tema em questão. 

Entretanto, o recuo quanto à necessidade de racionalidade perante processos 

políticos e até mesmo a negação do valor da ciência são fatores extremamente maléficos 

para as estruturas democráticas, na medida em que influem em questões politicamente 

importantes e até mesmo na saúde pública, quando se observa, por exemplo, a atuação de 

inúmeros grupos antivacina, que vivem numa histeria progressiva quanto aos processos de 

ƛƳǳƴƛȊŀœńƻ ό5Ω!b/hb!Σ нлмуύΣ ƛƴŘŜǇŜƴdente das evidências científicas que demonstrem 

sua eficácia. 

Nesse sentido, a Internet, ainda que seja um amplo espaço de disseminação de 

ŘŜǎƛƴŦƻǊƳŀœńƻΣ ǇƻŘŜ ǎŜ ŀǇǊŜǎŜƴǘŀǊ ŎƻƳƻ ǳƳŀ ƛƳǇƻǊǘŀƴǘŜ άŀǊŜƴŀ ŎƻƴǾŜǊǎŀŎƛƻƴŀƭΣ ƴŀ ǉǳŀƭ ƻ 



 
 

108 
 

espaço se desdobra e novas conǾŜǊǎŀœƿŜǎ Ŝ ŘƛǎŎǳǎǎƿŜǎ ǇƻƭƝǘƛŎŀǎ ǇƻŘŜƳ ǎŜƎǳƛǊ ǎŜǳ ŎǳǊǎƻέ 

(MAIA, 2008, p. 283). 

As novas tecnologias de comunicação e informação são agregadores sociais, 

promovendo vínculos comunicacionais (LEMOS, 2009) e fomentando as oportunidades de 

debate em torno de questões socialmente importantes. Nesse sentido, esses debates são 

imprescindíveis para a vida social, na medida em que o esforço para se estabelecer 

processos comunicacionais mais racionais pode diminuir as consequências funestas da 

desinformação. A racionalidade e a livre confrontação de ideias no espaço público são 

elementos indispensáveis para alcançar o bem comum entre indivíduos tão plurais 

(CASTELLS, 2013). 

Ainda que o cenário da pós-verdade mostre um alto nível de abstenção da razão em 

detrimento da emoção, e que seja necessária uma certa diligência dos indivíduos no 

fortalecimento de processos racionais de tomadas de decisão, não se pode olvidar que essas 

tomadas de decisão são influenciadas por fatores cognitivos e emocionais, não sendo 

possível ignorar a grande ascendência destes últimos sobre os sujeitos. Logo, é imperioso 

encontrar um equilíbrio ao reconhecer os limites que a racionalidade terá nas deliberações 

políticas, entendendo que os líderes trabalham com jogos de poder numa dinâmica 

multinível (CASTELLS, 2013). 

Este esforço na busca do equilíbrio entre processos racionais e emoções certamente 

não resolverá todos os problemas que a desinformação apresenta na atualidade, pois existe 

um colapso na confiança perante as instituições e um valor declinante da verdade, que se 

ƳƻǎǘǊŀ άŎƻƳƻ ƳƻŜŘŀ ŘŜ ǊŜǎŜǊǾŀ Řŀ ǎƻŎƛŜŘŀŘŜ Ŝ ŘƛŦǳǎńƻ ŎƻƴǘŀƎƛƻǎŀ Řƻ ǊŜƭŀǘƛǾƛǎƳƻ 

ǇŜǊƴƛŎƛƻǎƻ ŘƛǎŦŀǊœŀŘƻ ŘŜ ŎŜǘƛŎƛǎƳƻ ƭŜƎƝǘƛƳƻέ ό5Ω!b/hb!Σ нлмуΣ ǇΦ мпύΦ 9ƴǘǊŜǘŀƴǘƻΣ 

reconhecer os limites do cenário atual e o papel do cidadão perante questões mais 

complexas pode configurar o primeiro passo para que as estruturas democráticas resistam a 

esta avalanche de desinformação. 
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CIDADANIA E DEMOCRACIA CONTEMPORÂNEAS FRENTE AOS RISCOS DA (DES)INFORMAÇÃO 

EM REDE 

 

João Barbosa17 

Ângela Teixeira de Moraes18 

 

RESUMO  

Utilizando o método de pesquisa bibliográfica, este artigo busca discutir sobre os conceitos de 

cidadania e democracia na contemporaneidade, tentando realizar uma aproximação entre as 

discussões teóricas e as práticas políticas atuais. Por meio de uma reflexão crítica o artigo também 

tem o objetivo de apresentar as relações entre a manutenção de uma cidadania e democracia plenas 

por meio da participação comunicativa em uma sociedade em rede, apresentando as vantagens e 

desvantagens do uso da Internet como ferramenta de participação política pelos cidadãos, além de 

apresentar como a rede pode ser utilizada para a disseminação de desinformação com ganhos 

políticos para a construção de um Estado totalitário. Por meio dessas discussões, foi possível 

perceber os efeitos negativos que podem ser produzidos pelos novos sistemas comunicacionais, 

como a desinformação em rede, causada pela proliferação de fake news e a manutenção do 

fenômeno da pós-ǾŜǊŘŀŘŜΣ ǉǳŜ ǎńƻ ŎŀǇŀȊŜǎ ŘŜ ŎǊƛŀǊ ǳƳŀ άǊŜŀƭƛŘŀŘŜ Ŧŀƭǎŀέ no imaginário dos 

ŎƛŘŀŘńƻǎ ǉǳŜ ǘŜƳ ŀ ŎŀǇŀŎƛŘŀŘŜ ŘŜ ǎŜ άǾŜƴŘŜǊέ ŘŜ ŦƻǊƳŀ ǉǳŜ ǎŜ ǇŀǊŜœŀ Ƴŀƛǎ ŦŀŎǘƝǾŜƭ Řƻ ǉǳŜ 

produções jornalísticas sérias. Essa desestruturação do real acaba por potencializar um caos 

comunicacional, incapacitando o jornalismo de manter sua credibilidade e se posicionar como 

possível solução. Em resumo, é possível perceber que existe uma perda no sentido da realidade, que 

está diretamente ligada a ações de desinformação em rede que dissolvem e dissuadem a verdade. A 

desinformação, portanto, finda por devorar os conteúdos factuais pois, ao contrário de comunicar, 

apenas desenvolve uma encenação comunicacional, que possibilidade a criação de uma simulação do 

que é real, desenvolvendo o que se pode considerar como uma desestruturação da realidade. Com 

isso, percebe-se necessário, para trabalhos futuros, pensar em um aprofundamento em estratégias 

que possam fazer com que os cidadãos sejam capazes de desenvolver um senso crítico ao consumir 

produtos midiáticos. 
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1 INTRODUÇÃO 

 Por meio da consolidação de um Estado Democrático de Direito em seu modelo 

representativo, foi possível sintetizar três princípios que orientam este sistema político, são eles: a 

supremacia da vontade popular, a preservação da liberdade e a igualdade de direitos (CASTRO, 2018). 

Além disso, em grande medida. Com base nestes princípios, o presente estudo lança mão da 

metodologia de Pesquisa Bibliográfica em que se busca discutir aqui como estes elementos contribuem 

ς ou não ς para a real manutenção de uma democracia e cidadania participativas. 

 Somado a isso, também se torna importante discutir a influência da comunicação participativa, 

realizada na contemporaneidade por meio do acesso às novas tecnologias de informação, em especial 

as redes sociais digitais, no contexto político atual. Participação esta que tem sido diretamente 

influenciada pela proliferação de desinformação na Internet e a constante busca pela verdade ou pelo 

que se parece com a verdade em uma sociedade conectada em rede. 

 Portanto, inicia-se apresentando uma discussão a respeito dos conceitos modernos de 

democracia e cidadania, seguindo-se para as possibilidades de participação que as novas tecnologias 

propiciam e finalizando com os riscos que a Internet pode provocar para a democracia e cidadania, em 

especial quanto a utilização da desinformação para um viés político e totalitário. 

 

2 DEMOCRACIA E CIDADANIA: REFLEXÕES SOBRE OS CONCEITOS NA CONTEMPORANEIDADE 

Essa busca pela precisão e veracidade das informações na Internet está diretamente 

ligada a ideia defendida por Romani e Mainieri (2016) de que a rede é um espaço para realizar 

uma comunicação mais democrática, transparente e participativa, possibilitando ao público 

desenvolver e compartilhar conteúdos. Os autores ainda afirmam que a troca de informações e 

organização na rede possibilita que os próprios cidadãos possam exercer o papel de 

construtores de uma agenda política, compartilhando informações desta instância, fiscalizando 

e criticando o Estado, além de permitir direcionar as demandas populares. Ações estas que 

estão ligadas ao exercício da cidadania. 

Para um melhor entendimento de como se organiza a construção da cidadania, é 

pertinente utilizar as contribuições de Carvalho (2017). De acordo com o pesquisador, 

atualmente é comum dividir a cidadania em direitos civis, políticos e sociais. O primeiro diz 

respeito aos direitos que são fundamentais a vida, como liberdade, propriedade e igualdade 

perante a lei; o segundo está relacionado ao direito de participação no exercício político, como 
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votar e ser votado; por fim, a última parte refere-se a garantia de participação na riqueza 

coletiva, nisso inclui-se o direito à educação, saúde e meio ambiente. Carvalho (2017) afirma 

ainda que esta sequência seria a mais adequada para o bom progresso da cidadania. 

Porém, por ser um fenômeno histórico, Carvalho (2017) alerta para a distinção dos 

caminhos traçados para a conquista da cidadania, como foi o caso do Brasil, onde as três fases 

apontadas pelo estudioso se deram em uma ordem inversa. Primeiro houve um realce nos 

direitos sociais, seguidos pelos direitos políticos e, por fim, os civis, que ainda hoje não são 

adquiridos por toda população. O autor destaca que não existe apenas um caminho para se 

ŎƻƴǉǳƛǎǘŀǊ ŀ ŎƛŘŀŘŀƴƛŀΣ Ƴŀǎ ŜƭǳŎƛŘŀ ǉǳŜ ŎŀƳƛƴƘƻǎ ŘƛŦŜǊŜƴǘŜǎ ǇƻŘŜƳ ŀŦŜǘŀǊ ƻ άǇǊƻŘǳǘƻ ŦƛƴŀƭέΣ ƻ 

tipo de cidadão e, consequentemente, o tipo de democracia. 

No caso do Brasil, Carvalho (2017) explica que além do destaque das políticas 

assistencialistas, uma das principais consequências é a valorização em excesso do Poder 

Executivo, causada pelo fato de que, quando os direitos sociais foram implantados, o 

Legislativo não possuía nenhum tipo de poder ou sequer existia. E, ligado a essa característica, 

é possível perceber a busca utópica por um indivíduo capaz de resolver, sozinho, todos os 

problemas do país e salvar a pátria, causando ainda a contínua desvalorização do Poder 

Legislativo e de suas partes. 

Apesar disso, é evidente que, como afirma Mamede (1997), nós já vivemos em uma 

época democrática em sua maioria, não havendo um grande número de ditadores ao redor do 

mundo ocidental, afirmando que de fato muito se evoluiu, porém ainda há muito há se evoluir. 

Com isso, Mamede (1997) quer dizer que não existem formas consolidadas e efetivas para um 

real exercício da cidadania, em que seja possível visualizar a participação concreta do cidadão 

em ações que determinem o destino da sociedade. O autor ainda alerta que 

 

[...] os súditos de Estado não estão apenas à mercê de um poder central (das 
cúpulas dos três poderes), mas submetidos a níveis de poder estratificado, 
em muitos dos quais as normas jurídicas não assumem formas clássicas 
(Constituição, leis, decretos, etc.); exemplo: por normas verbais, policiais, 
carcereiros etc. exercem sua parcela de poder. Porém, o exercício desse poder 
fragmentado pode realizar- se sob a forma de agressão ao direito de 
administrados, em proveito de outros interesses [...] (MAMEDE, 1997, p. 
220). 

 

Em contraponto ao conceito de cidadania apresentado por Carvalho (2017), Gorczeviski 

e Martin (2011) apresentam a ideia do multiculturalismo, onde o estado além de defender os 
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direitos fundamentais dos indivíduos, também seriam obrigados a reconhecer os direitos que 

ƻǎ ŀǳǘƻǊŜǎ ŎƘŀƳŀƳ ŘŜ άŘƛǊŜƛǘƻǎ ŜǎǇŜŎƛŀƛǎέ ǇŀǊŀ ƎǊǳǇƻǎ ƳƛƴƻǊƛǘłǊƛƻǎ όƴŜƎǊƻǎΣ ƛƴŘƝƎŜƴŀǎΣ 

mulheres, LGBTIs), entendendo que estes grupos necessitam de direitos que assegurem suas 

liberdades individuais, preservando sua cultura e garantindo sua permanência em seu grupo 

social, promovendo e dissipando as desigualdades que afetam as minorias. 

Porém, Gorczeviski e Martin (2011) afirmam que o paternalismo e a tutela do Estado 

aceitos da forma que são pela maioria da sociedade não permite o desenvolvimento de uma 

cidadania plena, porque esta não é dada ou outorgada e sim alcançada pela participação e 

empenho dos próprios cidadãos interessados. Como uma tentativa de solução dos problemas 

apontados e fazendo eco a ideia de participação de Gorczeviski e Martin (2011), o pesquisador 

Carvalho (2017) sugere o crescimento e valorização da organização da sociedade como forma 

de fundamento social para os políticos, garantindo a democratização do poder. O autor afirma 

que, devido a falta de representação pública respeitável, o envolvimento dos cidadãos nas 

questões políticas é o que pode fortalecer a república e a democracia, e a ferramenta que 

pode tornar isso possível é a Internet, que já se demonstrou diversas vezes como um meio de 

mobilizar a população e pressionar os poderes políticos, o que garante maior independência 

do poder público. 

Corroborando com este pensamento, Romani e Mairieri (2016) destacam as 

contribuições dos modos de interatividade com o ambiente que a rede gera por meio da 

pluralidade de canais de informação e, como a comunicação é condição básica para a 

construção da cidadania, os autores elegem a Internet como o possível meio que mais 

colabore nesse processo. 

Porém, para que o exercício da cidadania possa ser pleno para todos os cidadãos, 

também é necessário a garantia de um Estado democrático que também beneficie à todos e 

que possa garantir um contínuo aperfeiçoamento da liberdade, direitos, transparência e 

participação social nas questões políticas (BARROS e GOULART, 2016). Assim, Castro (2018) 

entende, com base nos estudos da sociedade norte americana realizados por Alexis de 

Tocqueville, que se tornou possível sintetizar três princípios que orientam um Estado 

Democrático, são eles: a supremacia da vontade popular, a preservação da liberdade e, por 

fim, a igualdade de direitos. 
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Ainda com base nas discussões apresentadas por Castro (2018), a liberdade social não 

pode acomodar-se na desigualdade, mas sim na igualdade de condições, sendo um processo 

que não pode ser realizado de forma que cause prejuízo às liberdades políticas, sob pena de 

ameaçar a própria sociedade democrática, entendida ǇŜƭƻ ŀǳǘƻǊ ŎƻƳƻ άǳƳ ƳƻŘŜƭƻ ŘŜ 

representação social das leis e dos costumes, ligado a um sentimento democrático, vivido 

ǇŜƭƻǎ ŎƛŘŀŘńƻǎ Ŝ ǊŜŦƻǊœŀŘƻ ǇŜƭŀ ŘŜǎŎŜƴǘǊŀƭƛȊŀœńƻ Řƻ ǇƻŘŜǊέ ό/!{¢whΣ нлмуΣ ǇΦ отнύΦ 

Quanto aos riscos de uma degeneração de regimes democráticos, Castro (2018) elenca 

ŀ ŎŜƴǘǊŀƭƛȊŀœńƻ Řƻ ǉǳŜ ŜƭŜ ŎƘŀƳŀ ŘŜ άǘƛǊŀƴƛŀ Řŀ ƳŀƛƻǊƛŀέ Ŝ ƻ ŘŜǎǇƻǘƛǎƳƻ ŘŜŎƻǊǊŜƴǘŜ Řŀ 

despolitização dos cidadãos como principais ameaças. É importante explicar que, para o autor, 

άƳŀƛƻǊƛŀέ ǊŜŦŜǊŜ-se a uma designação quantitativa a respeito da onipotência que se expressa 

no âmbito da opinião pública, tornando-se um tipo de autoritarismo difuso na própria 

sociedade democrática. 

E para que isso ocorra, Castro (2018) aponta para o desenvolvimento do individualismo 

das sociedades democráticas, onde um indivíduo, após se perceber em uma pequena 

sociedade eficiente ς uma espécie de bolha social ς ele acaba por abandonar a sociedade fora 

de sua bolha a ela mesma, resultando em cidadãos sem ligação com indivíduos e fenômenos 

externos à redoma que se cria entorno de si, separados pelo despotismo, sem que seu tipo de 

igualdade único seja atacado dentro da bolha em que se fechou. 

tƻǘŜƴŎƛŀƭƛȊŀƴŘƻ Ŝǎǎŀ ǊŜŎƭǳǎńƻ ŜƳ ōƻƭƘŀǎ ǎƻŎƛŀƛǎ ŜȄƛǎǘŜ ǘŀƳōŞƳ ǳƳ άŦŀƴǘŀǎƳŀέ 

totalitário do fascismo que 

 

[...] assombra a democracia, sobretudo com dispositivos totalitários de 
controle mais difusos, mais silenciosos e menos perceptíveis do que aqueles 
empregados nos regimes da primeira metade do século XX. A grande 
dificuldade impõe-se em um plano emocional e comunicativo: os cidadãos já 
não se sentem mais politicamente representados. Medidas autoritárias, 
repressivas e reacionárias voltam a ser desejadas e expressas por camadas 
significativas da população (CASTRO, 2018, p. 378). 

 

Então, Castro (2018) reafirma que o perigo do despotismo tem se manifestado na sua 

forma mais nociva às nações democráticas, que é aquele silencioso, onde a degradação do 

sujeito acontece sem o atormentar, em que uma multidão de indivíduos busca por um 

conforto em pequenas ocupações ς seja trabalho ou diversão ς ƻƴŘŜ ǎǳŀǎ άŀƭƳŀǎέ ǎńƻ 

ŀǊǘƛŦƛŎƛŀƭƳŜƴǘŜ ǇǊŜŜƴŎƘƛŘŀǎΦ 5Ŝǎǎŀ ŦƻǊƳŀΣ ǎŜƎǳƛƴŘƻ ǇƻǊ ǳƳ άƳƻŘŜƭƻ ŘŜ ŜƴǘǊŜǘŜƴƛƳŜƴǘƻ ǾǳƭƎŀǊΣ 
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os indivíduos alimentam o seu individualismo e se creem livres, quando em verdade formam 

uma multidão de despolitizados, ŘŜǇŜƴŘŜƴǘŜǎ Ŝ ǎǳƧŜƛǘƻǎ ŀ ǳƳ ǇƻŘŜǊ ŎŜƴǘǊŀƭέ ό/!{¢whΣ нлмуΣ 

p. 375). 

Como solução, esta tendência silenciosa ao despotismo precisa ser controlada pelas 

próprias instituições democráticas, por instâncias intermediárias de decisão e, principalmente, 

pelos próprios cidadãos, mantendo um nível adequado de participação política nas múltiplas 

camadas da esfera social, fazendo com que o poder seja descentralizado por meio da liberdade 

política (CASTRO, 2018). 

Além disso, assim como Gorczeviski e Martin (2011), a ideia da defesa de uma 

cidadania multicultural levaria a uma democracia multicultural, realizando a defesa de uma 

maior participação dos cidadãos nos processos políticos 

 

[...] colocando em destaque as diferenças culturais e os temas relacionados à 
identidade. Essas perspectivas conduziram a uma ampla reflexão, em 
centenas de livros e artigos, acerca da necessidade de amparo e de 
reconhecimento dos direitos de grupos minoritários, entre elas, por exemplo, 
o multiculturalismo liberal de esquerda e o multiculturalismo crítico [...] 
(CASTRO, 2018, p. 376). 

 

Apesar destas possibilidades de defesa à democracia, Castro (2018) alerta para a 

crescente possibilidade latente da tirania da maioria e o despotismo silencioso das massas 

acontecerem em qualquer democracia contemporânea, afirmando serem riscos permanentes 

em todos os regimes democráticos, se instaurando sobre a igualdade social e sendo projetada 

sobre todos os indivíduos com o objetivo de garantir o princípio da maioria. 

E por meio a estas duas ameaças, surge o totalitarismo que Castro (2018) afirma ser a 

ameaça que se sobressai entre as variadas formas de degeneração democrática moderna. 

Porém, não se trata de um poder totalitário tradicional às ditaduras, mas sim o surgimento do 

líder carismático que desenvolve um governo autoritário que é dirigido para indivíduos 

individualizados, que são seduzidos por um tipo de propaganda que os faz aceitar a defesa da 

união pela força, pelo fascismo e pela vitória do ódio; e tudo isso garantido pela utilização dos 

mass media, ao qual permitiu a política utilizar um novo poder de comunicação, 

espetacularização e domínio (CASTRO, 2018). 

Seguido a isso, com o surgimento das novas mídias e tecnologias informacionais digitais 

e seu crescente acesso pelas diferentes camadas sociais, Barros e Goulart (2016) apresentam 
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modificações positivas na democracia, apresentando uma democracia digital concebida pelo 

emprego de dispositivos como computadores, celulares, ipads, smartphones, aplicativos e 

ferramentas que possibilitam a potencialização de discussões realizadas pelos cidadãos sobre 

as práticas políticas e sociais do Estado. Porém, o que acontece quando apenas o acesso é 

garantido, mas o conhecimento de como utilizar estas tecnologias ainda não é difundido de 

forma ampla em todas as camadas sociais? 

 

3 COMUNICAÇÃO PARTICIPATIVA E O RISCO DA (DES)INFORMAÇÃO 

 

Por meio de uma revolução propiciada pelo maior acesso à informação, especialmente por 

meio da Internet com o crescente uso das Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs), foi 

permitido à sociedade novas formas de criar informação, utilizá-la, editá-la e compartilha-la, criando o 

que ficou conhecido como sociedade em rede, criando o que Castells (2013) chama de 

autocomunicação de massa, ou seja, onde a produção de informações é feita por todos e para todos. 

 Assim, Barros e Goulart (2016) apontam que este novo arranjo comunicacional e informacional 

proporciona a ampliação do leque do direito à informação ς direito a ser informado e de ter acesso às 

informações, facilitando a população na busca por informação e participação ς, além do exercício do 

direito à liberdade de expressão, que se configura no direito do cidadão de manifestar publicamente 

sua opinião. O exercício destes direitos está diretamente condicionado à arquitetura ao qual estão 

inseridos que, neste caso, se trata das tecnologias informacionais, que por sua vez estão diretamente 

ligados às redes sociais contemporâneas como a Internet e consequentemente as redes sociais digitais, 

como Facebook e Twitter. 

 Por meio destas novas tecnologias, surge a possibilidade aberta de se posicionar sobre 

determinado assunto, seja ele político, social ou pessoal, e dessa forma, tendo como ambiente a 

sociedade em rede percebe-se uma ampliação do 

 

[...] leque de utilização das tecnologias informacionais, especialmente a 

Internet, potencializando o exercício de direitos de uma importância à 

construção reflexiva e crítica da sociedade, quais sejam o direito à 

informação e o direito à liberdade de expressão. Nesta senda, cabe referir 

acerca da arquitetura da Internet como um artificie desta nova morfologia, 

uma vez que somente a partir dela que é possível então a constituição e 

exercício dos direitos aqui proclamados (BARROS e GOULART, 2016, p. 53). 
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Desta forma, voltando às discussões apresentadas por Romani e Mairieri (2016), que 

apresentam a rede como um ambiente para o exercício da cidadania e a possibilidade de interatividade 

devido a pluralidade de canais informacionais, surge um novo desafio a ser superado. Sá (2003) que 

também defende a comunicação como ferramenta para o desenvolvimento da cidadania e dos 

cidadãos, explica que a simples multiplicação das escolhas informacionais ς no caso da Internet, a 

proliferação de diversos criadores de conteúdo ς não quer dizer que os conteúdos sejam de fato 

diversos. Ou seja, podem apenas ser variações do que já era feito em outras mídias. Portanto, Sá (2003) 

declara que, para desenvolver uma nova cidadania por meio das novas mídias digitais, é necessário 

cultivar diferenças concretas entre as diversas escolhas informacionais, garantindo uma verdadeira 

efetividade comunicacional. 

Apesar da visão positiva sobre os usos da rede, Barros e Goulart (2016) compartilham de 

preocupação semelhante, afirmando que o grande desafio da atual sociedade globalizada e consumista 

é conseguir avaliar as novas mídias e saber questionar como as diferentes formas e fontes de 

informação podem afetar a garantia da cidadania e democracia em uma perspectiva  civil, política e 

social e não apenas pensando como um cidadão que é apenas consumidor econômico e informacional. 

Porém, mesmo consciente da necessidade de uma visão crítica a respeito da crescente 

proliferação informação, Barros e Goulart (2016) defendem o acesso à Internet e à  informação como 

um Direito Fundamental pois, segundo os autores, a falta de acesso à informação impede o pleno 

exercício da cidadania, pois esta só pode ser exercida de forma plena no momento em que o acesso às 

novas tecnologias e à informação democrática for de fato globalizado e para isso segue a necessidade 

de acesso ao ciberespaço, local onde estas discussões têm se intensificado. 

Por meio da Internet, Barros e Goulart (2016) explicam que é possível a criação uma ideia que 

se liga muito mais a uma democracia participativa do que a uma democracia representativa, já que o 

ciberespaço é um local onde os cidadãos encontram uma chance de progredir, configurando-se em 

ǳƳŀ ǇƻŘŜǊƻǎŀ Ƴłǉǳƛƴŀ ŘŜ ŀœńƻ ŎƻƭŜǘƛǾŀΦ !ǎǎƛƳΣ ŀǎ ǊŜŘŜǎ ǎƻŎƛŀƛǎ ŘƛƎƛǘŀƛǎ άǘşƳ ŎƻƴǘǊƛōǳƝŘƻ 

positivamente na difusão da informação, da expressão dos atores sociais e nas mobilizações e 

ŀǊǘƛŎǳƭŀœƿŜǎ ǇƻǊ ƳŜƛƻ ǾƛǊǘǳŀƭέ ό.!wwh{ Ŝ Dh¦[!w¢Σ нлмсΣ ǇΦ снύΦ 

Com pensamento semelhante, Gorczevski e Martin (2011) defendem que no âmbito político 

todos as ações que buscam algum tipo de bem-estar social deve ser de responsabilidade de toda 

sociedade organizada, tanto dos que possuem autoridade quanto daqueles que não a possuem, pois, 

de acordo com os pesquisadores, no próprio conceito de pessoa humana se encontra o dever de ser 
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um membro ativo da sociedade, ou seja, o cidadão deve ser um indivíduo personalizado mas ao mesmo 

tempo personalizador. Para os autores, a participação real garante ao menos dois benefícios principais, 

sendo 

 

 [...] um individual, que atinge a autoestima e permite que o indivíduo se 

desenvolva como cidadão, mais competente, mais responsável e seguro de si, 

ao mesmo tempo em que se dá um benefício social, a melhoria da 

organização e o funcionamento da comunidade através da democratização 

(GORCZEVSKI e MARTIN, 2011, p. 117). 

 

A despeito disto, é importante apresentar que existem formas diferentes de participação e 

algumas delas são verdadeiras formas de se negar uma participação política real. Entre elas se 

encontram a participação manipulada; a participação decorativa, definida como um tipo de 

participação em que os indivíduos apenas estão interessados em algum tipo de espetáculo, como 

lanche ou sorteio de brindes; e a participação simbólica, quando a participação não possui qualquer 

tipo de influência (GORCZEVSKI e MARTIN, 2011). 

Com isso posto, ao pensar no uso das novas mídias pelo Estado, surgem então novos riscos à 

democracia pois, da mesma forma que cidadãos podem usar as TICs para buscar um bem-estar social, 

ƻǎ ƳŜƳōǊƻǎ Řŀ ǎƻŎƛŜŘŀŘŜ ǉǳŜ ŦŀȊŜƳ ǇŀǊǘŜ Řŀ άǘƛǊŀƴƛŀ Řŀ ƳŀƛƻǊƛŀέ ŀpresentada por Castro (2018) 

possuem os mesmos recursos e por meio das redes sociais digitais torna-se possível a manifestação de 

medidas autoritárias, repressivas e reacionárias por esta parte da população. 

Assim, desde o crash econômico e financeiro da Bolsa de Valores em 2008 é possível notar uma 

nova onda política nos mais diferentes países, fazendo surgir nos dias de hoje discursos 

antiglobalizantes, apontando para o fortalecimento dos Estados e, no que tange os Direitos Humanos, 

surge um discurso reacionário e policialesco, que tende a buscar uma espécie de retrocesso 

emancipatório (CASTRO, 2018). 

Em resumo, é possível entender essa nova onda política como 

 

[...] uma massa sem esperança e atordoada, formada por indivíduos isolados 

e formações sociais atomizadas, encontra-ǎŜ ƻ άƻǾƻ Řŀ ǎŜǊǇŜƴǘŜέ Řƻ 

totalitarismo. Em uma sociedade em rede, atravessada pelo individualismo 

consumista, pelo sentimento de impotência, pela perda de desejo e de 

sentido, abre-se o espaço para uma nova forma de fascismo que não ousa 

dizer seu nome, um neofascismo silencioso, provocado e alimentado pelos 



 
 

120 
 

desastres da própria globalização capitalista e suas repercussões nas 

sociedades ditas democráticas (CASTRO, 2018, p. 379). 

 

Somado a isso e aos diversos canais de comunicação que surgem o tempo todo na sociedade 

em rede, surge ainda o fenômeno da pós-verdade, apresentado por Belda e Carvalho (2017) como a 

ideia de que a emoção e as crenças individuais geram maior influência na orientação da opinião pública 

do que os fatos objetivos, havendo uma valorização da opinião de quem divulga a informação, 

independente de os fatos serem ou não verdadeiros. 

Santos et al (2018) explicam que este não é um fenômeno atual e já foi utilizado em 

oportunidades anteriores em âmbito político ς porém, nãƻ ŎƻƳƻ άǇƽǎ-ǾŜǊŘŀŘŜέ ς como forma de 

moldar a opinião pública com apelo em suas crenças e valores. Os autores ainda explicam que a 

maioria dos movimentos políticos que buscam dirigentes não convencionais ao meio político em 

democracias liberais e representativas utilizam-se destes elementos sentimentais e ideológicos para 

garantir uma maior identificação política. 

Seguindo os mesmos temores apresentados por Castro (2018), os estudiosos Santos et al 

(2018) corroboram com o temor do desenvolvimento de uma política totalitária desenvolvida em 

regimes democráticos, porém com a ajuda da disseminação de desinformação como auxílio para este 

fim, visto que tal estratégia já foi massivamente explorada em momentos de pós-guerra, onde os 

cidadãos não tinham interesse real em participar de movimentos políticos e estavam desacreditados na 

representação política. Cenário este que é semelhante ao que vive parte dos países democráticos após 

a crise econômica de 2008, incluindo-se o Brasil. 

Desta forma, Santos et al (2018)  explica que, aproveitando-se da proliferação do acesso às 

novas tecnologias informacionais e, consequentemente, das redes sociais digitais por grande parte dos 

cidadãos, governos utilizam-se do fenômeno da pós-verdade para influenciar a opinião de forma 

massificada, utilizando a relativização dos fatos para se manterem no poder ou ainda para se elegerem 

a cargos públicos. 

Como exemplo empírico do que é apresentado por Santos et al (2018), é possível pensar na 

campanha eleitoral brasileira de 2018, que apresentou um grande volume de compartilhamento de 

fake news19 por meio das redes sociais digitais. De acordo com levantamento da Agência Lupa 

                                                             
19 Para a pesquisadora Ferrari (2018, p. 44), as fakenews ǇƻŘŜƳ ǎŜǊ ŘŜŦƛƴƛŘŀǎ ŎƻƳƻ άǳƳŀ ǾŀǊƛŜŘŀŘŜ 
de desinformações que pode variar entre a correta utilização de dados manipulados, a utilização de 
ŘŀŘƻǎ ǾŜǊŘŀŘŜƛǊƻǎΣ ŀ ƛƴŎƻǊǊŜǘŀ ǳǘƛƭƛȊŀœńƻ ŘŜ ŘŀŘƻǎ Ŧŀƭǎƻǎ Ŝ ƻǳǘǊŀǎ ŎƻƳōƛƴŀœƿŜǎ ǇƻǎǎƝǾŜƛǎέΦ ¢ƻŘŀǎ 
essas formas de desinformação são difundidas de forma rápida na rede, pois o cidadão moderno está 
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(TARDÁGUILA e MARÉS, 2018), realizado durante o primeiro turno das eleições 2018, dez conteúdos 

falsos tiveram juntos mais de 865 mil compartilhamentos na rede social digital Facebook. Em outro 

ƭŜǾŀƴǘŀƳŜƴǘƻΣ ǊŜŀƭƛȊŀŘƻ ǇŜƭŀ ά!ƻǎ CŀǘƻǎέΣ ǉǳŜ ƭŜǾƻǳ ŜƳ Ŏƻƴǘŀ ǘƻŘƻ ƻ ǇŜǊƝƻŘƻ Řŀǎ ŜƭŜƛœƿŜǎ ōǊŀǎƛƭŜƛǊŀǎ 

de 2018, foram constatados 3,84 milhões de compartilhamentos de conteúdos no Facebook e 

Twitter (LIBÓRIO e CUNHA, 2018). 

9ǎǎŜ ŘƛǎŎǳǊǎƻΣ ǉǳŜ ǘŜƳ ƻ ƻōƧŜǘƛǾƻ ŘŜ ŘŜǎƛƴŦƻǊƳŀǊ ŀŎŀōŀ ǇƻǊ ǎŜ ŦǳƴŘƛǊ ŀ ŀƳŜŀœŀ Řŀ άǘƛǊŀƴƛŀ Řŀ 

ƳŀƛƻǊƛŀέΣ ǘǊŀƴǎŦƻǊƳŀƴŘƻ-se em 

 

[...] horror pelos regimes totalitários, persiste hoje através do discurso 

totalitário. E o individualismo despótico, potencializado pelo modelo da 

sociedade de consumo e pelos aparelhos de comunicação de massa, 

transformou-se e produziu hoje uma atomização social onde impera a 

descrença na representação política (CASTRO, 2018, p. 378). 

 

Com isso, a pluralidade na rede passa a ser um espaço vazio, com as opiniões pautadas em um 

regime totalitário que se utilizam dos meios de comunicação para continuar influenciando a opinião 

pública frente a fatos modificados, inventados e controversos; indicando ainda um rompimento do 

cidadão com sua capacidade de discernir critérios e referências, ou seja, o desaparecimento de uma 

visão crítica informacional (SANTOS et al, 2018). 

Corroborando para esta ideia apresentada por Santos et al (2018), e com a ideia das diversas 

formas de não participação apresentadas por Gorczevski e Martin (2011), a pesquisadora Gomes (2018) 

afirma que a Internet apenas garante uma sensação de participação real, mas o mundo real em que 

vivemos ς no caso, o Brasil ς continua instaurado pelas diferenças e desigualdades, apesar de 

conectados, seguindo em uma contínua estrada que nos dirige para uma exclusão e imposição de 

normas e legislações que apenas acentuam as diferenças e reforçam a tutela dos dominantes pelos 

dominados. 

Em resumo, Castro (2018) explica que esta perda de sentido da realidade está diretamente 

ligada a uma ação causada pela desinformação que dissolve e dissuade a verdade. A (des)informação 

finda por devorar os conteúdos factuais pois, ao contrário de comunicar esse tipo de conteúdo apenas 

                                                                                                                                                                                              
preso num fluxo informacional que causa tamanha inquietude fazendo com que os indivíduos 
acabem sendo seduzidos por conteúdos que estão travestidos de verdade, simplesmente pelo fato de 
concordarem ideologicamente com tal conteúdo. 
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desenvolve uma encenação comunicacional, criando uma simulação do real, desenvolvendo assim um 

processo de desestruturação do real. 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A sociedade contemporânea ainda está longe de conseguir utilizar os novos meios de 

comunicação para o desenvolvimento real de uma democracia participativa. A desinformação 

em rede, causada pela proliferação de fake news e a manutenção do fenômeno da pós-

veǊŘŀŘŜ ŎǊƛŀ ǳƳŀ άǊŜŀƭƛŘŀŘŜ Ŧŀƭǎŀέ ǉǳŜ ǎŜ ǾŜƴŘŜ ŘŜ ŦƻǊƳŀ ŀ ǎŜ ŀǇǊŜǎŜƴǘŀǊ Ƴŀƛǎ ŎǊŜŘƝǾŜƭ Řƻ ǉǳŜ 

a própria realidade factual, fazendo com que esta desestruturação do real seja potencializada 

pelo caos comunicacional, a incapacidade do jornalismo de manter sua credibilidade e se 

posicionar como possível solução e, principalmente, a falta de uma educação crítica e 

emancipatória do cidadão quanto aos processos político-informacionais. 

O objetivo não é negar a importância e as diversas possibilidades que as novas 

tecnologias apresentam em garantir uma participação real e a manutenção da cidadania e 

democracia, porém não é possível ignorar os óbvios efeitos negativos produzidos por estes 

novos sistemas informacionais. Como solução, é possível pensar em estudos que possam 

desenvolver um aprofundamento em relação a uma educação para a mídia20 de qualidade, 

seja por meio da criação de estratégias educacionais de setores políticos progressistas ou de 

iniciativas do próprio jornalismo, com o objetivo de garantir aos cidadãos uma maior 

compressão das estratégias comunicacionais que buscam seduzi-los para um modelo 

democrático totalitário, possibilitando a negação deste modelo tão prejudicial à cidadania. 

O(s) autor(es) é(são) responsável(is) pela fidedignidade dos dados apresentados. 

 

CITIZENSHIP AND CONTEMPORARY DEMOCRACY AGAINST THE RISKS OF NETWORK (DIS) 

INFORMATION 

 

ABSTRACT  

                                                             
20 Silveira (2011) apresenta a educação para a mídia como uma área que está ligada na economia e 
nas políticas socioculturais, sendo, na prática, uma série de habilidades relacionadas ao acesso, ao 
uso elucidado e à análise crítica dos meios de informação e comunicação. Ou seja, apenas o acesso 
não é fator suficiente para garantir o direito a comunicação e informação, e sim a promoção do 
ensino crítico e lúcido da mídia. 
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Abstract: Using the method of bibliographic research, this article seeks to discuss the 
concepts of citizenship and democracy in contemporary times, trying to make an 
approximation between theoretical discussions and current political practices. Through a 
critical reflection the article also aims to present the relations between the maintenance of 
full citizenship and democracy through communicative participation in a network society, 
presenting the advantages and disadvantages of using the Internet as a tool for political 
participation. by citizens, as well as presenting how the network can be used to disseminate 
disinformation with political gains for the construction of a totalitarian state. Through these 
discussions, it was possible to see the negative effects that may be produced by the new 
communication systems, such as the misinformation in the network, caused by the 
proliferation of fake news and the maintenance of the post-truth phenomenon, which are 
ŎŀǇŀōƭŜ ƻŦ ŎǊŜŀǘƛƴƎ ŀ άŦŀƭǎŜ ǊŜŀƭƛǘȅέ ƛƴ ǘƘŜ ƳƛƴŘǎ ƻŦ ŎƛǘƛȊŜƴǎ ǿƘƻ ƘŀǾŜ ǘƘŜ ŀōƛƭƛǘȅ ǘƻ άǎŜƭƭ 
ǘƘŜƳǎŜƭǾŜǎέ ƛƴ ŀ ǿŀȅ ǘƘŀǘ ǎŜŜƳǎ ƳƻǊŜ ŦŜŀǎƛōƭŜ ǘƘŀƴ ǎŜǊƛƻǳǎ ƧƻǳǊƴŀƭƛǎǘƛŎ ǇǊƻŘǳŎǘƛƻƴǎΦ ¢Ƙƛǎ 
disruption of the real ends up potentiating a communicational chaos, disabling journalism to 
maintain its credibility and position itself as a possible solution. In short, it is possible to see 
that there is a loss in the sense of reality, which is directly linked to network disinformation 
actions that dissolve and dissuade the truth. The disinformation, therefore, ends by 
devouring the factual contents because, instead of communicating, it only develops a 
communicational scenario, which allows the creation of a simulation of what is real, 
developing what can be considered as a disruption of reality. Thus, it is necessary, for future 
work, to think about a deepening of strategies that can enable citizens to develop a critical 
sense when consuming media products. 
 
 
Keywords: Citizenship; Communication; Democracy; Participatory Communication; Post Truth. 
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LGBT EM FOLHA: UM ESTUDO SOBRE A DIVERSIDADE NA FOLHA DE S. PAULO 

 

Roldão Alves de Barros Junior21 

Andréa Pereira dos Santos22 

 

RESUMO  

O presente estudo exploratório tem por objetivo identificar como o jornal Folha de S. Paulo, um dos 
maiores da América Latina, atua em tópicos relacionados à população de lésbicas, gays, bissexuais, 
transexuais, travestis, intersexo e outras variações (LGBTI+) após a criação da editoria transversal de 
Diversidade, no primeiro semestre de 2019. Para isso, utiliza-se da análise de conteúdo para 
categorizar os dados a partir da frequência de uso de termos e classes pré-definidas no período de 
sete dias, em julho de 2019. Para colocar os dados em contexto, os pontos de oportunidade 
identificados pelos pesquisadores são trazidos para o trabalho, possibilitando inferências também 
com relação ao conteúdo e não somente aos dados apurados. Levantamento bibliográfico sobre 
questões caras à discussão da inter-relação entre o jornalismo e a representação de LGBTIs também 
compõe o estudo. São identificados e coletados, nesse estudo, 23 publicações com o termo LGBT, o 
único adotado pelo jornal para designar a comunidade, no período de coleta. Dessas, a maior parte, 
é destinada a reportagens da editoria mpme, sobre empreendedorismo e negócios, e apenas um dos 
textos publicados é sobre violência contra pessoas LGBTI+, de modo que tópicos sobre LGBTfobia 
não tiveram abordagem identificada fora da ótica empresarial ou cultural. Com relação às fontes 
ouvidas para a composição das matérias, a maior parte das inserções foi de empresas ou 
empresários, o que resultou em menos entradas de ONGs e associações. No levantamento, o gênero 
reportagem foi o mais presente, seguido de notícias e de conteúdos opinativos. Conclui-se, ao fim, 
como louvável o esforço empreendido pelo jornal, mas identifica-se que sua atuação ainda é falha, 
sobretudo no que diz respeito à diversidade de vozes ouvidas: a maioria das fontes são pessoas 
cisgênero e, com relação à orientação, homens gays. Espera-se que com estudos de caráter 
qualitativo como este, ou de levantamentos também quantitativos, o jornal e o jornalismo brasileiro 
possam identificar falhas e oportunidades em busca de uma representação da realidade de forma 
mais diversa e ética, atingindo a função social do jornalismo apontada por Traquina (2005) e 
evitando que estigmas sejam alimentados por esses veículos, como alerta Sontag (2007).  

 

Palavras-chave: Jornalismo; Análise de Conteúdo; LGBTI+; Mídia. 

 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

Em abril de 2019, o jornal Folha de S. Paulo, conhecido popularmente como um dos maiores 

veículos do país e de toda a América Latina, anunciou a criação de uma nova editoria, que não teria 

um espaço fixo nas versões impressa e digital do jornal, mas que o atravessaria completamente em 

todas as suas versões: a editoria de Diversidade. A promessa foi que, a partir de maio, o veículo 
                                                             
21 Mestrando, Universidade Federal de Goiás, roldao.junior@gmail.com. 
22Doutora, Universidade Federal de Goiás, andreabiblio@gmail.com. 
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passaria a discutir o que já tinha sido publicado e as futuras pautas para que as fontes ouvidas e os 

assuntos tratados não privilegiassem sempre a homens brancos e heterossexuais. A mudança 

também incluiria um olhar para dentro da própria redação do jornal, buscando diversificar a equipe 

de jornalistas, colunistas e editores. 

A partir disso, buscamos, com este estudo exploratório, identificar qual a situação do jornal 

após a criação da editoria, principalmente relacionado a conteúdos sobre a população LGBTI+, sigla 

atualmente utilizada para falar sobre lésbicas, gays, bissexuais, travestis, transgêneros, intersexuais e 

outras variantes. Apesar de o Manual da Redação (2018) do jornal já trazer orientações para falar 

sobre essa comunidade minoritária e estigmatizada da população, não era incomum no jornal, assim 

como em toda a grande mídia nacional, reclamações sobre a representação de LGBTIs apenas em 

matérias sobre violência ou cultura, graças às vozes de artistas e ativistas.  

O presente estudo de caso foi proposto, então, a partir da análise de conteúdo dos textos 

publicados no site folha.uol.com.br em um período de sete dias corridos, em julho de 2019. Foram 

consideradas a frequência de publicação e se as matérias com o termo LGBTfalaram somente sobre 

essa população ou também com ela ς e com quais membros da sigla. Para além desse corpus, a 

pesquisa também se fundamenta em levantamento bibliográfico sobre questões caras ao jornalismo 

e ao caminho histórico percorrido pela comunidade LGBTI+ dentro e fora do Brasil, sobretudo por 

meio de autores como Traquina (2005), Péret (2012) e Sontag (2007). 

 

2 PARA FALAR DE JORNALISMO E LGBTIS 

Assim como ocorre com o entendimento do que é comunicação, a conceituação do 

jornalismo é também muito diversa. Nesse sentido, Traquina (2005) acusa como absurda a busca por 

definir o jornalismo em um conjunto de linhas ou páginas, na tentativa de racionalizar a atividade. 

Mesmo assim, faz esse exercício e nos traz uma definição de jornalismo enquanto vida contada em 

"estórias", entendimento que utilizamos neste artigo. Essas estórias podem ser, segundo o autor, 

categorizadas em diversos níveis: no tempo-espaço, em conteúdos e em modelos. Seguindo esse 

raciocínio, conseguimos organizar essas estórias contadas a partir das editorias de um veículo; dos 

gêneros de texto em que foram escritas, como notícias, reportagens, crônicas etc.; e ainda de forma 

cronológica ou espacial, definindo o tempo em que o texto é escrito, se passado, presente ou futuro 

e por seu alcance, se local, nacional ou internacional. 

Um destaque dado pelo autor é que, apesar de o jornalista ser entendido como um contador 

de estórias, ele não se alimenta da ficção, mas sim da vida, da realidade. Traquina (2005) critica, no 
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entanto, a percepção do jornalismo enquanto fato incontestável. Isso porque, apesar de ser um 

discurso confiável, com base na apuração e na ética, o jornalismo é, mesmo assim, um recorte, uma 

narrativa construída por pedaços do todo, por acontecimentos, tendo o jornalista enquanto narrador 

e verificador, lutando contra os fatores de produção em que está inserido, incluso aí o tempo. Assim, 

ǇƻŘŜƳƻǎ ǘǊŀōŀƭƘŀǊ ŎƻƳ ŀ ŘŜŦƛƴƛœńƻ ŘŜ ǉǳŜ άƻ ƧƻǊƴŀƭƛǎƳƻ ŀŎŀōŀ ǇƻǊ ǎŜǊ ǳƳŀ ǇŀǊǘŜ ǎŜƭŜǘƛǾŀ Řŀ 

ǊŜŀƭƛŘŀŘŜέ ό¢w!v¦Lb!Σ нллрΣ ǇΦ олύΦ 

O jornalismo enquanto profissão não é, no entanto, pura técnica. Isso porque, segundo 

Traquina (2005), a atividade exige esforço intelectual, criativo, e compromisso ético para que as 

soluções encontradas não sejam prejudiciais à sociedade. Por isso, o autor reforça um ponto que 

aqui gostaríamos também de destacar: do jornalismo nas sociedades democráticas. Nelas, é preciso 

ter garantida a liberdade de imprensa, já que o jornalismo não só informa ou conta estórias, mas se 

insere na sociedade enquanto "guardião", uma fonte de informação confiável que visa o bem-

comum, o equilíbrio social ς disso decƻǊǊŜƳ ǎǳŀ ǊŜǎǇƻƴǎŀōƛƭƛŘŀŘŜ Ŝ ǎŜǳ ƳŀƛƻǊ ŘŜǎŀŦƛƻΦ ά¢ŀƭ ŎƻƳƻ ŀ 

democracia sem uma imprensa livre é impensável, o jornalismo sem liberdade ou é farsa ou é 

ǘǊŀƎŞŘƛŀέ ό¢w!v¦Lb!Σ нллрΣ ǇΦ ноύΦ ! ŀǘƛǾƛŘŀŘŜ ƴńƻ ŘŜǾŜ ǎŜǊ Ǿƛǎǘŀ ŎƻƳƻ ǇǳǊŀƳŜƴǘŜ ǘŞŎƴƛŎŀ ŜΣ ƳŜƴƻǎ 

ainda, ter suas liberdades cerceadas, portanto, por se tratar de um trabalho autoral, voltada para o 

benefício da sociedade em que está inserida.  

Um ponto que provoca fortes debates na área, no entanto, é a questão, nessas mesmas 

democracias, da dependência dessas instituições jornalísticas por agentes externos na lógica de 

mercado, buscando sua sustentabilidade econômica no balanceamento diário de seus esforços em 

fatores como a audiência, o investimento publicitário, a autonomia do veículo e sua ideologia.  Em 

uma sociedade capitalista e democrática como a brasileira, o jornalismo encontra sua liberdade de 

imprensa e expressão garantida até mesmo na letra da lei, como na nossa Constituição Federal de 

1988, mas o jornalista, profissional que dá vida à atividade, não tem sua liberdade discutida perante 

a lógica empresarial a qual está inserido - o que, na prática, pode levar a censuras e direcionamentos 

por parte de editores e da direção dos veículos de mídia e até mesmo a autocensura, pelo temor de 

colocar em xeque a sustentabilidade econômica do veículo. A problemática é abordada por Kunczik 

(2002), ao retratar o ideal de jornalismo livre e independente como uma ilusão que desconsidera as 

ligações comerciais e econômicas na prática profissional em empresas de mídia. 

Dentro da lógica de mercado, a produção jornalística pode buscar, segundo o autor, tanto 

estratégias de audiência a qualquer custo quanto por credibilidade, sendo o segundo grupo o mais 

ǇǊƽȄƛƳƻ Řƻ ǉǳŜ YǳƴŎȊƛƪ όнллнύ ŘŜǘŜǊƳƛƴŀ ŎƻƳƻ άƧƻǊƴŀƭƛǎƳƻ ŘŜ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾƛƳŜƴǘƻέΣ ǾƻƭǘŀŘƻ ǇŀǊŀ ƻ 

humanismo e comprometido com a mobilização da sociedade para o desenvolvimento humano. 
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ά!ǎǎƛƳ ŜƴŎŀǊŀŘƻΣ ƻ ƧƻǊƴŀƭƛǎƳƻ ǘŜƳ ǳƳŀ Ŧǳƴœńƻ Ƴŀƛǎ ƻǳ ƳŜƴƻǎ ǇǵōƭƛŎŀΣ Ǉƻƛǎ ǇǊƻǇƻǊŎƛƻƴŀ ŀ 

cidadania, a informação mais concisa possível dos fatos, para capacitá-la a formular juízos sãos e 

ƻǇǘŀǊ ǇƻǊ ŀœƿŜǎ ŀǇǊƻǇǊƛŀŘŀǎέ όY¦b/½LYΣ нллнΣ ǇΦ опсύΦ  

Definido o jornalismo como o entendemos aqui, faz-se necessário traçar também um breve 

histórico sobre o entendimento da sexualidade enquanto identidade para nos aproximarmos dos 

dias atuais, com um dos principais jornais do país publicizando seu viés humanístico e encabeçando a 

tentativa inédita de incluir a diversidade de forma estrutural em seu fluxo de trabalho. 

 

2.1 A comunidade LGBTI+ representada 

 Apesar de relações homoafetivas terem registros milenares, a questão da homossexualidade 

e, posteriormente, as discussões sobre sexualidade e gênero, são muito recentes em todo o mundo, 

mas isso nem sempre é sabido ou considerado na própria comunidade. Spargo (2017), ao falar da 

teoria queer23 e dessa parte da comunidade ainda não tão conhecida no país, acaba traçando um 

histórico da visão sobre a homossexualidade e, posteriormente, das demais questões ligadas à sigla 

LGBTI+ e suas variáveis, trazendo reflexões. Estudiosa de Foucault, Spargo (2017) traz muitos de seus 

argumentos para nos dizer que a sexualidade é cultural e não puramente biológica, como nos fizeram 

querer crer nas décadas finais do Século XX, com a corrida geneticista e a tentativa de explicar tudo 

por meio da genética. Nesse ponto, fica evidente que apesar de existir uma inegável repressão à 

sexualidade desde o século XVII na Europa, sobretudo motivado pela Igreja, é somente a partir do 

século XIX que os indivíduos deixam de ser encarados por sua sexualidade enquanto prática e 

ǇŀǎǎŀƳ ŀ ǘŜǊ ŀ ǉǳŜǎǘńƻ ŀǎǎƻŎƛŀŘŀ ŀ ǳƳŀ ƛŘŜƴǘƛŘŀŘŜΣ ŀ ǳƳ άǎŜǊέ Ŝ ƴńƻ ŀ ǳƳ άŜǎǘŀǊέΦ h ǇǊƽǇǊƛƻ ǘŜǊƳƻ 

άƎŀȅέ ǎǳǊƎŜΣ ŎƻƳ ŀ Ŏƻƴƻǘŀœńƻ ŀǘǳŀƭΣ ƴƻ ǎŞŎǳƭƻ ·· Ŝ Ş ǊŀǇƛŘŀƳŜƴǘŜ ŀŘŀǇǘŀŘƻ ǇŜƭŀ ŎƻƳǳƴƛŘŀŘŜ ǇŀǊŀ 

deixar de ser uma palavra dŜ ƻŦŜƴǎŀ Ŝ ǇŀǎǎŀǊ ŀ ǎŜǊ ǳƳŀ ǇŀƭŀǾǊŀ ŘŜ ƻǊƎǳƭƘƻΦ ! ǇǊłǘƛŎŀ Řŀ άǎƻŘƻƳƛŀέΣ 

antigamente ligada a práticas que fugissem do padrão heterossexual regular que obedecia às leis de 

Deus, perdeu espaço para as questões de identidade de cada legenda ligada ao grupo. 

 Ponto importante na argumentação de que a sexualidade é objeto da cultura é a própria 

complexidade que confunde e movimenta a comunidade LGBTI+ e toda a sociedade em busca do 

entendimento das diferenças e semelhanças que unem a sigla enquanto grupo. Questão intrigante é 

                                                             
23Apesar de o termo queer ser utilizado "como uma categoria de identidade adicional ou alternativa" 

(SPARGO, 2017, p. 33) assume-se que: "Em teoria, queer está incessantemente em desacordo com 

onormal, a norma, seja a heterossexualidade dominante ou a identidade gay/lésbica. É 

categoricamente excêntrico, a-normal" (SPARGO, 2017, p. 33). 
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que, assim como a sexualidade, outros pontos da cultura e da vida em sociedade nos desafiam no 

ŜƴǘŜƴŘƛƳŜƴǘƻ Řŀ ǾƛǾşƴŎƛŀΣ Řƻ άǎŜǊέ Ŝ Řƻ άŜǎǘŀǊέ ƴƻ ƳǳƴŘƻΦ  

[...] o indivíduo não é visto como um sujeito cartesiano autônomo ("Penso, 
logo existo") que tem uma identidade inata ou essencial que existe 
independentemente da linguagem. O que comum ou casualmente 
concebemos como "eu" é, na verdade, visto como uma ficção (ainda que 
séria) construída socialmente, como um produto da linguagem e de 
discursos específicos associados a divisões do saber (SPARGO, 2017, p.40). 

 

Spargo (2017) e seu mestre Foucault não estão sós na análise. Flusser (2007) também coloca 

todas as nossas relações de comunicação e convivência como algo não natural e, portanto, cultural ς 

o que inclui a sexualidade. Isso porque, para o autor, a humanidade foi capaz de criar artifícios, 

ferramentas e códigos para a comunicação e a informação24 do mundo. As línguas que criamos, os 

códigos não verbais, as nossas regras sociais, tudo seria fruto da cultura e não da natureza, a tal 

Ǉƻƴǘƻ ǉǳŜ ŀǘŞ ƳŜǎƳƻ ƴƻǎǎƻǎ ŀǘƻǎ ŘŜ ŎƻƳǳƴƛŎŀœńƻ Ƴŀƛǎ άƴŀǘǳǊŀƛǎέ ǇƻǎǎƝǾŜƛǎ ƘƻƧŜΣ ŎƻƳƻ ƻ ǎŜȄƻ Ŝ ŀ 

amamentação, por exemplo, seriam guiados por aspectos culturais das nossas comunidades ς a 

forma como uma mãe amamenta um filho em público, por exemplo, ou a forma com que 

conduzimos o ato sexual com nossos parceiros.  

A discussão, claro, não exclui as questões biológicas ligadas à aproximação de animais de 

mesmo gênero, incluindo os humanos, e outros pontos complexos da nossa sexualidade hoje, mas dá 

uma pista sobre como a nossa relação com o sexo, a sexualidade e as regras sociais que temos hoje 

são frutos de nossa cultura e não somente do nosso instinto ou natureza. Poderoso, o debate nos 

leva a questionar discursos enraizados que reforçam estigmas e violências contra a comunidade 

LGBTI+, baseando-ǎŜ ƴŀ ƛŘŜƛŀ ŘŜ ǉǳŜ ƻ ƎǊǳǇƻ ŦƻƎŜ Ł ǊŜƎǊŀ Řŀ άƴƻǊƳŀƭƛŘŀŘŜέ Ŝ Řŀ άƴŀǘǳǊŀƭƛŘŀŘŜέ 

ƘŜǘŜǊƻǎǎŜȄǳŀƭΦ ; ƧǳǎǘŀƳŜƴǘŜ ƴŜǎǎŜ Ǉƻƴǘƻ ŘŜ ǉǳŜōǊŀ Řƻ ŘƛǎŎǳǊǎƻ ŘŜ άŀƴƻǊƳŀƭƛŘŀŘŜέ ǉǳŜ ŎǊŜǎŎŜƳ Ŝ ǎŜ 

firmam hoje os veículos especializados na comunidade. Apesar disso, é fundamental que veículos de 

largo alcance tenham também as suas práticas ligadas à defesa dos direitos humanos e à diminuição 

de estigmas e preconceitos.  

Na última edição de seu Manual da Redação, de 2018, a Folha de S. Paulo defende o uso do 

ǘŜǊƳƻ ǇŀŘǊńƻ ά[D.¢έΣ ŜƳ ŘŜǘǊƛƳŜƴǘƻ ŀ ƻǳǘǊŀǎ ǎƛƎƭŀǎ ǇƻǎǎƝǾŜƛǎ ǇŀǊŀ ƻ ƎǊǳǇƻΣ ŎƻƳƻ [D.¢LҌΣ ŀŘƻǘŀŘŀ 

neste artigo, LGBTQ+, que inclui o termo queer, LGBTQIA+, incluindo o termo assexual e todo o seu 

espectro, entre outros. De fato, não existe consenso dentro da comunidade, a não ser o de que 

                                                             
24tŀǊŀ ƻ ŀǳǘƻǊΣ άƛƴŦƻǊƳŀǊέ Ş ŎƻƭƻŎŀǊ ŜƳ ŦƻǊƳŀ όƛƴҌŦƻǊƳŀǊύΦ 
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ǘŜǊƳƻǎ ǉǳŜ ŜȄŎƭǳŜƳ ǘǊŀǾŜǎǘƛǎ Ŝ ǘǊŀƴǎŜȄǳŀƛǎ ƴńƻ ǎńƻ ŀŎŜƛǘƻǎΦ {ƻōǊŜ ƛǎǎƻΣ ƻ ƧƻǊƴŀƭ ŀƭŜǊǘŀΥ ά¦ǎŜ ŀ ǎƛƎƭŀ 

(com apenas um T) para se referir à comunidade de lésbicas, gays, bissexuais, travestis e transexuais. 

Evite usar GLS (gays, lésbicas e simpatizantes)" (FOLHA DE S. PAULO, 2018, p. 227).  

O veículo também traz orientações para seus jornalistas sobre o uso de cada termo da lista. 

tŀǊŀ άƎŀȅέ ƻ ǾŜƝŎǳƭƻ ŘŜǎǘŀŎŀ ŀ ƛƳǇƻǊǘŃƴŎƛŀ ŘŜ ŜǾƛǘŀǊ ǘŜǊƳƻǎ ǇŜƧƻǊŀǘƛǾƻǎ άŎƻƳƻ ǾŜŀŘƻ όƻǳ ǾƛŀŘƻύΣ 

ōƛŎƘŀ ƻǳ ōƻƛƻƭŀέ όCh[I! 59 {Φ t!¦[hΣ нлмуΣ ǇΦ ннлύΦ h ƳŜǎƳƻ ǾŀƭŜ ǇŀǊŀ ƻ ǾŜǊōŜǘŜ άƭŞǎōƛŎŀέΣ 

ŜǾƛǘŀƴŘƻ ǘŜǊƳƻǎ άŎƻƳƻ ǎŀǇŀǘŀΣ ǎŀǇŀǘńƻ ƻǳ ōƻƭŀŎƘŀέ όCh[I! 59 {Φ t!¦[hΣ нлмуΣ ǇΦ ннтύΦ bƻ ǾŜǊōŜǘŜ 

άǘǊŀǾŜǎǘƛέΣ ƻ ƧƻǊnal destaca a importância do uso do nome social e do gênero adequado, sendo aceito 

ŀ ŎƻƳōƛƴŀœńƻ άƻ ǘǊŀǾŜǎǘƛέ ŀǇŜƴŀǎ ǉǳŀƴŘƻ ƻ ƴƻƳŜ ǎƻŎƛŀƭ ŦƻǊ ƳŀǎŎǳƭƛƴƻ Ŝ ŀ ǇŜǎǎƻŀ ǎŜ ƛŘŜƴǘƛŦƛŎŀǊ ŘŜǎǎŀ 

ŦƻǊƳŀΦ !ǎ ŘǊŀƎǉǳŜŜƴǎΣ ŀǘǳŀƭƳŜƴǘŜ ŜƳ ŀƭǘŀ ƴƻ ǇŀƝǎΣ ǘŀƳōŞƳ ǎńƻ ƭŜƳōǊŀŘŀǎΦ άNão confunda travestis 

com as dragqueens, homens que se vestem ocasionalmente de mulher, criando um personagem com 

ǊƻǳǇŀǎ Ŝ ƳŀǉǳƛŀƎŜƳ ŎƻƴǎƛŘŜǊŀŘƻǎ ŜȄŀƎŜǊŀŘƻǎΣ ŜƳ ƎŜǊŀƭ ǇŀǊŀ ǇŜǊŦƻǊƳŀƴŎŜǎ ŀǊǘƝǎǘƛŎŀǎέ όCh[I! 59 {Φ 

PAULO, 2018, p. 249). No manual, o jornal também aborda questões como a orientação sexual, na 

página 237, e a identidade de gênero, na página 222. O veículo não faz menção de veto ao termo 

άƻǇœńƻ ǎŜȄǳŀƭέΣ Ƴŀǎ ƻ ǳǎƻ Řƻ ǘŜǊƳƻ ƻǊƛŜƴǘŀœńƻ ǎŜȄǳŀƭ Ş ǊŜŦƻǊœŀŘŀ ŀƻ ƭƻƴƎƻ Řƻǎ ǾŜǊōŜǘŜǎΦ  

Para identificar como a questão é abordada pelo jornal após a criação da editoria de 

Diversidade, em 2019, propusemoseste estudo exploratório de caráter qualitativo, na tentativa de 

contribuir para a discussão ativa entre jornalistas, militantes da causa LGBTI+ e interessados na 

temática.  

 

3 MÉTODOS E RESULTADOS 

 

Para este estudo de caso, além de levantamento bibliográfico sobre questões que 

relacionam o jornalismo, a comunidade LGBTI+ e o estigma, utilizamos como instrumento a Análise 

de Conteúdo (AC) nos moldes abordados por Bardin (2004), a partir da categorização de termos por 

ǎǳŀ ŦǊŜǉǳşƴŎƛŀ ŘŜ ǳǎƻΦ /ƻƳ ŀ ƛŘŜƴǘƛŦƛŎŀœńƻ ŘŜ но ǇǳōƭƛŎŀœƿŜǎ ŎƻƳ ƻ ǘŜǊƳƻ ά[D.¢έΣ ƻ ǵƴƛŎƻ ŀŘƻǘŀŘƻ 

pelo jornal, no período de análise, entre os dias 20 e 27 de julho de 2019, estabelecemos as 

seguintes categorias de análise: a) por gênero de texto, se notícia, reportagem, artigo, agenda ou 

coluna; b) por editoria; pelo uso do tempo LGBT, sendo com LGBTs na composição do texto, como 

fontes, ou somente se sobre a comunidade; c) pelo uso da voz de empresas ou de ONGs; e de) pelo 

gênero e orientação identificados nos textos, considerando se o material traz mulheres transgênero 

ou cisgênero, homens transgênero ou cisgênero e lésbicas, gays, bissexuais e travestis. 
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Para encontrar o material publicado pelo jornal, utilizou-se a ferramenta de pesquisa 

disponibilizada pela Folha de S. Paulo em seu site, buscando pelo termo LGBT e considerando o 

conteúdo exclusivo do site folha.uol.com.br e também o que foi publicado na versão impressa do 

jornal, no período. A partir da definição das categorias, os dados foram inseridos em uma tabela do 

Microsoft Excel e analisados a partir da quantidade de entradas em cada categoria e do contexto em 

que os dados foram coletados. 

Não sendo o mês de julho um marco na agenda anual da comunidade LGBTI+ no país, 

entende-se que a opção metodológica adotada pode contribuir para uma inferência mais realista e 

justa sobre a abordagem desse tópico no jornal. 

 

3.1 Dados e inferências 

A partir das 23 publicações identificadas com o perfil desejado, trazendo o termo LGBT no 

título, descrição ou corpo do texto, partimos para a categorização do conteúdo. O primeiro ponto a 

destacar é a média de inserções por dia: 3,3. Baixa para um jornal de alcance até mesmo 

internacional como a Folha de S. Paulo, a média ainda preocupa mais se for analisada por dia: 

enquanto alguns dias chegaram a marcar sete publicações, outros não marcaram nenhuma. Na 

análise, os dias de maior destaque foram a segunda-feira, 22, e a sexta-feira, 26 de julho. A quarta-

feira e a quinta-feira, 24 e 25 de julho, respectivamente, não tiveram nenhuma inserção identificada. 

 

Gráfico 1 ς Frequência de publicação por dia 

 

Fonte: elaborado pelos autores 
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Com relação ao gênero adotado, observou-se que a maior parte do conteúdo teve caráter 

informativo, com reportagens (34,8% ou oito inserções) e notícias (30,4% ou sete inserções) em 

destaque. O caráter opinativo também teve forte presença,sobretudo na editoǊƛŀ ά/ƻƭǳƴŀǎ Ŝ ōƭƻƎǎέ 

que inclui colunistas tanto da versão impressa como online do jornal, além dos blogs exclusivos da 

plataforma virtual. Ao todo, foram cinco inserções (21,7%) na categoria.  

 

Gráfico 2 ς Categorização por gênero textual 

 

 

Fonte: elaborado pelos autores 

 

 

 Das dez editorias localizadas, a de maior destaque no período foi a mpme, voltada para 

conteúdosde negócios, empreendedorismo e economia para médias, pequenas e micro empresas. 

Um caderno especial elaborado para a versão impressa do jornal e replicada em seu site contribuiu 

para o resultado. Dos 23 conteúdos publicados no período em todo o jornal, oito foram na editoria 

mpme, trazendo discussões e exemplos da inclusão da diversidade sexual nos negócios instalados no 

país. 

Gráfico 3 - Contagem de publicações por editoria 
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Fonte: elaborado pelos autores 

 

/ƻƳ ǊŜƭŀœńƻ ŀƻ ǳǎƻ Řŀ ǎƛƎƭŀ ά[D.¢έ ǇŜƭƻ ǾŜƝŎǳƭƻΣ ƻōǎŜǊǾƻǳ-se que 39% das publicações 

traziam falas de pessoas da comunidade, assim identificadas. A grande maioria (61%) trouxe falas de 

pessoas não identificadas como integrantes da comunidade, sejam empresários, autoridades ou 

especialistas. Foi identificado também que 82,6% do corpus tinha como temática principal a 

ŎƻƳǳƴƛŘŀŘŜ [D.¢LҌΣ ŀǇŜǎŀǊ ŘŜ мтΣп҈ ǘǊŀȊŜǊ ƻ ǘŜǊƳƻ ά[D.¢έ ŜƳ ǘŜȄǘƻǎ ƻƴŘŜ ŀ ŎƻƳǳƴƛŘŀŘŜ ƴńƻ Ş ƻ 

destaque. Para essa identificação, todos os textos foram lidos integralmente pelos pesquisadores na 

tentativa de localizar alguma relação direta com a comunidade no título ou no corpo do texto. As 

publicações que não traziam a comunidade LGBTI+ como tema principal, traziam a sigla em uma 

pequena parte do texto. Na maior parte dos casos, isso ocorreu por conta do anúncio de uma 

personagem LGBTI+ nos próximos filmes da Marvel. No período, também foi constatado que 

empresas tiveram mais voz e vez (43,4%) que ONGs e associações (17,3%), muito provavelmente pela 

expressiva quantidade de conteúdo publicado na editoria mpme do jornal.  

 

Gráfico 4 - Conteúdos sobre a comunidade LGBT 
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Fonte: elaborado pelos autores 

 

O levantamento também mostrou que, no período, mulheres cisgênero (56,5%) tiveram mais 

espaço que mulheres transgênero (21,7%). O gênero feminino também teve mais destaque que o 

masculino nos textos, já que homens cisgênero e homens transgênero foram identificados em 47,8% 

e 8,7% das vezes, respectivamente. Travestis, assim identificadas, tiveram duas inserções (8,7%). 

Com relação à orientação, os homens gays foram os de maior inserção (34,8% das vezes), seguidos 

de lésbicas (8,7%) e bissexuais (4,3%). 

 

Gráfico 5 ς Categorização por orientação e gênero do indivíduo 

 

 

Fonte: elaborado pelos autores 
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 Para esse estudo, também foi considerado o conteúdo para a análise dos dados 

quantitativos. A abordagem permite, para além da categorização e organização dos indicadores, uma 

contextualização da situação e do conteúdo em que se insere a análise. 

 

Figura 1 - Reportagem da editoria mpme 

 

Fonte: Folha de S. Paulo 

 

Nesse sentido, com relação ao conteúdo publicado na semana analisada, fica evidente o destaque da 

editoria mpme e a inclusão da população LGBT como foco sobretudo de reportagens voltadas a 

empreendedores. Pautas como o treinamento de colaboradores para o atendimento adequado à 

diversidade, as iniciativas empreendedoras voltadas para o grupo e até mesmo o pinkmoney25 

compõem o grupo de oito textos publicados pela editoria na semana de análise. Personagens da 

comunidade, especialistas e juristas são as fontes que ocupam a maior parte das páginas dedicadas à 

temática, mas ONGs e associações também integram parte das matérias publicadas. Em algumas 

reportagens, o tom de conscientização ou até mesmo de educação do corpo de leitores pode ser 

sentido, a partir da inclusão e explicação de termos, além da problematização de dinâmicas que 

ǇƻŘŜƳ ǎŜǊ ƭǳŎǊŀǘƛǾŀǎΣ Ƴŀǎ άǇŜǊƛƎƻǎŀǎέ ǎŜ ǎƻŀǊŜƳ Ŧŀƭǎŀǎ ǇŀǊŀ ƻ ǇǵōƭƛŎƻ [D.¢LҌΦ 

                                                             
25

Termo popular na comunidade, utilizado para designar o poder de compra da comunidade LGBTI+ 

nas sociedades capitalistas. Nos últimos anos, ganhou também teor pejorativo, sendo utilizado como 

sinônimo para empresas, artistas e pessoas que se aproveitam da comunidade para lucrar, sem dar 

retorno para as causas LGBTI+ com atitudes de apoio e defesa.  
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Figura 2 - Reportagem da editoria mpme alerta empreendedores 

 

Fonte: Folha de S. Paulo 

 

 Por outro lado, a segunda editoria com o maior número de inserções do termo LGBT em suas 

publicações no período, a Ilustrada, pouco desenvolveu a temática em suas discussões. No conteúdo 

observado, a inclusão do termo é justificada para a complementação da informação e não como um 

ponto de discussão propriamente estabelecido. A informação é dada, mas não acrescida de debate 

ou da fala de fontes. Nessa editoria, especificamente, apenas uma das três publicações identificadas 

no período trouxe a temática como ponto principal do discurso, na nota Trabalhos de artistas LGBT 

como Laerte e Leonilson serão leiloados26, mas sem dar a oportunidade de desenvolver argumentos, 

por conta do gênero textual escolhido, prioritariamente informativo, ágil e curto. 

 

Figura 3 - Notícia da Ilustrada inclui o termo 

                                                             
26

 Disponível em: 

https://www1.folha.uol.com.br/ilustrada/2019/07/trabalhos-de-artistas-lgbt-como-laerte-e-leonilson-serao-

leiloados.shtml. Acesso em: 6 ago 2019. 

https://www1.folha.uol.com.br/ilustrada/2019/07/trabalhos-de-artistas-lgbt-como-laerte-e-leonilson-serao-leiloados.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/ilustrada/2019/07/trabalhos-de-artistas-lgbt-como-laerte-e-leonilson-serao-leiloados.shtml
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Fonte: Folha de S. Paulo 

 

 Outro ponto contextual da análise é a quase ausência de publicações sobre violência ligada 

ao termo ou à comunidade no jornal, contrariando a tendência identificada em veículos 

especializados, que dedicam parte significativa de seus esforços comunicativos para a identificação, 

denúncia e discussão de casos de LGBTfobia e violência27. A única exceção no período de análise é o 

caso de sequestro e tortura de uma militante transexual noticiado no dia 27 de julho ς o último da 

coleta ς no site Agora São Paulo28, da Folha de S. Paulo.  

Figura 4 - reportagem traz caso de violência 

 

                                                             
27 Tendência identificada e registrada no estudo O tempo não para: resistência e jornalismo LGBTI+ 

no Brasil (BARROS JUNIOR, 2019), publicado e apresentado no 17º Encontro Anual da SBPJor, em 

novembro de 2019, na Universidade Federal de Goiás (UFG), em Goiânia. 

28 Jornal e site que integram o grupo Folha, disponível em agora.folha.com.br. 
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Fonte: Agora São Paulo / Folha de S. Paulo 

Uma inferência possível para a ausência de denúncias sobre violência contra LGBTIs nas páginas 

físicas e digitais do jornal durante o período da coleta de dados para o estudo pode ser a tentativa de 

diversificar o conteúdo para além do clichê em que tal comunidade é incluída, no jornalismo 

brasileiro, desde a década de 192029. O veículo não deixa claro, contudo, se isso realmente é uma 

opção editorial ou apenas uma coincidência. 

 

4 CONCLUSÃO 

Apesar de assumir uma posição inédita no Brasil ao buscar publicamente melhorar seus 

processos e produtos em busca da ampliação da diversidade e na ânsia de cumprir o que autores 

como Traquina (2005) enxergam como a função social do jornalismo, o presente estudo exploratório 

mostrou que, mesmo com os primeiros esforços empreendidos, a Folha de S. Paulo ainda concentra 

a maior parte do seu foco nos subgrupos hegemônicos dentro da sigla LGBTI+, ou LGBT, como 

escolhido pelo jornal: pessoas cisgênero (70,5% da amostra, considerando o gênero) e homens gays 

(75% da amostra, considerando a orientação sexual) dominam a presença no conteúdo. 

Também foi muito baixo, no período, o número de inserções voltadas para lésbicas (16,6%, 

ou duas inserções, considerando a orientação), travestis (5,8%, ou duas inserções, considerando o 

gênero) e bissexuais (8,3%, ou uma inserção, considerando a orientação), grupos historicamente 

prejudicados pelo machismo dentro da própria comunidade minoritária. Representações da 

sexualidade humana ainda mais complexas como transexuais homossexuais ou bissexuais tiveram 

resultado ainda pior, sem nenhum registro no período. A população agênero, no entanto, foi 

representada minimamente por uma fonte assim identificada no período de coleta.  

É importante considerar, no entanto, as questões práticas que limitam a análise proposta. É 

regra disposta no Manual da Redação (FOLHA DE S. PAULO, 2018) a identificação de fontes, 

personagens e sujeitos das matérias enquanto pessoas LGBTI+ apenas se isso for identificado como 

necessário pelo repórter, colunista ou colaborador dos jornais ligados ao Grupo Folha, o que significa 

e significou na prática do nosso estudo que nem todas as pessoas que integram os textos contam 

                                                             
29

Segundo Péret (2012), desde a década de 1920, as notícias e reportagens sobre a comunidade na grande 

imprensa ficaram fortemente marcadas pelo imaginário da homossexualidade enquanto perversão, pecado e 

delinquência. Isso porque, em 1927, a prisão de Febrônio Índio do Brasil, condenado como "louco moral" por 

um caso de pedofilia, marcou as coberturas a partir de então. "[...] o jornalismo brasileiro passou a vincular 

frequentemente a homossexualidade ao delito e à perversão" (PÉRET, 2012, p. 12). 
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com a identificação de gênero ou orientação, dificultando a coleta e posterior análise. Espera-se que, 

com estudos como este e políticas de autoavaliação do veículo, possa-se ter, no futuro, uma Folha de 

S. Paulo ainda mais diversa, inclusiva e justa, influenciando outros veículos da grande mídia 

hegemônica, hoje criticada por ser generalista e excludente.   

 

LGBT AND THE NEWS: A STUDY ON DIVERSITY IN FOLHA DE S. PAULO 

ABSTRACT  

 

This qualitative exploratory study aims to identify how Folha de S. Paulo, one of the largest 
newspapers in Latin America, deals with topics related to the lesbian, gay, bisexual, transgender, 
intersex and other variations (LGBTI+) population after a Diversity cross-section was created in early 
2019. For this purpose, we have used the content analysis (CA) method to categorize data based on 
the frequency of pre-defined terms and classes over a seven-day period in July 2019. To put the data 
in context, points of opportunity identified by the researchers were brought to this study, allowing 
inferences to be made not only regarding the verified data, but the content as well. A bibliographic 
review on issues central to the discussion of the relationship between journalism and LGBTI 
representation also makes up the study. In this case, 23 publications were identified and collected 
ǿƛǘƘ ǘƘŜ ǘŜǊƳ ά[D.¢έΣ ǿƘƛŎƘ ƛǎ ǘƘŜ ƻƴƭȅ ǘŜǊƳ ŀŘƻǇǘŜŘ ōȅ CƻƭƘŀ ǘƻ ŘŜǎƛƎƴŀǘŜ ǘƘŜ Ŏƻmmunity during 
ǘƘŜ ŎƻƭƭŜŎǘƛƴƎ ǇŜǊƛƻŘΦ aƻǎǘ ƻŦ ǘƘŜǎŜ ǘŜǊƳǎ ŀǊŜ ƛƴǘŜƴŘŜŘ ŦƻǊ άƳǇƳŜέ ǎŜŎǘƛƻƴΣ ǿƛǘƘ ƴŜǿǎ ŀƴŘ ǊŜǇƻǊǘǎ 
on entrepreneurship and business, and only one of all the published articles was found to be about 
violence against LGBTI+ people; therefore topics on homophobia or transphobia have not been 
identified from a business or cultural perspective. Regarding the sources cited for the composition of 
the articles, most of the insertions were from companies or entrepreneurs, which resulted in fewer 
entries from non-governmental organizations and associations. Finally, we have concluded that the 
effort made by the newspaper is commendable, but it is identified that its performance is still flawed, 
especially with regard to the diversity of voices heard: most sources are cisgender people and, 
regarding sexual orientation, gay men. It is hoped that with qualitative studies such as this or further 
quantitative surveys, the newspaper and Brazilian journalism will be able to identify flaws and 
opportunities in search of a more diverse and ethical representation of reality. 

Keywords:Journalism; Contentanalysis; LGBTI+; Media. 
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CONTRIBUIÇÕES DA BIBLIOTECA PARA O APRENDIZADO E PESQUISA ESCOLAR NA EDUCAÇÃO 

INFANTIL: ANÁLISE DOCUMENTAL DE ESCOLA CONFESSIONAL DA REDE PRIVADA DE GOIÂNIA 

 

Josué Pereira da Silva Santos30 

Andrea Pereira dos Santos31 

 

 

RESUMO  

Apresenta contribuições da biblioteca para a pesquisa e desenvolvimento escolar nos anos pré-
escolares. Tem como objetivo geral verificar aspectos da contribuição da biblioteca para o 
desenvolvimento da aprendizagem e pesquisa escolar na educação infantil de uma escola 
confessional privada de Goiânia. Identifica parcialmente, características e abrangência da biblioteca, 
do profissional e das ações que favorecem a informação e a investigação científica no Projeto Político 
Pedagógico e em documentos institucionais. Conceitua biblioteca escolar, letramento informacional e 
Projeto Político Pedagógico. Os procedimentos metodológicos desta pesquisa são classificados 
quanto à finalidade, sendo categorizado como pesquisa básica e quanto aos propósitos, utilizando-se 
do modelo de pesquisa exploratória a fim de identificar através de coleta de dados documentais e 
levantamento bibliográfico, conceitos que integram o Letramento Informacional, a biblioteca escolar, 
o profissional bibliotecário e, métodos de aprendizagem para o público entre 1 e 5 anos de idade. 
Realiza discussão teórica a partir de documentos institucionais da escola confessional privada de 
Goiânia. Aponta métodos de aplicação de letramento informacional na educação infantil. Conclui que 
o Projeto Político Pedagógico da escola estudada atinge de forma parcial a importância da biblioteca 
e do bibliotecário para o desenvolvimento do ensino-aprendizagem e que o bibliotecário deve 
contribuir para a maior visibilidade das ações e projetos que compete à profissão e ao ambiente, 
agregando na formação pedagógica escolar. O período de execução desta pesquisa se deu entre abril 
e julho de 2018.  

 
Palavras-chave: Biblioteca escolar. Letramento Informacional. Educação Infantil.  Projeto Político 

Pedagógico. 

 

 

1 INTRODUÇÃO 

A presente pesquisa tende a problematizar, quais as contribuições da biblioteca para o 

desenvolvimento da aprendizagem e pesquisa escolar na educação infantil de uma escola 

confessional privada de Goiânia. 

Para embasar tal pesquisa, utiliza-se como objetivo geral verificar aspectos da contribuição 

da biblioteca para o desenvolvimento da aprendizagem e pesquisa escolar na educação infantil de 

                                                             
30 Mestrando em Comunicação pelo Programa de Pós Graduação em Comunicação da Faculdade de Informação 
e Comunicação da Universidade Federal de Goiás, jjjosue.js@gmail.com. 
31 Doutora em Geografia e Orientadora no Programa de Pós Graduação em Comunicação da Faculdade de 
Informação e Comunicação da UFG, andreabiblio@gmail.com. 
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uma escola confessional privada de Goiânia, para isto, pretende-se realizar uma análise documental 

a partir do Projeto Político Pedagógico da escola e de documentos e projetos de pesquisa e extensão 

referentes à instituição. 

Para atingir o objetivo geral desta pesquisa, determinaram-se quatro objetivos específicos 

que contribuem no melhor alcance metodológico do artigo. Portanto busca identificar aplicações 

teóricas de técnicas e atividades que favoreçam o desenvolvimento cognitivo e a pesquisa 

informacional na educação infantil; Identificar na literatura a importância da biblioteca escolar para a 

pesquisa e desenvolvimento de aprendizagem nos anos pré-iniciais escolares; Analisar as 

contribuições da inserção das técnicas de Letramento Informacional para a aprendizagem, a partir 

das atividades pedagógicas escolares na educação infantil e por último, verificar se o Projeto Político 

Pedagógico (PPP) abrange a importância da biblioteca e do bibliotecário para a aprendizagem e 

formação do leitor/pesquisador. 

Gasque (2012) afirma que uma das maneiras de desenvolver o pensamento reflexivo está na 

aplicação dos projetos de trabalho, utilizando estes como recursos de aprendizagem, pois são 

instrumentos de desenvolvimento da capacidade de buscar a informação. Entende-se, portanto, que 

a partir do contato com a leitura, projetos de incentivo e atividades de pesquisa adaptadas para a 

educação infantil possam favorecer o hábito de alunos pela leitura, despertem a curiosidade, 

necessidade de pesquisa e a busca pela informação de qualidade.   

Neste sentido, para nortear a presente pesquisa científica afirma-se previamente que a 

escola, objeto de estudo, tendo atividades de leitura especializadas, obrigatoriedade de estudantes 

de uso da biblioteca, valorização da qualidade de ensino, contação de histórias, incentivo à leitura e a 

informação, proporciona maior clareza no PPP e em seus regimentos relevando a importância da 

biblioteca e do bibliotecário para a pesquisa escolar, determinando funções competentes a este 

espaço que viabilizem o desenvolvimento de técnicas básicas de pesquisa aos seus usuários e o 

auxílio na interpretação e a usabilidade em fontes informacionais dentro do contexto escolar. 

Entende-se viável a realização desta pesquisa no tocante da inovação no campo de estudo de 

letramento informacional e pesquisa escolar para a educação infantil, especificamente crianças de 1 

a 5 anos de idade. Ressalta-se a importância deste artigo como interface da comunicação, tendo em 

vista a necessidade de competências e habilidades informacionais no processo educacional, 

sobretudo para o desenvolvimento comunicacional de estudantes na recuperação da informação 

com critérios de credibilidade.  Considerando a escola religiosa estudada, com aspecto de ensino 

referencial e foco na qualidade em educação infantil e fundamental, pretende-se verificar de forma 

documental, quais as possíveis contribuições da biblioteca, leitura e projetos para o desenvolvimento 
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de aprendizagem, pesquisa escolar e se favorecem técnicas de letramento informacional destinadas 

a este público, compreendendo o letramento informacional como competências informacionais no 

processo de comunicação e recuperação da informação.  

Tendo a biblioteca como fonte de informação e consequentemente espaço de comunicação, 

esta pesquisa também busca identificar as necessidades e benefícios da biblioteca e dos profissionais 

para colaborar com a qualidade de ensino e aprendizagem escolar. 

Ressalta-se, portanto, a importância do conhecimento e educação para a pesquisa com foco 

na credibilidade das fontes de informação, principalmente, no contexto da educação básica em que 

além dos conteúdos disciplinares, do incentivo a pesquisa, pode agregar significamente na formação 

e aprendizagem do aluno, como também tornar um diferencial na qualidade de ensino da instituição. 

Por fim, a viabilidade desta pesquisa se dá também, através do vínculo profissional do 

pesquisador com a instituição alvo de pesquisa, facilitando acesso e convivência com a realidade de 

aplicação dos projetos propostos para o público infantil. 

 

2 A BIBLIOTECA ESCOLAR E A EDUCAÇÃO INFANTIL  

 

A biblioteca escolar tem como objetivo de favorecer espaço para a leitura, 

conhecimento, projetos de pesquisa e projetos culturais. Neste sentido, Veiga et al (2001) 

abordam que a biblioteca escolar deve ser um organismo intrínseco as atividades e projetos 

escolares, como meio educacional e formas de incentivo ao hábito da leitura. Para que isso de 

fato aconteça, faz-se necessário um ambiente preparado e específico para o público alvo, no 

caso específico de uma biblioteca escolar infantil é favorável um espŀœƻ ƭǵŘƛŎƻΣ άǇƻƛǎ Ş ƻ ƭǳƎŀǊ 

de brincar com os livros e com as letras, do faz de conta, do contar e do ouvir histórias. [...] 

ƻƴŘŜ ǎŜ ǇƻŘŜ ŘŀƴœŀǊΣ ŘŜǎŜƴƘŀǊ Ŝ ƻǳǾƛǊ ƳǵǎƛŎŀǎΣ Ŝƭŀ ŘŜǾŜ ǎŜǊ ǳƳ ŎƻƴǾƛǘŜ ŀ ōǊƛƴŎŀŘŜƛǊŀǎέ 

(MELO; NEVES, 2005. p. 2). 

Aprofundando o sentido e os papéis desenvolvidos pela biblioteca escolar, Calixto 

(1996) apresenta duas principais funções, sendo a primeira, da biblioteca como recurso de 

informação majoritário da escola e segundo, a biblioteca como um espaço destinado ao 

desenvolvimento de competências e capacidades que favorecem as habilidades 
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informacionais, sendo possível a efetivação com a aplicação de etapas de trabalhos 

intelectuais. 

Silva (2002b) aborda que a biblioteca no nível pré-escolar é importante através da 

valorização deste ambiente sob olhar do educador de infância, neste sentido este educador 

deverá trabalhar não apenas o espaço físico, mas sobretudo o livro, tendo em vista objetivos 

de trabalhar a leitura gramatical, leitura de mundo e agregar a liberdade de imaginação da 

criança; isso consequentemente irá motivar a frequência das bibliotecas escolares e públicas. 

Neste sentido, Silva (2002b) ressalta que cada instituição da educação pré-escolar necessita de 

uma biblioteca escolar, sendo que, a educação pré-escolar é essencial para a formação da 

criança, sendo assim, a relação com a leitura e a determinação de hábitos da frequência à 

biblioteca, agregam de forma significante a criança da educação pré-escolar. 

Rodrigues e Kafure (2013) ressaltam que é imprescindível a integração da criança com a 

biblioteca na educação infantil, assim como a necessidade dos professores e bibliotecários 

unificarem ações pedagógicas para esta fase e, consequentemente, a biblioteca deverá exercer 

seu papel escolar e buscar atingir os objetivos propostos pela instituição a fim de atender as 

necessidades informacionais das crianças, através de leitura e do uso adequado das 

informações. 

Visando a importância da biblioteca e da leitura na educação pré-escolar, vale ressaltar 

que a presença de um bibliotecário nas instituições de educação básica de ensino, também se 

faz necessária, sendo que este profissional deverá estruturar um espaço que se adeque ao 

público alvo, motivando aspectos básicos para a formação do leitor, organização sistemática e 

lúdica do espaço, assim como, promover projetos, atividades e ações que valorizem e 

contribuam com os educadores, com a instituição e com a formação do leitor infantil. 

Rodrigues e Kafure (2013) afirmam que os bibliotecários são fomentadores da leitura e do 

conhecimento, além de serem incumbidos de desenvolver a competência informacional da 

criança, juntamente com os professores e educadores.  

Tendo um profissional adequado para a biblioteca escolar, esta passa a ter uma função 

formativa de grande importância, podendo desenvolver nos alunos, o hábito de leitura, estudo 

e competências informacionais e princípios de investigação científica (SILVA, 2002a). 

Compreende-se que a biblioteca escolar deve favorecer a pesquisa, as competências e 

habilidades informacionais com intuito de formar leitores, desenvolver a capacidade de 
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pesquisa e favorecer a imaginação e a aprendizagem no ambiente escolar. Para chegar a estes 

resultados, o profissional capacitado torna-se um meio eficaz para aplicação de projetos e 

atividades que valorizem a biblioteca, tanto para despertar o interesse institucional, quando o 

interesse do estudante. 

2.1 Letramento informacional nos anos pré-escolares 

 

O período da primeira infância constitui-se do nascimento até os seis anos de vida, 

sendo que este período é crucial para o desenvolvimento da criança. De acordo com Tapscott 

(2010), o cérebro da criança é adaptável as influências externas, durante os três primeiros anos 

de idade. Após os três até os seis anos de idade a criança desenvolve parte do potencial 

cognitivo, habilidades motoras, independência, autocontrole e a linguagem (AGUIAR; 

NASCIMENTO e BARKER, 2007). 

A busca e uso da informação constituem partes essenciais no processo de 

aprendizagem, podendo ser desenvolvidas tais competências através do letramento 

informacional. A busca da informação compreende como as pessoas procuram a informação 

que atenda suas necessidades, envolve métodos de busca, planejamento, estratégias e 

conhecimento de canais e fontes de informação, assim como competências de uso das 

tecnologias e avaliação dos processos informacionais (GASQUE, 2012).  

De acordo com Gasque (2012) o uso da informação está relacionado ao aprendizado da 

informação e a transformação do conhecimento. Neste sentido, a informação se torna 

importante desde os anos pré-escolares. O processo de aprendizagem deve abranger o 

desenvolvimento de competências da busca da informação. Para o acesso a informação é 

necessário conhecer e buscar fontes acessíveis e confiáveis, portanto é preciso que o 

pesquisador desenvolva habilidades através da colaboração do especialista em letramento 

informacional, podendo ser os bibliotecários e professores que de fato reconheçam a 

importância da pesquisa escolar como fonte de aprendizagem e desenvolvimento de 

habilidades para a busca da informação e a transformação do conhecimento. 

/ƻǊǊşŀ όнлмр ǇΦутύ ŎƻƴŎŜƛǘǳŀ ŎǊƛŀƴœŀ ŎƻƳƻ άŎƻ-construtora de conhecimento, 

ƛŘŜƴǘƛŘŀŘŜ Ŝ ŎǳƭǘǳǊŀέΦ bŜǎǘŜ ǎŜƴǘƛŘƻΣ ŎƻƳǇǊŜŜƴŘŜ-se a importância da pesquisa e letramento 

informacional na educação pré-escolar com intuito de auxiliar no processo de formação e 

transformação do conhecimento, favorecendo o processo formativo e avaliativo da criança 
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dentro de instituições educativas com objetivo principal de fortalecer a aprendizagem e 

desenvolvimento escolar (CORRÊA, 2015). 

De acordo com Gasque (2012) a aprendizagem dos conteúdos de busca e uso da 

informação devem explorar ações sistematizadas. Para isso, Gasque (2012) propõe ações 

progressivas de conteúdos informacionais para a educação básica, com objetivos centrados de 

forma didática. Alguns dos exemplos de objetivos propostos por Gasque (2012) são de 

propiciar a iniciação à filosofia científica, conceitos de ciência e aspectos éticos, conceitos de 

pesquisa e resolução de problemas, conhecimento de fontes de informação, uso de 

tecnologias como recurso de busca da informação, avaliação e critérios de fontes de 

informação, ler, compreender, sintetizar textos, compreender conceito de autoria, selecionar 

diferentes fontes de informação e comparar pontos de vista de autores, dentre outros. Gasque 

(2012, p. 92-93) ainda propõe um modelo de aplicação para a educação básica: 

 

Tabela 1 ς Proposta de conteúdos de letramento informacional para a educação básica - Educação 

Infantil ς Primeiro período (4 anos) 

 

Conteúdos Habilidades 

Noção de autor ω 9ȄǇƭƛŎŀΣ ŘŜ ƳŀƴŜƛǊŀ ƎŜǊŀƭΣ ƻ ǉǳŜ ǎńƻ ŀǳǘƻǊŜǎΦ 

ω LŘŜƴǘƛŦƛŎŀ ƴƻǎ ƭƛǾǊƻǎ ŘŜ ƭƛǘŜǊŀǘǳǊŀ ƻ ƴƻƳŜ Řƻ ŀǳǘƻǊΦ 

Noção de título ω 9ȄǇƭƛŎŀΣ ŘŜ ƳŀƴŜƛǊŀ ƎŜǊŀƭΣ ƻ ǉǳŜ ǎńƻ ǘƝǘǳƭƻǎΦ 

ω LŘŜƴǘƛŦƛŎŀ ƴƻǎ ƭƛǾǊƻǎ ŘŜ ƭƛǘŜǊŀǘǳǊŀ ƻ ǘƝǘǳƭƻ Řŀ ƻōǊŀΦ 

Biblioteca ω [ƻŎŀƭƛȊŀ ŀ ōƛōƭƛƻǘŜŎŀ ƴŀ ŜǎŎƻƭŀΦ 

ω /ƻƳǇǊŜŜƴŘŜ ōƛōƭƛƻǘŜŎŀ ŎƻƳƻ ŜǎǇŀœƻ ǇŀǊŀ ŀŎŜǎǎŀǊ ƛƴŦƻǊƳŀœƿŜǎ όƭƛǾǊƻǎΣ ǊŜǾƛǎǘŀǎΣ /5ǎΣ 

internet etc.) e espaço de aprendizagem e lazer. 

ω 9ƴǘŜƴŘŜ ǉǳŜ ŀ ōƛōƭƛƻǘŜŎŀ ŜƳǇǊŜǎǘŀ ƳŀǘŜǊƛŀƛǎ ǇŀǊŀ ƭŜƛǘǳǊŀ Ŝ ŜǎǘǳŘƻ ŜƳ Ŏŀǎŀ e propicia 

atividades culturais e educativas. 

Fonte: Gasque (2012, p. 92) 

 

De acordo com a apresentação do conteúdo proposto por Gasque (2012), pode-se identificar 

o desenvolvimento pedagógico e de competências informacionais na educação básica, neste sentido, 

faz-se necessário a apresentação e utilização destes conteúdos de forma lúdica, sendo inclusos nas 

propostas de ensino da escola. 
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O segundo período da educação infantil que de acordo com a autora Gasque (2012) se 

desenvolve aos 5 anos de idade, segue a seguinte proposta:  

Tabela 2 ς Proposta de conteúdos de letramento informacional para a educação básica - Educação 

Infantil ς Segundo período (5 anos) 

 

Conteúdos Habilidades 

Ilustrações e 

ilustradores 

ω 9ȄǇƭƛŎŀΣ ŘŜ ƳŀƴŜƛǊŀ ƎŜǊŀƭΣ ƻ ǉǳŜ ǎńƻ ƛƭǳǎǘǊŀŘƻǊŜǎΦ 

ω LŘŜƴǘƛŦƛŎŀ ǘŞŎƴƛŎŀǎ ƎŜǊŀƛǎ ŘŜ ƛƭǳǎǘǊŀœńƻΥ ǇƛƴǘǳǊŀΣ ŘŜǎŜƴƘƻΣ ŎƻƭŀƎŜƳΣ ƎƛȊ ŘŜ ŎŜǊŀΦ 

ω tŜǊŎŜōŜ ǉǳŜ ƻǎ ƛƭǳǎǘǊŀŘƻǊŜǎ ǇƻǎǎǳŜƳ Ŝǎǘƛƭƻǎ diferentes. 

ω 5ŜƳƻƴǎǘǊŀ ŀ ǊŜƭŀœńƻ ŜƴǘǊŜ ƻ ǘŜȄǘƻ ŜǎŎǊƛǘƻ Ŝ ŀ ƛƭǳǎǘǊŀœńƻΦ 

Biblioteca ω [ƻŎŀƭƛȊŀ Ǉƻƴǘƻǎ ŜǎǎŜƴŎƛŀƛǎ Řŀ ōƛōƭƛƻǘŜŎŀ ς setor de empréstimos, seção de livros de 

literatura infantil, gibiteca. 

ω {ŀōŜ ǇƻǊǘŀǊ-se adequadamente na biblioteca 

Fonte: Gasque (2012, p. 93) 

 

Verifica-se nesta proposta disposta na tabela 2 que Gasque (2012) apresenta de forma 

progressiva os conteúdos e habilidades de acordo com a faixa etária da criança, porém, para a 

aplicação é necessário que a turma alvo da tabela 2, tenha vivenciado a proposta da tabela 1, e 

então, consiga manter um nível de aprendizado crescente. Este envolvimento de conteúdos e 

habilidades devem ser vinculados ao plano pedagógico e aplicados pelos educadores e bibliotecários. 

3 METODOLOGIA  

A fim de definir conceitos de pesquisa, utiliza-se das ideias de Santos (2011) em que este, 

aborda a pesquisa científica como um trabalho planejado segundo as metodologias abordadas 

cientificamente. Neste sentido pretende-se definir estratégias de pesquisa que abordem os conceitos 

e formas que contemplem o presente estudo, para isto utiliza-se da metodologia adotada como 

caminho e formas de aplicação para validar cientificamente o presente estudo. A pesquisa também é 

um procedimento racional e sistemático, tendo como objetivo suprir soluções à problemas propostos 

(GIL, 2017), portanto, a partir do surgimento de determinados problemas de cunho científico, a 

pesquisa tende a ofertar olhares para possíveis respostas que contribuam com a comunidade 

científica. 

Para caracterizar o presente estudo científico, utilizou-se da classificação de pesquisas 

propostos por Gil (2017), neste sentido, classifica-se através da finalidade do estudo como pesquisa 

básica, sendo que, este tipo abrange uma aquisição de conhecimentos e tende a abordar uma 



 
 

148 
 

comunidade limitada na educação infantil de uma escola confessional privada de Goiânia-GO. 

Quanto aos propósitos da pesquisa, utiliza-se do modelo de pesquisa exploratória a fim de identificar 

através de coleta de dados documentais e levantamento bibliográfico, conceitos que integram o 

Letramento Informacional, a biblioteca escolar, o profissional bibliotecário e, métodos de 

aprendizagem para o público entre 1 e 5 anos de idade. 

Quanto à abordagem utilizada, define-se de acordo com Gil (2017) referente aos métodos 

empregados, sendo esta pesquisa classificada como pesquisa qualitativa, requerendo do pesquisador 

procedimentos de análise e interpretação subjetiva da coleta de dados. Neste quesito, através do 

referencial teórico, pretende-se fundamentar a interpretação de dados, agregando conceitos e 

comparando circunstâncias com encargos subjetivos do pesquisador e da comunidade de aplicação 

da pesquisa. Outro viés metodológico desta pesquisa, assim como abordam Prodanov e Freitas 

(2013) diz respeito à base lógica do método de abordagem, em que se caracteriza como pesquisa 

indutiva, pois, a partir da especificidade do estudo poderá induzir a generalidade dos estudos sobre a 

relevância da biblioteca e pesquisa escolar para o desenvolvimento de aprendizagem e formação de 

pesquisadores de acordo com os resultados obtidos.  

Por fim, quanto aos procedimentos técnicos, classifica-se esta pesquisa como pesquisa 

documental e estudo de caso, contextualizando a necessidade de referencial teórico e a análise do 

pesquisador sob os documentos e projetos escolares para aplicação na comunidade estudada. 

Através destes procedimentos técnicos é possível realizar aplicações metodológicas e prever novos 

projetos que viabilizem a pesquisa e a biblioteca na escola estudada e que favoreçam a percepção 

das contribuições da biblioteca, do bibliotecário, dos conhecimentos e habilidades em Letramento 

Informacional para o desenvolvimento da pesquisa escolar com crianças em processo de 

alfabetização através da literatura.  

3.1 Período da execução 

O período de execução desta pesquisa se deu entre abril e julho de 2018, sendo uma 

pesquisa documental, portanto, o acesso a documentos e análise da escola se compreendeu de 

forma integral durante o processo de pesquisa. 

3.2 População 

O universo de pesquisa de acordo com Vergara (2014), não se trata especificamente de 

quantidade de indivíduos que integram o ambiente da pesquisa, mas sim, de elementos e critérios 

que representem a população de amostra do estudo. Neste contexto, para estudar e observar a 

importância da biblioteca, do bibliotecário e do incentivo a pesquisa e extensão escolar, e se de fato 



 
 

149 
 

o Projeto Político Pedagógico (PPP) da escola abrange ações que promova a pesquisa e a biblioteca, o 

universo da pesquisa foi especificamente uma escola religiosa confessional com 70 anos de 

inauguração. Para verificar se o PPP atinge o público estudado, sendo especificamente crianças que 

ainda não cursam série regular do ensino fundamental, pretende-se verificar se os documentos que 

norteiam o ensino disciplinar, atividades pedagógicas e educacionais que credibilizam a biblioteca e a 

pesquisa escolar. Portanto analisando o PPP, o regimento interno da escola e a política interna da 

biblioteca, pretende-se verificar se a escola consegue vislumbrar eixos de aprendizagem com 

colaboração e enfoque da biblioteca e do bibliotecário. 

3.3 Descrição do Processo de implementação do Projeto 

Para a realização desta pesquisa, foi necessária a autorização da coordenação da educação 

infantil e ciência da direção da escola, sendo cedido o acesso aos documentos principais para análise. 

O Projeto Político Pedagógico, O Regimento Interno da Escola e a Política Interna da Biblioteca. 

4 APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS DADOS 

Para a coleta de dados, foi necessária uma análise documental de projetos específicos para a 

educação infantil, tendo como foco principal a análise do PPP da escola confessional privada de 

Goiânia em que é alvo deste estudo. A análise destes documentos institucionais tende a verificar as 

funções da biblioteca, do bibliotecário e da pesquisa escolar e se de fato estas ações acontecem e 

contribuem com a aprendizagem e formação do pesquisador mirim.  

A instituição estudada possui como instrumento regulamentador e norteador do ensino 

educacional o PPP, sendo este um documento elaborado pela gestão diretiva da escola. Outros 

documentos também regem o sistema de ensino, assim como as normas institucionais, dentre eles 

analisou-se o Regimento Interno Escolar e a Política Interna da Biblioteca Escolar. 

Os Parâmetros Curriculares Nacionais PCNs (1998) prevê que o espaço da biblioteca tem por 

incumbência, fortalecer e auxiliar a formação do aluno no quesito do ensino formal. Neste sentido, é 

preciso avaliar se este espaço realmente favorece a formação intelectual e cultural do aluno, caso 

contrário, torna-se apenas um depósito de livros que não corresponde à verdadeira função de uma 

biblioteca escolar no quesito espaço formativo e atividades pedagógicas. 

Para a análise documental sobre a contribuição da biblioteca para a aprendizagem e pesquisa 

escolar, foi necessário avaliar teoricamente, através de documentos, as atividades e percepções da 

biblioteca escolar, assim como projetos de incentivo a leitura e a pesquisa científica. Restringindo a 
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análise documental, apenas aos tópicos de interesse do pesquisador que nutriram os objetivos da 

pesquisa.  

4.1 O Projeto político pedagógico da escola estudada 

O PPP é um documento que tem o objetivo de definir a identidade da escola e os caminhos 

para o ensino de qualidade. Como afirma Vicentini e Moraes (2008?) o PPP é o planejamento das 

ações globais desenvolvidas pela comunidade escolar, contendo neste documento as concepções 

institucionais, metodologia, história, missão, valores, planos de ação, diretrizes pedagógicas etc. Este 

documento deve ser elaborado de forma democrática pela equipe gestora escolar, tendo este como 

eixo central do ensino formal, regularidades e missão da instituição. O PPP precisa se tornar um 

compromisso de todos (as) integrantes da equipe escolar, principalmente na área pedagógica, 

visando a solução de problemas e a unificação de interesses, concretizando metas estabelecidas em 

consentimento da comunidade escolar (VICENTINI E MORAES, 2008?). 

Analisando o PPP da escola confessional privada de Goiânia, é possível notar traços de ética 

cristã na apresentação de valores institucionais e da história escolar, um dos objetivos institucionais 

da escola é de "Realizar a missão pela educação e evangelização, tendo como referencial o Projeto 

Político Pedagógico." (ESJ, 2018, p. 14) possuindo 70 anos de inauguração institucional e traços fortes 

de ensino religioso, pode-se inferir que a escola possui um modelo tradicional com aspectos 

conservadores pautados na ética cristã.  

A escola confessional privada em seu eixo estruturante de linguagem e comunicação propõe 

espaços e atividades de leitura, debates, discurso, pesquisa e vocabulário controlado. Dentro do 

ensino de língua portuguesa no propósito do PPP, o educador deverá "mediar o fazer pedagógico, 

oportunizando o acesso à informação e a construção do conhecimento, numa visão crítica, analítica e 

reflexiva." (ESJ, 2018, p. 23). De acordo com a proposta de acesso à informação, o educador da área 

de linguagem e comunicação, deverá conhecer e mediar fontes de informação de credibilidade que 

favoreçam uma visão analítica da realidade, porém, o PPP não acrescenta ou desconhece a 

importância do bibliotecário neste viés de ensino, assim como no desenvolvimento das pesquisas em 

qualquer disciplina escolar. 

Dentro da área de linguagem e comunicação a escola propõe a meta dos alunos concluintes 

do ensino fundamental estarem aptos para "reconhecer as normas da ABNT." (ESJ, 2018, p. 24). Para 

o conhecimento das normas técnicas, é necessário uma pesquisa aprofundada e auxílio, quanto a 

estruturação, formatação e referências de documentos. Para isto, além de conteúdos e aulas sobre o 

uso das normas, conceitos de plágio, noções de autoria e escrita, ainda que não conste no PPP, o 
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auxílio de um profissional bibliotecário e/ou especialista em Letramento Informacional se torna 

importante para o acompanhamento e desenvolvimento destas atividades, atingindo com eficácia a 

meta de uso das NBRs (Normas Brasileiras Regulamentadoras). 

O PPP apresenta espaços pedagógicos diferenciados que a instituição oferece aos alunos, 

dentre eles:  

Sala de oficina de leitura (45,36m²), a biblioteca (134,77m²), sala de 

matemática (45,36m²), sala de artes plásticas (120m²), sala de música (63 

m²), sala de dança (63m²), laboratório de ciências (176m²), laboratório de 

informática e robótica (143m²), Salas de audiovisual (95,90m²) complexo 

poliesportivo (ESJ, 2018, p. 46). 

 

Estes espaços pedagógicos favorecem a pesquisa, integração e aprendizagem escolar, 

contudo, os profissionais atuantes nestes espaços, assim como professores, auxiliares e 

bibliotecários, necessitam de diálogo e interação de projetos e ações que permeiem de forma 

transversal nos conteúdos dos alunos e no desenvolvimento de habilidades, como a pesquisa, 

competências informacionais e normalização de trabalhos, escrita, leitura e transformação da 

informação em conhecimento. 

Retomando o pensamento de Veiga et al (2001). A biblioteca deve ter o papel intrínseco nas 

atividades e projetos da escola, os autores afirmam que este espaço deve constituir o núcleo de 

práticas pedagógicas, neste sentido, não apenas na descrição e importância física, mas devem estar 

presentes no PPP os serviços e atividades integradas da biblioteca no ambiente educacional, sendo 

assim a biblioteca constitui espaço no PPP da escola confessional estudada e suas atividades estão 

ligadas quase sempre aos projetos de leitura e pesquisa. 

Na apresentação sobre o espaço da biblioteca, o PPP especifica aspectos técnicos, dentre 

quantidade de obras, especificação de tipos de materiais. Porém, o documento não especifica a 

importância dos serviços ofertados, mas agrega importância no espaço quanto as pesquisas 

escolares: "têm a finalidade de transmitir notícias atuais para o enriquecimento das pesquisas 

escolares."(ESJ, 2018, p. 47). Mesmo o PPP desconsiderando a figura do bibliotecário e serviços 

importantes para a aprendizagem e pesquisa, é necessário ressaltar que especificamente à biblioteca 

tem o papel de promoção da informação e do conhecimento, assim como o objetivo de estimular a 

leitura, pesquisa e imaginação infantil.  

O PPP abrange de forma integral todos os níveis de aprendizado ofertados pela escola, sendo 

a educação infantil, fundamental I e fundamental II. Outras atividades que promovem a pesquisa e 
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leitura especificamente na educação infantil, são as contações de histórias realizadas pelo 

bibliotecário atuante na instituição, o escambo literário que é realizado anualmente em cada fase de 

ensino, a visita semanal dos estudantes da educação infantil na biblioteca, a feira literária e a feira de 

ciências que é orientada pelos educadores a fim de motivar a pesquisa sobre determinados assuntos, 

para isso buscam a biblioteca e recursos materiais, como livros e periódicos ofertados para a 

confecção de cartazes, montagem de portfólio e exposição da feira. Sendo assim, estas atividades 

dialogam com as características e função da biblioteca escolar, pois Melo e Neves (2005), afirmam 

que este espaço deve ser um lugar do brincar com os livros e histórias e tem a incumbência de 

desenvolver a ludicidade e atração pela brincadeira e leitura no aprendizado infantil. 

4.2 O Regimento interno da escola confessional 

 

O documento que rege normas de disciplina e direitos dos alunos, clientes, pais e 

colaboradores dentro da instituição de ensino é denominado regimento interno da escola, neste 

contém todos os ramos e serviços ofertados, normas de utilização de espaços pedagógicos, 

administrativos e funções de colaboradores.  

Em análise do regimento interno da escola, verificou-se que no Art. 59 e 60 trata-se 

especificamente da biblioteca, serviços ofertados e funções do bibliotecário da instituição. Destaca-

se neste documento o serviço da biblioteca pelo profissional adequado: 

 

Art. 59 ς O Serviço da Biblioteca ς é exercido por um coordenador 

bibliotecário de nível superior, liga-se diretamente à Direção, Coordenação 

de Curso e Corpo Docente e organiza-se de forma a atender às 

necessidades da Comunidade Educativa (ESJ, 2003, p. 22). 

 

Neste sentido, a biblioteca da instituição privada, diferencia-se de outras instituições do 

estado, especificamente, instituições públicas em que não possui um profissional adequado para 

assumir o espaço da biblioteca, outro quesito importante é quanto a hierarquia do bibliotecário, 

denominado como coordenador da área, isso influencia e flexibiliza a atuação do bibliotecário em 

frentes pedagógicas de ensino. Este profissional especializado e atuante neste espaço favorece a 

afirmação de Silva (2002a) que através destes profissionais adequados, a biblioteca passa a ter uma 

função de atrair o hábito pela leitura e estudo, assim como desenvolver competências de pesquisa e 

função formativa que favorece o ensino e aprendizagem escolar. 
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No Art. 60 em que se refere às competências do coordenador da biblioteca, destaca-se o §V 

ǉǳŜ ŘŜǘŜǊƳƛƴŀ ŀƻ ōƛōƭƛƻǘŜŎłǊƛƻ ŀ Ƴƛǎǎńƻ ŘŜ άhǊƛŜƴǘŀǊ ƻǎ ŀƭǳƴƻǎ ƴŀǎ ǇŜǎǉǳƛǎŀǎ Ŝ ƭŜƛǘǳǊŀǎΣ 

estimulando-ƻǎ ǇƻǎƛǘƛǾŀƳŜƴǘŜ ƴŀ ŜƭŀōƻǊŀœńƻ Řƻǎ ǘǊŀōŀƭƘƻǎέ ό9{WΣ нллоΣ ǇΦннύΦ 9ǎǘŜ ǊŜƎǳƭŀƳŜƴǘƻ 

atribui ao bibliotecário a responsabilidade de orientar e auxiliar os alunos nas pesquisas e trabalhos 

escolares, apesar da não especificação em fontes de busca, normalização e desenvolvimento de 

competências do pesquisador mirim, o profissional deve se atentar em demonstrar habilidades e 

parcerias importantes com educadores no processo de ensino-aprendizagem. 

4.3 A política interna da biblioteca da escola confessional 

O documento que rege normas específicas da biblioteca quanto a sua utilização e suas 

funções e serviços é denominado política interna da biblioteca, sendo assim, destaca-se 

especificamente o objetivo geral disposto no documento: 

 

A biblioteca [...] visa, por todos os meios disponíveis, participar ativamente 

do processo ensino-aprendizagem, situando-se como parte efetiva no 

Projeto Político Pedagógico da escola e busca atender com qualidade a toda 

a comunidade educativa [...] (ESJ, 2017, p. 2). 

 

A biblioteca situa-se como parte integrante do processo ensino-aprendizagem, e abrange 

toda a comunidade escolar, buscando envolver todos os meios disponíveis para auxiliar o educador e 

o aluno na complementação de ensino da sala de aula. Portanto, esta caracterização da biblioteca 

como ponte de diálogo do conhecimento instigado na sala de aula, dialoga com as funções da 

pesquisa e o desenvolvimento de competências do pesquisador, proposto por Gasque (2012), 

afirmando que o uso e a busca da informação são essenciais no processo de aprendizagem. Em seus 

objetivos específicos a biblioteca da escola confessional de Goiânia complementa, que tende a 

άŀǳȄƛƭƛŀǊ ŀ ǇŜǎǉǳƛǎŀ ŜǎŎƻƭŀǊ ŀǘǊŀǾŞǎ ŘŜ ƳŀǘŜǊƛŀƛǎ ŘŜ ŀǇƻƛƻ ŘƛŘłǘƛŎƻΣ ǊŜŎǳǊǎƻǎ ƛƴŦƻǊƳŀŎƛƻƴŀƛǎ ŜƳ ƳŜƛƻǎ 

ŘƛƎƛǘŀƛǎ Ŝ ŀŎƻƳǇŀƴƘŀƳŜƴǘƻ ŘŜ ǇŜǎǉǳƛǎŀ Ŝ ƴƻǊƳŀƭƛȊŀœńƻ ōƛōƭƛƻƎǊłŦƛŎŀέό9{WΣ нлмтΣ ǇΦ нύΦ /ƻƳǇŜǘŜ 

exclusivamente ao bibliotecário atuante, prezar pela efetivação destes serviços, realizando parcerias 

e demonstrando o efetivo papel pedagógico da biblioteca e seus benefícios para a formação do leitor 

e pesquisador escolar. 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A presente pesquisa apresentou aspectos variáveis da importância da biblioteca para o 

processo ensino-aprendizagem, para a formação do pesquisador mirim e para a instituição de ensino 
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que integra este ambiente e o profissional. Algumas atividades específicas da educação infantil, 

como a contação de história, visitas semanais à biblioteca, escambo literário e feira de ciências, 

favorecem a pesquisa escolar, o campo da comunicação entre estudantes e a participação do 

bibliotecário nestes processos.  

A biblioteca escolar tem uma função formativa de desenvolver nos alunos competências 

informacionais e o hábito pela leitura e investigação (SILVA, 2002a). Neste sentido, verificou-se que a 

biblioteca da escola confessional privada de Goiânia se destaca quanto ao profissional especializado, 

as atividades propostas no PPP e metas proposta pela biblioteca e pela instituição que integra este 

ambiente como parte pedagógica no processo de ensino.É notório a particularidade da escola 

confessional privada quanto as outras instituições de ensino do estado de Goiás, pela precariedade 

de espaço da biblioteca e a falta de profissional especializado, reduzindo a possibilidade de 

aprendizagem que este ambiente pode favorecer, quando vinculado ao educador.Mesmo com as 

ações realizadas pela biblioteca e as especificações da instituição de ensino quanto ao papel da 

biblioteca e do bibliotecário, percebe-se que o PPP ainda não reconhece os serviços que a biblioteca 

e o profissional podem favorecer a instituição, atendendo parcialmente a afirmação prévia desta 

pesquisa, compreendendo que as valorizações dos aspectos de ensino e as atividades ofertadas, 

causariam maior importância à biblioteca e ao bibliotecário como parte importante do processo de 

ensino-aprendizagem. Porém, não cabe apenas a instituição reconhecer e adaptar funções e serviços 

pertinentes à biblioteca e sua importância no processo de aprendizagem, é necessário também, uma 

conquista de espaço do bibliotecário com a oferta de serviços e de suas funções, favorecendo tanto o 

estudante quanto a imagem do profissional neste ambiente educacional. 

Contudo, percebe-se que os objetivos desta pesquisa foram alcançados quanto a 

identificação literária e documental sobre a importância e as contribuições da biblioteca para a 

pesquisa escolar numa perspectiva documental do PPP, no regimento interno e na política interna da 

biblioteca da escola confessional privada de Goiânia. Percebe-se também, que as propostas 

metodológicas e atividades pedagógicas da instituição favorecem o desenvolvimento educacional, 

cognitivo e a pesquisa escolar nos anos pré-iniciais.  

Portanto as afirmações prévias desta pesquisa foram alcançadas parcialmente, pois a escola 

estudada, mesmo sendo referência de ensino para a educação básica, promovendo espaços de 

leitura, motivando projetos de contações de histórias e o incentivo a pesquisa científica, ainda não 

percebe em seu documento primordial pedagógico PPP, a importância do profissional bibliotecário e 

do espaço da biblioteca como parte fundamental de aprendizagem e informação científica, podendo 

auxiliar os professores e as demais atividades com o propósito de incentivo à leitura e a pesquisa 
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escolar. Porém, no regimento interno da instituição e na Política interna da biblioteca, existe maior 

clareza de ações, serviços e responsabilidades da biblioteca e do profissional bibliotecário. 

Por fim, esta pesquisa tende a não esgotar outras investigações e discussões sobre o papel da 

biblioteca no contexto informacional e a composição do perfil da biblioteca e do bibliotecário nos 

documentos que regem uma instituição, tendo em vista as contribuições destes para a pesquisa 

escolar, para o desenvolvimento das habilidades informacionais e para a transformação do 

conhecimento no âmbito escolar. 

LIBRARY'S CONTRIBUTIONS TO LEARNING AND SCHOOL RESEARCH IN CHILD EDUCATION: 

DOCUMENTAL ANALYSIS OF THE CONFESSIONAL SCHOOL OF THE GOIANIA PRIVATE 

NETWORK 

ABSTRACT  

 

Abstract: Presents library contributions to school research and development in preschool years. Its 
general objective is to verify aspects of the library's contribution to the development of learning and 
school research in early childhood education of a private confessional school in Goiânia. It partially 
identifies characteristics and comprehensiveness of the library, the professional and the actions that 
favor information and scientific research in the Pedagogical Political Project and in institutional 
documents. Conceptualizes school library, information literacy and Pedagogical Political Project. The 
methodological procedures of this research are classified by purpose, being categorized as applied 
research and by purpose, using the exploratory research model in order to identify through 
documentary data collection and bibliographic survey, concepts that integrate the Information 
Literacy, the school library, the librarian, and learning methods for audiences 1 to 5 years old. It 
conducts theoretical discussion from institutional documents of the private confessional school of 
Goiânia. Points methods of application of information literacy in early childhood education. It 
concludes that the Pedagogical Political Project of the studied school partially reaches the importance 
of the library and the librarian for the development of the teaching-learning and that the librarian 
should contribute to the greater visibility of the actions and projects that is in the profession and the 
environment, adding in school pedagogical training. This research was carried out between April and 
July 2018. 

 
Keywords: School library. Informational Literacy. Child education. Pedagogical Political Project. 
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LITERATURA REGIONALISTA E COMUNICAÇÃO: 

 O SERTÃO EM BERNARDO ÉLIS E JOSÉ J. VEIGA32 

 

Luana Silva Borges33 

 

RESUMO  

 

O sertão é uma categoria basilar para que se compreenda a constituição da identidade nacional. No 
imaginário brasileiro, os espaços sertanejos podem aparecer como não-lugares desertos, que apenas 
representam um porvir. Entretanto, também podem aparecer como sítios fundantes de uma 
brasilidade: locais dos quais surge um brasileiro típico. De uma forma ou de outra, as definições 
evocam o par complementar litoral e sempre dependem dos lugares de fala dos enunciantes. Em 
tempos coloniais, por exemplo, aos negros e às negras que resistiam às perseguições de seu povo, o 
sertão representava proteção; ao português aventureiro, a possibilidade de se enriquecer com 
dourados metais; já ao europeu exilado, o castigo. Neste artigo, serão analisados o conto A mulher 
que comeu o amante, de Bernardo Élis, e A máquina extraviada e A usina atrás do morro, contos de 
José J. Veiga. Esses autores fazem surgir uma miríade de reflexões acerca da categoria sertão: ora 
visto sob um viés de crítica social como espaço abandonado, ora visto como lugar de pertencimento, 
ƴƻǎǘłƭƎƛŎƻ Ŝ ŀŎƻƭƘŜŘƻǊΣ Ƴŀǎ ŀƳŜŀœŀŘƻ ǇŜƭŀ ŎƘŜƎŀŘŀ Řƻ άǇǊƻƎǊŜǎǎƻέΦ ! ǇŀǊǘƛǊ ŘŜǎǎŜǎ ǎŜƴǘƛŘƻǎΣ ƻ ŀǊǘƛƎƻ 
busca o sentido comunicacional e subversivo da literatura regionalista brasileira, concluindo, através 
de Deleuze, que a arte literária é capaz de trazer à tona, de forma insurgente, povos que 
costumeiramente foram rechaçados no imaginário nacional. 

 
Palavras-chave: Sertão; Literatura; Fuga; Pertencimento. 

 

 

1 INTRODUÇÃO 

 Para o formalista russo Chklovski, a arte é capaz de provocar uma espécie de 

singularização dos objetos, liberando-nos do automatismo perceptivo e nos devolvendo uma 

sensação de percepção vívida das coisas do mundo. A partir disso, partimos do pressuposto, como 

dissemos em Borges (2019, no prelo), que a singularização dos objetos ς provocada pela arte ς 

dialoga com a especificidade epistêmica que acreditamos existir no campo da Comunicação. 

 Expliquemos aqui de forma breve: Ciro Marcondes Filho (2013) desenvolve sua pesquisa 

teórica a partir do pressuposto de que a Comunicação é avessa à ideia de transmissão de 
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informações. Para este autor, só há comunicação se o novo dado que nos chega alterar os nossos 

padrões, refazendo nossa visão das coisas, nos desestabilizando, fazendo-nos sair de nosso lugar 

tranquilo Ŝ ƭŜƎƛǘƛƳŀŘƻΦ ±ŀƛ ŘƛȊŜǊ ŜƭŜΥ ά!ǎǎƛƳΣ ŎƻƳǳƴƛŎŀœńƻ Ş ǳƳŀ ŀŦŜŎœńƻ ǉǳŜ ŘŜǎŜǎǘŀōƛƭƛȊŀ ŀ Ŧǳƴœńƻ 

ŎŜǊŜōǊŀƭ ŘŜ ŀŎƻǇƭŀƳŜƴǘƻ ŀ ǳƳŀ ƳŜƳƽǊƛŀ ŀƴǘŜǊƛƻǊΣ ǉǳŜ ǎŜǊƛŀ ǘǊŀƴǉǳƛƭƛȊŀƴǘŜΦ 9ƭŀ ŎǊƛŀ ƳŜƳƽǊƛŀέ 

(MARCONDESFILHO, 2013, p. 22-23). 

 Desta feita, como já dissemos em artigo sobre a especificidade comunicacional da 

literatura, para haver comunicação, em um sentido efetivamente transformador e perene, é 

necessário não apenas um plus informativo ς uma ampliação de repertório que agrega novos dados 

para o nosso agir no mundo. A ƛǎǎƻ ŎƘŀƳŀƳƻǎ άƛƴŦƻǊƳŀœńƻέΦ tŀǊŀ ǉǳŜ Ŝƭŀ ŜȄƛǎǘŀΣ ŀƻ ŎƻƴǘǊłǊƛƻΣ ŦŀȊ-se 

crucial uma desestabilização contínua do sujeito que comunica: sua transformação através de uma 

ƳǳŘŀƴœŀ ŘŜ ǉǳŀƭƛŘŀŘŜ ŘŜƴǘǊƻ ŘŜ ǎƛ όa!w/hb59{CL[IhΣ нлмоΣ ǇΦ нуύΦ h άŎƻƳǳƴƛŎŀǊέ ǇŀǊŀ ŜǎǘŜ ŀutor 

é, pois, difícil e raro, vez que remove nossas censuras defensivas, vez que, ao deslocá-las e criar uma 

nova memória, provoca-nos uma virada que escapa ao meramente fático ou ao simples aditivo de 

dados. 

 E aqui, uma vez traçado o pensamento de Ciro, advém a associação que nos é 

pertinente: ora, se a comunicação consiste em nos provocar para que saiamos de nossos lugares de 

conforto, ela não estaria próxima da arte de que fala Chklovski? (BORGES, 2019).  

 A desautomatização do olhar, originada da singularização do objeto provocada pela arte 

όǉǳŜ ƴƻǎ ŦŀȊ ǎŜƴǘƛǊ άƻ ŎƻǊǊƛǉǳŜƛǊƻ Řƻ ƳǳƴŘƻέΣ ŎƻƳƻ ǎŜ ƴƽǎ ŜǎǘƛǾŞǎǎŜƳƻǎ ƻ ǾŜƴŘƻ ǇŜƭŀ ǇǊƛƳŜƛǊŀ ǾŜȊύΣ 

é propriamente comunicacional, se considerarmos o sentido expresso por Marcondes Filho. Isso faz 

com que a arteseja uma forma ideal de se evidenciar o fenômeno comunicativo. Isso porque este se 

caracteriza, justamente, pelo choque não trivial e pela transformação não automatizada, tal como o 

fenômeno artístico ς esse que faz com que nos espantemos, retirando-ƴƻǎ Řŀ άǾƛŘŀ ƘŀōƛǘǳŀƭέΦ  

 É por isso que ler os sertões pelo viés artístico de Bernardo Élis e de José J. Veiga é 

compreender a nós mesmos enquanto sujeitos que objetivam uma vida não automatizada: 

queremos, pela literatura dos dois autores, chegar aos lugares sertanejos que nos formam e nos 

transformam cotidianamente. Neste artigo, esmiuçaremos a categoria sertão no imaginário 

brasileiro, perfazendo tanto os estudos sociológicos quanto os estudos literários. 

Após esse primeiro momento, mergulharemos na apresentação e na análise dos contos dos 

goianos Bernardos Élis ς com o texto A mulher que comeu o amante ς e José J. Veiga ς com os textos 

A usina atrás do morro e a A máquina extraviada. Por meio dessas produções, serão inferidos os 
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sentidos da literatura na articulação de críticas sociais, resistências e produção comunicacional de 

subjetividades. 

 

2PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS  

Para entendermos a obra de Bernardo Élis e de José J. Veiga, utilizamos, como 

procedimentos metodológicos, uma pesquisa bibliográfica que percorreu autores do pensamento 

social brasileiro que discutem a categoria sertão. Ademais, efetuamos, de modo qualitativo, a análise 

literária descritiva dos contos em questão, evidenciando a trama e a fábula que emanam da arte 

literária bernadiana e veiguiana.  

 

3O SERTÃO NA FORMAÇÃO DA BRASILIDADE 

O imaginário brasileiro é profundamente marcado pela categoria espacial do sertão. Dessa 

forma, percorrer intelectualmente os caminhos que levaram à formação da brasilidade e à 

constituição de uma identidade nacional própria é necessariamente passar pelos sertões, bem como 

também desenhar seus contrapontos: os mapas das regiões litorâneas que constituem o país. Foram 

autores como Capistrano de Abreu, Cassiano Ricardo, Euclides da Cunha, Sérgio Buarque de Holanda, 

Gilberto Freyre, Raymundo Faoro, dentre outros, os escreventes de uma brasilidade que revelaram o 

imaginário geográfico existente nos discursos sobre a Nação.   

Como aponta Candice Vidal e Souza (1997, p. 36-38), o escritor-sociógrafo da primeira 

metade do século XX no Brasil preocupa-se em definir as formas internas do país, investigando o que 

Ŝǎǘł ŘŜƴǘǊƻ Řƻ ƳŀǇŀΣ άŀ ƛƳŜƴǎƛŘńƻ ŘŜ ǉǳƛƭƾƳŜǘǊƻǎ ǉǳŀŘǊŀŘƻǎ ǇƻǊ ŘŜƴǘǊƻ Řŀǎ ƭƛƴƘŀǎ ŘƛǾƛǎƽǊƛŀǎ ŎƻƳ ƻ 

ŜȄǘŜǊƛƻǊέΦ Nessa viagem (concreta ou meramente textual, mas sempre imaginária), o escritor se 

depara com dois divisores fundamentais: o sertão e o litoral. Regiões que, com seus contrastes entre 

os modos de vida sertanejos e costeiros, ganham nos escritos sociográficos clivagens políticas, sociais 

e econômicas caracterizadoras de um contorno do mapa político e cultural do país.  

Para esses autores do pensamento social, a dualidade entre sertão e litoral implica 

άƎǊŀŘƛŜƴǘŜǎ ŘŜ ƴŀŎƛƻƴŀƭƛŘŀŘŜέΣ ƛƳǇƭƛŎŀ ǳƳŀ ŜǎǇŞŎƛŜ ŘŜ ƎŜƻgrafia valorativa (SOUZA, 1997, p. 39) pela 

qual as terras do interior são destacadas sob o viés da diferença, vez que o lugar de fala - de escritor 

e leitor - advém do litoral. Há, assim, um Brasil que já é - aquele conhecido pelo escrevente, familiar 

às idiossincrasias de seu próprio mundo ς e um outro Brasil a ser, ainda em incompleta condição, 
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ainda por se construir, ainda não plenamente pertencente ao espaço-nação ς άƻ ƛƴŎƽƎƴƛǘƻ ǉǳŜ Ŝǎǘł 

adiante, lá, naqueles lugares-ǎŜǊǘńƻέ ό{h¦½!Σ мффтΣ ǇΦофύΦ {ńƻΣ Ǉortanto, feitas 

análises que realizam um movimento pendular entre o familiar e o estranho 

dentro de um mesmo país, repetindo a incômoda e persistente constatação 

de que o Brasil não (re) conhece o Brasil ou, em linguagem geografizada, o 

país de cá não (re)conhece o país de lá (SOUZA, 1997, p.39-40). 

 

Assim, continua Candice Vidal (1997, p. 40), os autores do pensamento sociográfico se 

empenham em tornar o Brasil conhecido por seus leitores, revelando os espaços de dentro, em ritmo 

de uma viagem de reconhecimento do território nacional. Contudo, essa viagem é empreendida a 

partir de um ponto fixo litorâneo ς quase sempre preconceituoso ς, feita na direção litoral-sertão, 

sendo o escritor um observador distanciado que opera distinções a partir de seu lugar costeiro.  

Nessa empreitada, na viagem feita em estradas ou por livros, por vezes, há o mal-estar de se sentir 

estrangeiro dentro de seu próprio país. 

Todavia, há outro significado atribuído à palavra sertão, mais um dos vários retratos acerca 

Řŀǎ άǘŜǊǊŀǎ ŘŜ ŘŜƴǘǊƻέΥ ƻ ǎŜǊǘńƻ ŎƻƳƻ ŎŀǘŜƎƻǊƛŀ ŘƛŦŜǊŜƴŎƛŀŘƻǊŀΣ ǳƳ ƭǳƎŀǊ ŘŜ ŀƭǉǳƛƳƛŀ 

nacionalizadora que se afasta de Portugal, que singulariza o país. Por esse viés tem-se uma sociedade 

sertaneja de onde emana certo orgulho nativista. É como se a brasilidade tivesse berço no interior 

sertanejo, como se o brasileiro típico surgisse a partir de uma vivência autônoma que difere 

radicalmente do modus vivendi metropolitano e litorâneo (SOUZA, 1997, p. 54). 

Os autores literários da chamada geração de 1930 também vão retomar tal espaço como 

elemento importante nos discursos sobre a Nação e como uma das categorias espaciais que 

caracterizam as singularidades existentes em terras brasilis. Além dos escritos de natureza 

sociográfica já mencionados aqui, foram autores como Graciliano Ramos, Rachel de Queiroz, José 

Lins do Rego, João Guimarães Rosa, dentre outros desta geração, que povoaram os variados sertões, 

ora os transformando em lugares de uma narrativa mítica brasileira (situando-os como lócus 

misteriosos de personagens simbólicos), ora lhes atribuindo forte conotação social (revelando-os em 

dimensões conturbadas, realistas e cortantes). Também a chamada literatura popular, de cordel ou 

oral, viu no sertão um de seus temas centrais (AMADO, 1995, p. 146). 
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Como aponta Janaína Amado (1995, p.146), o sertão é tão vivo no pensamento e no 

cotidiano do Brasil que, além de se materializar como referência corriqueira de norte a sul do país, 

comum a todos os linguajares34, frequenta, mesmo antes dos regionalistas de 1930, com assiduidade 

a literatura brasileira deste a poesia romântica do século XIX (Álvares de 

Azevedo, Junqueira Freire, Castro Alves, etc.), passando pela prosa 

romântica (Bernardo Guimarães e, principalmente, José de Alencar, em O 

sertanejo), atingindo enorme importância na literatura realista, em autores 

como Franklin Távora, Coelho Neto e Afonso Arinos (AMADO, 1995, p.146). 

 

Também a chamada geração de 1945 retoma o sertão em seus escritos. Aqui, para 

exemplificar, recorrer-se-á à obra de João Cabral de Melo Neto, poeta que narrou sob a forma de um 

auto de Natal a saga de um retirante (os vários Severinos, os muitos filhos de tantas Marias) que viaja 

do sertão paraibano a Recife em busca de melhores condições de vida.  

Após esse breve panorama referente à recorrência do espaço sertanejo na literatura 

nacional, cabe retomar, no próximo tópico, as circunstâncias históricas que motivaram o 

aparecimento de temas regionalistas nas escrituras brasileiras, tendo em vista que grande parte dos 

escritos literários de natureza regional elegeu os sertões como seus espaços narrativos. 

 

3.1 O MODERNISMO E O SERTÃO VIVIFICADO  

Mariza Veloso e Angélica Madeira (1999, p. 141) explicam que o movimento modernista 

pretendeu, no Brasil, atingir o universal por meio do singular, do particular, da propriedade 

intrínseca a uma cultura brasileira específica. Advém daí a abordagem que prioriza os aspectos 

regionais.  

Ora, para entender a motivação dos intelectuais modernistas, vale recorrer ao contexto 

político-cultural vivido pelo eixo sudestino do país entre os anos de 1920 e 1940: havia uma 

crescente modernização de sua infraestrutura, a urbanização acentuava-se com consequente 

                                                             
34Sobre a relevância do sertão no pensamento social brasileiro, Janaína Amado (1995, p. 145) diz que 
άŞ ŀ Ƴŀƛǎ ǊŜƭŜǾŀƴǘŜ ŎŀǘŜƎƻǊƛŀ ŜǎǇŀŎƛŀƭ Řƻ .ǊŀǎƛƭέΣ ǇŜǊƳŀƴŜŎŜƴŘƻ ǾƛǾŀ ƴƻ ŎƻǘƛŘƛŀƴƻ ŘŜ ǘŀƭ ŦƻǊƳŀ ǉǳŜΣ 
sem ela, a própria ideia de Nordeste se esvazia, carente de um de seus referenciais essenciais. 
Também é penoso pensar em regiões de Goiás, Mato Grosso ou Minas Gerais sem a categoria sertão. 
Conforme informa Amado, à população de Santa Catarina, por exemplo, sertão designa as terras do 
extremo oeste do Estado. Em partes do Paraná, a mesma expressão designa uma área no interior 
paulista próxima a Sorocaba. Na Amazônia, sertão de dentro designa a fronteira do Estado com a 
Venezuela, já no interior do Rio Grande do Sul, sertão de fora nomeia outra área fronteiriça, desta vez 
situada no Uruguai. 
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formação de uma classe proletária e com progressiva industrialização, a imigração internacional era 

realidade (sobretudo nos períodos correspondentes às duas grandes guerras) e as relações sociais 

eram assim profundamente modificadas.  Era então necessário que o pensamento social se 

modernizasse ao mesmo ritmo.  

9Ǌŀ Ŝƴǘńƻ ƴŜŎŜǎǎłǊƛƻ ǎŜ ŜǎǘŀōŜƭŜŎŜǊ ǳƳŀ ǇƻƴǘŜ ŜƴǘǊŜ ŀ άƳƻŘŜǊƴƛȊŀœńƻ Řŀ ŜǎǘǊǳǘǳǊŀ ƴƻ ŜƛȄƻ 

Rio-{ńƻ tŀǳƭƻέ Ŝ ŀ ƳƻŘŜǊƴƛŘŀŘŜ Řƻ ǇŜƴǎŀƳŜƴǘƻ ǎƻŎƛŀƭΦ Lǎǎƻ ǇƾŘŜ ŀŎƻƴǘŜŎŜǊΣ ŜƳ ǇŀǊǘŜǎ, a partir do 

Modernismo como movimento cultural. Os intelectuais vanguardistas (modernistas) da época 

buscavam ς desencantados e perplexos ante o pós-guerra ς άǳƳ ŘƛǎǘŀƴŎƛŀƳŜƴǘƻ ŜƳ ŦŀŎŜ Řƻǎ ŎƽŘƛƎƻǎ 

em vigor na criação estética, na política e em todos os dƻƳƝƴƛƻǎ Řŀ ŎǳƭǘǳǊŀέ ό{!b¢L!Dh apud 

MADEIRA, VELOSO, 1999, p. 138). Nesse contexto de ruptura e de estranhamento às normas até 

então estabelecidas, nessa época de desencanto frente aos modelos importados da Europa, era 

então imperioso que se buscasse tudo aquilo que singularizasse as terras brasileiras, tudo aquilo que 

era próprio à cultura do Brasil e que nunca antes havia sido buscado.  

A renovação necessária seria, portanto, calcada na ideia de reinterpretar o passado, 

privilegiando a cultura do país em sua origem e em seus elementos singulares, com vistas à 

construção de um projeto cultural novo. Dessa forma, como apontam Mariza Veloso e Angélica 

Madeira, a geração de 1930 propôs verdadeiro deslocamento de perspectivas ao adotar uma atitude 

quase proustiana: entre os modernistas havia uma ideia de revelação, que ocorreria ao se encontrar 

os tempos perdidos do passado colonial, havia uma espécie de encantamento crítico ao se 

(re)descobrir as terras de antes. 

Vale ressaltar que aqui não há o predomínio de uma atitude nostálgica, o foco não se 

concentra em um simples retorno ao passado em linguagem adornada e acrítica ς como fizeram os 

românticos em obras como Iracema, de José de Alencar.  Ao contrário, a atitude adotada é moderna, 

vez que há a retomada do remoto com o intuito de identificar um futuro possível:  

É interessante que o Modernismo no Brasil, diferentemente de algumas 

tendências das vanguardas europeias que valorizam o futuro, o progresso, 

especialmente o futurismo de Marinetti, vai se voltar para o passado, 

buscando recuperá-lo. Segundo acreditavam, ser moderno não era romper 

definitivamente com o passado e com a tradição, muito pelo contrário, era 

incorporar a tradição (...) não em uma atitude passadista, nostálgica, e sim 

pensando em construir o futuro (MADEIRA, VELOSO, 1999, p. 144-145). 

 

Esses intelectuais acreditavam então, de acordo com Madeira e Veloso (1999, p. 146), em 

ǳƳŀ ǘǊŀŘƛœńƻ ǇǊƻƎǊŜǎǎƛǾŀ άǉǳŜ Ǿŀƛ ŀƎƛƴŘƻ ǎƻōǊŜ ǎƛ ƳŜǎƳŀ Ŝ Ǿŀƛ ƛƴŎƻǊǇƻǊŀƴŘƻ ƴƻǾƻǎ ŜƭŜƳŜƴǘƻǎέΦ ! 
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ideia motor é de que o acesso ao mundo moderno dar-se-ia apenas se tal tradição viva e orgânica 

fosse retomada. O tradicional, pois, não seria tumular, fechado e acabado (como explicaria Carlos 

Drummond de Andrade em artigo sobre o tema), e seria encontrado por meio da entidade nacional e 

Řŀ Ŏƻƴǎǘƛǘǳƛœńƻ ŘŜ ǳƳ ά.Ǌŀǎƛƭ ς ǘƻǘŀƭƛŘŀŘŜέ. Ao se buscar a especificidade e as raízes da cultura 

brasileira, os vanguardistas acreditavam que o país não mais estaria com os relógios atrasados com 

relação ao concerto internacional.  

O fato é que a ideia modernista ao mesmo tempo em que pretende retomar a singularidade, 

as especificidades culturais que caracterizam o brasileiro ς em atitude nacionalista (o que não quer 

dizer nostálgica) de se criar um projeto consciente de uma arte e de uma cultura autônomas ς, 

pretende também atualizar o ambiente brasileiro colocando-o em contato com as vanguardas 

europeias existentes à época da semana de 1922. O que se dá, dessa forma, é um equacionamento 

entre inclinações internacionalistas e nacionalistas, expresso na seguinte frase de Mário de Andrade: 

άtǊŜŎƛǎŀƳƻǎ ǎŜǊ ƴŀŎƛƻƴŀƛǎΣ ǇŀǊŀ ǉǳŜ ǇƻǎǎŀƳƻǎ ǎŜǊ ǳƴƛǾŜǊǎŀƛǎέ όa!59Lw!Σ ±9[h{hΣ мфффΣ ǇΦ мпмύΦ 9 Ş 

a partir deste movimento do singular em direção ao universal que o sertão ganha espaço nas 

escrituras do Brasil. 

Afrânio Coutinho (1986, p. 238) observa que é por meio do particular que a arte atinge o 

geral, que é por meio do individual que se alarga o humano e que os artistas criadores, ao se 

particularizarem, alcançam uma comum humanidade profunda. Decorre daí o fato de os focos locais 

poderem se constituir fontes fecundas de estímulos artísticos, propiciando o surgimento dos 

regionalismos na literatura. Para Coutinho (1986, p. 235), para ser regional uma obra de arte deve 

retirar sua substância real da região em que está localizada, considerando seus elementos de fundo 

natural (clima, topografia, flora, fauna, etc.) bem como as maneiras peculiares, distintas de quaisquer 

outras, das sociedades estabelecidas nessas regiões.  

Aqui não há a atitude romântica de se considerar a regionalidade com sentimentalismo; há, 

sim, um posicionamento realista ao apresentar o espírito humano, nos seus diversos aspectos, em 

correlação com seu ambiente imediato. Mulheres e homens são retratados pela linguagem, pela 

paisagem e pelas riquezas culturais de uma região particular.  Assim, a cultura regional pode fornecer 

à literatura os assuntos ς temas locais, lendas, mitos, paisagem natural e cultural ς e a técnica ς 

modos de expressão narrativos populares, neologismos advindos dos causos e das formas de narrar 

nativas (COUTINHO, 1986, p. 237).  

Válido ainda salientar que um aspecto tipicamente brasileiro do regionalismo é justamente o 

sertanismo. Recorrendo ao texto de Janaína Amado, vê-se que o sertão pode se constituir inferno ou 

paraíso, tudo a depender do lugar (e das intencionalidades) de quem fala. Ora, em tempos coloniais, 
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por exemplo, aos habitantes eurocentrados de Lisboa, os sertões poderiam abranger todo o vasto 

território brasileiro, sendo a colônia por inteira um grande sertão. Aos habitantes do Rio de Janeiro, 

as terras sertanejas começariam logo após os limites da cidade. Para o bandeirante paulista, elas 

eram perigosas, hostis, mas douradas. Aos administradores lusos que se estabelecerem nas terras de 

dentro, os sertões seriam o exílio ao qual tinham sido relegados, funcionando como espécie de 

castigo. Para os perseguidos pela justiça, para as negras e os negros que resistiam ante o genocídio 

de seu povo, para os marginalizados na sociedade colonial, sertão se constituiria, ao contrário, como 

uma nova vida por se construir, como liberdade, lugar de segurança e proteção (AMADO, 1995, p. 

149).  

Dessa miríade de significados e conotações emana uma compreensão fundamental. 

/ƻƴŦƻǊƳŜ ŜȄǇƭƛŎŀ !ƳŀŘƻ όмффрΣ ǇΦ мпфύΣ άǎŜǊǘńƻ Ŝ ƭƛǘƻǊŀƭέ ǎŜ ǊŜƭŀcionam como em um jogo de 

espelhos: um constituído em função do outro, refletindo o outro de forma invertida. Atentemo-nos à 

carga de preconceitos que a definição do espaço sertanejo carrega no bojo da historiografia oficial: 

nesse caso, vez que a posição do enunciante quase sempre se localiza no litoral, o sertão passa a ser 

no imaginário brasileiro o espaço por excelência da alteridade ς sempre mais além, sempre um 

ƻǳǘǊŜƳ ƎŜƻƎǊłŦƛŎƻΦ 9ƴǘǊŜǘŀƴǘƻΣ ǉǳŜ ƻǳǘǊƻ ǎŜǊƛŀ ŜǎǎŜ άǎŜƴńƻ ƻ ǇǊƽǇǊƛƻ Ŝǳ ƛƴǾŜǊǘƛŘƻΣ ŘŜŦƻǊƳŀŘo e 

ŜǎǘƛƭƘŀœŀŘƻΚέ ό!a!5hΣ мффрΣ ǇΦ мпфύΦ  

Apreende-se daqui, portanto, que independentemente das várias representaçõessobre os 

sertões ς vistos como lugares de fuga ou como espaços de pertencimento ς é essencial compreendê-

los nesse jogo dialético entre alteridade e identidade, vez que este entendimento é basilar para que 

se compreendam as construções identitárias brasileiras.Para exemplificar como se constituiu o 

espaço sertanejo na literatura regionalista, partir-se-á, agora, à análise de um conto de Bernardo Élis 

(A mulher que comeu o amante) nos qual são retratados os sertões-agrestes e opressores, lugares de 

fuga onde a morte é imanente e onde uma ética e uma moral da família substituem um Estado 

ausente. 

Por outro lado, também será analisada, fugindo à perspectiva regional ortodoxa, a escritura 

do goiano José J. Veiga (A máquina extraviada e A usina atrás do morroύΦ bŜǎǘŜǎ ǘŜȄǘƻǎΣ άǎńƻ Ƴŀƛǎ 

ŜǎŎŀǎǎŀǎ ŀǎ ƳŀǊŎŀǎ ŘŜ ǳƳ ǊŜƎƛƻƴŀƭƛǎƳƻ ǇǳǊƛǘŀƴƻέΣ Ƴŀǎ ŀƛƴŘŀ ǇǊŜŘƻƳƛƴŀ άǳƳ ŎƭƛƳŀ ǇǎƛŎƻƭƽƎƛŎƻ Řƻ 

ŀƳōƛŜƴǘŜ ǎŜǊǘŀƴŜƧƻέΣ aqui e ali presente em reminiscências de uma vivência rural ou semirrural 

(COUTINHO, 1986, p. 290). 

Nos contos de José J. Veiga aqui considerados, há certa nostalgia e parece haver uma 

intenção de valorizar a vida interiorana e sertaneja. Em José J. Veiga, vê-se a opressão sofrida nas 

ǇŜǉǳŜƴŀǎ ŎƛŘŀŘŜǎ ǎŜƳƛǊǊǳǊŀƛǎ ǉǳŀƴŘƻ ǎŜ ŎƘŜƎŀ ƻ άǇǊƻƎǊŜǎǎƻέΣ ōŜƳ ŎƻƳƻ ƻ ŜǎǘǊŀƴƘŀƳŜƴǘƻ Ŝ ƻ ŎƭƛƳŀ 
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fantástico e misterioso provocados quando uma máquina (metáfora para industrialização e 

modernidade) se instala no ambiente do sertão.  

 

3.2 OS ERMOS PARADOS E A FALTA DE SAL EM BERNARDO ÉLIS 

              O conto A mulher que comeu o amante, de Bernardo Élis, retrata a vida de Januário, um 

άǾŜƭƘƻΣ ŜƴȄǳǘƻ ŘŜ ŎŀǊƴŜǎ Ŝ ŘŜ ƻƭƘŀǊ ǾƛǾƻ ŘŜ ŀƴƛƳŀƭ Řƻ Ƴŀǘƻέ όǇΦ ноύ ǉǳŜ ŦǳƎƛǳ άŎƻƳ ǳƳŀ ƳƻŎƛƴƘŀ 

ǉǳŀǎŜ ƳŜƴƛƴŀέ όǇΦноύ ǇŀǊŀ ǾƛǾŜǊ Łǎ ƳŀǊƎŜƴǎ ŘŜ ǳƳ ŀŦƭǳŜƴǘŜ Řƻ wƛƻ {ŀƴǘŀ ¢ŜǊŜǎŀΣ ǇƻǎǎƛǾŜƭƳŜƴǘŜ ƴƻǎ 

sertões goianos ou tocantinenses. Abandonara sua esposa, também velha, em sua terra natal, o 

município baiano de Xiquexique, e fora então viver com Camélia, erguendo um rancho de palha 

άƴŀǉǳŜƭŜ ƭǳƎŀǊ ōǊǳǘŀƭƛȊŀŘƻ ǇŜƭŀ ǇŀƛǎŀƎŜƳ ŀƳŀǊƎŀ Ŝ łǎǇŜǊŀέΣ ƴŀǉǳŜƭŜǎ ŜǊƳƻǎ ŘŜ άƛƴƻŎŜƴǘŜ ƛƎƴƻǊŃƴŎƛŀ 

ƎŜƻƎǊłŦƛŎŀέ όǇΦ ноύΣ ŎƻƴŦƻǊƳŜ ƛƴŘƛŎŀ ƻ ƴŀǊǊŀŘƻǊ ƻƴƛǎŎƛŜƴǘŜΦ 

            Também são valorizados pela instância narrativa as nuances da linguagem sertaneja ς em 

ŜȄǇǊŜǎǎƿŜǎ ŎƻƳƻ άŜǎǇƛŀƴŘƻ ǇǊƻ Ǌƛōŀ ŘŜƭŜέΣ άŀ ǎŜǊǊŀ ǇŜƎŀǾŀ ŀ ǊƻƴŎŀǊέ ƻǳ ƻ άŎǳƧƻ Ŏŀƛ ƴłƎǳŀέΣ ǇƻǊ 

exemplo ς e o uso de metáforas e comparações com o intuito de animalizar os personagens ς 

άWŀƴǳłǊƛƻ ŎƻŎƘƛƭŀǾŀ ŎƻƴŦƛŀŘŀƳŜƴǘŜΣ ŎƻƳƻ ǳƳ ŎŀŎƘƻǊǊƻ ōŜƳ ŀƭƛƳŜƴǘŀŘƻΣ ǊŀōǳƎŜƴǘƻ Ŝ ǾŜƭƘƻέ όǇΦ нпύΦ 

Aqui, a animalização funciona com a finalidade de tornar a escritura ainda mais incisiva, brutalizada 

ǘŀƭ ŎƻƳƻ ŀ ǇŀƛǎŀƎŜƳ ŘŜǎŎǊƛǘŀΣ ǘŀƭ ŎƻƳƻ άŀǎ ōǊŜƴƘŀǎ ǘǊŀƛœƻŜƛǊŀǎ ŘŀǉǳŜƭŀ ƳŀǘŀǊƛŀ ǾƛǊƎŜƳέ όǇΦ нпύ ƻƴŘŜ 

oƴœŀǎ ǇǊƻŘǳȊŜƳ άŜǎǘŀƭƛŘƻǎ ŦŀƴǘłǎǘƛŎƻǎέ Ŝ ƻƴŘŜ Ƙł ǳƳŀ άōŜƭŜȊŀ ƘŜǊƻƛŎŀƳŜƴǘŜ ƛƴŎƻƴǎŎƛŜƴǘŜ ŘŜ 

ǎǳƛŎƝŘƛƻέ όǇΦнпύΦ 

          Em meio a essa paisagem, às margens do Santa Teresa, Januário e Camélia viviam isolados e 

supriam suas necessidades com os víveres que a natureza dava. Sortiam sua cozinha por meio de 

ǳƳŀ άǊƻŎƛƴƘŀέ ŦŜƛǘŀ ǇŜƭƻ ǾŜƭƘƻ ŜΣ ƴƻ ƳŀƛǎΣ  

era só armar um mundéu para pegar quantos caititus, quantas pacas, 

quantos bichos quisesse. Na frente da casa (isto é, na parte que 

convencionalmente chamavam de frente, pois o ermo corria pra qualquer 

banda), bastava descer uma rampa e jogar o anzol nágua para ter peixe até 

dizer chega (ÉLIS, 1996, p.23). 

 

Januário e Camélia levavam, pois, umavida que parecia correr em uma completa ausência de outros, 

como se os dois ali, em família, se bastassem: o rancho constituía a coletividade que foi dada a eles 

conhecer. A família suprimia a ausência de uma sociedade para além dela e impunha sua ética ante a 

ausência de um Estado organizador, ante a ausência de alter. As referências externas eram tão 

escassas a ponto de não fazer diferença qual seria a frente da casa, pois o ermo e o isolamento eram 
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tão vastos que a fachada do rancho seria evocada apenas por convenção. Nesse ambiente, emana, já 

no início da narrativa, uma espécie de clima ameaçador:  

Pra lá do mato, espiando pro riba dele, as serras sempre escuras. (...) 

Quando ventava forte mesmo, a serra pegava a roncar, a urrar 

soturnamente feito sucuris, feito feras. (...) Havia um remanso escuramente 

frio, onde as águas viscosas se estuporavam em lerdo torvelim, ajuntando 

folhas, garranchos. Ali, se a gente metia um trapo vermelho, retirava-o 

cheio de piranhas. É que esses peixes fanáticos por carne, por sangue, 

cuidavam ser logo algum trem de comer e ferravam os dentes navalhantes 

na baeta. (ÉLIS, 1996, p. 23-24, grifos nossos) 

 

Nesse trecho, vê-se que Bernardo Élis elabora sua tessitura com maestria, colorindo 

sordidamente um horizonte de ameaças e perigo, utilizando-se por vezes do discurso indireto livre 

para se imiscuir à óptica do personagem central35. Aqui, para o entendimento das estratégias 

narrativas utilizadas pelo autor, cabe retomar o conceito de índice, de Roland Barthes. No ensaio 

Introdução à análise estrutural da narrativa, Barthes explica que os índices são unidades semânticas 

que se referem à atmosfera das histórias, remetendo a um significado geral da narrativa, 

constituindo-se em informações interessantes para que o leitor construa o ambiente da trama 

(BARTHES, 1972, p.31). 

Já nos primeiros parágrafos do conto, desconfia-se então que algo verdadeiramente 

aterrador poderá acontecer, vez que as notações indiciais contribuem para que o leitor possa 

antever ou deduzir um possível final, pois geram, no jogo narrativo, expectativas quanto à sucessão 

de eventos. Dessa forma, a descrição do remanso repleto de piranhas ς onde os bichos que ali caem 

ƴńƻ ŎƘŜƎŀƳ ƴŜƳ ŀ ǎŜ ŀŦǳƴŘŀǊΣ ǘńƻ ǾƻǊŀȊ Ş ŀ ŦƻƳŜ ŘŀǉǳŜƭŜǎ ǇŜƛȄŜǎΦΦΦ ƻ άǇƻœƻέ ǎŜƳǇǊŜ ǎŜ ǘƛƴƎƛƴŘƻ ŘŜ 

rubro (p. 24) ς ƴńƻ Ş ƎǊŀǘǳƛǘŀΦ !ƭƛΣ ƻƴŘŜ ŀǎ ƻǎǎŀŘŀǎ Řƻǎ ŀƴƛƳŀƛǎ άŀƭǾŜƧŀƳ ƘƛƎƛenicamente limpas ao 

ŦǳƴŘƻ Řƻ ǊƛƻέΣ ƻŎƻǊǊŜǊƛŀ ƻ ǘǊłƎƛŎƻ ŦƛƳ ŘŜ WŀƴǳłǊƛƻΣ ŀǎǎŀǎǎƛƴŀŘƻ ǇƻǊ /ŀƳŞƭƛŀ Ŝ ǇƻǊ WƻǎŞΣ ǳƳ ƘƽǎǇŜŘŜ 

ƴƻ ǊŀƴŎƘƻΣ ŎƻƴǘŜǊǊŃƴŜƻ Řƻ άǾŜƭƘƻέΣ Ŝ ŎƻƴƘŜŎƛŘƻ ŎƻƳƻ LȊŞ Řŀ /ŀǘƛǊƛƴŀΦ 

Ora, o narrador vai revelando, aos poucos, a relação de Izé com a amante de Januário. Em 

um primeiro momento, diz-ǎŜ ǉǳŜ ƻ ƴƻǾƻ ǇŜǊǎƻƴŀƎŜƳ ǘƛƴƘŀ άǇŀǊŜƴǘŜǎŎƻ ŎƻƳ /ŀƳŞƭƛŀέΣ ǉǳŜ ŜǊŀ ŀ 

caseira do rancho (p. 24). Logo mais, no entanto, revela-se que Camélia havia namorado Izé e que, 

άŎƻƳ ŎƻǊǇƻ ƧƻǾŜƳ Ŝ ŜƭłǎǘƛŎƻέΣ Ŝƭŀ ǇŀǎǎŀǊŀ ŀ ƻƭƘŀǊ ƻ ǊŀǇŀȊ άŎƻƳ ǳƳŀ ŘƻœǳǊŀ ŘŜ ŀƴƧƻέΦ  

                                                             
359ȄŜƳǇƭƻ ŘŜ ŘƛǎŎǳǊǎƻ ƛƴŘƛǊŜǘƻ ƭƛǾǊŜ ƴŀ ǎŜƎǳƛƴǘŜ ǇŀǎǎŀƎŜƳΥ άŀƝΣ ǎŜ ŀ ƎŜƴǘŜ ƳŜǘƛŀ ǳƳ ǘǊŀǇƻ vermelho, 
retirava-ƻ ŎƘŜƛƻ ŘŜ ǎŀƴƎǳŜέΦ bŜǎǘŜ ǘǊŜŎƘƻΣ ŀ ǎŜƴǎŀœńƻ Ş ŘŜ ǉǳŜ ŀ ǾƻȊ Řƻ ƴŀǊǊŀŘƻǊ ƳƛǎǘǳǊŀ-se à voz de 
Januário. 
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Neste ponto, é interessante notar que, enquanto o primo contava as novidades de 

·ƛǉǳŜȄƛǉǳŜ ŀƻ Ŏŀǎŀƭ Ŝ Ŝƴǉǳŀƴǘƻ /ŀƳŞƭƛŀ ŜǊŀ ŘŜǎŎǊƛǘŀ ǎƻō άǘǊŀǇƻǎέ ǉǳŜ άƳŀƭ ǘŀƳǇŀǾŀƳ ŀǎ ŎŀǊƴŜǎ 

ŀǊŘŜƴǘŜǎέ όǇΦ нрύΣ ƻ ǾŜƭƘƻ Ǉŀǎǎƻǳ ŀ ŎƻŎƘƛƭŀǊ ŎƻƴŦƛŀŘŀƳŜƴǘŜΣ ŎƻƳƻ ǳƳ άŎŀŎƘƻǊǊƻ ōŜƳ ŀƭƛƳŜƴǘŀŘƻ Ŝ 

ǊŀōǳƎŜƴǘƻέ όǇΦ нпύΦ !ǉǳƛΣ ƻǎ ƝƴŘƛŎŜǎ ǊŜǾŜƭŀƳ ƛǊƻƴƛŀ Ŝ ŎƻƴŘǳȊŜƳ ƻ ƭŜƛǘƻǊ Ł ǎŜƎǳƛƴǘŜ ŎƻƴǎǘŀǘŀœńƻΥ 

Ŝƴǉǳŀƴǘƻ ƻ ǇŜǊǎƻƴŀƎŜƳ ŎŜƴǘǊŀƭ ŘƻǊƳƛŀΣ Ƨł ŀƎŀǎǘŀŘƻ ŜƳ ǎǳŀ ǾŜƭƘƛŎŜΣ άƧł ƴńƻ ŘŀƴŘƻ Ŏƻƴǘŀ Řƻ ǊŜŎŀŘƻέ 

(p. 25), sua amante e seu conterrâneo planejariam sua morte. Cochilar confiadamente foi o erro de 

Januário.  

Camélia vestia uns farrapos de chita sobre o corpo jovem e elástico. Não 

gostava de vestir algodão e já ia para quase dois anos que Januário não 

voltava ao povoado para comprar coisa alguma. Ela confessou ao primo que 

ǎŜ ŀǊǊŜǇŜƴŘŜǊŀ ŘŜƳŀƛǎ Řŀ ŦǳƎŀΦ Ψ9ƭŜ ǘł ǾŞƛǳΣ ƛƴǘƻƧŀŘƻΦΦΦ Ω Ŝ ŘŜƛȄƻǳ ƴƻ ŀǊ ǳƳŀ 

reticência que saiu cheirando a amor e ruindade de sua boca desejosa. Ela 

queria dizer que estava com saudade de vestir vestido bonito, caçar 

chinelos, untar cabelo com brilhantina cheirosa. Queria beber café e comer 

sal. Aliás, no sertão, nos ermos brasileiríssimos, onde o saci ainda brinca de 

noite nas encruzilhadas, há muita gente que não come sal. Januário, por 

exemplo. Mas os trapos mal tapavam as carnes da moça que ardiam 

lascivas através dos buracos dos tecidos, como uma brasa divina de pecado. 

As pernas fortes, tostadas, mal encobertas, aumentavam o desejo do 

Izé,que era uma navalha na valsa. Até para isso as mulheres sabem ajeitar 

os panos! O velho também já não dava conta do recado. Só faltava pedir ao 

novato que tomasse conta daquela diaba vampiresca (ÉLIS, 1996, p.24-25). 

 

          Nesse excerto, nota-se claramente que, se no início da trama o narrador onisciente parece 

imiscuir-se à óptica do personagem central, o discurso indireto livre traz agora à tona as percepções 

ŘŜ LȊŞ ǎƻōǊŜ /ŀƳŞƭƛŀ όάŀǘŞ ǇŀǊŀ ƛǎǎƻ ŀǎ ƳǳƭƘŜǊŜǎ ǎŀōŜƳ ŀƧŜƛǘŀǊ ƻǎ ǇŀƴƻǎΗέύΦ h ƴŀǊǊŀŘƻǊ ǇŀǊŜŎŜ Ŝƴǘńƻ 

compartilhar da mesma óptica de José: a instância narrativa oscila, por meio do discurso indireto 

livre, pelas vozes dos personagens.  

Vê-se também uma denúncia de cunho social: no sertão, nesses ermos brasileiríssimos, não 

se come sal. Ora, o sertão, como foi visto no início deste exposto, é visto, pois, como elemento 

característico às terras brasilis: são os ermos brasileiríssimos que abrigam personagens simbólicos e 

que compõem a mítica nacional. Entretanto, ao mesmo tempo em que singularizam o país pelo que 

lhe é inerente, as terras sertanejas, pela ausência de valorização e de investimentos, são vistas como 

os espaços dos não-lugares, os espaços de fuga, os lugares que ainda não são. Aqui, nota-se a crítica: 

os espaços brasileiríssimos abrigam personagens oprimidos e jogados à própria sorte, desgastados 

ǎŜƳ ƻ ǎŀƭΣ ŀōŀǘƛŘƻǎ ǇŜƭƻ ƛǎƻƭŀƳŜƴǘƻ ƴŜǎǎŜǎ ǎƝǘƛƻǎ ƻƴŘŜ ǊŜǎƳǳƴƎŀƳ άǾŜƴǘƻǎ ōǊŀǾƛƻǎέ όǇΦ нпύΦ  
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             O desejo de Camélia de comer sal, de vestir vestido bonito, de usar chinelos, de untar o 

cabelo com brilhantina cheirosa, leva ao desfecho da trama.  O assassinato de Januário ς amarrado e 

jogado ao remanso repleto de piranhas, entre os garranchos e as folhas podres ς por Camélia e Izé 

remete à vontade que Camélia tem de sair dali, de deixar aquela situação em que vivia, de ir além, 

fugindo daquelas serras. Ela, afinal, se arrependera de ter saído de Xiquexique e há cerca de dois 

anos sequer ia ao povoado mais próximo, vivendo juntamente com Januário em uma completa 

ausência de outrem. Quando um terceiro aparece na narrativa, a proposta por se desvencilhar 

ŘŀǉǳŜƭŀ ǾƛŘŀ Ş ǉǳŀǎŜ ƛƳŜŘƛŀǘŀΥ άCƻƛ /ŀƳŞƭƛŀ ǉǳŜ ǇǊƻǇƾǎ ǳƳ ŘƛŀΥ - .ŀƳƻƳŀǘł ƻ ŎǳƧƻΚέ όǇΦ нрύΦ 

Evidentemente, o assassinato de Januário não fora motivado pela vontade de se unir a Izé. Nota-se a 

passagem, referente ao momento em que Izé vai em direção ao primo velho, surrando-o para matá-

lo: 

Januário pediu uma explicação ς apois se é pra móde a muiéocê num 

carece de xujá sua arma. Eu seio que ocês tão viveno junto e num 

incomodo ocês, mas deixa a gente morrê quando Deus fô servido. ς Depois 

fez uma careta medonha e seus olhos murchos, cansados, encheram-se de 

lágrimas, que corriam pela barba branca e entravam na boca contraída. (...) 

Uma lágrima ainda saltou e caiu na boca de Camélia que estava carrancuda 

e quieta atrás do primo. Ela teve nojo, quis cuspir fora, mas estava com 

tanta saudade de comer sal que resolveu engolir (ÉLIS, 1996, p.25-26).  

 

           Engolir as lágrimas para se ter o sal é uma imagem emblemática. O fato é que a necessidade de 

Camélia era romper com seu modo de vida e tal desejo a levou a planejar o bruto assassinato. O 

desfecho do conto é ainda mais alegórico. Ora, após jogarem o corpo vivo de Januário no poço 

ǊŜǇƭŜǘƻ ŘŜ ǇƛǊŀƴƘŀǎΣ ŀǇƽǎ ŀǎǎƛǎǘƛǊŜƳ ŀƻǎ άŎƻǊŎƻǾƻǎ ŜƭŜƎŀƴǘŜǎέ ŘŀŘƻǎ ǇŜƭƻ ŎŀŘłǾŜǊ ƴŀǉǳŜƭŜ ǊŜƳŀƴǎƻΣ 

άǳƴǎ ŀǊǊŀƴŎƻǎ łƎŜƛǎΣ ŘŜǇƻƛǎ ǳƴǎ Ǉŀǎǎƻǎ ŜƴƎǊŀœŀŘƻǎ ŘŜ ŎǳǊǳǊǳ ƻǳ ŘŜ ǊŜŎƻǊǘŀŘƻέΣ ŎƻƴŦǳƴŘƛƴŘƻ-se com 

ƻ ǎŀƴƎǳŜΣ ŎƻƳ ƻǎ άǘŀŎƻǎ ŘŜ ǇƻǊŎŀǊƛŀέΣ ŀǇƽǎ ǾŜǊŜƳ ƻ άŜǎǉǳŜƭŜǘƻ ƭƛƳǇƛƴƘƻΣ ŀƭǾƻΣ ŘŜ WŀƴǳłǊƛƻέ ŀƻ ŦǳƴŘƻ 

do poço, os dois resolvem comemorar. Não havendo caça no dia, Izé e Camélia resolvem comer 

άǇƛǊŀƴƘŀǎ ŦǊŜǎǉǳƛƴƘŀǎέΦ /ŀƳŞƭƛŀ ŎƻƴŎƭǳƛ ǎŀǘƛǎŦŜƛǘŀΥ ά! Ƴƽ ǉǳŜ ǘńƻ ƛƴǘŞǎŀǊƎŀŘŀΣ LȊŞΗέΦ όǇΦ нсύΦ bŜǎǎŜ 

Ǉƻƴǘƻ Řŀ ƘƛǎǘƽǊƛŀ ŀ ǇŜǊƎǳƴǘŀ ǉǳŜ LȊŞ ŦŀȊ ŀ ǎƛ ƳŜǎƳƻ Ş ǊŜǇǊŜǎŜƴǘŀǘƛǾŀΥ άŜ ǎŜ ŘŀƝ ŀ ŀƭƎǳƴǎ Řƛŀǎ ŀ ǇǊƛƳŀ 

resolvesse comer piranha salgada novamentŜΣ ǉǳŜƳ ǎŜǊł ǉǳŜ ƛŀ ǇǊƻ ǇƻœƻΚέ όǇΦ нсύΦ  

               A ironia bernadiana é tão cortante que esse desfecho questionador sinaliza ainda o clima de 

ameaça: afinal, o próximo a ser jogado ao remanso poderia ser o novo amante. O desfecho faz crer, 

sobretudo, que ali, naqueles ermos brasileiríssimos, a situação jamais iria mudar. Ora, o autor leva à 

sensação de que a vontade de comer sal viria novamente, vez que os problemas do isolamento, da 

ausência de estrutura governamental, da ausência de uma coletividade externa não foram 
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resolvidos. Permanecendo a mesma situação, o desejo de Camélia por mudanças não se alteraria e a 

morte no território sertanejo continuaria tristemente banal. 

           A última frase do conto traz toda sorte de simbologias, remetendo-se à normalidade daquele 

assassinato que, em terras onde a lei se constrói no seio familiar e distante das instituições 

ƎƻǾŜǊƴŀƳŜƴǘŀƛǎΣ ƧŀƳŀƛǎ ǎŜǊƛŀ ŘŜǎŎƻōŜǊǘƻΦ άtŜǊǘƻΣ ƴƻ ǇƛƴŘŀƛōŀƭ Řƻ ōǊŜƧƻΣ ƻǎ ǇłǎǎŀǊƻǎ-pretos estavam 

ƴŀǉǳŜƭŀ ŀƭŜƎǊƛŀ ōƻƴƛǘŀΣ ŎŀƴǘŀƴŘƻέ όǇΦ нсύΦ vǳŜƳ ǎŜ ƭŀƴœŀ Ł ƻōǊŀ ōŜǊƴŀŘƛŀƴŀ Ǉŀǎǎŀ então a refletir: o 

ŀǎǎŀǎǎƛƴŀǘƻ Řƻ ǎŜǊǘŀƴŜƧƻ ƻǇǊƛƳƛŘƻ Ŝ ǇƻōǊŜΣ ŘŜ άōŀǊōŀ ōǊŀƴŎŀέΣ άƻƭƘƻǎ ƳǳǊŎƘƻǎ Ŝ ŎŀƴǎŀŘƻǎέ όǇΦ нрύ 

jamais seria cobrado. Os pássaros-pretos, na normalidade do dia, continuariam cantando. 

 

3.3 A FAMÍLIA RURAL 

Vale agora, para que se entenda melhor o universo de Bernardo Élis e para que se avance à 

discussão dos contos de José J. Veiga, breve incursão teórica à obra Raízes do Brasil, de Sérgio 

Buarque de Holanda, publicada pela primeira vez no ano de 1936.  

Para Buarque, os brasileiros herdaram a ética ibérica do culto à personalidade, da valorização 

da pessoa. Inferem-se, a partir da obra do autor, singularidades da cultura ibérica até hoje presentes 

na cultura brasileira e evidenciadas em textos como os de Bernardo Élis.  Aqui, serão apontadas três 

dessas características ς que também fornecerão o aporte teórico para o entendimento da obra de 

José J. Veiga ς, a saber: a família patriarcal como extensão do Estado; a dificuldade de se instaurar 

organizações sociais fortes, instituições não influenciadas por uma ética personalista; e, por fim, a 

aversão que se tem a códigos externos à ruralidade e à família rural.Neste ambiente personalista, 

Sérgio Buarque aponta: 

O quadro familiar torna-se, assim, tão poderoso e exigente que sua sombra 

persegue os indivíduos mesmo fora do recinto doméstico. A entidade 

privada precede sempre, neles, a entidade pública. A nostalgia dessa 

organização compacta, única e intransferível, onde prevalecem 

necessariamente preferências fundadas em laços afetivos, não podia deixar 

de marcar a nossa sociedade, nossa vida pública, todas as nossas 

atividades. Representando (...) o único setor onde o princípio de autoridade 

é indisputado. O resultado era predominarem em toda a vida social, 

sentimentos próprios à comunidade doméstica, naturalmente particularista 

e antipolítica, uma invasão do público pelo privado, do Estado pela família 

(HOLANDA, 2006, p. 80-81). 
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           Ora, se essa ética familiar e particularista, na colônia, precedia o Estado e vinha antes de uma 

moral baseada na coletividade, quando se trata dos sertões brasileiros ς lugares em que a ausência 

do Estado, em tempos coloniais, era maior ainda ς a situação personalista ainda é mais incisiva. 

Como aponta NasrChaul (1999), era comum o sertão despertar interesse ao governo colonial apenas 

quando representava áureos espaços dourados. Assim, sem interesse governamental, as famílias dos 

sertões ficaram historicamente entregues ao isolamento.   

Viu-ǎŜ ǘŀƭ άǎƻƭƛŘńƻέ ƴƻ ǘŜȄǘƻ ōŜǊƴŀŘƛŀƴƻΥ ǊŜǎǘava aos habitantes dos ermos uma ética sertaneja 

ŜȄǇǊŜǎǎŀ ŜƳ ǾŀƭƻǊŜǎ ŜǎǘǊƛǘŀƳŜƴǘŜ ǇŀǊǘƛŎǳƭŀǊƛǎǘŀǎΦ ά!ƻ ǉǳŜ ǇŀǊŜŎŜΣ ŀ ǾƛŘŀ ǎŜǊǘŀƴŜƧŀ ŎƻƴǎǘƛǘǳƝǊŀ 

regulamentos de conduta social expressos em valores locais. Uma ética sertaneja funcionando com a 

dispensa de inǘŜǊǾŜƴœńƻ ŘŜ ŎƽŘƛƎƻǎ ŜȄǘŜǊƴƻǎέΦ ό{h¦½!Σ мффтΣ ǇΦ рсύΦ !ǎǎƛƳΣ άǉǳŜǎǘƿŜǎ ŘŜ ǘŜǊǊŀΣ 

melindres de família, uma descortesia mesmo involuntária, coisas às vezes de insignificância 

ƛƴŀǇǊŜŎƛłǾŜƭΣ ŘŜǎŦŜŎƘŀǾŀƳ ŜƳ ǎŀƴƎǳŜέ ό!.w9¦ apudSOUZA, 1997, p. 56). Vê-se então que em 

Bernardo Élis, ante o desleixo e a ausência de um aparato governamental, prevalecem a moral 

familiar e o desfecho em sangue.  

 

3.4 BREVE PASSEIO PELO NOSTÁLGICO INTERIOR DE JOSÉ J. VEIGA  

A escritura de José J. Veiga é profundamente marcada pela voz pueril que observa e vivencia o 

espaço rural ou semirrural da pequena cidade. Como a instância narrativa aparece, muitas vezes, 

calcada na figura de uma criança, é peculiar à obra veiguiana o aparecimento de elementos 

fantásticos. O real construído por este autor é então profundamente marcado por uma atmosfera 

mística comum nos contos de fada. Assim acontece, por exemplo, nos contos A máquina extraviada 

e A usina atrás do morro.  

              É um universo onde predominam elementos que carregam ambientes de fantasia. Em A 

máquina extraviada, o aparecimento de uma máquina que ninguém sabe para que serve, em uma 

pacata cidade do interior, propulsiona o devaneio e a inquietação dos personagens, que acabam por 

transformar o objeto desconhecido ou em templo de adoração e êxtase, cultuando-o, ou em artefato 

merecedor de estranhamento e ódio. Em um ou outro caso, a máquina é mitificada, transformando-

se em assunto das rodas de conversa dos habitantes daquele pequeno lugar sem nome.  A máquina 

extraviada passa a ser parte do cotidiano do vilarejo e é o elemento fantástico da trama.  

Você sempre pergunta pelas novidades daqui deste sertão, e finalmente 

posso lhe contar uma importante. Fique o compadre sabendo que agora 

temos aqui uma máquina imponente, que está entusiasmando todo 

mundo. Desde que ela chegou não me lembro quando, não sou muito bom 
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em lembrar datas, quase não temos falado em outra coisa; e da maneira 

que o povo aqui se apaixona até pelos assuntos mais infantis, é de se 

admirar que ninguém tenha brigado ainda por causa dela, a não ser os 

políticos. A máquina chegou uma tarde, quando as famílias estavam 

jantando ou acabando de jantar, e foi descarregada na frente da Prefeitura. 

(...) Como geralmente acontece nessas ocasiões, os homens estavam mal 

humorados e não quiseram dar explicações, esbarravam propositalmente 

nos curiosos, pisavam-lhes os pés e não pediam desculpas, jogavam pontas 

de cordas sujas de graxa em cima deles, quem não quisesse sujar ou se 

machucar que saísse do caminho (J VEIGA, 1974).  

 

          Neste trecho, pois, podem ser observadas as características do cotidiano de uma pequena 

cidade não nomeada na trama (há o largo da prefeitura, a ausência de novidades, o jantar realizado à 

tardinha, etc.). O fato de o narrador não atribuir nome à cidade é emblemático, vez que, assim, tal 

lugar pode designar qualquer pequeno espaço urbano destes sertões. A linguagem é nitidamente 

Ŏƻƭƻǉǳƛŀƭ Ŝ ŀǎ ƛƴǘŜǊƭƻŎǳœƿŜǎ ŜȄǇƭƝŎƛǘŀǎ ǊŜƳŜǘŜƳ ŀ ǳƳŀ ƻǊŀƭƛŘŀŘŜ ǘƝǇƛŎŀ Řƻǎ ŎŀǳǎƻǎΥ άǾƻŎş ǎŜƳǇǊŜ 

pergunta pelas novidades daqǳƛ ŘŜǎǘŜ ǎŜǊǘńƻέΤ ƻǳΣ ŜƳ ƻǳǘǊƻ ŜȄŎŜǊǘƻΣ άƘƻƳŜƴǎ ŀōǊǳǘŀƭƘŀŘƻǎΣ ŎƻƳƻ 

ŀǉǳŜƭŜ /ƭƻŘƻŀƭŘƻΣ ǎŜǳ ŎƻƴƘŜŎƛŘƻέΦ h ƴŀǊǊŀŘƻǊ ǊŜƳŜǘŜ ŀ ƘƛǎǘƽǊƛŀ ŘƛǊŜǘŀƳŜƴǘŜ ŀ ŀƭƎǳŞƳΣ ŜƳ 

linguagem típica das narrativas orais do interior.  

            Interessante notar também que a máquiƴŀ Ş ǊŜǾŜǊŜƴŎƛŀŘŀ ŀǘŞ ǇŜƭŀǎ ǾŜƭƘƛƴƘŀǎ ŘŜ ƛƎǊŜƧŀΣ άǉǳŜ 

ǇŀǎǎŀƳ ŘŜ ƳŀŘǊǳƎŀŘŀ Ŝ ŘŜ ƴƻƛǘƛƴƘŀΣ ǘƻǎǎƛƴŘƻ Ŝ ǊŜȊŀƴŘƻέ Ŝ ǉǳŜ ǉǳŀǎŜ ǎŜ ōŜƴȊŜƳ ŀƻ ǾŜǊ ƻ ŀǊǘŜŦŀǘƻ 

(p. 87). O prefeito da cidade chegara até a encarregar um funcionário da prefeitura para zelar do 

objeto e já havia um movimento para declarar a máquina um monumento municipal. O único da 

cidade que não se rendera aos encantos do desconhecido fora o vigário, pessoa tolerada apenas 

porque mantinha suas censuras veladas, não agindo concretamente.  

            O conto é totalmente metafórico. Ora, a máquina é um código exterior e desconhecido e, 

portanto, no seio daquelas famílias semirrurais (avessas às leis exteriores, como bem ponderou 

Sérgio Buarque de Holanda), não é entendida em sua função. Dessa forma, mitifica-se o objeto e, 

sobretudo, não se quer entendê-lo. 

O meu receio é que, quando menos esperarmos, desembarque aqui um 

moço de fora, desses despachados, que entendem de tudo, olhe a máquina 

por fora, por dentro, pense um pouco e comece a explicar a finalidade da 

máquina (...). Se isso acontecer estará quebrado o encanto e não existirá 

mais máquina (J VEIGA, 1974). 
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            Ao se considerar a máquina como metáfora da ideia de progresso e industrialização, é 

alegórico que os homens que a despacharam ali tivessem sido violentos para com os moradores da 

cidade: eles esguicharam cerveja, pisaram nos pés dos moradores, esbarram propositalmente nos 

curiosos, não pediram licença, jogaram nos cidadãos as pontas das cordas sujas. Aqui, vê-se uma 

metáfora afiada para a industrialização que chega sem pedir licença e, não planejada, distancia os 

moradores da pequena cidade de seus costumes fraternais. 

            No que se refere ao conto A usina atrás do morro, a alegoria de como a industrialização e o 

progresso podem oprimir uma pequena cidade também é exemplar. Neste conto, chegaram à 

ŎƛŘŀŘŜȊƛƴƘŀ Řǳŀǎ ǇŜǎǎƻŀǎ ǉǳŜ άŦŀƭŀǾŀƳ ǳƳŀ ƭƝƴƎǳŀ ǉǳŜ ƴƛƴƎǳŞƳ ŜƴǘŜƴŘƛŀέΣ άŘƛȊƛŀ-se que eram 

mineralogistas e que tinham vindo fazer estudos para montar uma fábrica e dar trabalho para muita 

ƎŜƴǘŜέ όǇΦ тоύΦ aƛǎǘŜǊƛƻǎƻǎΣ ŜƭŜǎ ŘƛǾƛŘŜƳ ŀ ƻǇƛƴƛńƻ Řŀ ŎƛŘŀŘŜ ǉǳŜΣ ŀƻǎ ǇƻǳŎƻǎΣ Ǿŀƛ ǎŜ άŘŜōŀƴŘŀƴŘƻ 

ǇŀǊŀ ƻ ƻǳǘǊƻ ƭŀŘƻέΣ ǇŀǊŀ ƻ ƭŀŘƻ ŘŜƭŜǎΦ " ƳŜŘƛŘŀ ǉǳŜ ŀ ǳǎƛƴŀ ŀǘǊłǎ Řƻ ƳƻǊǊƻ ŎƻƳŜœŀǊŀ ŀ ŦǳƴŎƛƻƴŀǊ, 

alegoricamente, as casas da pequena cidade vão sendo dinamitadas e os habitantes daquele lugar 

Ǿńƻ ǎŜƴŘƻ ŘƛƭŀŎŜǊŀŘƻǎΣ ŀǘǊƻǇŜƭŀŘƻǎ ǇƻǊ ƳƻǘƻŎƛŎƭŜǘŀǎ ǾŜǊƳŜƭƘŀǎΣ άƳłǉǳƛƴŀǎ ǉǳŜ ǇŀǊŜŎƛŀƳ 

ǾŜǊŘŀŘŜƛǊŀǎ ǇǊŀƎŀǎέ όǇΦ унύΦ  

            Ao final do conto, o narrador-personagem, uma criança que viu seu pai morrer atropelado por 

um exemplar dessas motocicletas, diz:  

Em dias de sol nós ainda podíamos resistir, podíamos olhar para os lados da 

usina e apertar os dentes com ódio, e assim mostrar que ainda não 

havíamos nos entregado; mas num dia molhado como aquele só nos 

restava o medo e o desânimo ((J VEIGA, 1974, p. 85). 

 

            Toda linguagem é metafórica ς construída sob a tônica do realismo fantástico ς e representa a 

opressão pelo progresso: um desenvolvimento às avessas, pouco planejado, que arruinara as vidas 

daqueles cidadãos, deixando saudades do antigo espaço sertanejo no qual as pessoas que ali viviam 

sentiam pertencer umas às outras. Segundo a voz pueril do narrador, havia saudades de uma vida 

antiga de sossego, de uma vida na qual existia cordialidade no tratamento dos semelhantes 

conhecidos e desconhecidos (p. 83). Aqui há, pois, a ideia de um sertão-pertencimento. 

            Wł ŀ ǳǎƛƴŀ Ŝ ƻǎ ƳƛƴŜǊŀƭƻƎƛǎǘŀǎ άǉǳŜ ŦŀƭŀƳ ƭƝƴƎǳŀ ǉǳŜ ƴƛƴƎǳŞƳ ŜƴǘŜƴŘŜέ ǎńƻ ŀ ǊŜŀƭƛdade 

estrangeira àquelas terras, são os elementos exteriores alvos de resistência no seio da família. Em 

verdade, a usina representa o fantástico naqueles sertões. Vale lembrar que o fantástico, de acordo 

com François Laplantine e Liana Trindade, representŀ άŀ ƛƴǘǊǳǎńƻ ŘŜ ǳƳ ŜƭŜƳŜƴǘƻ ŘŜǎŎƻƴŎŜǊǘŀƴǘŜ ƴŀ 



 
 

174 
 

ǘǊŀƳŀ Řŀ ǾƛŘŀ ŎƻǘƛŘƛŀƴŀέ Ŝ ǎƛƎƴƛŦƛŎŀ άǳƳŀ ƛǊǊǳǇœńƻ ƛƴǎƽƭƛǘŀΣ Ƴǳƛǘŀǎ ǾŜȊŜǎ ƛƴǎǳǇƻǊǘłǾŜƭΣ ƴƻ ƳǳƴŘƻ 

ǊŜŀƭέ ό/!L[[hL{ ŀǇǳŘ [!t[!b¢Lb9Σ ¢wLb5!59Σ ǇΦ ммύΦ   

            Assim, insuportável a uma ética familiar fundada em laços afetivos, a usina traz a nostalgia e a 

vontade de um retorno ao passado sertanejo. Aqui, para retomar expressões de Sérgio Buarque de 

Holanda, em Raízes do BrasilΣ Ƙł άŀ ƴƻǎǘŀƭƎƛŀ ŘŜǎǎŀ ƻǊƎŀƴƛȊŀœńƻ ŎƻƳǇŀŎǘŀΣ ǵƴƛŎŀ Ŝ ƛƴǘǊŀƴǎŦŜǊƝǾŜƭέ 

representada pelo quadro familiar (HOLANDA, 2006, P. 80). José J. Veiga usa a atmosfera do realismo 

maravilhoso para então criticar a industrialização desordenada e valoriza, dessa forma, as cidades 

sertanejas e seus universos de cordialidade. 

 

4 CONCLUSÃO 

Os autores goianos Bernardo Élis e José J. Veiga constituem rica leitura quando se quer analisar 

as clivagens políticas, econômicas e culturais trazidas pela expressão sertão. Nos contos trabalhados 

neste artigo, dialogam, contrapõem-se e se complementam duas noções do espaço sertanejo correntes 

no imaginário brasileiro: a vastidão sertaneja em sua dimensão isolada e opressora (num tom de crítica 

social), na obra bernadiana; e o espaço semirrural oprimido pelo progresso e que deixa saudades, 

existente nos escritos veiguianos. Os dois escritores revelam os sertões ou como lugares de fuga e 

morte, imersos em uma ruralidade de subsistência; ou como lugares de pertencimento, repletos de uma 

nostalgia existente à medida que a máquina, desordenadamente, chega aos vastos campos sertanejos.   

Em ambos os casos, evidenciamos o sentido comunicacional e perene da literatura: o de 

transformar o leitor, instaurando nele uma desestabilização de uma memória anterior que seria 

reconfortante, como vai dizer Marcondes Filho. Sobre a força da literatura, há um ensaio curto de 

Deleuze, intitulado A literatura e a vida, essencial para que pensemos sobre o ato de ler e sobre a função 

dos textos literários em nossas vidas. Quando nós ς goianas e goianos que vivemos em uma Capitalde 

quase dois milhões de habitantes ς povoamo-nos dos sertões pela letra de Veiga e Élis, o que isso 

efetivamente nos comunica?  

5ŜƭŜǳȊŜ ƛǊł ǇƻƴŘŜǊŀǊ ǉǳŜ ŀ ƭŜƛǘǳǊŀ ƭƛǘŜǊłǊƛŀ ƛƴŀǳƎǳǊŀ ŜƳ ƴƽǎ άǳƳŀ ǘŜǊŎŜƛǊŀ ǇŜǎǎƻŀ ǉǳŜ ƴƻǎ 

ŘŜǎǘƛǘǳƛ Řƻ ǇƻŘŜǊ ŘŜ ŘƛȊŜǊ 9ǳέ ό59[9¦½9Σ нллуΣ ǇΦмоύΦ Lǎǎƻ ǉǳŜǊ ŘƛȊŜǊ ǉǳŜ ƻ ŀǘƻ ŘŜ ŦŀōǳƭŀǊ ƭƛǘŜǊŀǘǳǊŀ άƴńƻ 

ŎƻƴǎƛǎǘŜ ŜƳ ƛƳŀƎƛƴŀǊ ƴŜƳ ǇǊƻƧŜǘŀǊ ǳƳ ŜǳέΣ ŜƳōƻǊŀΣ ƻōǾƛŀƳŜƴǘŜΣ ŀǎ ǇŜǊǎƻƴŀƎŜƴǎ ƭƛǘŜǊłǊƛŀǎ ŜǎǘŜƧŀƳ 

perfeitamente individuadas, como dissemos no artigo A literatura como devir: a invenção da realidade 

em o Cego Estrelinho, de Mia Couto (BORGES, LIMA, SARAGOSSA, 2019). 

Tampouco a literatura consistirá em inventar, para fazer refletir a vida, tipos gerais e imprecisos 

ό59[9¦½9Σ нллуΣ ǇΦ моύΦ aŀǎ Ŝƴǘńƻ ǎŜ ƻ ƳǳƴŘƻ ƭƛǘŜǊłǊƛƻ ƴńƻ Ş ǘƻƳŀŘƻ ǎƛƳǇƭŜǎƳŜƴǘŜ ǇŜƭƻ άŜǳέ όcomo se 
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fosse um diário pessoal), e tampouco é tomado por tipos imprecisos, com o que, de fato, ele se ocupa? 

Deleuze explica que os traços individuais das personagens as elevam ς e elevam os leitores ς ao devir, ou 

seja, a uma zona de vizinhança: aquele qǳŜ άŘŜǾŞƳέ ǾŜƳ ŀ ǎŜǊΦ !ƻ ƭŜǊ ƭƛǘŜǊŀǘǳǊŀΣ ǇƻŘŜƳƻǎ vir a ser 

(devir) monstros, mulheres, animais, vegetais, homens sertanejos, madames, sujeitos paupérrimos, 

nossos avós num interior longínquo...  

;Σ ǇƻƛǎΣ Ŝǎǎŀ άȊƻƴŀ ŘŜ ǾƛȊƛƴƘŀƴœŀέ ς conforme expressão de Deleuze ς que faz com que nãonos 

transformemos, ao ler Bernardo Élis, em Januário ou em Camélia deixados a esmo. Também nós, leitores 

de J. Veiga, não nos transformamos em uma criança que narra a desventura de sua pequena cidade. 

{ŜǉǳŜǊ ƴƻǎ ŎƻƭƻŎŀƳƻǎ άƴƻ ƭǳƎŀǊέ ŘŜǎǎŜǎ ǇŜǊǎƻƴŀƎŜƴǎΦ !ǇŜƴŀǎ ς e isso já é muito ς άŜȄǇŜǊƛƳŜƴǘŀƳƻǎ ŀ 

Ȋƻƴŀ ƛƴŦƻǊƳŜ Řŀ ǇǊƻȄƛƳƛŘŀŘŜΦ 5Ŝǎǘŀ ŦŜƛǘŀΣ ǎƻƳƻǎ ΨǉǳŀƭǉǳŜǊ Ŏƻƛǎŀ ŘŜ ƛƴǘŜǊƳŞŘƛƻΩ ŜƴǘǊŜ ƻ Ŝǳ Ŝ ŜǎǘŜ ƻǳǘǊƻ 

ǉǳŜ ƴƻǎ ƳƻŘƛŦƛŎŀ ƴƻ ŘŜǾƛǊέ ό.hwD9{Σ [La!Σ {!w!Dh{{!Σ нлмфύΦ9 ŀǉǳƛ ŘŀƳƻǎ ƴƻǎǎŀ ƛƴǘŜrpretação às 

ǇŀƭŀǾǊŀǎ ŘŜ 5ŜƭŜǳȊŜΥ άƻ ƭŜƛǘƻǊ ŎƘŜƎŀΣ ŀǘǊŀǾŞǎ Řŀ ǇŜǊǎƻƴŀƎŜƳ ƭƛǘŜǊłǊƛŀ Ł ǉǳŀƭ ǎŜ ƳŜǎŎƭŀ Ŝ ǎŜ ƛƴŎƻǊǇƻǊŀΣ ŀ 

um inacabamento pelo qual ele experimenta o que seria a vida do outro, sem sê-ƭƻέ ό.hwD9{Σ [La!Σ 

SARAGOSA, 2019). De forma móvel e fluida, άƻ ŘŜǾƛǊ Ŝǎǘł ǎŜƳǇǊŜ ΨŜƴǘǊŜΩ ƻǳ Ψƴƻ ƳŜƛƻΩέ ό59[9¦½9Σ нллуΣ 

p.11). 

É por isso que ler Bernardo Élis e José J. Veiga é compor uma resistência e uma re-existência 

através da categoria sertão ς tão entranhada em nosso imaginário. Quando devimos personagens com 

fome de sal ou quando devimos protagonistas espantados por uma máquina misteriosa, saudosos diante 

Řŀ ŦŀƳƝƭƛŀ ŀŎƻƴŎƘŜƎŀƴǘŜΣ ŜƴǘŜƴŘŜƳƻǎ ǉǳŜ ǘŀƛǎ ƳŜŘƻǎΣ ǘŀƛǎ ǇŜƴǵǊƛŀǎ Ŝ ǘŀƛǎ ǎŀǳŘŀŘŜǎ ǎńƻ άŎƻƳƻέ ƴƻǎǎƻǎΥ 

compõem-nos.  

A literatura traduz assim, pelo trabalho estético, uma autoconscientização que amplia os 

horizontes dos leitores que a ela se dedicam. A literatura, portanto, provoca um autoconhecimento a 

ǇŀǊǘƛǊ Řŀ ŞǘƛŎŀ Ƴŀƛǎ ǾƛǾŀΥ ŎƘŜƎŀƳƻǎ ŀƻ ƴƻǎǎƻ ŘŜǎŜƧƻ Ŝ ŀƻ ǉǳŜ ƴƻǎ Ş άǇǊƽǇǊƛƻέ ŀ ǇŀǊǘƛǊ Řƻ ƻǳǘǊƻ ƴŀǊǊŀŘƻΦ ; 

a alteridade colocada em papel que nos leva, enfim, à comunhão imaginada entre todos aqueles que, 

enquanto leem, re-existem... Eresistem.  

O(s) autor(es) é(são) responsável(is) pela fidedignidade dos dados apresentados. 

 

<REGIONAL LITERATURE AND /haa¦bL/!¢LhbΥ¢I9 ά{9w¢%hέ Lb .9wb!w5h ;[L{ !b5 

JOSÉ J. VEIGA> 

ABSTRACT  

The sertão is a fundamental spatialcategory in ordertounderstandtheformationofnationalidentity. In 

theBrazilianimaginary, thepeoplefromthe sertão spacesmayappear as non-places, 

desertsthatrepresentonly a hereafter. However, it canalsoappear in theBrazilian set ofideas as 

founding sites ofBrazilianness: locationsfromwhichemerged a typicalBrazilian. Onewayoranother, 
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thedefinitionsevoke its complement, thecoastandoneortheotherdependsontheenouncerplaceof 

speech. In colonial period, for example, totheescapedslavethe sertão representedprotection; 

tothePortugueseadventurer, theabilitytoenrichwithgold metal; andtotheexiledEuropean, 

banishandpunishment. In thiswork, are analyzedthe short story A mulher que comeu o amante, 

wroteby Bernardo Elis and A máquina extraviada and A usina atrás do morro, short storiesof Joseph 

J. Veiga, authorswhopromotesseveralreflectionsonthe sertão category, times facedfrom a critical bias 

as anisolatedandhostilespace, andalsoseen as a placeofbelonging, 

nostalgicandwelcoming,butthreatenedbytheupcomingofthe "progress". From these meanings, the 

article seeks the communicative and subversive meaning of the Brazilian regionalist literature, 

concluding, through Deleuze, that literary art is able to bring up, insurgently, peoples who were 

usually rejected in the national imagination. 

 

Keywords: Sertão;Literature;Escape; Belonging. 
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ARTE Y TECNOLOGIA: OS ENTRE [MEIOS] DA PERFORMANCE EM TATIANA NASCIMENTO36 

 

Juliana Cristina B. Albuquerque37 
Goiamérico Felício Carneiro dos Santos38 

Rafael Delfino Rodrigues Alves39 
 

 

RESUMO  

Neste artigo analisaremos as vias performativas nos entre [meios] da obra poética de tatiana 

nascimento, partindo da visão híbrida que a oralidade da artista suscita em distintos meios de 

difusão. As mediações artísticas que interligam as redes sociais virtuais são pontos de análise neste 

artigo. A investigação busca desdobrar como a performance, proposta por Paul Zumthor (2018) 

manifesta-se nos processos intermídias da artista. Partindo de uma concisa base teórica- 

metodológica que se ampara na pesquisa de caráter bibliográfico fluindo até o ato cartográfico 

referente a perspectiva de mediação trazida por Martín-Barbero (1997;2002). O viés interdisciplinar 

que une arte & comunicação é ponte fundante desta análise, assim como, a investigação da poética 

de Instagram que interliga a tecnologia à poesia de performance de tatiana estabelecendo assim 

novas vias de criação e difusão artística. 

Palavras-chave: Arte; Comunicação; Tecnologia; Poesia; Performance. 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

A voz, de fato não camufla; pelo 

contrário, desmascara a palavra que a 

quer mascarar. A palavra pode dizer tudo 

e o contrário de tudo. A voz, qualquer 

coisa que diga, comunica antes de tudo, e 

sempre, uma só coisa: a unicidade de 

quem a emite. 

Adriana Cavarero 
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O uso de palavras em letras (nomes próprios em) minúscula é uma escolha consciente, adotada em respeito a 
grafia original praticada pela artista. Assim como para bellholks, tatiana nascimento faz do uso de letras 
minúsculas a expressão de não adequação às convenções linguísticas padronizadas. Assim como a utilização de 
ǘŜǊƳƻǎ ŎƻƳƻ άȅέ ƴƻ ƭǳƎŀǊ Řƻ ƴƻ ƭǳƎŀǊ Řƻ άŜέΣ ǎńƻ ƳŀƴƛŦŜǎǘŀœƿŜǎ Řŀ ŜǎŎrita de tatiana nascimento que 
influenciam essa escrita acadêmica. 
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Em pleno desenvolvimento de pesquisa no mestrado intitulada, até o presente 

momento; ARTE & COMUNICAÇÃO: in(FLUXOS) DE UMA POÉTICA DE (RE)XISTÊNCIA EM 

tatiana nascimento, onde a trajetória do processo se ampara nas relações entre 

corpus/sujeito, padê editorial e tatiana nascimento. Padê editorial enquanto espaço de 

mediações para publicação de poetas negras e lgbtqis40; tatiana nascimento como sujeita de 

produção, ação e artística que engendra os mecanismos de ativação dessa rede de afeto e 

pluralidades. Sendo esse o movimento de fusão que conduzirá essa trama. Como bem diz 

ǘŀǘƛŀƴŀ ŜƳ ǳƳŀ ǇƻŜǎƛŀ ŘŜ ǳƳ ǵƴƛŎƻ ǾŜǊǎƻΥ άǘǳŘƻ ǘǊŀȊ ƴŀ ǎǳŀ ƴŀǘǳǊŜȊŀ ǇŀǎǎŀǊΣέΣ ŀ ǾƝǊƎǳƭŀ 

demonstra a transitoriedade da existência, a natureza humana é marcada por trânsitos. 

Como se não fossemos, apenas estivéssemos, há nisso o devir. Trajetórias de fluxos, que 

ǇƻŘŜƳ ƛǊ ŀƭŞƳ ǇƻǊ ƛǎǎƻ Ŝǎǘńƻ ƛƴ όC[¦·h{ύΣ ƻ ǇǊŜŦƛȄƻ άƛƴέ ƴŜƎŀΣ ǘǊŀȊ ǇǊŀ ŘŜƴǘǊƻΣ ǇǊŀ ǎƛΣ Ƴŀǎ ƻ 

FLUXOS é latente e percorre toda narrativa.  Há em cada pensamento dessa pesquisa atos 

cartográficos que buscam mapear, investigar, registrar. A cartografia dessa poética se 

caracteriza enquanto ciência de afeto.  

A linguagem é comunicação. Há aqueles que se estranham ainda diante dessa 

afirmação. Daí a diferenciação em se pensar linguagem, como código linguístico e linguagem 

enquanto ato comunicacional. Para nós, muito importa os dois aspectos, os códigos 

inseridos nessa construção linguística que se apresenta em ato poético e as novas 

formulações de padrões comunicacionais, ǉǳŜ ŀǘǳŀƳ άǎƛƳǳƭǘŀƴŜŀƳŜƴǘŜέ ŎƻƳƻ ƴƻǎ 

relaciona Sodré (2006) a partir dos cinco processos, de Packer e Jordan, presente em Castells 

(2003, p.165) i) integração: hibridização de tecnologias e formas artísticas; ii) interatividade: 

o ator/usuário pode manipular diretamente o processo midiático; iii) hipermídia ou 

entrecruzamento em bases pessoais de elementos separados da mídia; iiii) narratividade, 

como conjunto das estratégias estéticas e formais que se resolvem em textos não-lineares 

na hipermídia; iiiii) imersão, que é o envolvimento dos sentidos na simulação de um 

ambiente tridimensional.  

Nos campos da difusão, relembrando que para nós os aspectos de difusão, são os 

mecanismos de exposição da arte, os modos como ela se espalha.  

Aqui, vislumbramos os processos de difusão a partir de movimentos de hibridização, 

apontando também sentidos de convergência entre arte e tecnologia. Segundo, Santaella 

                                                             
40

tatiana em sua rede usa o termo lgbtqi (lésbicas, gays, bissexuais, transexuais, queer, intersexo). 
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όнллуύΣ ŀƻ ǘŜǊƳƻ ƘƛōǊƛŘƛȊŀœńƻ ǇƻŘŜƳ ǎŜǊ άŀǇƭƛŎŀŘŀǎΣ ǇƻǊ ŜȄŜƳǇƭƻΣ Łǎ ŦƻǊƳŀœƿŜǎ ǎƻŎƛŀƛǎΣ às 

misturas culturais, à convergência das mídias, à combinação eclética de linguagens e signos e 

ŀǘŞ ƳŜǎƳƻ Ł Ŏƻƴǎǘƛǘǳƛœńƻ Řŀ ƳŜƴǘŜ ƘǳƳŀƴŀέ ό{!b¢!9[[!Σ нллоΣ ǇΦморύΦ vǳŜ ŜƳ ǘŜƳǇƻǎ ŘŜ 

cibercultura condiciona nossa relações, linguagens e interações a constantes processos de 

hibridização. A tênue linha entre virtualidade e realidade já foi ultrapassada há tempos, não 

existe mais diferenciação entre esses planos, são apenas um. 

São os processos de difusão que nos permitem vislumbrar a relação entre hipermídia 

e os processos de hibridização. A partir de dois aspectos primordiais: i) o processo de 

recepção entre leitor e mensagem se reconfigura nas relações de hipermídia, tecendo teias 

multidimensionais; ii) na definição da hipermídia, para Santaella (2003), a capacidade de 

armazenar informações se fragmentam e geram novos modos de interações, o leitor 

imersivo se torna coautor, ou para nós ao pensarmos os mecanismos de difusão de tatiana 

nascimento as teias de hipermídia que configuram sua difusão são esferas de mobilidade e 

transformação de sua própria arte.  

As tecnopoéticas permitem processos de revisão e modificação da obra de um modo 

mais fluido, os meios eletrônicos possibilitam um processo criativo mais amplo nesse sentido 

como pretendemos demonstrar neste trabalho. 

 

2-Ato cartográfico: processos de mediação 

 

Traçamos neste artigo uma pesquisa de natureza qualitativa de abordagem 

Cartográfica dos estudos culturais, propõe-se analisar as estruturas comunicacionais e 

afetivas presentes na difusão poética de tatiana nascimento em torno de nosso objeto a 

padê editorial. 

A base teórica-metodológica se baseia nos processos de mediação apontados 

por Martín-Barbero (1997;2012). É justamente a abordagem culturalista proposta por 

Martín-Barbero relacionada as cadeias que envolvem produtores, produtos e mecanismos 

difusores que amparamos este presente artigo. Essa busca em relação aos deslocamentos 

pertinentes as instâncias envolvidas, como bem, pontua Bastos (2008) é que justifica-se a 

escolha da cartografia social não apenas como método de coleta, mas que também permeia 

a análise. 
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Neste estudo voltamos o olhar para as relações culturais e as produções de 

sentido presentes nas articulações difusoras das tecnopoéticas de tatiana nascimento.  A 

necessidade de (re)pensar a cultura de valor (relação capitalística e de poder) versus uma 

cultura que promove processos de (re)territorialização, o fenômeno de ruptura que busca 

desconstruir visões hegemônicas formuladas por e para determinados fluxos sociais e 

econômicos, para então vislumbrar como essas articulações de (re)territorialização 

consolidam-se no ato de resistência.  

Como bem assume Martín-Barbero (1997) quando cita Willians e suas 

ŦƻǊƳǳƭŀœƿŜǎ Řŀǎ ŘƛƴŃƳƛŎŀǎ ŎǳƭǘǳǊŀƛǎ ŎƻƴǘŜƳǇƻǊŃƴŜŀǎΣ ǎńƻ ǘǊşǎ ƻǎ άŜǎǘǊŀǘƻǎέ ŘŜ ŦƻǊƳŀœƿŜǎ 

cultǳǊŀƛǎΥ ŀǊŎŀƛŎƻΣ ǊŜǎƛŘǳŀƭ Ŝ ŜƳŜǊƎŜƴǘŜΦ 5ƛȊ ƻ ŀǳǘƻǊ ǉǳŜ άŀ ǘŜǊŎŜƛǊŀ ŎŀƳŀŘŀ Ş ŦƻǊƳŀŘŀ ǇŜƭƻ 

ŜƳŜǊƎŜƴǘŜ ǉǳŜ Ş ƻ ƴƻǾƻΣ ƻ ǇǊƻŎŜǎǎƻ ŘŜ ƛƴƻǾŀœńƻ ƴŀǎ ǇǊłǘƛŎŀǎ Ŝ ƴƻǎ ǎƛƎƴƛŦƛŎŀŘƻǎέΣ ŎƻƴŎŜǇœńƻ 

que se expressa também enquanto política cultural.  

 

Colocar em prática a produção de uma subjetividade que vai ser capaz de 
gerir a realidade das sociedades desenvolvidas e, ao mesmo tempo, gerir 
processos de singularização subjetiva, que não vão confinar as diferentes 
categorias sociais (minorias sexuais, raciais, culturais, etc.) no 
esquadrinhamento dominante do poder. (GUATARRI; ROLNIK, 1996, p.22) 

 

Desse modo, nosso corpus/sujeito como categoria cultural emergente apresenta-

se também de modo político. Eis o primeiro movimento cartográfico que apontamos e 

conduz parte deste olhar. Onde nosso objeto se desdobra como (re)territorialização de 

padrões culturais. 

 

3-Performance y mediação  

 

A partir desses pontos de navegação o presente artigo conduzirá seu olhar para a 

performance proposta proposta por Paul Zumthor(2018)41 em seu livro άPerformance, 

ǊŜŎŜǇœńƻΣ ƭŜƛǘǳǊŀέΦ h ŀǳǘƻǊ ŀǇǊŜǎŜƴǘŀ ŀ performance como um ato de comunicação. Segundo 

Zumthor, a teatralidade performancial está ligada ao processo de identificação do 

espectador-ƻǳǾƛƴǘŜΣ άŀ ǎƛǘǳŀœńƻ ǇŜǊŦƻǊƳŀƴŎƛŀƭ ŀǇŀǊŜŎŜ Ŝƴǘńo como uma operação cognitiva, 
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 Suíço, medievalista, poeta, romancista, estudioso das poéticas da voz. 
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e eu diria mais precisamente fantasmática. Ela é um ato performativo daquele que 

ŎƻƴǘŜƳǇƭŀ Ŝ ŘŀǉǳŜƭŜ ǉǳŜ ŘŜǎŜƳǇŜƴƘŀΦέ ό½¦a¢IhwΣ нлмуΣ ǇΦ плύΦ  

A literatura é como a água, sempre encontra uma forma de escoar por entre pedras, 

frestas e abismos. A nossa metáfora42 simboliza o processo de reinvenção constante da 

poesia dentro da cultura. McLuhan em seu texto Visão, Som e Fúria (2011), conta que o 

poeta Dylan Thomas, quando soube que sua poesia poderia ser lida no rádio, acabou 

descobrindo uma nova dimensão em sua linguagem, fator esse que influenciou seu fazer 

poético. 

άCŀƭŀǊ Ƴǳƛǘƻ ƳŜ Ŝƴǎƛƴƻǳ ŀ ŜǎŎǊŜǾŜǊ ǇƻŜǎƛŀέΣ ŀǎǎƛƳ ǊŜǎǇƻƴŘŜǳ ǘŀǘƛŀƴŀ ƴŀǎŎƛƳŜƴǘƻ ƴƻ 

evento Palavra Preta 5 edição mostra de bolso43, a uma pergunta da poeta Maré de Matos 

sobre a sua capacidade em decorar suas poesias mais extensas. tatiana narrou sobre sua 

relação com a oralidade, confirmando que é a partir dela que vai performando seus textos. A 

oralidade é processo fundamental tanto de criação como de transformação em sua escrita. 

As novas tecnologias de comunicação e informação (TDIC) proporcionam novas 

experiências da linguagem como ato comunicacional e também artístico. A arte uma das 

manifestações mais livres e autênticas da essência humana e, portanto, não se limita a esta 

ou aquela forma. 

É nessa perspectiva que a arte tecnológica mantém o relógio adiantado, 
antecipando o que virá a ser tendência, provando que a tecnologia, ao 
evoluir, encontra seu lastro emocional. Se a tecnologia sempre foi humana, 
é na arte que ela se torna sensível, tocante. (ROCHA, 2016, p. 98) 

 

O pesquisador e artista Cleomar Rocha em seu livro I (2016) aponta que a arte é de 

fato a expressão mais forte da cultura e da linguagem, mas não pelo valor de funcionalidade 

destas, sim pelo valor de essência que é fundamental ao homem quanto a sua identificação 

existencial.  

Há, em Deleuze (1999), uma análise interessante que contribui no modo de olhar e 

pesquisar nosso objeto. Assumimos nosso corpus/sujeito a partir da visão de Bosi (2002) de 
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 tŀǊǘŜ ŘŜǎǘŜ ǘƽǇƛŎƻ Ŧƻƛ ǊŜǘƛǊŀŘƻ Řƻ ŀǊǘƛƎƻ ά/ƛōŜǊǇƻŞǘƛŎŀΥ ¦Ƴ ǾƛǎƭǳƳōǊŜ ƳŎƭǳƘƛŀƴƻ Řŀ ŀǊǘŜ Ŝ Řŀ ǘŜŎƴƻƭƻƎƛŀ ŀ 
ǎŜǊǾƛœƻ ŘŜ ǳƳŀ ƴƻǾŀ ŜǎǘŞǘƛŎŀέΣ ƴǳƳ ǘǊŀōŀƭƘƻ ŀǇǊŜǎŜƴǘŀŘƻ ǇŜƭŀ ŀǳǘƻǊŀ ƴƻ Dt tǳōƭƛŎƛŘŀŘŜ Ŝ tǊƻǇŀƎŀƴŘŀΣ ·±LLL 
Encontro dos Grupos de Pesquisas em Comunicação, evento componente do 41º Congresso Brasileiro de 
Ciências da Comunicação. 
43

 Evento ocorreu em São Paulo no espaço Aparelha Luzia no dia 20 de junho de 2019, onde as escritoras tatiana 
nascimento, Cidinha da Silva e Maré de Matos trocaram vivências poéticas e contaram sobre seus processos 
criativos e trabalhos artísticos. 
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poesia de resistência, mas na concepção deleuziana algo nos ata, e ao mesmo tempo se 

contrapõe, com a nossa forma de compreensão do objeto. 

 

A obra de arte não é instrumento de comunicação. A obra de arte não tem 
nada a ver com comunicação. A obra de arte não contém, estritamente, a 
mínima informação. Em compensação, existe uma afinidade fundamental 
entre a obra de arte e o ato de resistência. Isto sim. Ela tem algo a ver com 
a informação e a comunicação a título de ato de resistência. 
(DELEUZE,1999, p. 4) 

 

A obra de arte atravessa todos os campos e não pertence a nenhum. A liberdade da 

arte é fruto da autenticidade da natureza humana. O digital trouxe novas formas de 

experimentação da poesia, é arte na tela. O ato de resistência de Deleuze (1999) é para nós 

a (re)xistência da poesia presente em nossa análise. Nosso objeto é, por natureza, híbrido: a 

poesia enquanto linguagem, enquanto modo de produção e difusão. A poesia é híbrida, ela 

não pertence, se desloca, transfigura-se e também performa. 

Para Zumthor (2018) a visão de McLuhan (1972) é significativa para se pensar as 

relações de performanceΦ h ǘŜƽǊƛŎƻ ŎŀƴŀŘŜƴǎŜΣ ŀƻ ŎǳƴƘŀǊ ƻ ǘŜǊƳƻ άŀƭŘŜƛŀ ƎƭƻōŀƭέΣ ŀƛƴŘŀ ƴŀ 

década de 60, anteviu que o mundo estaria ligado pelos meios de comunicação eletrônicos e 

diante disso escreveu acerca dos efeitos da comunicação de massa sobre a sociedade 

contemporânea. 

 Para McLuhan (1972), as sociedades, antes fechadas, com o advento da revolução 

eletrônica irromperam, se abriram. A luta de classes foi um dos fatores que corroboraram 

com esse processo de cisão da era de Gutemberg, ou Galáxia de Gutemberg. (MCLUHAN, 

1972)44. É justamente essa visão mcluhiana que muito nos interessa ao ser ligada a arte, 

mais precisamente a poesia pós-moderna da cibercultura. 

 Assim, a visão de Santaella (2003) em torno da compreensão da tecnologia traz o 

aspecto fundamental da cultura contemporânea, sem a qual todas as outras áreas sociais 

como educação, ciência, arte, trabalho e todo e qualquer tipo de interação social, se tornaria 

impossível de serem fundamentados.  

                                                             
44 A galáxia de Gutemberg: a formação do homem tipográfico, segundo livro escrito pelo canadense McLuhan 
em 1961, publicado em 1962. Nessa obra o autor demonstra as modificações de uma cultura que deixa de ser 
ƻǊŀƭ Ŝ Ǉŀǎǎŀ ŀ ǎŜǊ ƳŀƴǳǎŎǊƛǘŀ ŎƻƳ ƻ ŀŘǾŜƴǘƻ Řŀ ǘƛǇƻƎǊŀŦƛŀΦ bŜǎǘŜ ƭƛǾǊƻ ƻŀǳǘƻǊ ŎǳƴƘŀ ƻ ǘŜǊƳƻ άŀƭŘŜƛŀ Ǝƭƻōŀƭέ Ŝ 
demonstra por meio de um vasto referencial como a evolução das tecnologias da comunicação influenciaram 
cognitivamente modificando assim a sociedade. 
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Embora a arte, em todos os tempos, seja portadora de valores 
presumivelmenteuniversais, tão universais quanto difíceis de discernir, a 
arte tem um aspecto material que não pode ser desprezado. Para ser 
produzida, ela depende de suportes, dispositivos e recursos. Ora, esses 
meios, através dos quais a arte é produzida, exposta, distribuída e 
difundida, são históricos. (SANTAELLA, 2003, p. 151). 

 

A arte, reafirmando nossa base, sempre foi um reflexo da sociedade. Não se pode 

condicionar a arte apenas por fatores sociais e históricos quando ela trabalha com a 

ǊŜǇǊŜǎŜƴǘŀœńƻ Řƻǎ ǎŜƴǘƛŘƻǎΣ ƻǳ ǎŜƧŀΣ ŎƻƴǎŜƎǳŜ ƛǊ ŀƭŞƳΦ ά!ǎ ƎǊŀƴŘŜǎ ŞǇƻŎŀǎ Řŀ ŀǊǘŜ ǎńƻ ŦǊǳǘƻ 

sempre renascente do liberalismo e da liberdade de expressão do artistaέ ό.!¸9wΣ мфтфΣ ǇΦ 

239). A condição da arte é sempre a liberdade. Partindo disso é que se capta a poesia como 

fruto da essência humana. 

O poeta se faz vidente por meio de um longo, imenso e estudado 
desregramento de todos os sentidos. Todas as formas de amor, de 
sofrimento, de loucura; ele busca por si mesmo, esgota em si todos os 
venenos, para guardar apenas suas quintessências. (RIMBAUD, 2006 45).  

 

Credita-se, com isso, que desde sempre que a poesia é de fato a alma da literatura, a 

mais resistente das artes, repleta de emblemas, signos e subjetividade. Como todo fruto da 

liberdade humana, a poesia se reinventa frente aos desenvolvimentos tecnológicos. Mas, 

para além disso, a poesia se (re)significa mediante a uma constante mutabilidade da 

subjetividade lírica do poeta. Assim, como se modifica a estética, modifica-se também as 

formas de recepção da poesia, principalmente em tempos de ciberespaço e cibercultura.  

Se faz pertinente, dentro dessa relação de convergência entre arte y comunicação, 

inquerir em torno da relevância das novas tecnologias no processo de criação e difusão do 

nosso corpus de análise, traçando assim uma investigação das tecnopoéticas. Ribeiro (2018) 

nos faz pensar sobre as relações de produções textuais em meio de editores eletrônicos, 

assim como nos faz voltar o olhar para a significação dos livros impressos.  

Nos livros físicos, há sentidos de afeto. Tuzzo (2016) utiliza-se da visão de Morin para 

compreender os resultados de sua tese de pós-doutoramento, onde investiga a 

sobrevivência de jornais impressos no Brasil e em Portugal. A conclusão de Tuzzo parte da 

premissa que o ser humano ainda necessita de suas percepções sensoriais e culturais 
                                                             
45 Trecho extraído de uma carta de Arthur Rimbaud ao poeta e amigo Paul Demeny escrita em Charleville em 15 
de maio de 1871 na França traduzida por Marcelo Jacques de Moraes (UFRJ). 
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também para se localizar neste mundo. Afinal, o homem é também aquilo que foi, e sua 

memória, enfaticamente sensível e emocional, se ampara fortemente em sua trajetória. 

Os percursos de convergência entre comunicação e tecnologia não foram capazes, 

até o presente momento, de apagar da história meios tão significativos como os livros e 

jornais impressos. Quais as mediações que envolvem a poética de tatiana nascimento?  

A teoria barberiana em torno da mediação é plural, foi sendo desenvolvida e 

modificada com o passar dos anos, com bem aponta Lopes (2018, p.15): 

 

A leitura das mediações que o próprio autor propõe é por meio dos 
sucessivos mapas das mediações que são apresentados nas introduções das 
diferentes publicações de Delosmedios a lasmediaciones (MARTÍN-
BARBERO, 1987; 1998; 2010a). É fundamental acompanhar as modificações 
que os mapas das mediações apresentam ao longo da obra barberiana. Por 
isso, não há uma definição única de mediação, uma vez que ela parece ser 
uma noção movente, que acompanha permanentemente as 
transformações da sociedade e especificamente as da comunicação. 
(LOPES, 2018, p.15) 

 

Lopes (2018), sintetiza ς e ao mesmo tempo aprofunda ς a concepção de mediação 

proposta nas introduções da obra de Martín-Barbero na linha histórica (1987, 1998 e 2010) 

em suas diferentes inserções de elementos recodificadores da pesquisas no campo da 

comunicação com base na metodologia de mediações. 

 A partir, disso Lopes (2018), apresenta três mapas barberianos que podem ser 

usados de modo estratégico nas pesquisas empíricas de comunicação. Seu argumento é 

muito indicado a objetos comunicacionais como jornais, telenovelas. No entanto, como 

nosso objeto se insere dentro da trama cultural, reformularemos alguns aspectos em torno 

da teoria de mediação no momento da análise dos dados da nossa pesquisa e que utilizamos 

na análise deste artigo. 

Sendo assim, nos interessa esse olhar plural nos agenciamentos pertinentes ao 

corpus de análise deste artigo acompanhado do próprio ato cartográfico, também proposto 

por Martín-Barbero (2002). 

Compreendendo de fato a comunicação enquanto processo simultâneo e que se 

interliga de modo significativo ao sistema de formações culturais sociais. Revela-se, assim, o 

principal eixo epistemológico presente na pesquisa que vem sendo desenvolvida, assim 
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como nesta análise: a convergência entre os campos de comunicação e cultura. Como bem 

pontua o autor, άo desafio aparece com toda a sua densidade no cruzamento dessas duas 

linhas de renovação que inscrevem a questão cultural no interior da política e a 

comunƛŎŀœńƻΣ ƴŀ ŎǳƭǘǳǊŀΦέ όaŀǊǘƝƴ-Barbero, 1997, p.299). 

Martín- Barbero (1997) estabelece o surgimento de novas percepções populares 

Ŝƴǉǳŀƴǘƻ ǘǊŀƳŀΣ άŜƴǘǊŜƭŀœŀƳŜƴǘƻ ŘŜ ǎǳōƳƛǎǎƿŜǎ Ŝ ǊŜǎƛǎǘşƴŎƛŀǎΣ ƛƳǇǳƎƴŀœƿŜǎ Ŝ 

ŎǳƳǇƭƛŎƛŘŀŘŜǎέΦ tŀǊǘƛƳƻǎ Řŀ ǇǊŜƳƛǎǎŀ ǉǳŜ ƛŘŜƴǘƛŦƛŎŀ o movimento negro, enquanto trama 

cultural de resistência: o subalterno em oposição ao hegemônico. 

A poética de tatiana nascimento já nos mostra, nesse primeiro instante, um 

movimento de performance e oralidade que desdobraremos a seguir. 

Para demonstrar a política de ação da poeta tatiana nascimento, frente a padê 

editorial, transcrevemos a postagem da pluriartista na íntegra para que se possa mensurar 

as relações diretas entre convergência artística e comunicacional; são os aparatos das novas 

tecnologias que permitem a difusão da arte de tatiana; que se instaura no contrafluxo de 

estéticas dominantes e hegemônicas, abaixo segue texto da autora em sua rede social 

digital, postagem do dia 4 de janeiro de 2019: 

a política da maravilhosidade incontestável, gênia e eterna de qualquer 
obra negra/lgbtqi/periférica é além de muito branquista muito útil pra um 
monte de gente. pra autorxs, nos libera do fardo de revermos, 
melhorarmos, crescermos em nossas produções; pra 
crítica/academia/entusiastas, libera elxs (geralmente brancxs mas não só) 
de ler, efetivamente LER, nossos trabalhos, saber do que falamos, como 
falamos sobre o que falamos, o que NÃO falamos. 

essa política anda de mãozinhas dadas com aquela outra, igualmente 
perversa, do ineditismo de tudo que é feito por uma pessoa negra, lgbtqi, 
periférica; essa nos rouba o precioso direito à história, a sermos 
continuidade, a dialogarmos (referencialmente, seja construtiva ou 
desconstrutivamente) com quem vem antes de nós - o perigo é nos 
enterrar no presente do imediatismo midiático, que é muito fugaz, dos likes 
na rede social. depois que passa o tufão da próxima/o (y simultaneamente 
única, porque, lembra o que já falei?, o legado é interditado pra gente) 
artista que é a febre do momento - mergulho raso mas intenso - a sede é 
por outra pessoa, que seja igualmente meteórica, bombástica, re-pre-sen-
ta-ti-va. e dispensável. 
além das consequências bem paias que apontei tem aquela drástica do 
mito da representatividade: porque fulana já fez, já falou, já cantou, já 
escreveu, e "me representa/ou tanto", eu não preciso falar, cantar, fazer, 
escrever. uma idolatria básica que, invés de nos inspirar a sermos também, 
fazermos também, escrevermos também, serve de justificativa 
desmobilizadora. 
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enquanto isso, aqueles autores/cantores/artistas que não são "o outro" em 
que nos tornaram têm direito a comentários básicos do tipo "na primeira 
obra, tal coisa era tratada imaturamente"; "no terceiro disco nota-se a 
evolução harmônica do pegada que já esboçava com o sistema de 
diminutas do primeiro disco"; "essa dança é dialógica com a da coreógrafa 
fulana de tal do séc. 20". básicos y indispensáveis pra quem entende que a 
arte é não uma aberração, o inesperado, mas parte de nosso fundamento 
cultural (repara como isso de "uaaaau que incrível seu trabalho" diz que 
somos isso mesmo: in-críveis> aquilo em que não se pode crer). 
eu quero que quem leia minha poesia entenda que escrevo mais a palavra 
"mar" que a palavra "buceta" - pra mim, a lesbiandade se inscreve aí, pela 
diáspora negra, não pelo corpo. mas não é isso que acontece. vou mais uma 
vez compartilhar o link de download GRATUITO do meu primeiro livro, além 
do link do site www.literatura.lgbt, nesse portal, tô aos poucos subindo os 
pdf gratuitos de uma coleção de mais de 50 títulos feitos por pessoas lgbtqi, 
maioria pretas, com formas/conteúdos muito diferentes pra expressar não 
só quem são, mas seus eu-poéticos, suas narrativas. baixem. leiam. 
difundam. cri-ti-quem nossas obras. lembrando que criticar não é só falar 
mal; é dizer o quê y porquê de tal coisa vc não gostou; o quê e porquê você 
gostou. de um lado ainda tamos tentando alcançar o direito humano à 
produção artística. de outro, o prazer cotidiano do debate crítico, fecundo, 
fundo sobre como nos expressamos ainda é um luxo de que nossa 
produção é privada. idolatria acrítica não só não faz bem pra minha 
produção como sugere que, de fato, as pessoas não leem o que eu escrevo, 
não ouvem o que eu canto. aí lascou né? 

https://palavrapreta.files.wordpress.com/2017/12/lundu_tatiananasciment
o_2ed.pdf (o qr-code é pra um vídeo em que leio um dos poemas) 
(NASCIMENTO, 2019, on-line) 

 

A artista, em sua fala, publicada em uma de suas redes sociais virtuais, pontua 

aspectos que pra ela são fundamentais para a difusão de sua arte. Traz reflexões em relação 

do imediatismo que as redes sociais virtuais provocam nas pessoas e o caráter descartável 

que condensa essas relações. 

tatiana deixa claro que a difusão de sua arte, seu primeiro livro disponível para 

download, é uma forma das pessoas saberem de fato o que ela escreve, mas além disso, 

para impulsionar outras artistas a dialogarem com o que ela escreve e também com tudo 

ǉǳŜ ǾŜƛƻ ŀƴǘŜǎ ŘŜƭŀΦ άainda tamos tentando alcançar o direito humano à produção artística. 

de outro, o prazer cotidiano do debate crítico, fecundo, fundo sobre como nos expressamos 

ŀƛƴŘŀ Ş ǳƳ ƭǳȄƻ ŘŜ ǉǳŜ ƴƻǎǎŀ ǇǊƻŘǳœńƻ Ş ǇǊƛǾŀŘŀέ ƴŜǎǎŜ ǘǊŜŎƘƻ ŦƛŎŀ ŎƭŀǊƻ ŀ ŜǎǘŞǘƛŎŀ ŘŜ 

resistência no fazer artístico de tatiana nascimento. Sua literatura se desdobra enquanto ato 

de resistência, frente a estéticas dominantes, como bem pontuamos anteriormente por 
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meio de dados, a literatura no brasil é branca e heterossexual. Logo, a tentativa que a poeta 

narra em sua fala diz respeito a esse espaço que ela precisou determinar, criando a padê 

editorial para publicar artistas negros, lgbtiq e periféricos. 

Traçando a relação entre arte y comunicação a partir dos processos de mediação 

apresentamos um fluxograma (figura 1) construído para demonstrar as principais 

articulações difusoras da poesia de tatiana nascimento: 

 

Figura 1 ς Principais articulações difusoras da poesia de tatiana nascimento. 

 

Fonte: Da autora Juliana Albuquerque, 2018. 

 

O fluxograma acima demonstra os aspectos de uma estética de resistência, inferida a 

partir de nossas leituras e análises frente ao objeto. Pois constata-se a arte de modo que a 

mesma precisa ser articulada de diferentes modos para perfurar os espaços cristalizados de 

comunicação (os veículos de comunicação tradicionais, jornais impressos, televisivos, livros 

de grandes editoras e grande circulação). É importante situar nesse momento da pesquisa 

que para nós a estética de resistência se articula para além dos meios de difusão, por isso a 

utilização do conceito de Bosi (2002), pois, a resistência se desdobra como forma imanente 

da escrita e também como tema. Se a cultura negra vincula-se a atos de resistência, a 

literatura da padêeditorial também se formula dentro dessa trama cultural e política. 
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Para Ribeiro (2018) a relação entre a literatura e a tecnologia, a partir da tríplice 

revolução de Chartier (2002) representa a cultura escrita em constante movimento de 

retroalimentação. Percebendo assim um movimento caracterizado por três fluxos; o da 

escrita, da publicação e da leitura. 

 São os meios eletrônicos e o condicionamento natural em uma sociedade de 

ŎƛōŜǊŎǳƭǘǳǊŀ άǉǳŜ Ǿńƻ ǎŜ ƛƴǘŜǊƛƴŦƭǳŜƴŎƛŀƴŘƻέ Ŝ ŎƻƳ ƛǎǎƻ ǊŜŎƻƴŦƛƎǳǊŀƳ ŀǎ ǘǊŀƳŀǎ ŎǳƭǘǳǊŀƛǎ ƴƻ 

âmbito literário. Percebe-se isso em nosso corpus/sujeito as relações de linguagem híbridas 

são recorrentes na difusão poética da autora, no entanto, a materialidade, o livro impresso, 

também é fundamental para a autora. O que justifica inclusive o seu modo de produção, que 

se enquadra no movimento cartonero46. 

 Segundo Santaella (2003) a hibridização das artes é responsável pela ampliação da 

semiodiversidade (diversidade semiótica) das artes, o que se explica a partir da 

tecnodiversidade. Relações essas presentes de modo latente no fluxograma, a interação 

entre linguagens diferentes e suportes tecnológicos distintos são vislumbrados a todo o 

momento na poética de tatiana nascimento.  

Inserido no campo material estão os livros impressos, que são feitos manualmente 

em oficinas ou na casa da artista tatiana. Na cole-sãEscrevivências são produzidos 30 livros 

para a autora, e 14 para a editora comercializar via site e nas feiras presenciais. A versão e-

book fica disponível para download gratuito no site, característica de difusão dessa arte, o 

lucro comercial fica em segundo plano. No método de difusão da padêo mais importante é 

que os livros sejam baixados e lidos pelo maior número de pessoas.  

 

Figura 2 ς Foto da capa (à esquerda) e ficha catalográfica (à direita) do livro ojuoiynokaninã de 

beatriz aqualtune. 

 

                                                             
46 Considerado como um dos maiores movimentos literários do século XXI com caráter de resistência artística. 
Livros feitos manualmente em capa de papelão.  
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Fonte: da autora Juliana Albuquerque, 2018. 

 

A obra acima, intitulada ojuoiyn, okaninãé da autora negra beatriz aqualtune do 

Distrito Federal, da região Boca da Mata, a edição que temos em mãos é o livro de número 

24 de uma tiragem de 44 livros. A demarcação na ficha catalográfica da quantidade de 

volumes demonstra essa literatura enquanto ato de resistência artística, existe nesse sentido 

uma correlação entre modo de produção de resistência e também temáticas de resistência, 

fundamento que revela todo o discurso presente nas obras da padê. 

A inserção de aspectos de difusão nos meios virtuais abrange inclusive a venda 

dos livros, que ocorre principalmente no site da editora. Os outros desdobramentos também 

se formulam no ciberespaço, são eles: o canal de vídeos da poeta tatiana nascimento47, os 

conteúdos de performances poéticas criados e performados para difusão nas redes sociais 

Instagram @tatiananascivento e Facebook @tateann. Outro mecanismo que precisa ser 

mencionado é o Instagram Stories48 em seu perfil tatiana nascimento tem produzido 

conteúdo poético exclusivo para o recurso do Stories. São até o momento49 seis destaques 

de Storiesfixos no perfil @tatiananascivento com poéticas cotidianas. Na série intitulada 

                                                             
47

 Canal de Youtube de Tatiana Nascimento, criado em 04/03/2017 e conta com 20 vídeos, link: 
https://www.youtube.com/channel/UC7t_mjXslsxG1zDD1PZAEJg/featured, Acesso em 10 de mai. de 2019 às 
14:43. 
48

 Lançado em 2016 o recurso também chamado de Histórias do Instagram possibilita que as interações entre 
usuários fique visível por 24 horas, ou que possa ficar em destaque no perfil da pessoa.  
49

 Data Final de coleta dessa poética 10/05/2019 às 10:21. 
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άōŀƴŀƭέ ¢ŀǘƛŀƴŀ ǇǳōƭƛŎƻǳ ƴƻǾŜ ǘŜŎƴƻǇƻŞǘƛŎŀǎ όŦƻǘƻƎǊŀŦƛŀǎ ŎƻƳ ƛƳŜǊǎƿŜǎ ǇƻŞǘƛŎŀǎύΣ ƛǊŜƳƻǎ 

apresentar quatro tecnopoéticas que já demarcam a linguagem e estética das postagens 

(figuras 3 a 6).  

Figura 3 - {ŞǊƛŜΥ ǇƻŞǘƛŎŀǎ ŘŜ άStoriesέ м 

 

CƻƴǘŜΥ LƴǎǘŀƎǊŀƳ ϪǘŀǘƛŀƴŀƴŀǎŎƛǾŜƴǘƻ ŀ ά{ǘƻǊƛŜǎ ƛƴǘƛǘǳƭŀŘƻ άōŀƴŀƭέ όнлмфύΦ 

 

Figura 4 - {ŞǊƛŜΥ ǇƻŞǘƛŎŀǎ ŘŜ ά{ǘƻǊƛŜǎέ н 
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Fonte: Instagram ϪǘŀǘƛŀƴŀƴŀǎŎƛǾŜƴǘƻ ά{ǘƻǊƛŜǎ ƛƴǘƛǘǳƭŀŘƻ άōŀƴŀƭέ όнлмфύΦ 

 

Figura 5 - {ŞǊƛŜΥ ǇƻŞǘƛŎŀǎ ŘŜ ά{ǘƻǊƛŜǎέ о 

 

CƻƴǘŜΥ LƴǎǘŀƎǊŀƳ ϪǘŀǘƛŀƴŀƴŀǎŎƛǾŜƴǘƻ ά{ǘƻǊƛŜǎ ƛƴǘƛǘǳƭŀŘƻ άōŀƴŀƭέ όнлмфύΦ 

 

Figura 6 - {ŞǊƛŜΥ ǇƻŞǘƛŎŀǎ ŘŜ ά{ǘƻǊƛŜǎέ п 

 

Fonte: Instagram @tatiananascivento ά{ǘƻǊƛŜǎ ƛƴǘƛǘǳƭŀŘƻ άōŀƴŀƭέ όнлмфύΦ 
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! ǇƻŜǘŀ ǳǘƛƭƛȊŀ ƻ ǊŜŎǳǊǎƻ Řƻ ά{ǘƻǊƛŜǎ Řƻ LƴǎǘŀƎǊŀƳέ ŎƻƳƻ ŦƻǊƳŀ ŘŜ ƳŀƴƛŦŜǎǘŀœńƻ Řŀ 

sua arte, ali verificamos uma tecnopoética de expressões cotidianas em poéticas de afeto, 

como na poesia a seguir: 

 

Figura 6 - {ŞǊƛŜΥ ǇƻŞǘƛŎŀǎ ŘŜ ά{ǘƻǊƛŜǎέ п 

 

CƻƴǘŜΥ LƴǎǘŀƎǊŀƳ ϪǘŀǘƛŀƴŀƴŀǎŎƛǾŜƴǘƻ ά{ǘƻǊƛŜǎ ƛƴǘƛǘǳƭŀŘƻ άōŀƴŀƭέ όнлмфύΦ 

 

Nota-se nesta poética que as relações entre tempo e espaço se tornam experiências. 

Os processos de desterritorialização das artes e do conhecimento, por meio da cibercultura 

e do ciberespaço são marcas de uma estética artística em construção. As linguagens híbridas 

na poética de tatiana partem do encontro da performance, marca de retorno à oralidade, 

com a expressão da arte de subversão, que foge aos padrões, brinca com as palavras, cria 

novas formas de expressão poética. O que para Zumthor (2018) traz a principal característica 

da poeticidade: a relação intrínseca com à sensoralidade, a poesia se estabelece num 

processo de significação mental, corpórea, mas extracorpórea, pois é toda sentido, da 

sinestesia do sentir, precisa ser corpo, mente, emoções, eis o ato da performance.  
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Toda poesia atravessa, e integra mais ou menos imperfeitamente, a cadeia 
epistemológica sensação-percepção-conhecimento-domínio do mundo: a 
sensoralidade se conquista no sensível para permitir, em última instância, a 
busca do objeto. (ZUMTHOR, 2018, pg.74-75) 

 

Ferreira (2010) em sua tese de doutoramento apresentou um tratado da poesia 

digital em tempos de cibercultura, investigando as múltiplas possibilidades que o meio 

digital permite a poesia.  

Sendo a poesia digital um desses frutos híbridos, ao prescindir da página impressa, 

saindo da fixidez que prepondera nessa espacialidade e contando com procedimentos 

diversos, ela se abre potencialmente em termos de linguagem. Assim, há traços importantes 

apresentados (sendo algum deles até anteriores ao digital) ou ressignificados: texturas, 

grafismos, volume, movimento, simulação, imersão, mobilidade, multiplicidade, topologia, 

adaptabilidade, simultaneidade, instabilidade, plasticidade, legibilidade, impessoalidade, 

não linearidade, interatividade, temporalidade e temporalização, performance, acaso, 

dentro outros. (FERREIRA, 2010, p.76, grifos nossos) 

tatiana, em seus livros, apresenta a utilização de qr-codes (figura 7), que são códigos 

de barra dão acesso a outras plataformas. Nos dois livros da autora, lundu e mil994, nota-se 

essa linguagem híbrida. 

Figura 7 ς qr-code. 

 

Fonte: Nascimento, 2018.  
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A interação entre o conteúdo no livro físico que leva o leitor a uma rede social virtual 

permite novas possibilidades de ativação dos sentidos em quem acessa essa arte por 

diferentes vias. 

4 Conclusões   

 

 A partir dessa análise é possível perceber que os meios, dentro da visão mcluhiana, 

se tornaram aspectos de grande validade dentro da poética de tatiana nascimento. Assim 

como Dylan Thomas se reinventou frente a possibilidade de transmitir suas poesias no rádio, 

tatiana encontrou nos meios digitais, enquanto suportes de criação, formas de criar e 

performar a partir desses processos híbridos potencializando assim uma unicidade em torno 

da sua voz que nos soa enquanto poética de performance.  

A virtualidade e a realidade nascem e fluem nessa poética de modo natural e 

possibilitam aspectos difusores ainda mais potentes de sua obra. A tecnologia para tatiana é 

parte fundamental em sua mediação nota-se isso nas relações entre os [meios] o livro 

hibridiza-se as redes sociais digitais em um movimento de interação constante. 

As tecnopoéticas demonstradas neste artigo reafirmam as instâncias performáticas 

da arte de tatiana nascimento corroborando com a visão de Santaella (1996) em se pensar a 

estética tecnológica enquanto potencial de criação de novos efeitos estéticos, possibilitando 

novas formas de apreensão e difusão artística na contemporaneidade.  

A síntese dos estudos culturais, por meio de Hall (2003) nos reitera que é na inserção 

histórica, de seu tempo, tecnologias e consciências que se figuram os agenciamentos e 

mediações como foi possível analisar neste artigo. 

 

ART Y TECHNOLOGY: those between [means] of performance in tatiananascimento 

ABSTRACT 

In this article we will analyze the performative pathways between [means] of the poetic work of 

tatiananascimento, starting from the hybrid vision that the orality of the artist raises in different 

means of diffusion. The artistic mediations that interconnect the virtual social networks are points of 

analysis in this article. The investigation seeks to unfold how the performance, proposed by Paul 

Zumthor (2018) manifests itself in the intermedia processes of the artist. Heading from a concise 

theoretical-methodological basis that supports itself in the research of bibliographic aspect flowing 

to the cartographic act referring to the perspective of mediation brought by Martín-Barbero (1997; 



 

 

197 
 

2002). The interdisciplinary bias that unites art and communication is the founding bridge of this 

analysis, as well as the investigation of the poetic of Instagram that interconnects technology to 

tatiana's performance poetry thus establishing new ways of artistic creation and diffusion.  

 

KEYWORDS 

Art.Communication;Technology; Poetry;Performance. 
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A CRIATIVIDADE PUBLICITÁRIA E AS REPRESENTAÇÕES DE GRUPOS SOCIAIS.  
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RESUMO  

Este artigo tem o propósito de pensar o diálogo da publicidade com o contexto cultural que tem forte 
vigilância dos conteúdos veiculados pelas marcas. Entendemos que a comunicação é indissociável da 
cultura e ora pode contribuir para levantar discussões, ora é pautada pelas discussões feitas pela 
sociedade na qual está inserida. O que observamos é que as lutas no campo da representatividade de 
minorias, assim como as de desconstrução de padrões hegemônicos têm gerado efeitos na criação de 
conceitos de campanhas publicitárias dos mais diversos segmentos.  

 
Palavras-chave: publicidade; criatividade; consumidores-contestadores, grupos sociais. 
 
 

A PUBLICIDADE E CULTURA: UM DIÁLOGO NEM SEMPRE AMISTOSO 

 

 Ao lado do jornalismo e do entretenimento, a publicidade tem uma forte presença nos meios 

de comunicação de massa e nas redes sociais, podendo fornecer também elementos para a busca da 

compreensão da cultura. {ŜƎǳƴŘƻ wƻŎƘŀ όмффрύΣ ƻ ŜǎǘǳŘƻ ŘŜ ŀƴǵƴŎƛƻǎ ǇǳōƭƛŎƛǘłǊƛƻǎ άǇƻŘŜ ƴƻǎ 

colocar diante de discussões bastante importantes para o conhecimento das formas de 

ǊŜǇǊŜǎŜƴǘŀœńƻ ŘŜ ƴƻǎǎŀ ŎǳƭǘǳǊŀέ όwh/I!Σ мффрΣ ǇΦ нтύΦ tƻŘŜǊƝŀƳƻǎ ǇŜƴǎŀǊ ƴŀ ǇǳōƭƛŎƛŘŀŘŜΣ ŜƴǘńƻΣ 

como uma espécie de termômetro da cultura de uma época. 

 No entanto, a publicidade não só revela a cultura em que está inserida, mas também dialoga 

com ela. Isso quer dizer que ela pode pautar temas que vão ter repercussão na sociedade, assim 

como ser pautada por eles. Tudo isso pode contribuir para construção do conhecimento das pessoas 

consigo e com o mundo, trazendo ou afastando temas, formando suas representações sociais 

(MOSCOVICI, 2011). 
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Nas novas mídias, acresce-se a isso a interação entre os participantes, potencializando a 

formação e troca de ideias e sentidos. Ou seja, a partir do desenvolvimento de tecnologias que fazem 

formas simbólicas - ações, textos, imagens - chegarem a grandes públicos, a mídia passou a ser um 

mediador no processo de conhecimento das pessoas (THOMPSON, 1998). E, com as novas mídias, as 

próprias pessoas passaram também a serem mediadoras nesta formação desses sentidos que 

ŎŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀƳ ŀ ŎǳƭǘǳǊŀΣ Ǿƛǎǘŀ ŀǉǳƛ ŎƻƳƻ άŜƭ ŎƻƴƧǳƴǘƻ ŘŜ ǇǊƻŎŜǎƻǎ ǎƛƳōƽƭƛŎƻǎ ŀ ǘǊŀǾŞǎ ŘŜ ƭƻǎŎǳŀƭŜǎ ǎŜ 

comprende, reprƻŘǳŎŜ ȅ ǘǊŀƴŦƻǊƳŀƭŀŜǎǘǊǳŎǘǳǊŀ ǎƻŎƛŀƭέ ό/!b/[LbLΣ мфууΣ ǇΦ нфύΦ  

Há de se ressaltar que mídia não é somente tecnologia, por onde passa uma infinidade de 

sentidos aleatórios. Existem alguns que ficam, que passam a ser comuns e até parecem naturais. É 

que o campo cultural, em que se inclui a mídia, é uma espécie de arena que reflete em alguma 

medida as relações que ocorrem na estrutura social, arena que, consequentemente, possibilita que a 

liderança de um grupo social possa fazer o seu pensamento valer, se tornar hegemônico, sem a 

necessidade da coerção ou da violência de fato, mas pelo consentimento dos diferentes grupos. É 

preciso ter em mente que tais valores são criados de época em época, de sociedade para sociedade, 

em que se encontram forças em relação, em que uns grupos têm maior poder para instituir (e dizer) 

a sua verdade, criada em contraposição ao que seria falso, conforme suas próprias regras. Fixam-se 

seus sentidos nas coisas e nos corpos, nos julgamentos e nos modos de vida (FOUCAULT, 1979). É 

como se a realidade fosse tornada coisa ou um fato natural, ao nos esquecermos de que ela é fruto 

da construção humana (BERGER; LUCKMANN, 2003).  

Mas isso não quer dizer que a mídia desempenhe um papel central ou cujo poder de 

formação de identidades e de estilos de vida se exerça sem conflitos. Tudo isso vai depender do grau 

de aceitação/negociação/negação (HALL, 2003) que determinados conteúdos midiáticos terão, uma 

vez veiculados para diferentes grupos e, em especial, como eles são representados nesses 

conteúdos. Nos termos de Hall (2003), há três hipóteses nesta relação construída entre o discurso 

midiático e a decodificação: (a) quando o espectador opera dentro do código dominante, ou seja, se 

apropria dos sentidos que foram veiculados nos termos do código utilizado, que reproduz os 

conceitos da cultura hegemônica, legitimada; (b) quando o espectador negocia os sentidos, 

entendendo que o que foi veiculado se trata de um discurso hegemônico, mas, no plano local, 

produz suas próprias exceções à regra; e (c) quando o espectador se opõe ao discurso veiculado, 

fazendo uma leitura própria e diferente do que se quis no estabelecimento do código utilizado.  

 

Here the line, amidst all its contradictions, in conditions of struggle and 

contradiction, between preferred and excluded explanations and 
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rationales, between permitted and deviant behaviours, between the 

'meaningless' and the 'meaningful', between the incorporated practices, 

meanings and values and the oppositional ones, is ceaselessly drawn and 

redrawn, defended and negotiated: indeed, the 'site and stake' of struggle. 

(HALL, 1977, p. 341, grifos do autor).53 

 

Assim, não basta olhar o conteúdo midiático de maneira isolada, nem tampouco o processo 

da comunicação como um sistema de dominação do qual não se pode fugir ou reagir. Há toda uma 

trama na comunicação que envolve tanto os processos sociais e culturais de produção, quanto o 

desenvolvimento tecnológico, os conteúdos e a própria forma de consumi-los, que não é feita só de 

cumplicidade. Mas ainda assim pode-se entender o processo comunicacional como capaz em alguma 

medida de organizar, desorganizar e reorganizar a experiência social, já que o que passa pelas mídias 

ganha consistência social e relevância na construção do conhecimento cotidiano de diversos grupos 

sociais, inclusive retirando do isolamento os grupos marginalizados (MARTÍN-BARBERO, 2004). O 

conhecimento em geral é um ato de construção que utiliza esquemas de pensamento e expressão. 

As pessoas reagem a esses esquemas cujos sentidos elas também podem ter contribuído para 

construir. Mas, além disso, esses esquemas mentais, formas simbólicas de percepção e apreciação, 

são o produto da incorporação da ordem social, das estruturas fundamentais da sociedade, que são 

comuns a todas as pessoas (como a divisão da estrutura social em faixas etárias, gêneros, sexos, 

classes sociais...) e é por isso que se torna possível a produção de um mundo aparentemente 

coerente, de senso comum, e é também por isso que parece "natural" que um grupo seja isso e 

outro seja aquilo. É preciso, portanto, para um grupo garantir-se nessa luta classificatória para que as 

representações também reconheçam a sua existência na ordem social ou lhe façam justiça 

(BOURDIEU, 2007).  

Assim, as lutas pelo sentido do mundo social se dão pelo poder sobre os esquemas 

classificatórios que se encontram na origem das representações. E é justamente pelo fato de 

prevalecer um sentido sobre outros que podemos aproximar a cultura dos processos de poder. É 

como se colocássemos numa peneira pensamentos diversos sobre um determinado tema. Vão ficar 

os que tiverem mais corpo, mais adesão, os que parecerem mais inteligíveis e aceitáveis ao público, 

em um processo de agregação de forças que vão contribuir para a sua longevidade. A partir daí é 

                                                             
53 "Aqui a linha, entre todas suas contradições, nas condições de luta e contradições, entre explicações e 

racionalizações preferidas e excluídas, entre comportamentos permitidos e desviantes, entre 'sem sentido' e 

'cheio de sentido', entre práticas incorporadas, sentidos e valores e seus opostos, é incessantemente 

desenhada e redesenhada, defendida e negociada: de fato, é o local e o que está em jogo na luta". (tradução 

nossa)  
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possível vislumbrar, em uma determinada época e lugar, com que tipos de ideias legitimadas e 

institucionalizadas as pessoas lidam no cotidiano, sejam essas pessoas parte de grupos hegemônicos 

ou subalternos, o que vai, se estamos pensando sempre em um aspecto relacional, contribuir para a 

percepção de si e do outro, em uma espécie de cartografia cultural (ROLNIK, 1997). E isso incide 

também no universo do consumo, da aparência, das condutas e, consequentemente, das marcações 

sociais. Segundo Mendonça (2006), a produção da subjetividade não está centrada no indivíduo, mas 

envolve os sentidos hegemônicos e os dissidentes ou emergentes, que circulam na esfera da cultura. 

É nesse campo que as pessoas podem tomar consciência de suas reais condições de vida, e é nessa 

rede de diferentes discursos que se pode desenrolar parte de uma luta pela fixação dos sentidos na 

sociedade.  

Os profissionais da mídia, por sua vez, acabam por materializar um modo de ver, um 

imaginário que é socialmente produzido, que vai colocar em uma espécie de interação virtual 

(harmônica ou não) os mais variados grupos sociais. Hall (1977) nos lembra que no processo de 

codificação, ou seja, de transformação da matéria real para a simbólica dos meios de comunicação 

(com escolhas visuais, verbais, de performances e apresentações), não é que os profissionais 

deliberadamente selecionem, dentre vários, um discurso dominante para veicular, mas, dentro do 

repertório, do campo de sentidos em que vivem, esses discursos dominantes já se universalizaram e 

naturalizaram e aparecem como única forma inteligível à mão. Isto se dá, em parte, porque 

interpretamos os discursos a partir de sua referência a um quadro de valores já estabelecidos tanto 

socialmente quanto linguisticamente. Sperbe& Wilson (2004) chamam este fenômeno de relevância. 

A dinâmica da circulação dos objetos simbólicos obedece a este princípio na relação entre contextos 

culturais e expressão individual. Os fatos novos são interpretados na codificação a partir das 

premissas da ideologia dominante, e, justamente por parecer natural ver as coisas assim, isso acaba 

também estruturando a forma como as pessoas vão decodificar, receber essas mensagens, ainda que 

possam negociar com elas. Para Miceli (2005), isso desencadeia uma margem limitada de autonomia 

simbólica, tendo em vista a posição social dos agentes da produção cultural, que vão utilizar seu 

quadro de valores, as suas informações acumuladas e os recursos tecnológicos de que dispõem.  

Nesta perspectiva, pretendemos neste artigo lançar um olhar sobre os conteúdos veiculados 

pela mídia, em especial a publicidade, em um contexto de emergência de lutas por representação, de 

contestação de conteúdos publicitários e até da própria hegemonia.  

PUBLICIDADE E DIÁLOGOS: O POLITICAMENTE CORRETO  
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Uma das principais característƛŎŀǎ Řŀ ǇǳōƭƛŎƛŘŀŘŜΣ ƴƻ ŃƳōƛǘƻ Řŀ ŎǳƭǘǳǊŀΣ Ş άǘǊŀŘǳȊƛǊέ ǳƳ 

produto em um estilo de vida. Não se vende lâmina de barbear, vende-se masculinidade. Não se 

vende óleo de cozinha, vende-se almoço em família. Por isso, mais do que pensar a publicidade como 

uma forma de escoar excesso de produção, ou como incentivadora do consumismo, aqui pretende-

se pensá-la como uma leitora atenta da sociedade, uma vez que tais produtos entrarão para a vida 

que pessoas já levam ou desejam levar. Produtos que, tornados sentidos, farão parte da 

subjetividade das pessoas, tendo como pressuposto de que, como diz Miller (2013) não existe um 

mundo exterior a nós e outro interior. O consumo faz parte da completude do self. E não olhar o 

consumo como cultura é uma boa forma de deixar de lado um aspecto importantíssimo da nossa 

sociedade.  

Em trabalho anterior (JORDÃO, 2015), pensamos, a grosso modo, em duas formas utilizadas 

pela Comunicação ao trabalhar com grupos/identidades sociais: a apresentação e a representação.  A 

apresentação ocorreria normalmente nos conteúdos jornalísticos, abrangendo o âmbito da vida real, 

cotidiana, das práticas, da economia, em que se definem grupos, estratos, por vezes nomeando-os 

ou reproduzindo os nomes já criados e em vias de legitimação (nomeando tribos ǳǊōŀƴŀǎ ƻǳ άƴƻǾŀǎ 

ŎƭŀǎǎŜǎ ƳŞŘƛŀǎέΣ ǇƻǊ ŜȄŜƳǇƭƻύΦ Wł ŀ representação implicaria na produção de personagens. Ganham 

força as imagens construídas de pessoas que pertencem a determinada classe social, idade, raça, 

religião, pelas suas roupas, pelo seu comportamento, pela decoração de casa e pelo tipo de 

emprego, modelos que são veiculados especialmente nos formatos fictícios, como filmes, novelas e 

publicidade. 

Da mesma forma que consideramos o consumo, queremos pensar a publicidade aqui: não 

como salvadora ou vilã numa sociedade de consumo, mas como uma instância de diálogo com a 

constante representação de grupos de acordo com o olhar de outros. A publicidade compõe o 

repertório das nossas representações.  

Se, ao construir um roteiro para o óleo de cozinha, um criativo publicitário busca imaginar 

cenas que ocorrem em família, ele terá como referência a literatura, o cinema, a sua própria família, 

enfim, encontrará os ingredientes no mundo à sua volta. Talvez por isso a crítica de Lipovetsky (1989) 

ao afirmar que ŀ άŎǳƭǘǳǊŀ ŘŜ Ƴŀǎǎŀέ Ƴŀƛǎ ǊŜŦƻǊœŀ Řƻ ǉǳŜ ŎƻƴǘŜǎǘŀ ƻǎ ǇŜƴǎŀƳŜƴǘƻǎ ƘŜƎŜƳƾƴƛŎƻǎ Řŀ 

sociedade.  

Esses pensamentos hegemônicos contemporâneos, que são obviamente construídos 

socialmente, começaram a ser questionados graças a lutas de movimentos sociais de minorias, como 

os movimentos negro, LGBT e feminista, buscando o poder da fala em uma sociedade que 

costumeiramente os deixavam (deixam ainda) à margem dos espaços simbólicos hegemônicos e de 
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chances de vida. A partir daí, não só a reivindicação de espaços foi feita, mas também pelo direito de 

poder ser representado de forma adequada. Piadas machistas, racistas, termos preconceituosos 

passaram a ser analisados, algumas vezes rechaçados e substituídos por expressões que se 

aproximem mais da realidade dos grupos. Um exemplo, é a luta que se travou para que não se 

ŦƛȊŜǎǎŜ Ƴŀƛǎ ǊŜŦŜǊşƴŎƛŀ ŀƻ ǘŜǊƳƻ άŜǎŎǊŀǾƻǎέΦ ¦Ƴŀ ǾŜȊ ǉǳŜ ƻǎ ƴŜƎǊƻǎ ƴńƻ ŦƻǊŀƳ ŜǎŎǊŀǾƻǎΦ CƻǊŀƳ 

escravizados. Ou seja, um termo refletiria melhor não só um grupo de pessoas, mas também um 

processo histórico.   

Segundo Baronas e Possenti (2006), existem várias correntes teóricas que buscam definir o 

Politicamente Correto, que vão do relativismo e a crise de racionalidade ao resultado de lutas de 

minorias. Mas que, independentemente da corrente que se leve em conta, o movimento já causou 

efeitos discursivos que devem ser analisados.  

O movimento inclui em especial o combate ao racismo e ao machismo, à 

pretensa superioridade do homem branco ocidental e a sua cultura 

pretensamente racional. Estas são, digamos, as grandes questões. Mas o 

movimento vai além, tentando tornar não marcado o vocabulário (e o 

comportamento) relativo a qualquer grupo discriminado, dos velhos aos 

canhotos, dos carecas aos baixinhos, dos fanhos aos gagos, passando por 

diversos tipos de "doenças" (lepra, aids etc.). (BARONAS, POSSENTI, 2006, 

p. 52-53) 

 

Na sociedade mediada pelas redes sociais este novo de ambiente de lutas culturais ganhou 

ainda mais força, uma vez que a voz de uma pessoa pode ter um alcance antes não tão abrangente. 

Para se fazer ouvir, era preciso participar de movimentos sociais, era preciso estar engajado em 

formas de organização para impor pautas de interesse. Hoje, sem sair de casa, sem estar 

institucionalmente engajado em uma causa, uma pessoa pode levantar uma bandeira e esta ser 

carregada por diferentes pessoas que simpatizem com o tema. Embora a arena destas lutas tenha se 

ampliado para o território digital, elas continuam a ser lutas de natureza linguística. A modificação ou 

supressão de termos ou expressões do thesaurus de uma língua supõe o princípio fundamental da 

pragmática de que a fala é um modo de agir. Ademais, se levarmos em consideração que o glossário 

das redes sociais ς uma mídia essencialmente loquaz ς inclui imagens, gifs, threads e outros modos 

de organização do discurso, então controlar ou vigiar os usos feitos pelas pessoas destes elementos 

ao se engajarem em interações nestes espaços é parte essencial de qualquer estratégia nas lutas 

culturais. O território ficou um tanto mais aquecido, digamos assim.  

E, como a publicidade é um produto carregado de conteúdos culturais normalmente 

hegemônicos, passou a ser ela mesma um palco de disputa. A forma de se intimar politicamente a 
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publicidade passa a não estar mais restrita à esfera privada, mas passa a ser um fenômeno social que 

tem interferido nas formas de pensar e fazer publicidade (COSTA, COVALESKI, 2012).  

Não há mais apenas o que a marca vende, mas sim o que ela representa. A representação de 

grupos sociais na publicidade ultrapassa, hoje, inclusive a adequação ao seu público-alvo. Não há 

ǎƻƳŜƴǘŜ ƻ άǎŜ ƴńƻ ƎƻǎǘŜƛΣ ƴńƻ ŎƻƳǇǊƻέΦ Ił ŜƳ ŀƭƎǳƳŀ ƳŜŘƛŘŀ όǎŜƳǇǊŜ ƭŜmbrando que não estamos 

ŦŀƭŀƴŘƻ Řŀ ƛƴǘŜǊƴŜǘ ŎƻƳƻ ǳƳ ǘƻŘƻύ ƻ άǎŜ ƴńƻ ƎƻǎǘŜƛΣ ŎƻƴŎƭŀƳƻ ǳƳ ōƻƛŎƻǘŜΣ ŀƛƴŘŀ ǉǳŜ Ŝǳ ƴńƻ ǎŜƧŀ ƻ 

ǇǵōƭƛŎƻέΦ  

Como já dissemos, há muito já se entende na perspectiva dos Estudos Culturais que a 

recepção das mensagens da comunicação de massa não necessariamente é feita de forma passiva. 

Novas formações de sentido são possíveis de acordo com o contexto social e cultural em que se 

encontra o receptor. Mas em tempos de redes sociais, a interação entre os receptores (agora não 

necessariamente conhecidos entre si) é possível e por vezes ocorre o engajamento com conteúdos 

publicitários, que vão desde curtidas a discussões das mensagens. Neste engajamento, que antes era 

medido por curtidas e compartilhamentos, começa a surgir uma espécie de vigilância sobre os 

conteúdos publicitários, no que se refere às formas de representações de identidades sociais. 

Modelos de casamentos, estereótipos, papel de negros, mulheres, piadas, tudo começa a ser 

desconstruído por um público mais ativo nas lutas pela construção de sentidos culturais. Entendemos 

que o processo de decodificação de Hall (1977) ganha mais uma possibilidade: além da 

aceitação/negociação/negação, entra também a contestação, que não só nega, mas também exige 

reparação pelo consumidor-contestador.  

Mas como fica o criativo publicitário nesse espaço de luta? Como no exemplo anterior, se a 

história se passa em uma família, o foco agora não é mais somente as narrativas familiares. Pensa-se 

na família em si. Há estereótipos, há alguma forma de machƛǎƳƻ ƻǳ ǊŜǇǊŜǎŜƴǘŀœńƻ άŜǉǳƛǾƻŎŀŘŀέΚ 

Porque hoje o publicitário sabe que não vende somente para o seu público. Ele muito provavelmente 

será questionado por alguma falha de representação por pessoas que não necessariamente são 

consumidoras da marca que está sendo anunciada. O conteúdo publicitário, que durante muito 

tempo foi considerado no contexto de um ofício, de uma prática profissional, agora é obrigado a 

responder às linhas de força políticas que circulam nos espaços digitais; em parte porque nestes 

espaços a organização política de grupos de pressão e influência se torna muito mais ágil e natural.    

Não estamos querendo com isso questionar o politicamente correto. Estamos querendo 

pensar a criatividade publicitária neste novo contexto. Segundo Ostrower (2008),  

as influências culturais existem sempre. Não há por que opô-las à 

espontaneidade criativa, como se o fato em si, e não o tipo de influências 
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impedisse o agir espontâneo. Tampouco cabe identificar a espontaneidade 

com uma originalidade imaculada por influências e vínculos, com um 

comportamento sem compromissos, uma espécie de partenogênese a dar-

se em cada momento da vida (OSTROWER, 2008, p. 147). 

 

Os valores simbólicos cristalizados no cotidiano de uma cultura são parte essencial da 

matéria-prima da criação publicitária. Exatamente por isso a atividade do publicitário é 

constantemente lançada no meio do turbilhão engajado das guerras culturais. Ainda segundo a 

autora, quanto mais os conteúdos culturais e seus limites forem sendo absorvidos e maturados pelas 

pessoas, maior será a compreensão, a espontaneidade, a intuição e mais elas podem ser livres. Os 

limites não são áreas proibitivas, mas áreas indicativas. Cada nível de compreensão fornece a base 

para novas possiblidades de criação. Os limites são compreendidos e requalificados. É uma 

reestruturação incessante.  

O potencial da renovação existe sempre, mas necessita de condições reais 

para ser exercido. Essas condições reais se reportam a conteúdos de vida, 

pois é ao nível de valores interiorizados que se dá a criação. Por isso 

mesmo, quando uma estrutura social é reformulada, ainda seria preciso 

dela derivar uma nova mentalidade, novos conteúdos de vida que não se 

limitam só a condições materiais; seria preciso que a nova mentalidade 

abrangesse as relações entre os homens e os significados existenciais da 

vida, para que as formas expressivas em que se traduzem as vivências dos 

homens, fossem também renovadas. A criação então se tornaria uma 

extensão natural do fazer humano (OSTROWER, 2008, p. 159). 

 

Ou seja, talvez em um momento de transformação em que as lutas pelos sentidos 

construídos culturalmente estejam mais pungentes, tais limites ainda não estejam claros para os 

produtores culturais. Segundo Barry (2012), as grandes barreiras para a criatividade são o medo do 

desconhecido, de se sentir estúpido, de um julgamento prematuro das ideias.  

Por um lado, a análise de certos itens lexicais (negro vs afro-brasileiro (ou 

americano), homossexual vs bicha, moça vs gata, por exemplo) mostra a 

clara relação desses itens com as formações discursivas históricas nas quais 

passaram a ter os sentidos que têm. (...) Por outro lado, também os 

locutores que produzem tais discursos acabam por ser classificados, por 

exemplo, como racistas, machistas (genericamente, preconceituosos), com 

base em sua prática discursiva, ou pelo menos também através dela, 

mesmo que não tenham intenção de produzir os efeitos que produzem 

falando, ou, ainda mais, mesmo que não se dêem conta de que seus 

discursos, por incluírem determinados termos marcados, têm tais efeitos. 

(BARONAS, POSSENTI, 2006, p. 50) 
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É um possível efeito citado pelos autores: o politicamente correto pode acabar por censurar 

diversas formas de expressão ao não admitir que tal ou tal grupo seja representado de forma que 

não seja adequada, como muito bem demostrou Wottrich (2017). Segundo a autora, hoje em dia o 

consumidor não pode deixar passar anúncios que firam uma ética mais igualitária e os embates 

contestatórios ganham cada vez mais espaço, colocando o campo publicitário em tensão, 

especialmente porque, quando tais contestações são feitas diretamente aos anunciantes, ou seja, de 

forma direta ou não, os próprios contratantes publicitários.  

 

CRIATIVIDADE COM CAUSA 

 

Recentemente, a Cause, uma consultoria de identificação e gestão de causas, mapeou 37 

temas que deverão pautar as marcas com propósito em 2019. Segundo o CEO da empresa, Francine 

Lemos,  

o guia é um mergulho nos assuntos que despertam o espírito crítico mas 

também um estímulo para nos colocarmos ao lado de organizações que 

têm a coragem de encarar esse momento de transformações e fazer a 

diferença. Esperamos que esses temas inspirem companhias a olhar para o 

seu propósito sob um novo viés: o da sociedade que pulsa e demanda. 

(ROGENSKI, Renato, 2019).54 

 

Os temas levantados pela consultoria foram divididos em cinco grande blocos: grupos 

ƛŘŜƴǘƛǘłǊƛƻǎ όŀǇƻƴǘŀŘƻ ŎƻƳƻ άǳƳ Řƻǎ Ƴŀƛǎ ŘŜƭƛŎŀŘƻǎ Ŝ ǇƻǘŜƴǘŜǎ ǇƛƭŀǊŜǎ ŘŜ Ŏŀǳǎŀǎ Řƻǎ ƴƻǾƻǎ 

ǘŜƳǇƻǎέύΣ ƳŜƛƻ ŀƳōƛŜƴǘŜΣ ǎŀǵŘŜΣ ǘŜŎƴƻƭƻƎƛŀ Ŝ ŎǳƭǘǳǊŀΦ  

A tendência se faz notar: em publicações de perfis especializados em publicidade, como 

Clube de Criação, B9, AdAge e Propmark, é possível perceber que o valor da notícia sobre campanhas 

tem sido em boa medida pautado pelos temas que representam tal tendência. Passamos a 

acompanhar e fizemos um compilado de publicações neste sentido veiculadas em fevereiro e junho 

2019. É o caso de: 

                                                             
54 ROGENSKI, Renato. Estudo aponta causas que direcionam marcas em 2019. Meioemensagem.com.br. 
27/02/2019. Disponível em <https://www.meioemensagem.com.br/home/marketing/2019/02/27/estudo-
aponta-causas-que-vao-pautar-as-marcas-em-
2019.html?adtagid=&utm_term=Estudo+aponta+causas+que+direcionam+marcas+em+2019&utm_campaign=
Meio+%2526+Mensagem+News&utm_source=e-goi&utm_medium=email> Acesso em 9 de abril de 2019.  

https://www.meioemensagem.com.br/home/marketing/2019/02/27/estudo-aponta-causas-que-vao-pautar-as-marcas-em-2019.html?adtagid=&utm_term=Estudo+aponta+causas+que+direcionam+marcas+em+2019&utm_campaign=Meio+%2526+Mensagem+News&utm_source=e-goi&utm_medium=email
https://www.meioemensagem.com.br/home/marketing/2019/02/27/estudo-aponta-causas-que-vao-pautar-as-marcas-em-2019.html?adtagid=&utm_term=Estudo+aponta+causas+que+direcionam+marcas+em+2019&utm_campaign=Meio+%2526+Mensagem+News&utm_source=e-goi&utm_medium=email
https://www.meioemensagem.com.br/home/marketing/2019/02/27/estudo-aponta-causas-que-vao-pautar-as-marcas-em-2019.html?adtagid=&utm_term=Estudo+aponta+causas+que+direcionam+marcas+em+2019&utm_campaign=Meio+%2526+Mensagem+News&utm_source=e-goi&utm_medium=email
https://www.meioemensagem.com.br/home/marketing/2019/02/27/estudo-aponta-causas-que-vao-pautar-as-marcas-em-2019.html?adtagid=&utm_term=Estudo+aponta+causas+que+direcionam+marcas+em+2019&utm_campaign=Meio+%2526+Mensagem+News&utm_source=e-goi&utm_medium=email
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- BenefitCosmetics escolhe modelo com Síndrome de Down para nova campanha 

(14/01/2019)55 

- Nescau inicia projeto para retirar canudos plásticos de suas embalagens (06/02/2019)56 

 

- #AllBoobsWelcome: Sainsbury's quer valorizar todos os tipos de seios (07/02/2019)57 

- Com humor e narração de Cid Moreira, Mash reflete sobre padrões de masculinidade 

(08/02/2019)58 

- Corona e Parley em ação para combater plástico nos oceanos 18/02/201959 

- Marca de ração usa buscas por raças no Google para incentivar adoção de vira-latas 

(22/02/2019)60 

- Pantene celebra todos os tipos de cabelo em manifesto (26/02/2019)61;  

                                                             
55 ALVES, Soraia. BenefitCosmetics escolhe modelo com Síndrome de Down para nova campanha. B9.com.br. 
14/01/2019.Disponível em https://www.b9.com.br/102249/benefit-cosmetics-escolhe-modelo-com-sindrome-
de-down-para-nova-
campanha/?fbclid=IwAR1uIwATQI4TM0BdV2GM5o0F3j01vcUPuykXGmPEN2W0PglrsEitzkz9tF4 Acesso em 15 
de abril de 2019.  
56 DIVULGAÇÃO. Nescau inicia projeto para retirar canudos plásticos de suas embalagens.Propmark.com.br. 
Disponível em <http://propmark.com.br/anunciantes/nescau-inicia-projeto-para-retirar-canudos-plasticos-de-
suas-embalagens?fbclid=IwAR1X_OU6t4GXPivWGdujoiGBPCShFTb_SkvoXhLUW4GmNEPYwW1BZZgrvOk>. 
Acesso em 15 de abril de 2019. 
57#AllBoobsWelcome: Sainsbury's quer valorizar todos os tipos de seios. Clubedecriacao.com.br. 07/02/2019. 
Disponível em 
<http://www.clubedecriacao.com.br/ultimas/allboobswelcome/?fbclid=IwAR1lnDVg5X8S216Xp3KCbxcEsV0sx2
7gL1BnqbHirIUqHb5MaYjySRnyWFo>. Acesso em 15 de abril de 2019. 
58 ALVES, Soraia. Com humor e narração de Cid Moreira, Mash reflete sobre padrões de masculinidade. 
B9.com.br. 08/02/2019. Disponível em https://www.b9.com.br/103519/com-humor-e-narracao-de-cid-
moreira-mash-reflete-sobre-padroes-de-
masculinidade/?fbclid=IwAR2FTZWwinHPVxyaM7K7e5Wd94yMSnbzB4UIRD7ikNqESHRRVEgWZQ0CQpY . 
Acesso em 15 de abril de 2019. 
59Corona e Parley em ação para combater plástico nos oceanos. Clubedecriacao.com.br. 18/02/2019 Disponível 
em http://www.clubedecriacao.com.br/ultimas/meio-ambiente-
12/?fbclid=IwAR2U47FMb8HiLx5UIj2gWEB8OJYOKzeTKL7imL8wQi_MaFMskctjuv8-Tmk . Acesso em 15 de abril 
de 2019. 
60

 ALVES, Soraia. Marca de ração usa buscas por raças no Google para incentivar adoção de vira-latas. 
B9.com.br. Disponível em https://www.b9.com.br/104087/marca-de-racao-usa-buscas-por-racas-no-google-
para-incentivar-adocao-de-vira-
latas/?fbclid=IwAR11x5MyrVi0iUZOcLOeXIFcZ5eOeJuvtA3irmqv4ANSu7FiBmYlH28eXjE . Acesso em 15 de abril 
de 2019. 
61

 FERRAZ, Luiza. Pantene celebra todos os tipos de cabelo em manifesto. Propmark.com.br. S/D. Disponível em 
http://propmark.com.br/mercado/pantene-celebra-todos-os-tipos-de-cabelo-em-manifesto?fbclid=IwAR0V-
N3A3Q3cNT6x4sCvFiAVi19XL5dUuu8-NNeGyqVlFmt8Nqw261b7K-s . Acesso em 15 de abril de 2019. 

https://www.b9.com.br/102249/benefit-cosmetics-escolhe-modelo-com-sindrome-de-down-para-nova-campanha/?fbclid=IwAR1uIwATQI4TM0BdV2GM5o0F3j01vcUPuykXGmPEN2W0PglrsEitzkz9tF4
https://www.b9.com.br/102249/benefit-cosmetics-escolhe-modelo-com-sindrome-de-down-para-nova-campanha/?fbclid=IwAR1uIwATQI4TM0BdV2GM5o0F3j01vcUPuykXGmPEN2W0PglrsEitzkz9tF4
https://www.b9.com.br/102249/benefit-cosmetics-escolhe-modelo-com-sindrome-de-down-para-nova-campanha/?fbclid=IwAR1uIwATQI4TM0BdV2GM5o0F3j01vcUPuykXGmPEN2W0PglrsEitzkz9tF4
http://propmark.com.br/anunciantes/nescau-inicia-projeto-para-retirar-canudos-plasticos-de-suas-embalagens?fbclid=IwAR1X_OU6t4GXPivWGdujoiGBPCShFTb_SkvoXhLUW4GmNEPYwW1BZZgrvOk
http://propmark.com.br/anunciantes/nescau-inicia-projeto-para-retirar-canudos-plasticos-de-suas-embalagens?fbclid=IwAR1X_OU6t4GXPivWGdujoiGBPCShFTb_SkvoXhLUW4GmNEPYwW1BZZgrvOk
http://www.clubedecriacao.com.br/ultimas/allboobswelcome/?fbclid=IwAR1lnDVg5X8S216Xp3KCbxcEsV0sx27gL1BnqbHirIUqHb5MaYjySRnyWFo
http://www.clubedecriacao.com.br/ultimas/allboobswelcome/?fbclid=IwAR1lnDVg5X8S216Xp3KCbxcEsV0sx27gL1BnqbHirIUqHb5MaYjySRnyWFo
http://www.clubedecriacao.com.br/ultimas/allboobswelcome/?fbclid=IwAR1lnDVg5X8S216Xp3KCbxcEsV0sx27gL1BnqbHirIUqHb5MaYjySRnyWFo
https://www.b9.com.br/103519/com-humor-e-narracao-de-cid-moreira-mash-reflete-sobre-padroes-de-masculinidade/?fbclid=IwAR2FTZWwinHPVxyaM7K7e5Wd94yMSnbzB4UIRD7ikNqESHRRVEgWZQ0CQpY
https://www.b9.com.br/103519/com-humor-e-narracao-de-cid-moreira-mash-reflete-sobre-padroes-de-masculinidade/?fbclid=IwAR2FTZWwinHPVxyaM7K7e5Wd94yMSnbzB4UIRD7ikNqESHRRVEgWZQ0CQpY
https://www.b9.com.br/103519/com-humor-e-narracao-de-cid-moreira-mash-reflete-sobre-padroes-de-masculinidade/?fbclid=IwAR2FTZWwinHPVxyaM7K7e5Wd94yMSnbzB4UIRD7ikNqESHRRVEgWZQ0CQpY
http://www.clubedecriacao.com.br/ultimas/meio-ambiente-12/?fbclid=IwAR2U47FMb8HiLx5UIj2gWEB8OJYOKzeTKL7imL8wQi_MaFMskctjuv8-Tmk
http://www.clubedecriacao.com.br/ultimas/meio-ambiente-12/?fbclid=IwAR2U47FMb8HiLx5UIj2gWEB8OJYOKzeTKL7imL8wQi_MaFMskctjuv8-Tmk
https://www.b9.com.br/104087/marca-de-racao-usa-buscas-por-racas-no-google-para-incentivar-adocao-de-vira-latas/?fbclid=IwAR11x5MyrVi0iUZOcLOeXIFcZ5eOeJuvtA3irmqv4ANSu7FiBmYlH28eXjE
https://www.b9.com.br/104087/marca-de-racao-usa-buscas-por-racas-no-google-para-incentivar-adocao-de-vira-latas/?fbclid=IwAR11x5MyrVi0iUZOcLOeXIFcZ5eOeJuvtA3irmqv4ANSu7FiBmYlH28eXjE
https://www.b9.com.br/104087/marca-de-racao-usa-buscas-por-racas-no-google-para-incentivar-adocao-de-vira-latas/?fbclid=IwAR11x5MyrVi0iUZOcLOeXIFcZ5eOeJuvtA3irmqv4ANSu7FiBmYlH28eXjE
http://propmark.com.br/mercado/pantene-celebra-todos-os-tipos-de-cabelo-em-manifesto?fbclid=IwAR0V-N3A3Q3cNT6x4sCvFiAVi19XL5dUuu8-NNeGyqVlFmt8Nqw261b7K-s
http://propmark.com.br/mercado/pantene-celebra-todos-os-tipos-de-cabelo-em-manifesto?fbclid=IwAR0V-N3A3Q3cNT6x4sCvFiAVi19XL5dUuu8-NNeGyqVlFmt8Nqw261b7K-s
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- Com modelo plus size, Gillette recebe críticas e afirma que repǊŜǎŜƴǘŀ ΨƳǳƭƘŜǊŜǎ ŘŜ ǘƻŘŀǎ 

ŦƻǊƳŀǎ Ŝ ǘŀƳŀƴƘƻǎΩ όмлκлпκнлмфύ62;  

- άwƻƳŜǳ Ŝ WǳƭƛƻέΥ bƻǾƻ ŎƻƳŜǊŎƛŀƭ Řƻ ¦ōŜǊ ǘǊŀǘŀ ŘŜ ŎŀǎŀƳŜƴǘƻ Ǝŀȅ ŀŦŜǘŀŘƻ ǇƻǊ ƻǳǘǊŀǎ 

questões familiares (11/04/2019)63;  

- Campanha global: WaterWipes quer iniciar diálogos sobre paternidade (16/04/2019)64 

- Campanha pede por mais corpos masculinos reais na publicidade:Organização pede que o 

mercado publicitário substitua imagens irreais de corpos masculinos por representações 

comuns(17/05/2019)65 

- Verizon Reunites Parents With Their Lgbtq+ Children In Pride Campaign: 'Love Calls Back' 

from McCann N.Y. brings together families once torn apart by prejudice (11/06/2019)66 

 

                                                             
62 ALVES, Soraia. Com modelo plus size, GilleǘǘŜ ǊŜŎŜōŜ ŎǊƝǘƛŎŀǎ Ŝ ŀŦƛǊƳŀ ǉǳŜ ǊŜǇǊŜǎŜƴǘŀ ΨƳǳƭƘŜǊŜǎ ŘŜ ǘƻŘŀǎ 
ŦƻǊƳŀǎ Ŝ ǘŀƳŀƴƘƻǎΩΦ B9.com.br. 10/04/2019.Disponível em https://www.b9.com.br/106237/com-modelo-plus-
size-gillette-recebe-criticas-e-afirma-que-representa-mulheres-de-todas-formas-e-
tamanhos/?fbclid=IwAR0DfOzHOTo4xWTjdk6z-bLqnrN393iAy4cBWb-7xrlCYOT57nyEIQti__8 . Acesso em 15 de 
abril de 2019. 
63 STRAZZA, Pedro. άwƻƳŜǳ Ŝ WǳƭƛƻέΥ bƻǾƻ ŎƻƳŜǊŎƛŀƭ Řƻ ¦ōŜǊ ǘǊŀǘŀ ŘŜ ŎŀǎŀƳŜƴǘƻ Ǝŀȅ ŀŦŜǘŀŘƻ ǇƻǊ ƻǳǘǊŀǎ 
questões familiares. B9.com.br. 11/04/2019. Disponível em <https://www.b9.com.br/106300/romeu-e-julio-
novo-comercial-do-uber-trata-de-casamento-gay-afetado-por-outras-questoes-
familiares/?fbclid=IwAR22NgPPiVY0OHmIRhZ5WQ0G5s93qYO76BLV4AxAS-jGQIXJJmWK1ChxLrY>. Acesso em 
15 de abril de 2019.  
64Campanha global: WaterWipes quer iniciar diálogos sobre paternidade. Clubedecriacao.com.br.16/04/2019. 
Disponível em <http://www.clubedecriacao.com.br/ultimas/campanha-global-
107/?fbclid=IwAR1FjKoRGLsDuyrm8acSak0ja7msM4WvF4w6myPKcIn6mS0RUrXN3V2voCQ> Acesso em 16 de 
abril de 2019. 
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 ALVES, Soraia. Campanha pede por mais corpos masculinos reais na publicidade: Organização pede que o 
mercado publicitário substitua imagens irreais de corpos masculinos por representações comuns. B9.com.br. 
17/05/2019. Disponível em <https://www.b9.com.br/108265/campanha-pede-por-mais-corpos-masculinos-
reais-na-publicidade/?fbclid=IwAR2tNIOfsJrW3AZgOQn8eB5MBaigJai-sIErWOXQYw9waUractk12IO1ACU> 
Acesso em 19 de junho de 2019. 
66 DIAS, Ann-Christine. Verizon Reunites Parents With Their Lgbtq+ Children In Pride Campaign: 'Love Calls Back' 
from McCann N.Y. brings together families once torn apart by prejudice. Adage.com. 11/06/2019. Disponível 
em<https://adage.com/creativity/work/verizon-love-calls-back/2176761?fbclid=IwAR3Fq-
X_ROsFRf99VWm2zUCnANsrpviBxfhq728sVESrsWxuAgV92tFnjQs> Acesso em 19 de junho de 2019. 
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                         Figura 1: Campanha pede por mais corpos masculinos reais na publicidade.
67 

 

Um aspecto importante deste cenário é o próprio valor da notícia. As narrativas, as histórias, 

as surpresas, tão caras à criatividade publicitária, passam a dividir espaço com estratégias de 

representação de grupos ou ideais, em criações que buscam mais a racionalidade, a argumentação, 

no estilo Apolíneo (CARRASCOZA, 2004).  

Podemos entender que isso se trata de uma estratégia institucional, uma vez que busca 

acrescentar à personalidade da marca os valores discutidos em sociedade, especialmente nas redes 

sociais, onde esses mesmos conteúdos da mídia especializada são compartilhados. 

Independentemente de o consumidor clicar ou não na notícia, assistindo ou não aos comerciais, 

tendo acesso ou não às ações, o trabalho institucional é realizado por meio da notícia. De certa 

forma, podemos pensar na possiblidade de que, nesses casos, o primeiro contato com a publicidade 

(e ainda que seja o único) é feito pelo conteúdo jornalístico. 

A representação de grupos minoritários ou de causas relevantes passa a ter a importância 

que, antes, o inesperado, o criativo e o surpreendente tinham. Não estamos buscando fazer um juízo 

de valor se tal característica atual da publicidade é ou não benéfica para o campo publicitário, 

especialmente para os criativos. O que é importante pensar é que isso se mostra, além de tendência, 

como um limite (e em publicidade e criatividade, limites são direcionadores, não bloqueadores) com 

o qual os profissionais de marketing e comunicação devem lidar na hora de elaborar suas estratégias. 

E, pelo menos no Reino Unido, agora, mais que um limite simbólico, um limiǘŜ ƭŜƎŀƭΥ άReino Unido 

                                                             
67ALVES, Soraia. Campanha pede por mais corpos masculinos reais na publicidade: Organização pede que o 
mercado publicitário substitua imagens irreais de corpos masculinos por representações comuns. B9.com.br. 
17/05/2019. Disponível em <https://www.b9.com.br/108265/campanha-pede-por-mais-corpos-masculinos-
reais-na-publicidade/?fbclid=IwAR2tNIOfsJrW3AZgOQn8eB5MBaigJai-sIErWOXQYw9waUractk12IO1ACU> 
Acesso em 19 de junho de 2019. 
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cria regras para publicidade sexista:A Advertising Standards Authority, agência reguladora de 

publicidade, anunciou regulamentação sobre a representação de papéis de gênero em anúncios68 

Por um lado, é preciso ter em mente que a representação de que falamos não precisa (e nem 

deve) excluir a criatividade, o bom-humor, a emoção, as histórias que fazem parte do dia a dia dos 

consumidores (ou interlocutores, ainda que não consumam) numa publicidade que há algum tempo 

busca se mesclar com entretenimento. Afinal, 

 

a própria aceitação de limites ς das delimitações que existem em todos os 

fenômenos, em nós e na matéria a ser configurada por nós ς é o que nos 

propõe o real sentido da liberdade no criar (OSTROWER, 2008, p. 160)  

 

E por outro lado, há uma nova ferramenta que se bem utilizada, como o valor da notícia, 

pode enriquecer o trabalho institucional das marcas, às vezes de forma mais barata e eficaz, ao 

mesmo tempo em que dialoga com a cultura e com os anseios de uma época.   

CONCLUSÃO 

Buscamos com este artigo discutir os novos desafios do criativo publicitário em uma cultura 

de consumidores-contestadores. Com a possibilidade de agendas dos mais diversos grupos se 

ampliarem via redes sociais e com a emergência de um consumidor que, mais que nega, contesta e 

exige reparação das marcas, as campanhas publicitárias têm recorrido a tentativas de responder a 

tais anseios redimensionando o fazer criativo, como se tais demandas, que são importantes, também 

fizessem parte do briefing, além dos objetivos propostos pelo anunciante.  

Como dissemos, não nos propusemos a colocar as diferentes lutas simbólicas como vilões da 

criatividade publicitária. Mas, sim, a repensar a criatividade dentro deste novo contexto. O caldo 

cultural sempre esteve presente na criação publicitária. Só se conta uma piada se o público tem a 

possibilidade de entendê-la, ou seja, há um compartilhamento de conhecimentos, que é a própria 

cultura. Mas, dentro deste cenário, surge a demanda por representações mais apropriadas como um 

forte aspecto deste aparato cultural. É preciso saber lidar com ela, ou o criativo estará fadado a criar 

com medo. É necessário, portanto, que a leitura de mundo seja feita de forma menos intuitiva e que 

                                                             
68

 JULIO, Karina Balan. Reino Unido cria regras para publicidade sexista. Meioemensagem.com. 
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unido-cria-regras-para-banir-publicidade-
sexista.html?adtagid=&utm_term=Reino+Unido+cria+regras+para+publicidade+sexista&utm_campaign=Meio+
%26+Mensagem+News&utm_source=e-goi&utm_medium=email> Acesso em 17 de junho de 2019. 
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se empreendam esforços para o conhecimento das lutas diversas, não só as do público das marcas, 

uma vez que hoje elas são contestadas por consumidores dela ou não. São estudos do 

comportamento do consumidor e também o do não-consumidor, de movimentos sociais e seus 

históricos de lutas, que poderão ganhar força nas escolas de publicidade. 

!ǎǎƛƳΣ ŜƴǘŜƴŘŜƳƻǎ ǉǳŜ ƻǎ άƭƛƳƛǘŜǎέ ǎńƻ ŘƛǊŜŎƛƻƴŀŘƻǊŜǎ Řŀ ŎǊƛŀœńƻ ς não bloqueadores -  e, 

quanto mais o criativo se familiarizar com eles, mais liberdade terá para contar histórias que sejam 

criativas, vendedoras, éticas e bem contextualizadas. Desta forma, será possível restabelecer um 

diálogo mais equilibrado e menos bélico entre consumidores e marcas.   
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O PRINCÍPIO DO JORNALISMO GOIANO ENTRE ESFERAS: A MATUTINA MEIAPONTENSE E A 

ABDICAÇÃO DE D. PEDRO I 

 

RESUMO  

A pesquisa traz a reflexão dos resultados da pesquisa acerca da representação de uma nascente 

esfera pública no primeiro jornal de Goiás, A Matutina Meiapontense, impresso no século XIX, 

editado entre os anos de 1830 e 1834, na Vila de Meia Ponte, atual Cidade de Pirenópolis-GO. O 

trabalho resultou na dissertação de mestrado apresentada ao Programa de Pós-Graduação da 

Universidade Federal de Goiás (PPGCom/UFG), ƛƴǘƛǘǳƭŀŘŀ άh ƧƻǊƴŀƭ ! aŀǘǳǘƛƴŀ aŜƛŀǇƻƴǘŜƴǎŜ ƴƻ 

ŎƻƴǘŜȄǘƻ Řŀ ŀōŘƛŎŀœńƻ ŘŜ 5Φ tŜŘǊƻ LΥ ǳƳŀ ŀƴłƭƛǎŜ ŀ ǇŀǊǘƛǊ Řŀ ŜǎŦŜǊŀ ǇǵōƭƛŎŀ ŘŜ IŀōŜǊƳŀǎέΦ h ƻōƧŜǘƻ 

empírico de pesquisa é um marco da história do jornalismo goiano e funcionou como um novo 

espaço social de debates e discussões a respeito de temas emergentes naquela época. Caminhando 

neste sentido, a pesquisa investigou a partir de um acontecimento histórico nacional ς a abdicação 

do primeiro imperador do Brasil D. Pedro I (1831) ς e suas consequências no contexto regional de 

Goiás. O esforço se deu em compreender se a partir do surgimento do jornal em Goiás formou-se ou 

não uma espécie de esfera pública, a partir do conceito de esfera pública do pesquisador alemão, o 

filósofo Jürgen Habermas, considerando suas limitações e adaptações para uma análise regional. 

Para chegar os resultados, foi necessário acessar as metodologias da análise de conteúdo e de 

discurso com apoio dos dispositivos: interdiscurso, posicionamento e polifonia. O impresso marcou a 

inauguração e a história do jornalismo goiano e, como é possível observar ao longo da pesquisa, que 

A Matutina Meiapontense possibilitou aos goianos um novo espaço social de debates e discussões a 

respeito de temas emergentes no Brasil do século XIX. 

 
Palavras-chave: Jornalismo; A Matutina Meiapontense; Século XIX; Goiás; Esfera Pública. 

 

A RAIZ DO JORNALISMO GOIANO 

 

 A Matutina Meiapontense, foi um impresso do século XIX, editado entre os anos de 

1830 e 1834, na Vila de Meia Ponte, atual Cidade de Pirenópolis, Goiás. Ainda pouco compreendida 

no campo comunicacional, A Matutina, foi o primeiro periódico de todo o Centro-Oeste, veiculada 

também nas províncias de Minas Gerais e Mato Grosso, e atuou como representante da identidade 

do povo goiano, tornando-se um mediador para formação de uma opinião pública, a partir da 

veiculação da sua primeira edição. Sem dúvidas, a partir da análise dos seus escritos durante a 

pesquisa que resultou a dissertação de mestrado, o periódico goiano funcionou como a pregressa 

fonte de notícias, de informações e uma nascente referência do que seria um jornal e sua estrutura. 

Para além da sua importância regional, o que representava, diante da distância da coroa no Rio de 

Janeiro, possuir uma folha informativa numa província economicamente frágil e pouco influente, 

considerando o contexto nacional? 
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A pesquisa proposta, a ser apresentada durante o XIII Seminário Nacional Mídia, Cultura e 

Cidadania com a temática Mídia, Diversidade e Diferença, traz parte dos resultados levantados por 

meio do esforço da pesquisadora durante a pesquisa que resultou a dissertação de mestrado 

apresentada no Programa de Pós-Graduação da Universidade Federal de Goiás (PPGCom/UFG), 

ƛƴǘƛǘǳƭŀŘŀ άh ƧƻǊƴŀƭ ! aŀǘǳǘƛƴŀ aŜƛŀǇƻƴǘŜƴǎŜ ƴƻ ŎƻƴǘŜȄǘƻ Řŀ ŀōŘƛŎŀœńƻ ŘŜ 5Φ tŜŘǊƻ LΥ ǳƳŀ ŀƴłƭƛǎŜ ŀ 

ǇŀǊǘƛǊ Řŀ ŜǎŦŜǊŀ ǇǵōƭƛŎŀ ŘŜ IŀōŜǊƳŀǎέΦ  ! ǇŜǎǉǳisa utiliza-se da luneta de contribuições teóricas que 

fazem parte do campo da comunicação em específico, como os estudos de esfera pública de Jürgen 

Habermas e sua evidente contribuição para a observação da formação da opinião pública numa 

perspectiva crítica e analítica.  

A finalidade da pesquisa foi compreender se em Goiás a esfera pública de debates e 

discussões, idealizada por Habermas na Europa, pode ser percebida a partir da formação da 

imprensa no Estado, a fim de preencher uma lacuna existente no campo de pesquisa comunicacional, 

diante da análise de um jornal nascido em Goiás no século XIX, em um período de constante 

mudança na esfera social do Brasil e do mundo. 

A análise do A Matutina Meiapontense proporcionou também reflexões sobre a formação 

do jornalismo brasileiro, sobretudo o goiano e como ele se formou naquele tempo. O ponto de 

partida para a pesquisa, explorada a partir da análise documental do objeto e posterior análise de 

conteúdo e de discurso, foi investigar os elementos textuais e recursos linguísticos que fizeram parte 

do periódico e reconhecer, neles, diferentes tipos de movimentações comunicacionais e interações 

que podem ou não ser percebidas ao longo de suas publicações, como e de que forma ele influenciou 

para a formação de um público debatedor em Goiás no século XIX. As análises de parte do jornal, que 

contabilizou durante os quatro anos de circulação um total de 526 edições, possibilitaram 

compreender, de uma forma global e inter-ǊŜƭŀŎƛƻƴŀŘŀΣ ǉǳŀƛǎ ƻǎ ŜƭŜƳŜƴǘƻǎ ǉǳŜ ŦŀȊŜƳ ŘΩA Matutina 

Meiapontenseum problema de pesquisa comunicacional e quais componentes podemos categorizar 

como conceitos-chaves que conectam à definição de esfera pública dada por Habermas.  

O jornal tornou-se, sem dúvidas, um meio ativo para expansão de conhecimento com 

informações mediadas por agentes políticos de grande representatividade no cenário regional. Ele 

foi, além disso, o precursor na formação da opinião em todo o Centro-Oeste brasileiro, pois atingia a 

um público representativo dentro da esfera social, mesmo os não-letrados que ouviam A Matutina e 

confiavam, nela, as informações propagadas, pois era o único porta-voz existente na região. A folha 

permitiu o fluxo de informações para a formação e instrução da sociedade goiana do século XIX, 

numa lógica burguesa, evidente, de preocupação de transformação crítica sobre uma incipiente 

esfera pública, aos moldes daquela sociedade ainda rudimentar. A Matutina teve total relação na 
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formação da sociedade para o desenvolvimento dos goianos no período de sua existência, pois nela 

fazia-se conhecer o que se passava na esfera política e social e projetar uma identidade, conforme 

comprova Assis (2007), dos goianos para o âmbito nacional. O jornal iniciou também na região um 

debate sobre a política quando narrou os acontecimentos históricos nacionais e locais, desde os 

assassinatos dos ouvidores da Região Norte, à deposição dos brasileiros adotivos até a nomeação do 

próximo presidente da Província. 

 

A MATUTINA MEIAPONTENSE COMO MEDIADORA DE ESFERAS 

O jornal A Matutina Meiapontense (1830-1834) fora apresentado ao público goiano e aos 

demais leitores em um formato simples, com duas folhas e quatro páginas de conteúdo frente e 

verso divididos em duas colunas e permaneceu com essa paginação até a última edição, excetuando 

em alguns períodos específicos e anexos impostos ao jornal como ofícios de governo e cópias de 

outros jornais.  

Uma das exceções coincide com uma das edições analisadas por esta pesquisa, a edição 

número 179, de 21 de maio de 1831, cuja impressão aparece em três folhas e seis páginas entre: 

pronunciamentos oficiais, notícias e reflexões acerca do momento marcante para a história do Brasil. 

Trata-se da primeira notícia aos goianos sobre a abdicação de D. Pedro I - 42 dias depois do 

acontecimento ter sido conhecido no Rio de Janeiro ς 7 de abril de 1831. O acontecimento, que 

parecia distante da bucólica rotina dos goianos, trouxera consequências também para Goiás, uma 

província longe do eixo central do poder político do país, mas, como veremos adiante, expectadora 

ativa de suas movimentações. 

Figura 1 ς Primeira edição do jornal A Matutina Meiapontense 
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Fonte: A Matutina Meiapontense, 05/03/1830, p.1/CAPA. 

 

Além de ser apresentado em quatro páginas de texto corrido puro, sem ilustrações e 

fotografias - que só foram inseridas e adotadas como integrantes da diagramação nos jornais 

brasileiros em meados do século XIX e início do século XX, respectivamente ς A Matutina possuía 

algumas características visuais que pouco mudaram durante os anos de circulação, de 1830 a 1834, 

considerado um tempo histórico muito curto para que necessitasse de uma formatação. Além do 

mais, o jornal criou naquela sociedade uma identidade moderna - já que certamente para os goianos 

possuir um jornal próprio já denotava um status de modernidade69 e uma mudança no formato até 

poderia causar-lhes certa estranheza.  

                                                             
69 Segundo o Assis (2007), o jornal A Matutina Meiapontense simbolizou para os goianos como um 
instrumento de identidade e modernidade. ñEm termos te·rico-filosóficos, a principal referência dos 
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LƎǳŀƭƳŜƴǘŜ Ł ƳŀƛƻǊƛŀ Řƻǎ ƧƻǊƴŀƛǎ ōǊŀǎƛƭŜƛǊƻǎΣ ƻ ƳǳǊŀƭ ƧƻǊƴŀƭƝǎǘƛŎƻ ŘΩA Matutina era 

composto de artigos de opinião, correspondências dos leitores e assinantes, editoriais, anúncios de 

desaparecimento e fuga de escravos, poemas, textos filosóficos e avisos à comunidade. 

 

ABDICAÇÃO DE D. PEDRO I E AS MOVIMENTAÇÕES DA ESFERA PÚBLICA 

Por um lado, a proclamação da independência em 1822 trouxe uma certa autonomia para a 

nação brasileira em relação a Portugal. Por outro, ao declarar o Brasil independente, o sucessor de D. 

João VI, seu filho D. Pedro I, tornou-ǎŜ ƻ ŘƛǊƛƎŜƴǘŜ ŘŜ ǳƳ ǇƻǾƻ άƭƛǾǊŜέΣ Ƴŀǎ ŀƛƴŘŀ ǾƛƴŎǳƭŀŘƻ Łǎ 

amarras da corte portuguesa, principalmente pelo regime adotado após a conquista da 

independência: a monarquia.  

 

Enquanto no Brasil a luta pela independência mostrou-se menos duradoura 

e, em curto espaço de tempo, instituiu-se o regime monárquico, nos demais 

países latino-americanos ocorreram longas guerras que acabaram por 

estabelecer o regime republicano (VINCENTINO; DORIGO, 1997, p.165).  

 

D. Pedro I assumiu o comando da ex-colônia de Portugal e estabeleceu a primeira 

constituição do Brasil, em 1824, inspirada nas constituições europeias que mantinham o regime 

monárquico. A partir da primeira constituição, ficou estabelecida a divisão dos poderes do Estado em 

quatro: executivo (exercido pelo Imperador e seus ministros), legislativo (Câmara dos Deputados e o 

Senado), judiciário (Juízes e Tribunais) e moderador (atribuição exclusiva do imperador e regulava 

todos os demais poderes). Outra outorga da Constituição de 1824 foi a divisão do Brasil em 

Províncias que seriam dirigidas por presidentes nomeados pelo imperador. Pela primeira vez, a 

liberdade de imprensa também ganhou espaço no debate regimental do país com inserção de 

prerrogativas na constituição de 1824.  

 

Considerando que, assim como a liberdade da imprensa é um dos mais 

firmes sustentaculos dos Governos Constitucionaes, tambem o abuso della 

os leva ao abysmo da guerra civil, e da anarchia, como acaba agora mesmo 

de mostrar uma tão funesta, como dolorosa experiencia: E sendo de 

absoluta necessidade empregar já um prompto, e efficazremedio, que tire 

                                                                                                                                                                                              
homens que pregaram essa modernidade em Goi§s foi o Iluminismo do s®culo XVIIIò (ASSIS, 2007, 
p.55). 



 

 

221 
 

aos inimigos da Independencia deste Imperio toda a esperança de verem 

renovadas as scenas.70 

 

Todo esse destaque resultou na expansão das folhas informativas no Brasil e, apesar de o 

imperador instituir o poder moderador para denominar um certo controle sob suas províncias, não 

alçou sucesso no desejo de frear um movimento nascente em todo o território nacional: a formação 

de perspectivas de nacionalidade pelos brasileiros e o desejo de reconhecimento de uma identidade 

própria, desvencilhada de Portugal.  

 

Quando se instalaram os trabalhos da Constituinte, a atividade jornalística 

se limitava às folhas oficiosas, ou anódinas, simplesmente noticiosas. A 

reunião da Assembleia Constituinte viria, porém, alterar esse quadro quase 

bucólico, de folhas noticiosas ou governistas, mais hábeis nos panegíricos e 

nas orações encomiásticas do que na vivacidade das críticas, ou na 

veemência dos libelos (NOGUEIRA, 1973, p.18) 

 

A imprensa após a independência torna-se veículo de instrução da sociedade acerca dos 

debates políticos que circundavam a esfera social e contribuiu para a expansão e o fortalecimento 

dos ideais libertários de um povo que viveu mais de 300 anos submissos às ordenações da coroa 

portuguesa.  

Foram circunstâncias externas à vida política brasileira que criaram 

condições propícias à emergência das primeiras manifestações jornalísticas 

essencialmente autóctones, ou seja, originárias do próprio lugar onde 

publicamente se expressaram, produzidas em sua grande maioria, por 

brasileiros nativos arraigados em todos os sentidos à territorialidade 

nacional brasileira (RIBEIRO, 2004, p.63).  

 

!ǇŜǎŀǊ ŘŜ ŀ /ƻƴǎǘƛǘǳƛœńƻ ŘŜ мунп ŀǎǎŜƎǳǊŀǊ ǳƳŀ ƛƳǇǊŜƴǎŀ άƭƛǾǊŜέΣ mas sob vigia do 

poder moderador, os jornais só começaram a garantir uma certa seguridade nas publicações após a 

instituição da primeira Lei de Imprensa, reformulada em 1830, quando a Assembleia Nacional 

aprovou um estatuto próprio para as empresas jornalísticas, mas fundamentado na primeira 

Constituição. A Lei de Imprensa de 1830 dava guarda aos cristãos e basicamente protegia uma elite 

comercial burguesa, assegurando o direito de comunicação dos pensamentos e ideias e publicá-los 

                                                             
70 Decreto-lei de 22 de novembro de 1823 ï Disponível em 
https://www.plana lto.gov.br/ccivil_03/decreto/historicos/dim/dim -22-11-1823.html 

https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/decreto/historicos/dim/dim-22-11-1823.html
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por meio da imprensa sem que haja censura, desde que o escritor se responsabilize, na forma da lei, 

ǇŜƭƻǎ άŀōǳǎƻǎέ ǉǳŜ ŎƻƳŜǘŜǊŜƳ ŜƳ ŜȄŜǊŎƝŎƛƻ ŘŜǎǘŜ ŘƛǊŜƛǘƻ71. 

 

A MATUTINA: UMA EXPECTADORA ATIVA DOS CASOS NACIONAIS 

 

A preocupação de D. Pedro I com os movimentos nacionalistas que emergiam no país foi 

tão evidente que quando o comendador Joaquim Alves de Oliveira intentou implantar A Matutina na 

Província de Goiás, a monarquia negou o pedido alegando que não havia necessidade de uma folha 

informativa no local. As razões, já explicitadas no capítulo segundo deste trabalho reforçam, além da 

trivialidade das províncias afastadas do eixo central, argumento utilizado pela Corte, mas uma certa 

preocupação da expansão dos ideais nacionalistas também para o interior do país.  

! άŘŜǎƻōŜŘƛşƴŎƛŀέ do Comendador Oliveira à rejeição do rei, já que mesmo sem a benção 

imperial comprou o maquinário e fez surgir A Matutina, denota uma certa autonomia dessa elite 

política e econômica do interior do Brasil, uma vez que não houve, conquanto retrate a história, 

nenhuma represália por parte da Coroa em razão da teimosia do goiano.  Talvez estar tão distante do 

ǇǊƛƴŎƛǇŀƭ ŜƛȄƻ ǇƻƭƝǘƛŎƻ Ŝ ŜŎƻƴƾƳƛŎƻ Řƻ ǇŀƝǎΣ ǘŜƴƘŀ ǎƛŘƻ ǳƳŀ ǾŀƴǘŀƎŜƳ ǇŀǊŀ ƻ ƴŀǎŎƛƳŜƴǘƻ άǇǊŜŎƻŎŜέ 

da imprensa no Centro-Oeste.  

O ano de 1831, sem dúvidas, foi o de maior movimentação para o jornal A Matutina 

Meiapontense, por esta razão também, escolheu-se trabalhar com este período de maior 

efervescência tanto no cenário político nacional quanto em Goiás para investigar a formação ou não 

de uma esfera pública. Tanto é verdade tal assertiva, que o número de correspondências no ano de 

муом Ŧƻƛ ǊŜŎƻǊŘŜΣ ǎŜ ŎƻƳǇŀǊŀŘƻ ŀƻǎ ƻǳǘǊƻǎ ŀƴƻǎ ŘŜ ŎƛǊŎǳƭŀœńƻ ŘΩA Matutina, foram 89 cartas de 

leitores. 

Ao definir o recorte são escolhidas as três principais vozes da esfera pública, conforme 

Habermas (1984) denomina: atores do meio político, a sociedade e a imprensa que, segundo o autor, 

representa o mediador da esfera política (primeiro ator) e esfera social (segundo ator). A sociedade é 

ǊŜǇǊŜǎŜƴǘŀŘŀ ƴΩA Matutina pelos leitores correspondentes. O primeiro material coletado para 

análise trata-se de uma carta de um leitor, provavelmente homem, que assina com o pseudônimo 

άwŜǎǇŜƛǘŀŘƻǊέΦ 9ƭŜ ŘƛȊ ƻ ǎŜƎǳƛƴǘŜΥ 

                                                             
71 Disponível em http://www2.camara.leg.br/legin/fed/lei_sn /1824-1899/lei-37987-20-setembro-1830-
565654-publicacaooriginal-89402-pl.html 

http://www2.camara.leg.br/legin/fed/lei_sn/1824-1899/lei-37987-20-setembro-1830-565654-publicacaooriginal-89402-pl.html
http://www2.camara.leg.br/legin/fed/lei_sn/1824-1899/lei-37987-20-setembro-1830-565654-publicacaooriginal-89402-pl.html
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Como nos Governos Constitucionaes, que felismente adoptou o Imperio do 

Brazil debaixo dos auspícios do seo Perpetuo Defensor O Senhor Dom 

Pedro I o maior e o mais liberal dos Imperantes; a Ley deve ser a tocha que 

encaminhe todos os actos dos Cidadãos (A MATUTINA MEIAPONTENSE, 2 

de abril de 1831, n. 158, p.3).  

 

Na correspondência, pode-ǎŜ ƛƴŦŜǊƛǊ ǉǳŜ ƻ άwŜǎǇŜƛǘŀŘƻǊέ ŘŜƛȄŀ ǘǊŀƴǎǇŀǊŜƴǘŜ ŀ ǎǳŀ ŀŦŜƛœńƻ 

ǇŜƭƻ ƛƳǇŜǊŀŘƻǊΣ ǳƳŀ ƳŀǊŎŀ Řƛǎǎƻ Ş ǉǳŀƴŘƻ ŜƭŜ ƻ ŘŜƴƻƳƛƴŀ ŎƻƳƻ ƻ άtŜǊǇŜǘǳƻ ŘŜŦŜƴǎƻǊέ Ŝ ƻ άƳŀƛƻǊ 

Ŝ Ƴŀƛǎ ƭƛōŜǊŀƭ Řƻǎ ƛƳǇŜǊŀƴǘŜǎέΦ hǳǘǊŀ ƻōǎŜǊǾŀœńƻ Řƻ ǘǊŜŎƘƻ ŀŎƛƳŀ Ş ǎǳŀ ǎƛmpatia pela monarquia, já 

ǉǳŜ άŦŜƭƛǎƳŜƴǘŜ ŀŘƻǘƻǳ ƻ LƳǇŞǊƛƻ Řƻ .ǊŀȊƛƭέΦ ¦Ƴŀ ŎƻǊǊŜǎǇƻƴŘşƴŎƛŀ ǇƻǳŎƻ ŎƻƳǳƳ ǇŀǊŀ ƻ ǇŜǊƝƻŘƻ ŜƳ 

que a harmonia entre a esfera política e a sociedade estava sob ameaça e o jornal A Matutina como 

mediador do conflito, mostra-se, à primeira vista, na publicação desta carta, que o veículo 

certamente dava voz às diferentes ideias presentes naquele período oitocentista. Mas o 

correspondente segue com sua reflexão sobre a importância de os cidadãos conhecerem as leis e 

praticá-las, ele se ŎƻƴǎƛŘŜǊŀǾŀ ƻ άŘŜǎŜƧƻȊƻ Řŀ ōƻŀ hǊŘŜƳ Řŀǎ ŎƻǳȊŀǎέΣ ǳƳŀ ŀǎǎŜǊǘƛǾŀ ǉǳŜ ŘŜƴƻǘŀ 

ŎŜǊǘƻ ŎƻƴǎŜǊǾŀŘƻǊƛǎƳƻΣ Ŝ ǉǳŜ ŀ ǎƻŎƛŜŘŀŘŜ ŘŜǾŀ άƳŀǊŎƘŀǊ ǎŜƎǳƴŘƻ ŀǎ [Ŝƛǎ ǇŀǊŀ ǎƻŎŜƎƻ Ŝ 

ǘǊŀƴǉǳƛƭƛŘŀŘŜ Řƻǎ ǎǵōŘƛǘƻǎ ŘŜ {Φa ώǎǳŀ ƳŀƧŜǎǘŀŘŜϐ h LƳǇŜǊŀŘƻǊέ ό! a!¢¦¢Lb! a9L!thb¢9b{9Σ н 

de abril de 1831, n. 158, p.3, grifo nosso), uma referência aos presidentes das províncias legitimados 

como súditos diretos do imperador D. Pedro.  

Na imprensa do Brasil imperial de um modo abrangente, segundo Ribeiro (2004) havia uma 

sutil diferença entre a esfera pública privada e a esfera do Estado. Ribeiro analisa a imprensa do Rio 

ŘŜ WŀƴŜƛǊƻ ŜΣ ǇŀǊŀ Ŝƭŀ άƴƻǘŀ-se a presença de largas faixas de coincidência devidas às superposições 

de público e de manifestantes, os quais tinham livre trânsito e reconhecimento ŜƳ ŀƳōŀǎ ŀǎ ŜǎŦŜǊŀǎέ 

(RIBEIRO, 2004, p.53). Ou seja, a esfera social burguesa também estava em grande parte inserida na 

esfera política. 

Em Goiás, a imprensa A Matutina em seu caráter pouco comercial e essencialmente 

ideológico e com interesses políticos, bem como a esfera pública literária da segunda fase de 

Habermas que emerge e se firma na Europa do século XIX, tornara-se precursora de uma mediação 

de conflitos com interesses de formação de uma opinião pública com base nos ideais liberais e 

burgueses. A ƻǇƛƴƛńƻ ǇǵōƭƛŎŀ ŜǊŀΣ ǇƻǊǘŀƴǘƻΣ ƻ ǉǳŜ ŎŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀǾŀ ŀ άǇƻǎǎƛōƛƭƛŘŀŘŜ ŘŜ ǳƳ ƎǊǳǇƻ ŘŜ 

cidadãos julgarem as ações consideradas contrárias à Constituição e aos interesses dos indivíduos 

que possuíam os instrumentos necessários para publicá-ƭŀǎέ ό/h{¢!Σ нлмоΣ Ǉ.67). A formação da 

opinião pública para o A Matutina deu-se por inserir as vozes das esferas privada e política e de uma 
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nascente esfera pública literária, por meio da opinião proferida pelo próprio redator padre Fleury, ou 

pela disposição das demais opiniões conforme o interesse do grupo mantenedor do jornal.  

Em todo o país, algumas forças estavam descontentes com a instauração da regência: o 

grupo dos restauradores que imploravam a volta de D. Pedro I e os radicais liberais que queriam o 

quanto antes uma mudança na estrutura política do Brasil, os quais não aceitavam a regência e, 

muito menos o retorno de D. Pedro I ao poder. Esses grupos, os radicais, promoveram sucessivas 

revoltas contra o poder central no período regencial, como exemplo a Cabanagem (Grão-Pará), 

Balaiada (Maranhão), Sabinada (Bahia), Farroupilha (Rio Grande do Sul) entre outras (ASSIS, 2007, 

p.73). Entre essas duas diferentes forças políticas do Brasil, estavam os moderados, apoiadores da 

abdicação, sustentadores do período regencial e, incluem-ǎŜΣ ƻǎ ŦƛƴŀƴŎƛŀŘƻǊŜǎ ŘΩA Matutina 

Meiapontense. 

!ǎ ŘŜŎƭŀǊŀœƿŜǎ ŀƴŀƭƛǎŀŘŀǎ ƴΩA Matutina mostram que os habitantes da província longínqua 

do eixo político central do país também comungavam com aqueles que estavam mais próximos da 

administração do teǊǊƛǘƽǊƛƻ ƴŀŎƛƻƴŀƭ ŜΣ Řŀǎ ŘŜŎƭŀǊŀœƿŜǎ ǇǊŜǎŜƴǘŜǎ ƴŀǎ ŜŘƛœƿŜǎ ŘΩA Matutina, não 

encontrou-se nenhuma manifestação contrária à abdicação ou reflexões consideradas mais radicais 

para a época, como a evocação da quebra do regime monárquico, por exemplo.  

Os escritos analisados são discursos de uma elite burguesa crescente no país, 

ideologicamente vinculada ao grupo político dos moderados que estavam em busca de um progresso 

social e econômico e de uma estabilidade política baseada na obediência às leis e à ordem, sempre 

respeitando a figura um tanto quanto paternalista do imperador do Brasil. Até agora, A Matutina 

tem demonstrado, enquanto mediadora do debate, sua habilidade no uso do discurso para 

estruturar seus enunciados, com base em prerrogativas liberais, capaz de conduzir legalmente a 

sociedade para a formação da opinião pública.   

 

O RECORTE METODOLÓGICO  

A pesquisa traçou um longo percurso histórico, teórico, metodológico e analítico a fim de 

conduzir uma leitura mais compreensível da formação do discurso jornalístico em Goiás sobre o 

acontecimento histórico, particularmente a abdicação de D. Pedro I em abril de 1831 e sua 

consequência para o contexto regional. A questão subjacente a toda pesquisa foi identificar se o 

primeiro jornal de Goiás, A Matutina Meiapontense, cedeu ao funcionamento da esfera pública a 

partir da concepção teórica de Habermas e contextualizando-a para uma análise das vozes que 

ajudaram a construir o jornal durante sua circulação. Nesse ínterim, para viabilizar a análise, a 
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pesquisa limitou-se em investigar as publicações do ano de 1831 ς período de intensas 

transformações que mudaram os rumos da história do Brasil e de suas províncias.  

Escolheu-se trabalhar com as correspondências, notícias, artigos de opinião, editoriais e 

ofícios de governo que trataram o tema da abdicação de D. Pedro I e, como consequência direta para 

o contexto local, a deposição do presidente da Província Miguel Lino de Moraes. Dom Pedro I, como 

retratado no período analisado, foi sendo considerado pelo jornal ao longo de sua narrativa como 

um imperador déspota e anticonstitucionalista, com um pêndulo ideológico mais ajustado à veia 

radical e conservadora. Como reflexo das movimentações nacionalistas emergentes em todo o 

território brasileiro, a crise econômica e as mudanças constantes dos seus representantes no 

ministério, a figura do imperador, que não era brasileiro nato, foi caindo em descrédito e a imprensa, 

de um modo geral, contribuiu para propagar uma visão cada vez mais impopular do monarca. Com 

todo esse contexto, restara ao rei abdicar do trono em prol do seu filho, brasileiro nato, Dom Pedro 

II, contando apenas quatro anos de idade. Portanto, instaurou-se no Brasil, a partir do dia 7 de abril 

de 1831, oficialmente o período regencial.  

Em Goiás, quatro meses após a abdicação de Dom Pedro do trono, o vice-presidente da 

província, Luiz Bartholomeu Marques, intentou um golpe que resultou na deposição de Miguel Lino 

de Moraes e de todos os brasileiros adotivos que ocuparam cargo públicos na capital da Província. 

Enquanto Dom Pedro renunciou ao cargo de imperador, em Goiás, o movimento nacionalista 

demonstrou-se mais pujante, retirando à força do cargo o maior representante do poder, nomeado 

anteriormente por Dom Pedro.  

Durante a coleta do material, foi possível fazer um recorte das principais vozes que 

auxiliaram na construção do discurso do povo goiano, como mostrado, composto de pessoas 

letradas, majoritariamente do sexo masculino e pertencentes a uma classe econômica privilegiada, a 

burguesia. O que pode ser observado é que o discurso coaduna com a política e o modo de agir da 

burguesia regional, mesmo que ainda em formação, tratou-se de manter, por muitas vezes, o 

ŎƻƴǘǊƻƭŜ Řŀǎ ǘŜƴǎƿŜǎ ŜƳ Dƻƛłǎ ŎƻƳ ǇǊƻǇŀƎŀœńƻ ƛƴǎƛǎǘŜƴǘŜ ŘŜ ǇŀƭŀǾǊŀǎ ŘŜ άƻǊŘŜƳέ Ŝ άƻōŜŘƛşƴŎƛŀ Łǎ 

ƭŜƛǎέΦ aŜǎƳƻ ǎŜƴŘƻ ǇƻǳŎŀǎ ŀǎ ǾƻȊŜǎ ŎƻƴǘǊłǊƛŀǎ Ł ƭƛƴƘŀ ƛŘŜƻƭƽƎƛŎŀ Řƻ ƧƻǊƴŀƭΣ A Matutina 

Meiapontense teve importância na esfera social, mas sobretudo na política, quando em dezembro de 

1831 conquistou a afirmação do próximo líder a governar a província, Rodrigues Jardim, goiano e 

pertencente à elite que detinha daquele novo espaço de discussões ς o jornal.  

/ƻƴǉǳƛǎǘŀŘƻ ƻ ǎƻǎǎŜƎƻΣ ŜǊŀ ƴŜŎŜǎǎłǊƛƻ ŎƻƴǘƛƴǳŀǊ ƻ ǘǊŀōŀƭƘƻ ŘŜ ŦƻǊƳŀœńƻ ŘŜ ƻǇƛƴƛńƻ ƴΩA 

Matutina, na verdade, era indispensável instruir o povo goiano para a manutenção da tal ordem 

social, reforçando o discurso de obediência às leis para que esse mesmo público não se voltasse 
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contra o atual governo ou contra à tríade escolhida pela Regência para governar Goiás por quase 

quinze anos. Com esse discurso, o jornal permaneceu até a sua última edição, em 1834.  

 

RESULTADOS 

Conforme analisado, segundo a leitura da obra-base desta pesquisa, Mudança Estrutural da 

Esfera Pública,  de Jürgen Habermas, é dentro de uma ordem burguesa e mediada pela esfera 

pública, o lugar seguro para o domínio e o controle social. Por um lado, uma Regência moderada que 

tanto evidenciou em suas proclamações ς noticiadas pela A Matutina - uma satisfação com a saída 

de Dom Pedro I. Do lado dos goianos, a tão distante província dos sertões e aparentemente 

insignificante no contexto nacional, mostrou-se ativa diante dos acontecimentos assistidos na corte e 

sofreu seus reflexos com a deposição de um brasileiro adotivo, Miguel Lino de Moraes.  O futuro 

presidente da Província de Goiás, padre Fleury tanto usou sua arma de difusão ideológica para o 

convencimento e formação de uma opinião pública, e firmar-se no poder, mantendo o controle das 

relações entre a esfera social e a esfera política, sempre atracada no discurso legalista e 

constitucional.  

Em 31 de dezembro de 1831 José Rodrigues Jardim assume o comando da Província de 

Dƻƛłǎ ǇŀǊŀ ŀ άǘǊŀƴǉǳƛƭƛŘŀŘŜέ Řƻǎ Ǝƻƛŀƴƻǎ ŜΣ ǇƻǊ ƻǊŀΣ Řƻ /ƻƳŜƴŘŀŘƻǊ WƻŀǉǳƛƳ !ƭǾŜǎ ŘŜ hƭƛǾŜƛǊŀ Ŝ Řƻ 

padre Luiz Gonzaga de Camargo Fleury, que assumira, a partir de 1831 mais um encargo, além de 

redator, vereador de Meia Ponte.  O que não poderia ser de outra forma, apesar de não fazer parte 

da nossa análise, mas importante para a compreensão das movimentações da esfera burguesa 

goiana, A Matutina atribuía, agora, já em 1832, a tranquilidade ao governo de Rodrigues Jardim. Não 

ƘŀǾƛŀ Ƴŀƛǎ ŎƻƴŦƭƛǘƻǎ ƴŀ ŜǎŦŜǊŀ ǇƻƭƝǘƛŎŀ ǉǳŜ ƧǳǎǘƛŦƛŎŀǎǎŜƳ ŎǊƝǘƛŎŀǎ Řƻ ƧƻǊƴŀƭΦ ά! ǘǊŀƴǉǳƛƭƛŘŀŘŜ ǇǳōƭƛŎŀ ǎŜ 

vai restabelecendo nesta Cidade, e desde os tumultuosos dias de Agostoate hoje [12 de Março] 

nunca se ŘŜǎŦǊǳǘƻǳ ǘŀƴǘƻ ǎƻŎŜƎƻέ ό! a!¢¦¢Lb! a9L!thb¢9b{9Σ нт ŘŜ ƳŀǊœƻ ŘŜ муонΣ ƴΦомнΣ ǇΦнΣ 

grifo nosso). 

5Ŝ ƻǳǘǊŀ ŦƻǊƳŀΣ Ŝǎǎŀ άƻǇƛƴƛńƻ ǇǵōƭƛŎŀ ŜǎŎƭŀǊŜŎƛŘŀέΣ ƛƭǳƳƛƴŀŘŀ ǇŜƭŀ ōǳǊƎǳŜǎƛŀ ōǊŀǎƛƭŜƛǊŀ Ŝ 

orientada por esse jornalismo que gozava de uma certa autonomia do império,  se forma com o 

objetivo de assegurar-se na esfera social e transformar a esfera politicamente ativa. Numa 

perspectiva habermasianaΣ ƻ ǊŜŘŀǘƻǊ ŘΩA Matutina qualifica a opinião pública como um possível 

ponto de resistência à função governamental administrativa e, ademais, essa opinião de um público 

pensante vem de uma reflexão privada sobre os seus interesses particulares, seja de ascensão ou 

manutenção do poder (HABERMAS, 1984, p.282).  
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A Matutina, como instrumento de comunicação e propagadora de um discurso, 

desempenhou funções de manutenção do sistema estabelecido pelos moderados, restaurando uma 

determinada ordem social e marginalizando outros grupos políticos de oposição, os radicais 

exaltados e os restauradores. Em todo o material coletado, há apenas uma única voz da esfera social 

que se manifesta de forma contrária à linha ideológica do veículo, mesmo assim, de forma tímida. 

Trata-se da primeira correspondência analisada, escrita por um leitor que enfeita sua escrita com 

elogios ao imperador Dom Pedro I. A carta fora escrita e publicada antes da abdicação, dia 2 de abril 

de 1831. Há, portanto, duas hipóteses: ou os leitores estavam de acordo com o discurso propagado 

pelo jornal ou suas tentativas de correspondências foram censuradas pelo redator. Considerando, 

portanto, que as correspondências do até então presidente da província Miguel Lino de Moraes 

diante das duras críticas do redator ao seu governo foram publicadas na íntegra pelo jornal, faz-se 

esta pesquisa apostar na primeira hipótese ς de que os leitores correspondentes comungavam com o 

discurso propagado pelo jornal, já que os representantes da esfera política conseguiam dialogar com 

A Matutina sem censura aparente.  

O jornal tornou-se, no período específico analisado, um meio ativo para expansão de 

conhecimento com informações mediadas por agentes políticos de grande representatividade no 

cenário regional. Ele foi, sem dúvidas, o precursor na formação da opinião em todo o Centro-Oeste 

brasileiro, pois atingia a um público representativo dentro da esfera social, mesmo os não-letrados 

que ouviam A Matutina e confiavam, nela, as informações propagadas, pois era o único porta-voz 

existente na região. O jornal incipiente permitiu o fluxo de informações para a formação e instrução 

da sociedade goiana do século XIX, numa lógica burguesa, é claro, de preocupação de transformação 

crítica sobre a esfera pública. A Matutina teve total relação na formação da sociedade para o 

desenvolvimento dos goianos no período de sua existência, pois nela fazia-se conhecer o que se 

passava na esfera política e social e projetar uma identidade, conforme comprova Assis (2007), dos 

goianos para o âmbito nacional. O jornal iniciou também na região um debate sobre a política 

quando narrou os acontecimentos históricos nacionais e locais, desde os assassinatos dos ouvidores 

da Região Norte, à deposição dos brasileiros adotivos até a nomeação do próximo presidente da 

Província. 

O jornalismo da época, como vimos numa análise teórica, de concepção burguesa, 

funcionava como um espaço de debate e manifestação de pensamentos, mesmo que pouca 

diversidade ideológica, o fluxo de informação foi possível a partir dessa comunicação mediada, de 

suporte tecnológico, neste caso a impressão.  
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bƻ ƭƛōŜǊŀƭƛǎƳƻ ǇǊŜƎŀŘƻ ǇŜƭΩA Matutina, o Estado é o poder público e a sociedade civil, 

como um espaço privado, vai a público, participando também do espaço público através da opinião 

pública, representada pela esfera burguesa, apresentada nas páginas do jornal (HABERMAS, 1984). E 

ƳŜǎƳƻ ǉǳŜ ŀ ŀǎ ǾƻȊŜǎ ŘΩA Matutina não foram fiéis representantes de toda a classe social goiana - 

pois pouco se viu contrapontos dentro do próprio jornal, excetuando os conflitos entre o mediador e 

a esfera política ς ela estimulou e transformou o modo de pensar daquela sociedade, porque, 

ŎƻƴŦƻǊƳŜ IŀōŜǊƳŀǎ όмфупΣ ǇΦмнуύΥ άŀ ƭƛōŜǊŘŀŘŜ ŘŜ ŦŀƭŀǊ ƻǳ de escrever pode ser-nos retirada por um 

ǇƻŘŜǊ ǎǳǇŜǊƛƻǊΣ Ƴŀǎ ƴńƻ ŀ ƭƛōŜǊŘŀŘŜ ŘŜ ǇŜƴǎŀǊέΦ hǎ ŎƻƴŦƭƛǘƻǎ ǇƻƭƝǘƛŎƻǎ ŜƳ DƻƛłǎΣ ǇǊƛƴŎƛǇŀƭƳŜƴǘŜ ŀǇƽǎ 

ŀ ŘŜǇƻǎƛœńƻ ŘŜ aƛƎǳŜƭ [ƛƴƻŜ ŀ ŀǎŎŜƴǎńƻ Řƻǎ ǊŀŘƛŎŀƛǎ ƴƻ ǇƻŘŜǊΣ ƴŀǊǊŀŘƻǎ ǇŜƭΩA Matutina, permitiu 

que o grupo dos mƻŘŜǊŀŘƻǎ ǎŜ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾŜǎǎŜ ǇƻƭƛǘƛŎŀƳŜƴǘŜ ƴŀ ǇǊƻǾƝƴŎƛŀΦ tƻǊ ƛǎǎƻΣ άhǎ ƧƻǊƴŀƛǎ 

passaram de meras instituições publicadoras de notícias para, além disso, serem porta-vozes e 

ŎƻƴŘǳǘƻǊŜǎ Řŀ ƻǇƛƴƛńƻ ǇǵōƭƛŎŀΣ ƳŜƛƻǎ ŘŜ ƭǳǘŀ Řŀ ǇƻƭƝǘƛŎŀ ǇŀǊǘƛŘłǊƛŀέ ό.«/I9w ŀǇǳŘ I!.9RMAS, 1984, 

p.214) e o projeto em Goiás também se deu conforme o teórico analisou na Europa do século XIX, 

obviamente nas proporções devidamente representadas.  

O Comendador Oliveira foi dono de uma perspicácia atípica do século XIX em Goiás, 

enquadrando os centroestinos na dinâmica da cultura impressa. A Matutina Meiapontense se tornou 

ŀ ǘłǘƛŎŀ ǇŜǊŦŜƛǘŀ ǇŀǊŀ ŜȄŜŎǳǘŀǊ ǳƳ ŎŜǊǘƻ άŀŘŜǎǘǊŀƳŜƴǘƻ ǎƻŎƛŀƭέ ŀ ŦŀǾƻǊ Řƻǎ ǇǊƛƴŎƝǇƛƻǎ ŎƻƴǎǘƛǘǳŎƛƻƴŀƛǎ 

que o grupo pregava. Toda determinação do Comendador Oliveira com o apoio do seu redator padre 

Fleury, provavelmente, deveria vir à tona ao sentir que além de ser precursor da tipografia do 

Centro-Oeste, conseguiu atingir o inatingível: a imaterialidade, a racionalidade, os desejos e os 

ǎŜƴǘƛƳŜƴǘƻǎΦ  ά!ǎǎƛƳ ŎƻƳƻ ŀ ŘƛǎŎǳǎǎńƻ Řos filósofos se desenrola em face do governo para instruí-lo 

e sondá-lo, também ocorre ante o público do povo para induzi-ƭƻ ŀ ǎŜ ǎŜǊǾƛǊ ŘŜ ǎǳŀ ǇǊƽǇǊƛŀ ǊŀȊńƻέ 

(HABERMAS, 1984, p. 129). 

hǎ ƳŜŘƛŀŘƻǊŜǎ ǉǳŜ ŎƻƳǇǳǎŜǊŀƳ ƻǎ ŘƛǎŎǳǊǎƻǎ ŘΩA Matutina, o padre Fleury e o 

Comendador Oliveira, modificaram a esfera pública goiana mediante os seus interesses privados. A 

Matutina Meiapontensefuncionou como articuladora da opinião pública e reflete, de alguma 

maneira, a proposta de partes dos jornais goianos: formar opinião pública orientada, conforme a 

ordem, segundo as lógicas conservadoras de uma região submetida ao poder das forças políticas 

centralizadas.   
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THE PRINCIPLE OF GOIÁS JOURNALISM BETWEEN BALLS: A MATUTINA MEIAPONTENSE AND THE 

ABDICATION OF PEDRO I 

ABSTRACT 

The research reflects the results of the research about the representation of a nascent public sphere 

in the first newspaper of Goiás, A MatutinaMeiapontense, printed in the nineteenth century, 

published between 1830 and 1834, in Vila de Meia Ponte, present-day City of Pirenópolis-GO. The 

work resulted in the master dissertation presented to the Graduate Program of the Federal 

¦ƴƛǾŜǊǎƛǘȅ ƻŦ Dƻƛłǎ όttD/ƻƳ κ ¦CDύΣ ŜƴǘƛǘƭŜŘ ά¢ƘŜ ƴŜǿǎǇŀǇŜǊ ! aŀǘǳǘƛƴŀaŜƛŀǇƻƴǘŜƴǎŜ ƛƴ ǘƘŜ 

context of the abdication of D. Pedro I: aƴ ŀƴŀƭȅǎƛǎ ŦǊƻƳ ǘƘŜ ǇǳōƭƛŎ ǎǇƘŜǊŜ ƻŦ IŀōŜǊƳŀǎ έΦ ¢ƘŜ 

empirical object of research is a milestone in the history of Goiás journalism and functioned as a new 

social space for debates and discussions about emerging themes at that time. Moving in this 

direction, the research investigated from a national historical event - the abdication of the first 

emperor of Brazil D. Pedro I (1831) - and its consequences in the regional context of Goiás. The effort 

was made to understand if from the emergence From the newspaper in Goiás a kind of public sphere 

was formed or not, based on the concept of the public sphere of the German researcher, the 

philosopher Jürgen Habermas, considering its limitations and adaptations for a regional analysis. To 

reach the results, it was necessary to access the content analysis and discourse methodologies 

supported by the devices: interdiscourse, positioning and polyphony. The print marked the 

inauguration and history of Goiás journalism and, as it can be observed throughout the research, that 

A MatutinaMeiapontense allowed the goianos a new social space of debates and discussions about 

emerging themes in nineteenth century Brazil. 

 
Keywords: Journalism; A MatutinaMeipontense; XIX century; Goiás; Public sphere. 
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A IMPRENSA LGBT BRASILEIRA SOB A ÓTICA DA FOLKCOMUNICAÇÃO: UMA ANÁLISE DOS 

JORNAIS LAMPIÃO DA ESQUINA E CHANA COM CHANA 

 

Larissa Silva e Artiaga72 
Rosana Maria Ribeiro Borges73 

 

RESUMO  

O presente artigo apresenta como base teórica a folkcomunicaçãoou comunicação folclórica. A partir 
dessa teoria, dá-se uma breve interpretação acerca da história do movimento LGBT brasileiro na 
imprensa, com foco nos jornais Lampião da Esquina e Chana com Chana. O objetivo é analisar como a 
folkcomunicação se relaciona com os referidos periódicos, especialmente no que se refere a 
linguagem empregada pelas publicações para se comunicar com o público LGBT brasileiro durante as 
décadas de 1970 e 1980, período em que os jornais circularam. Para tanto, a metodologia 
empregada é a análise do discurso. No caso do jornal Chana com Chana, o foco da análise em 
questão recai sobre a quarta edição do periódico, publicada no ano de 1983. Tal referência se deve 
ao fato de que a edição selecionada para análise noticia um protesto de grandes proporções, que 
ficou conhecido como Stonewall brasileiro. Como resultado da análise do discurso presente tanto no 
Lampião da Esquina quanto no Chana com Chana, é possível apontar que a linguagem utilizada por 
ambos os periódicos pode ser relacionada com a folkcomunicação  a partir do momento em que as 
publicações valorizam em seus textos gírias e assuntos próprios da comunidade LGBT, ou seja, do 
folclore relacionado a essa comunidade. Por meio dos dados coletados via levantamento 
bibliográfico e levantamento documental, ficou clara a preferência dos redatores dos jornais citados 
por uma linguagem informal. Ressalta-se ainda, o fato de que os textos eram escritos por pessoas 
LGBT e para pessoas LGBT. Como legado histórico, destaca-se a importância do Lampião da Esquina e 
do Chana com Chana para fins de representatividade e também para a preservação da memória 
LGBT no Brasil. A existência dos periódicos em questão é um marco para a história do movimento 
LGBT brasileiro, especialmente considerando os riscos e a vulnerabilidade social a qual muitas 
pessoas LGBT estão expostas. 

 

Palavras-chave: Chana com Chana; Lampião da Esquina; Imprensa LGBT; Folkcomunicação; 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

Ao falarmos a respeito da imprensa LGBT brasileira em termos teóricos, nada mais 

adequado do que relacioná-la àquele que é considerado o primeiro estudo teórico 

comunicacional brasileiro, a folkcomunicação, ou comunicação folclórica, teoria que pode 

ser empregada no estudo da comunicação em grupos ditos minoritários. 
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A folkcomunicação é considerada uma disciplina moderna situada na fronteira entre 

o folclore ς termo que aqui é assumido como referente às manifestações culturais ς e a 

chamada comunicação de massa, ou ainda, o impacto causado pelos conteúdos veiculados 

pela grande mídia na audiência. Para tanto, precisamos compreender os conceitos de 

comunicação e comunicação de massa. 

Temer e Nery (2009) afirmam que a comunicação é uma questão inerente ao ser 

humano, que desde tempos pré-históricos, percebeu, ainda que talvez de forma 

ƛƴŎƻƴǎŎƛŜƴǘŜΣ ŀ ŎƻƳǳƴƛŎŀœńƻ ŎƻƳƻ ǎŜƴŘƻ ǳƳŀ ŦƻǊƳŀ ŘŜ ǇƻŘŜǊΦ /ƻƳǳƴƛŎŀœńƻ Ş ǇƻǊǘŀƴǘƻ άŀ 

capacidade humana cuja aquisição remonta às origens do desenvolvimento humano e da 

própria sociedade. No decorrer de sua história, o homem vem desenvolvendo técnicas e 

ǘŜŎƴƻƭƻƎƛŀǎ ǉǳŜ ŀƳǇƭƛŀƳ ǎŜǳ ǇƻŘŜǊ Ŝ ŘƛƳŜƴǎńƻέΦ ό¢9a9wΤ b9w¸Σ нллфΣ ǇΦмлύ 

Segundo Melo (2018), a utilização da folkcomunicação enquanto aporte teórico se 

deu formalmente no ano de 1967, quando Luiz Beltrão apresentou sua tese de doutorado, 

ƛƴǘƛǘǳƭŀŘŀ άFolkcomunicação, um estudo dos agentes e dos meios populares de informação 

de fatos e expressão de ideiasέΣ ƴŀ ¦ƴƛǾŜǊǎƛŘŀŘŜ ŘŜ .ǊŀǎƝƭƛŀ ό¦b.ύΦ CǳƴŘŀƳŜƴǘŀda nos 

estudos sobre a comunicação de massa, a folkcomunicação busca identificar e ressaltar os 

elementos da cultura popular brasileira.  

Por permitir a análise da comunicação em grupos marginalizados, a folkcomunicação 

foi escolhida como teoria embasadora do presente artigo. Nesse contexto, apresentaremos 

a seguir uma breve explanação teórica sobre a folkcomunicaçãoe sobre a história do 

movimento LGBT e da imprensa LGBT no Brasil, com foco nos jornais Lampião da Esquina e 

Chana com Chana. Ambos foram escolhidos para essa análise porque traziam uma 

ǊŜǇǊŜǎŜƴǘŀœńƻ ǇƻǎƛǘƛǾŀ Řƻ άǎŜǊ [D.¢έ Ŝ ǘŀƳōŞƳ ǇƻǊǉǳŜ ŜǊŀƳ ŜǎŎǊƛǘƻǎ ǇƻǊ [D.¢ǎ Ŝ ǇŀǊŀ 

LGBTs, majoritariamente.  

Especificamente no caso do Chana com Chana, a análise centra-se na edição número 

4, publicada no ano de мфуоΦ ! ŜŘƛœńƻ ŜƳ ǉǳŜǎǘńƻ ŀǇǊŜǎŜƴǘŀ ƻ ŀǊǘƛƎƻ ά5ŜƳƻŎǊŀŎƛŀ ǘŀƳōŞƳ 

ǇŀǊŀ ŀǎ ƭŞǎōƛŎŀǎΥ ǳƳŀ ƭǳǘŀ ƴƻǎ CŜǊǊƻΩǎ .ŀǊέΣ ǉǳŜ ǘǊŀȊ ŀǎ ƻǇƛƴƛƿŜǎ Řŀǎ ƭŞǎōƛŎŀǎ ŀŎŜǊŎŀ Řƻ 

episódio que ficou conhecido como Stonewallbrasileiro, ocorrido em 19 de agosto de 1983, 

data que posteriormente passaria a ser considerada como o Dia Nacional do Orgulho 

Lésbico. Para tanto, faz-ǎŜ ƴŜŎŜǎǎłǊƛƻ ǊŜǎǇƻƴŘŜǊ ŀ ǎŜƎǳƛƴǘŜ ǇŜǊƎǳƴǘŀΣ ά/ƻƳƻ ŀ 

folkcomunicação se relaciona com os periódicos Chana com Chanae Lampião da EsquinaΚέΦ 
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2 DESENVOLVIMENTO  

2.1 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

O presente artigo é resultado de uma pesquisa de natureza qualitativa, do tipo bibliográfica, 

documental. O método empregado é a análise de discurso. As técnicas de coleta de dados 

correspondem aos levantamentos bibliográfico e documental. A escolha da referida metodologia se 

deve ao fato de que para responder a questão problema, ά/ƻƳƻ ŀ folkcomunicação se relaciona 

com os periódicos Chana com Chanae Lampião da EsquinaΚέΣ ŦŀȊ-se necessário compreender 

o discurso utilizado pelos periódicos analisados. 

 

2.2 FOLKCOMUNICAÇÃO 

 

Como dito, os estudos de folkcomunicação estão diretamente ligados aos estudos do 

primeiro Doutor em Comunicação formado no Brasil, professor Luiz Beltrão. Sua maior 

inquietação centrava-se nas camadas populares, no homem excluído, no folclore como 

manifestação cultural.  

Em livre tradução para o português, o termo folk ǊŜƳŜǘŜ ŀ άǇƻǇǳƭŀǊέ Ŝ ŀ άŦƻƭŎƭƻǊŜέΦ h 

próprio Luiz Beltrão assim define como é possível entender em que consiste a 

folkcomunicação, άŞ ƻ ǇǊƻŎŜǎǎƻ ŘŜ ƛƴǘŜǊŎŃƳōƛƻ ŘŜ ƛƴŦƻǊƳŀœƿŜǎ e manifestação de opiniões, 

ideias e atitudes por parte da massa, por intermédio de agentes e meios direta ou 

ƛƴŘƛǊŜǘŀƳŜƴǘŜ ƭƛƎŀŘƻǎ ŀƻ ŦƻƭŎƭƻǊŜέ ό.9[¢w%hΣ нллмΣ ǇΦптύΦ 

Para Temer e Nery (2009), a folkcomunicação representa a primeira teoria 

genuinamente brasileira da comunicação. Em linhas gerais, essa teoria diz respeito à cultura 

popular, que pertence e é fomentada pelo povo, sem a obrigatoriedade da utilização de 

meios formais de comunicação, tais como jornais, revistas, televisão e quaisquer outros 

meios relacionados à grande mídia. 

Beltrão (1980) aponta que apesar de não existir uma obrigatoriedade, os meios de 

comunicação de massa podem sim ser utilizados em certos casos como formas de divulgação 

da cultura folclórica. Entretanto, embora exista essa possibilidade, na folkcomunicação, as 



 

 

235 
 

ƳŀƴƛŦŜǎǘŀœƿŜǎ ǎńƻ ǎƻōǊŜǘǳŘƻ ǊŜǎǳƭǘŀŘƻ Řŀ άŀǘƛǾƛŘŀŘŜ ŀǊǘŜǎŀƴŀƭ Řƻ ŀƎŜƴǘŜ ŎƻƳǳƴƛŎŀŘƻǊΣ 

enquanto seu processo de difusão se desenvolve horizontalmente, tendo-se em conta que 

os usuários característicos recebem as mensagens através de um intermediário próprio em 

ǳƳ Řƻǎ ƳǵƭǘƛǇƭƻǎ ŜǎǘłƎƛƻǎ ŘŜ ǎǳŀ ŘƛŦǳǎńƻέΦ ό.9[¢w%hΣ мфулΣ ǇΦ нсрύ 

Marques de Melo (1972) afirma que o campo da folkcomunicaçãocontempla o 

estudo da linguagem popular, das imagens e representações dos membros da massa. Dessa 

maneira, o objeto de estudo dessa teoria, localiza-se na divisa entre o folclore, 

compreendido como forma de manifestação cultural das classes subalternas ou 

marginalizadas, e a comunicação de massa.  

 

É o estudo dos caixeiros-viajantes e dos motoristas de caminhão, agentes 
de mudança social, que mantêm as cidades do interior informadas sobre a 
άƎǊŀƴŘŜ ǾƛŘŀ ǉǳŜ ŀŎƻƴǘŜŎŜ ƭł ŦƻǊŀέΦ ; ǘŀƳōŞƳ ƻ ŜǎǘǳŘƻ Řŀǎ ƛƴŦƻǊƳŀœƿŜǎ 
escritas: os folhetos da literatura de cordel - άƻ ƧƻǊƴŀƭ ǊƻƳŀƴŎŜ Řƻ 
trabalhador ruralέΣ ƴŀ ƻǇƛƴƛńƻ Řƻ ǎƻŎƛƽƭƻƎƻ wŜƴŀǘƻ /ŀǊƴŜƛǊƻ /ŀƳǇƻǎ ς os 
almanaques, as folhinhas calendários, os livros de sorte, os volantes: a feira, 
o estudo dos centros populares de informação: a feira, a cozinha das casas-
grandes, o pátio da igreja, a farmácia, a barbearia, o bar, os portos fluviais, 
ƻǎ Ǉƻǎǘƻǎ ŘŜ ƎŀǎƻƭƛƴŀΣ ƻƴŘŜ άŀǎ ƴƻǾƛŘŀŘŜǎ ǎńƻ ǊŜŎŜōƛŘŀǎ Ŝ ƛƴǘŜǊǇǊŜǘŀŘŀǎΣ 
provocando a cristalização de opiniões capazes de levar a massa, 
ŀǇŀǊŜƴǘŜƳŜƴǘŜ ŘƛǎǎƻŎƛŀŘŀ Ŝ ŀǇłǘƛŎŀΣ ŀ ǳƳŀ ŀœńƻ ǳƴƛŦƻǊƳŜ Ŝ ŜŦƛŎŀȊέόa9[hΣ 
1972, p. 74). 

 

 

Segundo Temer e Nery (2009), a folkcomunicaçãonão desassocia a cultura folclórica 

da cultura de massa, visto que é impossível viver isolado em sociedade. Assim, sob essa 

perspectiva teórica é possível estudar inúmeros temas, incluindo a comunicação dos 

movimentos alternativos, dentre eles o movimento LGBT brasileiro. 

Nesse sentido, os membros do ativismo e da imprensa LGBT corresponderiam ao que 

podemos chamar de agentesfolkcomunicacionais. Para Beltrão (1980), esses agentes seriam 

os líderes de opinião dos grupos sociais, por exemplo, um padre, um pastor, em suma, uma 

figura reconhecidamente importante para um determinado grupo. 
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Na Folkcomunicação há maior elasticidade em sua identificação: os líderes, 
agentes-comunicadores de folk, aparentemente, nem sempre são 
autoridades reconhecidas, mas possuem uma espécie de carisma, atraindo 
ouvintes, leitores, admiradores e seguidores, e, em geral, alcançando a 
posição de conselheiros ou orientadores da audiência sem uma consciência 
integral do papel que desempenham. (BELTRÃO, p. 269, 1980) 

 

No sistema folkcomunicacional, o processo denominado fluxo da comunicação se dá 

em dois estágios ς dos meios aos líderes e desses aos seus amigos mais próximos. Dessa 

maneira, forma-se a audiência, que para os fins de estudo da folkcomunicação, corresponde 

aos grupos rurais, urbanos e culturais que de uma forma ou de outra estão à margem da 

sociedade. Na identificação da audiência, a linguagem empregada pelos grupos analisados 

constitui fator importante. 

 

Não se deve esquecer que enquanto os discursos da comunicação social são 
dirigidos ao mundo os da folkcomunicação se destinam a um mundo em 
que palavras, signos gráficos, gestos, atitudes, linhas e formas mantêm 
relações muito tênues com o idioma, a escrita, a dança, os rituais, as artes 
plásticas, o trabalho e o lazer, com a conduta, enfim, das classes integradas 
da sociedade. (BELTRÃO, 1980, p.259-279) 

 

 

Aliado ao conceito de agentes folkcomunicacionais, há ainda um outro conceito, mais 

recente, o dos meios folkmidiáticos. Trigueiro (2005) salienta que este último é um conceito 

ainda em fase de construção, entretanto, podemos interpretar que os meios folkmidiáticos 

ǎńƻ ŀǉǳŜƭŜǎ ǉǳŜ ǎŜ ƛƴŎǳƳōŜƳ ŘŜ άǘǊŀŘǳȊƛǊέ ǇŀǊŀ ǳƳ ŘŜǘŜǊƳƛƴŀŘƻ ƎǊǳǇƻ ŀǎ ƳŜƴǎŀƎŜƴǎ 

transmitidas pelos meios de comunicação de massa.  

Para Beltrão (1980), o folclore midiático ou folkmídiapossui duas faces. Ao mesmo 

tempo em que os espaços ocupados pelas tradições populares na agenda midiática 

objetivam preservar identidades culturais ameaçadas de extermínio ou estagnação, 

funcionam também como alavancas para novos modos de pensar, agir e sentir de grupos ou 

nações. 

Nesse contexto, é plenamente viável fazer um estudo relacionando a 

folkcomunicação com a imprensa LGBT brasileira, que ao longo dos anos usou e estampou 
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em diversos periódicos, o pajubá, linguagem típica dos LGBT, além de imagens e demais 

signos cujos significados remetem a cultura LGBT. Como protagonistas na história da 

imprensa LGBT brasileira, tem-se os impressos, Lampião da Esquina e o Chana com Chana, 

que serão posteriormente detalhados. 

 

2.3 IMPRENSA LGBT BRASILEIRA 

Segundo Péret (2011), a inserção do movimento LGBT brasileiro na imprensa é um 

tanto quanto recente, as primeiras iniciativas datam da década de 1960. Neste caso, 

consideramos unicamente a imprensa feita por LGBTs e para LGBTs. Até o início dos anos 60, 

a representação de lésbicas, gays, bissexuais e transexuais na mídia nacional além de não ser 

feita por eles, refletia o pensamento de cada época, em se tratando de uma sociedade 

machista e patriarcal, muitas vezes o preconceito prevalecia nas manchetes. 

Ainda de acordo com a autora, um caso divulgado quase que à exaustão pelos 

periódicos no início do século XX foi a prisão de Febrônio Índio do Brasil. Detido sob a 

acusação de estupro contra ǳƳ ƳŜƴƻǊΣ CŜōǊƾƴƛƻ Ŧƻƛ ŎƻƴŘŜƴŀŘƻ ŎƻƳƻ άƭƻǳŎƻ ƳƻǊŀƭέΦ 9Ƴ 

мфнтΣ ƻ Ŏŀǎƻ άŎŀƛǳ ƴŀǎ ƎǊŀœŀǎέ - ƻǳ ƴŀǎ άŘŜǎƎǊŀœŀǎέ - do sensacionalismo. A partir do caso 

Febrônio, a homossexualidade passou a ser frequentemente colocada na mídia como 

sinônimo de perversão e criminalidade. 

De acordo com Péret (2011), apesar de nas décadas seguintes terem existido algumas 

tentativas isoladas, a primeira publicação escrita por homossexuais e para homossexuais só 

surgiu em 1963, quando o pernambucano Agildo Guimarães publicou o jornal O Snob. O 

periódico, que circulou até 1969, é considerado o primeiro veículo abertamente voltado 

para o público homossexual publicado no Brasil.  

Inicialmente, tratava-se de um jornal simples, em folha de papel-ofício, impressa em 

mimeógrafo. Com o tempo o periódico foi ficando conhecido na comunidade gay do Rio de 

Janeiro, transformando-se em uma pequena revista, com capa, ilustrações e anúncios. 

άHavia colunas de fofocas, concursos de contos e poesias, matérias sobre moda e beleza, 

artigos sobre cuidados com a pele, entrevistas, palavras-cruzadas e séries de reportagens, 
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ŎƻƳƻ IƛǎǘƽǊƛŀ Řƻ .Ǌŀǎƛƭ ǇŜƭƻ aŞǘƻŘƻ /ƻƴŦǳǎƻ Ŝ LƴǘǊƻŘǳœńƻ Ł tǎƛŎŀƴłƭƛǎŜέΦ όt;w9T, 2011, 

p.19) 

No que se refere ao O Snob, cabe fazer uma breve relação com a folkcomunicação, 

visto que o jornal, por meio de uma linguagem leve, irônica e sarcástica, deu visibilidade 

para gírias existentes há séculos no país e ainda criou um estilo particular de escrita voltada 

para o público homoafetivo. Para Péret (2011), tal relação pode ser observada no texto 

ǎŀǊŎłǎǘƛŎƻΣ ά5ŜȊ ƳŀƴŘŀƳŜƴǘƻǎ Řŀ ōƛŎƘŀέ, publicado em uma edição de 1964. 

 

1. Amar Todos os homens; 2. Nunca ficar com um só; 3. Beijar todos os 
bofes; 4. Evitar falar no futuro; 5. Quanto mais intimidade na cama melhor; 
6. Fingir sempre que ama um só; 7. Nunca esquecer os bofes casados; 8. 
Evitar falar em dinheiro; 9. Não querer as mariconas; 10. Casar só por uma 
hora (PÉRET, 2011, p. 24). 

 

Mesmo tendo circulado por pouco tempo, O Snobé um jornal marcante, por ter sido 

o primeiro abertamente gay e pela influência causada pela linguagem empregada nos 

textos. Não obstante, o jornal motivou reflexões e controvérsias não só pelo fato de o tema, 

homossexualidade, ser polêmico como também por questões políticas, já que o Brasil 

vivenciava o período da Ditadura Militar. Questões financeiras e divergências entre os 

membros da redação levaram ao fim da publicação. Ao todo, foram produzidas 99 edições, 

que circularam de julho de 1963 a junho de 1969. 

Segundo Péret (2011), no mesmo mês de junho de 1969, aconteceu um fato 

determinante para os futuros passos da comunidade LGBT em todo o mundo, o Levante de 

Stonewall. No dia 28 daquele mês, cerca de 400 pessoas se reuniram para beber, como de 

costume, no bar Stonewall Inn, frequentado em sua maioria por gays, lésbicas e travestis. O 

estabelecimento, acusado de vender bebidas alcoólicas sem autorização, entre outras 

atividades, era quase sempre alvo de policiais, que repreendiam violentamente o público no 

bar. 

Entretanto, na noite do dia 28 de junho, um grupo de travestis reagiu à repressão 

policial com socos e pontapés. Rapidamente a notícia se espalhou e dezenas de pessoas se 

mobilizaram. O confronto com a polícia durou cerca de quatro dias e algumas pessoas foram 
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presas. Só que o saldo foi muito mais positivo do que negativo. O levante é um marco na luta 

pelos direitos LGBT em todo o mundo. Por causa de Stonewall, comemora-se até hoje, em 

28 de junho, o Dia do Orgulho LGBT. 

2.4 LAMPIÃO DA ESQUINA 

 

O Levante de Stonewall refletiu também na imprensa LGBT brasileira. Mesmo em um 

momento conturbado, no qual o AI-5 sacudiu o país, e diversos jornalistas foram 

perseguidos e mortos, o público LGBT encontrou um respiro: o jornal Lampião da Esquina, 

fundado em abril de 1978. 

De aŎƻǊŘƻ ŎƻƳ tŞǊŜǘ όнлммύΣ ƻ ƴƻƳŜ Řƻ ƧƻǊƴŀƭΣ άŀƭŞƳ ŘŜ ŦŀȊŜǊ ǳƳŀ ǊŜŦŜǊşƴŎƛŀ ŘƛǊŜǘŀ 

ao famoso cangaceiro, aludia a ideia de iluminar a cabeça das pessoas para novas 

concepções e comportamentos. O jornal diferenciava-se da imprensa gay que o precedeu 

pelo enfoquŜ ǇƻƭƝǘƛŎƻ ǉǳŜ ŘŀǾŀ ŀƻ ǘŜƳŀ Řŀ ƘƻƳƻǎǎŜȄǳŀƭƛŘŀŘŜέΦ όt;w9¢Σ нлммΣ ǇΦпфύ 

Ainda conforme Péret (2011), desde o início e ao longo de suas 36 edições, o 

Lampião teve como proposta abordar não apenas temas gays, mas também assuntos 

polêmicos ligados a grupos minoritários, como o feminismo e o racismo. O jornal era 

impresso e editado no Rio de Janeiro, mas a equipe também era composta por pessoas que 

moravam em São Paulo. Entre os principais nomes que escreveram para o Lampião, destaca-

se o jornalista e autor de telenovelas, Aguinaldo Silva. Assim como no caso de O Snob, é 

possível traçar uma relação entre a folkcomunicação e a linguagem do Lampião:  

 

Durante os três anos em que foi produzido, de abril de 1978 a junho de 
1981, o Lampião publicou 36 edições. Trazia reportagens, entrevistas, 
ensaios, críticas e notícias sobre cultura, seção de cartas e colunas de 
ƻǇƛƴƛńƻ Ŝ ƘǳƳƻǊΣ ŎƻƳƻ ά.ƛȄƽǊŘƛŀέΣ ŀǎǎƛƴŀŘŀ ǇƻǊ wŀŦŀŜƭŀ aŀƳōŀōŀΦ 9ǎǘŀΣ ƴŀ 
realidade, era uma personagem inventada pelos editores, que utilizavam o 
ŜǎǇŀœƻ ǇŀǊŀ ŦŀȊŜǊ άŦƻŦƻŎŀǎΣ ŎǊƛǘƛŎŀǊ Ŝ ŘŀǊ ŀƭƎǳƳŀǎ ŀƭŦƛƴŜǘŀŘŀǎέΣ ŎƻƳƻ 
relembra Trevisan. Além de criar um glossário, o jornal começou a utilizar 
termos que eram vetados na mídia tradicional e malvistos na imprensa 
alternativa da década de мфтлΣ ŎƻƳƻ άōƛŎƘŀέΣ άƭŞǎōƛŎŀέΣ άōƻƴŜŎŀέΣ άǾƛŀŘƻέΣ 
άōƻŦŜ Ŝ άƎǳŜƛέ όŦƻǊƳŀ ŀǇƻǊǘǳƎǳŜǎŀŘŀ ŘŜ gay). (PÉRET, 2011, p.49-50. Grifos 
dos autores). 
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Ainda que O Snob tenha sido o primeiro jornal abertamente feito por gays e para 

gays, o Lampião foi o primeiro jornal gay de circulação nacional. Vale ressaltar que, em 

grande parte, as publicações datadas da década de 1960 eram distribuídas clandestinamente 

em bares, cinemas e demais pontos de encontro de homossexuais. O Lampião foi o primeiro 

a ser vendido nas bancas de jornal, mesmo tendo enfrentado resistência por parte de alguns 

jornaleiros. 

Segundo Péret (2011), o jornal quase sempre passava por dificuldades financeiras. 

Além disso, era comum que ficasse escondido nas bancas. Para um homossexual da década 

de 1970, comprar um jornal voltado para o público LGBT era um ato político, quase como 

ǳƳŀ άǎŀƝŘŀ Řƻ ŀǊƳłǊƛƻέΦ !ƭŞƳ ŘƛǎǎƻΣ ƻ ƧƻǊƴŀƭ ǘŀƳōŞƳ Ŧƻƛ ŀƭǾƻ ŘŜ ŘƛǾŜǊǎŀǎ ǎŀƴœƿŜǎ ǇƻǊ ǇŀǊǘŜ 

dos militares. Embora não tenha sido processado, o Lampião foi alvo de inquéritos, o que 

causou certos constrangimentos para seus redatores, entre eles: João Silvério Trevisan, 

Aguinaldo Silva, João Antônio Mascarenhas,  Adão Acosta, Francisco Bittencourt, 

GasparinoDamata, Clóvis Marques e Iaponi Araújo. 

Além das dificuldades financeiras, divergências entre os redatores causaram o fim do 

Lampião da Esquina, em 1981. Embora o jornal tivesse onze conselheiros, duas figuras 

exerciam maior influência e poder, Aguinaldo Silva ς então editor-chefe que trabalhava na 

redação fluminense ς e João Silvério Trevisan, um dos membros mais ativos do conselho em 

São Paulo. Ambos tinham pontos de vista discordantes sobre o futuro da publicação: 

 

Enquanto Aguinaldo propunha uma guinada editorial para que o Lampião 
continuasse a circular, Trevisan mantinha firme sua opinião de que ele 
deveria conservar suas características originais de contestação e lutar para 
dar visibilidade às questões que envolviam a comunidade homossexual. Em 
decorrência dessa cisão ideológica, Aguinaldo decidiu parar de editar o 
jornal e Trevisan propôs seu fim. Para ele, a publicação havia se tornado 
medíocre, com capas sensacionalistas e sem viés político. (PÉRET, 2011, 
p.58). 

 

 

Mesmo tendo findado em 1981, com apenas três anos de circulação, O Lampião 

prestou serviços muito positivos à comunidade LGBT brasileira, refletindo, quase sempre, as 

pautas de interesse de homossexuais e transexuais brasileiros. Além disso, enquanto existiu, 
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o LampiãoΣ ŀƛƴŘŀ ǉǳŜ ŘŜ ŦƻǊƳŀ άǊǳŘƛƳŜƴǘŀǊέΣ ŘŜǳ ǾƻȊ Łǎ ǇǊƛƳŜƛǊŀǎ ŀǘƛǾƛǎǘŀǎ Řŀ ƛƳǇǊŜƴǎŀ 

lésbica brasileira, fato que contribuiu posteriormente para a criação do jornal Chana com 

Chana, considerado por muitos o primeiro e principal periódico voltado para o público 

lésbico na história da imprensa nacional. 

 

2.5 CHANA COM CHANA 

De acordo com Péret (2011), entre o final da década de 1970 e início da década de 

1980, em meio à emergência do feminismo e diante das lutas em prol da liberdade sexual 

feminina, o Lampião convidou algumas integrantes do grupo Somos ς um dos pioneiros no 

ativismo LGBT brasileiro ς a produzir uma matéria sobre lesbianismo (sic). A partir disso, foi 

criado o Grupo Lésbico Feminista, responsável pela produção do primeiro jornal lésbico do 

Brasil, o Chana com Chana, lançado em 1981. 

Ainda segundo a autora, inicialmente, a produção do jornal era feita ainda de forma 

artesanal, de modo que o Chana com Chana chegava às mãos de poucas pessoas, mais 

precisamente um pequeno grupo de lésbicas residentes em São Paulo. Em janeiro de 1981, o 

Grupo Lésbico Feminista acabou. A produção do jornal foi retomada em 1982, quando 

Miriam Martinho, Rosely Roth e Eliana Galti - militantes importantes para o movimento 

LGBT brasileiro ς fundaram o Grupo de Ação Lésbico ς feminista (Galf). 

Segundo Péret (2011), um acontecimento envolvendo a distribuição do periódico 

tornou-se marcante para o ativismo LGBT no Brasil. O Chana com Chana era distribuído 

pelas próprias membros do jornal, em diversos pontos de encontro de lésbicas na cidade de 

São Paulo. Um desses points ŜǊŀ ƻ CŜǊǊƻΩǎ .ŀǊΣ ƭƻŎalizado nas proximidades da praça 

Roosevelt. No dia 23 de julho de 1983, seguranças do estabelecimento tentaram colocar as 

integrantes do jornal para fora e impedir a distribuição da publicação. 

Conforme Péret (2011), em agosto de 1983, uma manifestação em protesto às 

represálias foi convocada e dezenas de pessoas invadiram o bar. O episódio ficou conhecido 

como Stonewallbrasileiro. A mídia deu grande atenção ao fato e, ironicamente, o número de 

clientes do bar aumentou. Com isso, o Chana com Chana continuou sendo distribuído no 
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local e circulou até 1987, quando o Galf virou uma Organização não-governamental 

denominada Um outro Olhar. 

É possível, portanto, traçar uma relação entre o conteúdo do Chana com Chana e a 

folkcomunicação, porque o periódico além de contar com agentes de folkcomunicação, 

figuras populares como Rosely Roth, Eliana Galti e Miriam Martinho, entre outras redatoras, 

propunha uma comunicação popular, em um jornal escrito por lésbicas e para lésbicas.  

Analisando a edição de número quatro do Chana com Chana, publicada em 1983, é 

possível ter uma ideia do que representou o Stonewall brasileiro para as lésbicas que 

vivenciaram o caso. A edição começa com a seguinte manchete άCŜǊǊƻΩǎ .ŀǊΣ Řƛŀ мф ŘŜ 

agosto: uma vitória contra o preconceiǘƻέ  (DEMOCRACIA, 1983, p.2). 

Ao longo do texto, há denúncias relacionadas à homofobia praticada por 

ǘǊŀōŀƭƘŀŘƻǊŜǎ Řƻ ōŀǊ ŎƻƴǘǊŀ ŀǎ ŦǊŜǉǳŜƴǘŀŘƻǊŀǎΦ ά/ƻƳƻ ǎŜƳǇǊŜ ŀŎƻƴǘŜŎŜ ƴƻ CŜǊǊƻΩǎ Ƙł 

poucas mesas para as frequentadoras, que são obrigadas a se espremer nos estreitos 

ŜǎǇŀœƻǎ ƭƛǾǊŜǎΣ Ł ŜǎǇŜǊŀ ŘŜ ǉǳŜ ŀ ǎƻǊǘŜ ƭƘŜǎ ǇǊŜƳƛŜ ŎƻƳ ŀƭƎǳƳ ƭǳƎŀǊέ ό59ah/w!/L!Σ мфуоΣ 

p.2). 

bŜǎǘŜ ƻǳǘǊƻ ǘǊŜŎƘƻΣ Ƙł ǳƳŀ ŘŜǎŎǊƛœńƻ ŀŎŜǊŎŀŘŀ ǘǊǳŎǳƭşƴŎƛŀ Řƻ ǇƻǊǘŜƛǊƻ Řƻ CŜǊǊƻΩǎΣ 

que tentava a todo custo impedir a entrada das ativistas mas que acabou sendo 

ǎǳǊǇǊŜŜƴŘƛŘƻ ǇŜƭŀ ƳǳƭǘƛŘńƻ ǉǳŜ ƎǊƛǘŀǾŀ άŜƴǘǊŀΗέΣ άŜƴǘǊŀΗέΦ άh ŀǘŀǊǊŀŎŀŘƻ ǇƻǊǘŜƛǊƻ ς sempre 

tão agressivo com as militantes do Galf ς segura firme a porta fechada para garantir que 

ƴŜƴƘǳƳŀ ŘŜǎǎŀǎέ ǇŜǊƛƎƻǎŀǎέ ƳǳƭƘŜǊŜǎ ƛƴǾŀŘŀ ǘńƻ ƛƳŀŎǳƭŀŘƻ ǊŜŎƛƴǘƻέ όDEMOCRACIA, 1983, 

p.2). 

Ainda de acordo com o texto, em determinado momento, Rosely Roth subiu em uma 

das cadeiras para denunciar as atitudes lesbofóbicas74 dos trabalhadores e responsáveis pelo 

estabelecimento. Segundo aborda o jornal, o tal porteiro, cujo nome não é revelado, agredia 

as militantes todos os sábados, quando da distribuição da publicação, com ameaças e 

ǇǳȄƿŜǎ ŘŜ ōǊŀœƻΣ άǘƻŘƻǎ ƻǎ ǎłōŀŘƻǎΣ ǉǳŀƴŘƻ ƝŀƳƻǎ ǾŜƴŘŜǊ ƻ ōƻƭŜǘƛƳ /Ƙŀƴŀ ŎƻƳ /Ƙŀƴŀ ƴƻ 

CŜǊǊƻΩǎ ŞǊŀƳƻǎ ŀƎǊŜŘƛŘŀǎ ǇŜƭƻ ǇƻǊǘŜƛǊƻ ς com ameças ou com puxões de braço para que nos 

                                                             
74Atitudes homofóbicas praticadas contra lésbicas. 
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ǊŜǘƛǊłǎǎŜƳƻǎΦ !ǘŞ ǉǳŜ ƴƻ Řƛŀ но ŘŜ ƧǳƭƘƻ ǵƭǘƛƳƻΣ ŀ ōŀǊǊŀ ǇŜǎƻǳ Ƴŀƛǎέ ό59ah/w!/L!Σ мфуоΣ 

p.3). 

Por volta das nove da noite, as militantes do grupo e mais alguns 
companheiros do Outra Coisa Ação Homossexualista, formado por homens, 
continuam a distribuir na frente do famoso bar um panfleto denunciando as 
agressões que o Galf vinha sofrendo há meses, quando tentava vender seu 
ōƻƭŜǘƛƳ /Ƙŀƴŀ ŎƻƳ /Ƙŀƴŀ ƴƻ CŜǊǊƻΩǎΦ ¦Ƴ ǇƻǳŎƻ Ƴŀƛǎ ǘŀǊŘŜΣ ŎƻƳŜœŀǊŀƳ ŀ 
άƛƴǾŀŘƛǊέ ƻ ōŀǊ ŦƛƎǳǊŀǎ ǳƳ ǘŀƴǘƻ ǉǳŀnto estranhas para suas fiéis 
ŦǊŜǉǳŜƴǘŀŘƻǊŀǎΥ ƳǳƭƘŜǊŜǎ άŘƛŦŜǊŜƴǘŜǎέΣ ǊŀǇŀȊŜǎ ŘŜ ōŀǊōŀ Ŝ ƭƛƴŘƻǎ ǇŀƭŜǘƽǎ 
de couro (desses que a gente costuma ver nas manifestações tradicionais 

da esquerda, bichas finérrimas. (DEMOCRACIA, 1983, p.2). 

 

Em outro trecho do texto, fica evidente a possibilidade de se fazer uma relação entre 

o conceito de folkcomunicação com o discurso empregado pela publicação. Em pouco mais 

de dois parágrafos, há um relato sobre como se deu a articulação do grupo diante das 

primeiras agressões soŦǊƛŘŀǎ ƴƻ CŜǊǊƻΩǎ .ŀǊΦ  

No trecho em questão, a autora do texto, que assina apenas como Vanda, ressalta a 

preocupação das ativistas. Ante a chance de serem novamente agredidas, as militantes do 

Galf se organizaram com o objetivo de conquistar o Direito de vender o jornal no bar de 

ƴƻǾƻΦ άbńƻ ǎƽ ǾŜƴŘş-lo, mas conversar com as lésbicas dos mais distintos estratos sociais e 

ǾƛǾşƴŎƛŀǎ ǇŜǎǎƻŀƛǎΦ bńƻ ǎƻƳƻǎ Ŝ ƴńƻ ǉǳŜǊŜƳƻǎ ǎŜǊ ŜƭƛǘŜ ƻǳ ǾŀƴƎǳŀǊŘŀέ ό59ah/w!/L!Σ мфуоΣ 

p.3). 

O texto faz uma referência à esfera política, quando Vanda afirma que as militantes 

da esquerda brasileira não passam pelas mesmas dificuldades que as lésbicas e as mulheres 

ŦŜƳƛƴƛǎǘŀǎΣ ŀƛƴŘŀ ǉǳŜ Ŝǎǘŀǎ ŦŜƳƛƴƛǎǘŀǎ ǎŜƧŀƳ ƘŜǘŜǊƻǎǎŜȄǳŀƛǎΦ ά{ńƻ ƻƭƘŀŘŀǎ ŎƻƳ ŎŜǊǘƻ 

deboche e feridas com agressões verbais poǊ ŜǎǘŀǊŜƳ ƴǳƳŀ ƭǳǘŀ ϥΨƳŜƴƻǊΩΣ ƴǳƳ ŎƻƳōŀǘŜ 

não-ǇǊƛƻǊƛǘłǊƛƻΦ .ƻŀ ǇŀǊǘŜ Řŀ ŜǎǉǳŜǊŘŀ ŀƛƴŘŀ ƴƻǎ ƻƭƘŀ ŘŜǎǎŀ ŦƻǊƳŀέό59ah/w!/L!Σ мфуоΣ 

p.3). 

!Ǉƽǎ Ŝǎǎŀ άƛƴǘǊƻŘǳœńƻέΣ ŜƳ ǘƻƳ Ƴŀƛǎ ǇƻƭƛǘƛȊŀŘƻ Ŝ ŎǊƝǘƛŎƻΣ ŀ ŀǳǘƻǊŀ ŜȄǇƿŜ ǇŀǊŀ ƻ 

público os objetivos do Galf e salienta que o grupo é contrário ao racismo e a todo o tipo de 

ǇǊŜŎƻƴŎŜƛǘƻ ǇǊŀǘƛŎŀŘƻ ŎƻƴǘǊŀ ƻ ƻǎ άƻǇǊƛƳƛŘƻǎέΦ WǳǎǘƛŦƛŎŀ ŀǎǎƛƳΣ ŀ ŀƧǳŘŀ ǊŜŎŜōƛŘŀ ŘŜ ƘƻƳŜƴǎ 

homossexuais, mulheres feministas heterossexuais e bissexuais, ativistas dos direitos civis e 

militantes na tentatƛǾŀ ŘŜ άǊŜŎƻƴǉǳƛǎǘŀέ Řƻ CŜǊǊƻΩǎ .ŀǊΦ 
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Há ainda uma clara convocação política direcionada às leitoras do jornal, com 

ǊŜǎǎŀƭǾŀǎΣ ŜƴǘǊŜǘŀƴǘƻΣ ǇŀǊŀ ŀ ŎƘŀƳŀŘŀ άŘǳǇƭŀ ƳƛƭƛǘŃƴŎƛŀέΣ Ƨł ǉǳŜ ƻ ƎǊǳǇƻ ŎƻƴǎƛŘŜǊŀǾŀ-se 

άŀǳǘƾƴƻƳƻέΦ !ƻ ŎƻƴǘǊłǊƛƻ ŘŜ ŀƭƎǳƴǎ ƻǳǘǊƻǎ ƎǊǳǇƻǎ ŦŜƳƛnistas, o Galf não aceitava mulheres 

que militavam no grupo e ao mesmo tempo faziam parte de partidos políticos, por acreditar 

ǉǳŜ ŀ ŘǳǇƭŀ ƳƛƭƛǘŃƴŎƛŀ Ŏƻƴǎƛǎǘƛŀ ŜƳ ǳƳ ŦŀǘƻǊ ŘŜ άŜƴŦǊŀǉǳŜŎƛƳŜƴǘƻέ Řƻǎ ƎǊǳǇƻǎ ŦŜƳƛƴƛǎǘŀǎΦ 

Entretanto, possíveis projetos em conjunto com partidos políticos não eram totalmente 

ŘŜǎŎŀǊǘŀŘƻǎΦ άLǎǎƻ ƴńƻ ƛƳǇŜŘŜ ǉǳŜ ōǳǎǉǳŜƳƻǎ ƽǘƛƳŀǎ ǊŜƭŀœƿŜǎ ŎƻƳ ǇŀǊǘƛŘƻǎ ŘŜ ƻǇƻǎƛœńƻ ς 

PMDB, PT e PDT ς Ǉƻƛǎ ƴƻǎǎŀǎ ƭǳǘŀǎ ǎŜ ŎǊǳȊŀƳ ŜƳ ŀƭƎǳƴǎ Ǉƻƴǘƻǎέ ό59ah/w!/L!Σ мфуоΣ ǇΦоύΦ 

!ƭŞƳ ŘƛǎǎƻΣ ŀ άǊŜŎƻƴǉǳƛǎǘŀέ Řƻ CŜǊǊƻΩǎ .ŀǊ ǊŜǇǊŜǎŜƴǘŀǾŀ ǇŀǊŀ ŀǎ ƭŞǎōƛŎŀǎ Řƻ DŀƭŦΣ ŀ 

luta pelo direito de circular livremente em qualquer lugar. Ainda de acordo com o texto 

publicado no jornal, o medo da repressão era um dos principais fatores de impedimento ao 

crescimento do ativismo LGBT no Brasil. 

Diante da pressão exercida pelas militantes do Galf e do amplo espaço dado pela 

ƳƝŘƛŀ ŀƻ ŜǇƛǎƽŘƛƻΣ ƻ Řƻƴƻ Řƻ CŜǊǊƻΩǎ .ŀǊΣ ŎǳƧƻ ƴƻƳŜ ǘŀƳōŞƳ ƴńƻ Ŧƻƛ ŘƛǾǳƭƎŀŘƻΣ ǎŜ Ǿƛǳ 

obrigado a ceder. A vitória foi considerada pelo Chana com Chana, um viva à democracia, 

especialmente em um país machista e homofóbico como é o caso do Brasil. 

 

ώΧϐ tƻǊ ŀŎǊŜŘƛǘŀǊ ƴŜǎǎŀ ŘŜƳƻŎǊŀŎƛŀΣ ǎŜƳ ƭƛŘŜǊŀƴœŀǎΣ ǎŜƳ ǾŀƴƎǳŀǊŘŀǎ Ŝ ǎŜƳ 
elites é que continuamos a lutar para que todas as lésbicas se expressem e 
lutem pelos seus direitos. À maneira de cada uma. Acreditando em nossa 
autonomia individual, mesmo que participemos dos mais diversos grupos. A 
ǊŜǇŜǊŎǳǎǎńƻ Řƻ άƘŀǇǇŜƴƛƴƎέ ǇƻƭƝǘƛŎƻ Řƻ CŜǊǊƻΩǎ ŀōǊƛǳ ŜǎǇŀœƻǎ ǎƻŎƛŀƛǎ ǇŀǊŀ ƻ 
Galf em dois sentidos. Entre as lésbicas, muitas vieram participar do grupo 
ώΧϐ ό59ah/w!/L!Σ мфуоΣ ǇΦпύΦ 

 

Por fim, o texto faz uma ampla defesa da democracia, destacando que a militância 

pela democracia não se restringe aos trabalhadores, aos sindicatos e partidos políticos, ou 

seja, vai além e diz respeito também às outras classes e seus cotidianos. Além disso, Vanda 

conclui dizendo que a luta das lésbicas vai além do Stonewall brasileiro. Principalmente, ela 

afirma ser necessário lutar pelo direito de demonstrar amor em público. Pelo visto, ela 

estava certa. 
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2.6 APRESENTAÇÃO DOS RESULTADOS 

A partir da análise do discurso dos jornais Chana com Chana e Lampião da Esquina, é 

possível apontar que a linguagem é o elo entre os periódicos e a folkcomunicação. Por meio 

dos dados coletados via levantamento bibliográfico e levantamento documental, ficou clara 

a preferência dos redatores dos jornais citados por uma linguagem informal, com muitas 

gírias pertencentes à comunidade LGBT. O objetivo era chegar ao público por meio de uma 

ƭƛƴƎǳŀƎŜƳ ǇǊƽǇǊƛŀ ŀƻ άŦƻƭŎƭƻǊŜ [D.¢έΦ wŜǎǎŀƭta-se ainda, o fato de que os textos eram 

escritos por pessoas LGBT e para pessoas LGBT. 

 

3 CONCLUSÃO 

Por meio da análise de discurso, é possível perceber que a linguagem empregada 

pelos periódicos Chana com Chanae Lampião da Esquina se reveste de elementos da 

folkcomunicação quando, por exemplo, utiliza termos do pajubá ς dialeto ou linguagem 

popular próprio da comunidade LGBT ς para comunicar-se com o público.  

/ƻƴŦƻǊƳŜ ŜȄǇƻǎǘƻΣ ǘŜǊƳƻǎ ŎƻƳƻ άōƻŦŜέΣ άƎǳŜƛέΣ άōƻƴŜŎŀέΣ άōƛȄƽǊŘƛŀέΣ άŎƘŀƴŀέ Ŝ 

άōƛŎƘŀǎ ŦƛƴŞǊǊƛƳŀǎέΣ ŀǇŀǊŜŎƛŀƳ ƴŀǎ ǇłƎƛƴŀǎ Řƻǎ ǊŜŦŜǊƛŘƻǎ ǇŜǊƛƽŘƛŎƻǎΦ !ƭŞƳ ŘƛǎǎƻΣ Ş ǇƻǎǎƝǾŜƭ 

traçar ainda um outro ponto comum entre a folkcomunicação e os dois jornais, ao 

consideramos que, tanto o Chana com Chana quanto o Lampião eram escritos por pessoas 

da comunidade LGBT para a comunidade LGBT. 

Atualmente, há algumas iniciativas voltadas para a comunidade LGBT na imprensa, 

tais como os sites Põe Na Roda e o Nlucon, este último direcionado a veicular notícias 

positivas sobre a população trans. No entanto, infelizmente, ainda é comum vermos nos 

jornais representações negativas acerca da comunidade LGBT. Quase sempre, quando um 

LGBT é notícia, o sensacionalismo está presente, seja nas páginas policiais ou ainda nas 

ǊŜǾƛǎǘŀǎ ŘŜ ŦƻŦƻŎŀΣ ǉǳŀƴŘƻ ǳƳ ŦŀƳƻǎƻΣ Ş άŦƭŀƎǊŀŘƻέ ǊŜƭŀŎƛƻƴando-se com outro homem ou 

então, outra mulher.  

No caso das manchetes policiais, as travestis muitas vezes são representadas como a 

escória da sociedade, isso quando não são assassinadas duplamente, quando sua identidade 

social feminina não é respeitada. De acordo com um levantamento divulgado pela 
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Organização não governamental TransgenderEurope, o Brasil é o país que mais mata 

travestis e transexuais no mundo.  

A mídia exerce um papel importante e pode ajudar a modificar essa realidade, 

através de representações positivas da comunidade LGBT, relembrar os periódicos que 

foram feitos pela comunidade LGBT para outros LGBT, leitores anônimos diversos, é não só 

um resgate cultural, assim como propõe a folkcomunicação, como é também uma tarefa 

cidadã.  

Quantos LGBTs sequer conhecem a existência de jornais como o Lampião da Esquina 

e o Chana com Chana. No caso das lésbicas, essa necessidade de um resgate histórico, uma 

retomada da memória coletiva é ainda mais importante, e uma tarefa ainda mais hercúlea, 

porque além do preconceito por serem lésbicas, são também penalizadas pelo machismo. 

Ou seja, ainda no século XXI, décadas após o fim do Chana com Chana, muitas lésbicas ainda 

encontram dificuldades para entrar na faculdade e no mercado de trabalho.  

Também entram em pauta as questões relacionadas à afetividade, à demonstração 

de afeto em público. Casos de agressão à homossexuais em bares, como aconteceu no 

CŜǊǊƻΩǎ ōŀǊΣ ŜƳ мфуоΣ ƛƴŦŜƭƛȊƳŜƴǘŜ ŀƛƴŘŀ ǎńƻ ǊŜŎƻǊǊŜƴǘŜǎΦ ¢ǳŘƻ ƛǎǎƻ ǎƽ ŦŀȊ ŎƻƳǇǊƻǾŀǊ ŀ 

célebre frase, de autoǊƛŀ ŘŜǎŎƻƴƘŜŎƛŘŀΣ άƳǳƛǘƻ Ŧƻƛ ŎƻƴǉǳƛǎǘŀŘƻΣ Ƴŀǎ ŀƛƴŘŀ Ƙł Ƴǳƛǘƻ ǇŀǊŀ ǎŜ 

ŎƻƴǉǳƛǎǘŀǊέΦ 

 

THE BRAZILIAN LGBT PRESS FROM THE PERSPECTIVE OF THE FOLKCOMMUNICATION: AN 

ANALYSIS OF THE NEWSPAPERS LAMPIÃO DA ESQUINA E CHANA COM CHANA 

ABSTRACT  

 

This article presents as theoretical basis the folk communication or folk communication. From this 
theory, a brief interpretation is given about the history of the Brazilian LGBT movement in the press, 
focusing on the Lampião da Esquina and Chana com Chana newspapers. The objective is to analyze 
how folkcommunication relates to these journals, especially regarding the language used by 
publications to communicate with the Brazilian LGBT public during the 1970s and 1980s, during 
which newspapers circulated. Therefore, the methodology employed is discourse analysis. In the 
case of the Chana with Chana newspaper, the focus of the analysis in question is on the fourth 
edition of the journal, published in 1983. This reference is due to the fact that the edition selected 
for analysis reports a large protest, which was known as Brazilian Stonewall. As a result of the 
analysis of the discourse present in both Lampião da Esquina and Chana com Chana, it is possible to 
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point out that the language used by both journals can be related to folk communication from the 
moment the publications value their slang texts and subjects. LGBT community, that is, the folklore 
related to that community. Through the data collected through bibliographic and documentary 
survey, it was clear the preference of the newspaper writers cited for an informal language. Also 
noteworthy is the fact that the texts were written by LGBT people and for LGBT people. As a 
historical legacy, we highlight the importance of Lampião da Esquina and Chana with Chana for 
representativeness purposes and also for the preservation of LGBT memory in Brazil. The existence 
of the journals in question is a milestone in the history of the Brazilian LGBT movement, especially 
considering the risks and social vulnerability to which many LGBT people are exposed. 
 

 

Keywords: Chana com Chana; Lampião da Esquina; LGBT press; Folkcommunication; 
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RELATOS TRAUMÁTICOS EM VLOGS DO YOUTUBE: ENTRE O ENTRETENIMENTO E A CONSTRUÇÃO 

SUBJETIVA 

 

Ana Júlia de Freitas Carrijo75 

Lara Lima Satler76 

 

RESUMO  

Este artigo propõe-se a pensar sobre práticas contemporâneas de comunicação na internet que se 

sustentam a partir do discurso que estimula a autoexibição, isto é, o próprio ato de transmitir a si 

mesmo na web. O objetivo do texto é investigar os desdobramentos desse fenômeno em vlogsdo 

YouTube que apresentam relatos traumáticos contados por mulheres que viveram, elas mesmas, 

relacionamentos abusivos. A reflexão é desenvolvida à luz da discussão teórica sobre a escrita de si, 

proposta por Michel Foucault e comentada por Margareth Rago, em uma perspectiva de análise e 

comparação de três vídeos das youtubers Mariana Xavier, Mari Morena e Mel Soares. Desse modo, 

este exercício reflexivo parte de tais objetos empíricos para investigar como o processo de 

construção subjetiva está articulado ao cenário comunicativo, cultural e social da atualidade e, ainda, 

para mapear alguns dos diversos usos sociais da plataforma YouTube. O trabalho assume o desafio 

de refletir sobre um objeto contemporâneo e é construído de modo a não dissimular sua 

complexidade e as ambiguidades próprias da prática comunicativa, ou seja, apresenta uma discussão 

que se afasta de uma perspectiva denuncista e puramente crítica das redes sociais. Pretende, por 

outra via, ampliar os horizontes sobre as possibilidade de uso da internet. Considera-se, assim, que as 

redes sociais não são somente mídias de um sistema de entretenimento cotidiano, mas podem ser 

também ferramentas de construção subjetiva e de luta política. Nesse sentido, percebe-se que há 

nos relatos traumáticos analisados uma ressignificação da técnica da escrita de si, porque não é 

definido no cenário em que são produzidos o limite entre o interior e o exterior, entre o privado e o 

público, entre o pessoal e o político. 

 
Palavras-chave: Autoexibição; Vlogs; Escrita de si; Subjetividade. 

 

1 INTRODUÇÃO 

 As práticas contemporâneas de comunicação na internet são fenômenos que podem revelar 

pistas sobre a cultura de nosso tempo. Os circuitos digitais, que constroem redes sociais, consolidam 

dinâmicas de participação e interação e podem ser chaves para o processo de socialização e, com 

efeito, de percepção de si mesmo e do outro. Nesse sentido, este texto propõe-se a pensar sobre a 
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prática comunicativa no ciberespaço de modo a afastar-se de uma perspectiva denuncista do objeto 

de estudo, cujo fim único é a crítica aos males causados pela internet na sociedade. Por uma outra 

via, um tanto menos determinista que essa, este artigo pretende articular os processos 

comunicativos às práticas culturais sem dissimular suas ambiguidades, ou seja, a proposta é 

considerar a complexidade da atual comunicação digital, destacando sua historização e seus vínculos 

com a cultura.  

 Pretende-se pensar a complexidade desses espaços articulando-os aos processos de 

construção subjetiva, a partir do discurso que sustenta o funcionamento das redes sociais em geral 

ancorado no estímulo à autoexibição. A prática contemporânea ambientada na internet, em que o 

sujeito que fala é também o sujeito de quem se fala, faz parte do exercício de pensar sobre si mesmo 

e escolher como dar-se a ver. Isso significa que o labor particular de projetar uma imagem de si de 

acordo com o que se pretende exibir dialoga com uma lógica cultural, produzida pelas empresas de 

comunicação na internet, que valoriza a visibilidade como chave para a confirmação da existência 

social. É esse o discurso sustentado por plataformas digitais que dependem da participação dos 

usuários para serem de fato atrativas e populares.  

 A discussão travada aqui parte dessa premissa e analisa seus desdobramentos à luz dos 

estudos foucaultianos sobre a construção do sujeito por meio das práticas de cuidado consigo 

mesmo observadas na sociedade greco-romana da antiguidade tardia; e também a partir da 

discussão contemporânea feita por Margareth Rago (2013) sobre A aventura de contar-se. 

Questiona-se, especialmente, sobre a escrita de si enquanto exercício autorreflexivo de subjetivação. 

O texto aborda a questão da alteridade no processo de formação do sujeito e busca pistas dessa 

articulação entre o eu o outro no cenário contemporâneo da comunicação digital. Nas páginas 

seguintes, discorremos sobre alguns exemplos de autoexibição na web e investigamos suas 

articulações com as propostas conceituais de Michel Foucault (1992; 2004; 2011) e de Margareth 

Rago (2013), bem como com o cenário social e cultural da atualidade.   

 

2 DESENVOLVIMENTO  

2.1 O cenário comunicativo contemporâneo: YouTube e autoexibição 

Este trabalho é um recorte da pesquisa de título "Mediações e performances: 

comunicação no YouTube e no Instagram" que é de natureza qualitativa, de tipo descritiva-

exploratória. O método da investigação é a etnografia e o mapa barberiano das mediações, 

tendo como técnica a entrevista em profundidade. Neste texto especificamente, trabalhou-se 
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a revisão de literatura a partir da descrição de vídeos, que serão apresentados a seguir. Elege-

se como recorte o YouTube, plataforma de streaming1 que se apresenta como um espaço no 

qual os usuários podem, eles mesmos, transmitirem-se. O discurso do YouTube incentiva os 

usuários da rede a produzir, compartilhar e acessar conteúdos audiovisuais que revelem seus 

modos de ser, suas opiniões e até mesmo sua rotina cotidiana. A proposta é sustentada pelo 

slogan da plataforma que, de 2005 a 2012, foi άōǊƻŀŘŎŀǎǘ ȅƻǳǊǎŜƭŦέ, ou em uma tradução livre, 

άǘǊŀƴǎƳƛǘŀ-ǎŜέΦ h ŦƻǊƳŀǘƻ Řƻǎ ǾƝŘŜƻǎ ǉǳŜ ŀǘŜƴŘŜƳ ŀ ŜǎǎŜ ŎƘŀƳŀŘƻ Řŀ ǇƭŀǘŀŦƻǊƳŀ Ŧƻƛ 

nomeado vlog, a partir da expressão video blog, ou seja, uma espécie de blog pessoal 

audiovisual, cujas características principais são o enquadramento em primeiro plano 

destacando o rosto de quem se exibe, o olhar direto para a câmera e a fala em primeira 

pessoa. As estratégias performáticas de quem se exibe parecem revelar um discurso de 

autenticidade para gerar uma espécie de reconhecimento no público. Por isso, essas 

produções são construídas para gerar proximidade com aqueles que lhes assistem.  

O termo proximidade é discutido por Martín-Barbero (1997) em um tempo histórico distinto 

do atual, quando escreve uma de suas principais obras Dos meios às mediações em 1987. Nessa 

oportunidade, o autor desenvolveu sua pesquisa na América Latina investigando os discursos que 

aproximam meio e sujeito receptor sob uma cotidianidade familiar, a partir do ambiente televisivo. 

No YouTube, as premissas tecnológicas são um tanto diferentes da televisão, contudo, se por um 

lado, o serviço de streaming tal como é configurado estimula a inovação narrativa em razão da sua 

heterogeneidade e multiplicidade criativa, por outro, nota-se, depois de mais de uma década da sua 

criação, sua convergência (JENKINS, 2009) com as narrativas televisivas, de modo que estas se 

constituem como âncoras estratégicas àquelas em diversos sentidos, principalmente quando se 

constroem ōǳǎŎŀƴŘƻ ƛŘŜƴǘƛŦƛŎŀœńƻ Řƻ ǇǵōƭƛŎƻΦ !ǎǎƛƳΣ ŀ ŜǎǘǊŀǘŞƎƛŀ ǘŜƭŜǾƛǎƛǾŀ ŘŜ ƴńƻ ŜȄƛōƛǊ άǊƻǎǘƻǎ 

ƳƛǎǘŜǊƛƻǎƻǎ ƻǳ ŜƴŎŀƴǘŀŘƻǊŜǎ ŘŜƳŀƛǎέ όa!w¢Nb-BARBERO, 1997, p. 295) se faz presente no esforço 

dos youtubers2 em sustentar uma relação de proximidade com os usuários. No YouTube e na 

ǘŜƭŜǾƛǎńƻΣ άƻǎ Ǌƻǎǘƻǎ ώΦΦΦϐ ǎŜǊńƻ ǇǊƽȄƛƳƻǎΣ ŀƳƛƎłǾŜƛǎΣ ƴŜƳ ŦŀǎŎƛƴŀƴǘŜǎ ƴŜƳ ǾǳƭƎŀǊŜǎΦ tǊƻȄƛƳƛŘŀŘŜ Řƻǎ 

personagens e dos acontecimentos: um discurso que familiariza tudo, torna "próximo" até o que 

ƘƻǳǾŜǊ ŘŜ Ƴŀƛǎ ǊŜƳƻǘƻέ όa!w¢Nb-BARBERO, 1997, p. 295).  

 Fundados na noção de proximidade, os vlogs são produzidos e compartilhados por meio de 

recursos técnicos e tecnológicos, que estimulam a exibição de si e, também, a interação. Segundo o 

discurso do YouTube, é a participação dos usuários - produzindo e acessando conteúdos diversos - 

que faz a plataforma funcionar. Quanto mais gente participando, mais atrativo o ambiente se torna. 

Para tanto, a plataforma disponibiliza ferramentas comunicativas próprias, como a possibilidade de 
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deixar curtidas (ou descurtidas) nos vídeos compartilhados, de comentar os conteúdos em caixas de 

texto visíveis a qualquer usuário, de inscrever-se em canais favoritos para ser notificado a cada novo 

vídeo publicado, entre outras. Todas elas estimulam os usuários a interagir e compartilhar opiniões, 

sem que haja um filtro mediador sistematizado com uma estrutura visível. Diferente da televisão, por 

exemplo, na qual há um complexo sistema de produção e de finanças operando para sua realização, 

no YouTube há uma sensação de facilidade de acesso, o que estimula os usuários a entender que a 

possibilidade de emissão está posta a todos: basta criar uma conta gratuitamente, ligar a câmera e 

falar.  

 É evidente que, com a consolidação de uma audiência significativa3 para os vídeos, o sistema 

ŜƳǇǊŜǎŀǊƛŀƭ ŘŜ ŜƴǘǊŜǘŜƴƛƳŜƴǘƻ ǘŜƳ ŀŘŜƴǘǊŀŘƻ ƴŜǎǎŀ άŀƭŘŜƛŀ ŘŜ ǎŜǊŜǎ ŎƻƳǳƴǎ ŎƻƳǳƴƛŎŀƴǘŜǎέ Ŝ 

implantado suas próprias lógicas mercadológicas. Isso significa que os canais mais populares e os 

vídeos com maior alcance de visualizações têm sido alvo de anunciantes, que inserem sua 

publicidade nas produções, monetizando-as. Nesse processo, os youtubers passam a receber 

dinheiro de acordo com a popularidade dos seus vídeos e, inevitavelmente, as lógicas de produção 

passam a ser mediadas institucionalmente pela publicidade. Então, o discurso do YouTube, que 

incentiva a autoexibição e a revelação da intimidade de forma autêntica, torna-se ainda mais 

complexo e as mediações do mercado interferem nas lógicas produtivas e receptivas dos vídeos.  

 Isto posto, observa-se contemporaneamente o uso social dessa plataforma de comunicação 

como um espaço para compartilhamento de relatos pessoais diversos. Os vlogs abarcam vídeos 

sobre política, jogos, tutoriais, rotina, opiniões, etc. Nessa vasta produção de conteúdos, um 

fenômeno nos chama a atenção: o YouTube tem sido utilizado como plataforma para o 

compartilhamento de relatos pessoais traumáticos, sob a forma de testemunho. Ou seja, youtubers 

têm se valido dessa ferramenta comunicativa digital para expor episódios traumáticos de sua própria 

vida para um público potencialmente infinito. Como exemplo, destacamos três vídeos de diferentes 

canais agrupados por um tema em comum: relacionamentos abusivos.  

 Os três vídeos estão disponíveis no YouTube com os seguintes títulos: (a) vídeo 1: 

Relacionamento Abusivo: O Amor Tóxico Que Destruiu Meu Amor-Próprio4; (b) vídeo 2: 

Relacionamento Abusivo e Violência Doméstica: Minha História | Mari Morena5; (c) vídeo 3: MEU 

RELACIONAMENTO ABUSIVO | Ele não vai mudar!!6. A tabela apresentada logo a seguir compara 

algumas informações sobre os vídeos (ver tabela 1). 

Todos os vídeos têm como protagonistas mulheres que afirmam ter passado por 

relacionamentos abusivos e que se dizem dispostas a compartilhar suas próprias experiências de vida 

sobre o tema. Além das características comuns ao formato vlog(enquadramento, fala em primeira 
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ǇŜǎǎƻŀΣ ǇŜǊŦƻǊƳŀƴŎŜ ǉǳŜ ǎƛƳǳƭŀ ǳƳ ŘƛłƭƻƎƻ ŎƻǘƛŘƛŀƴƻΧύΣ ƻǎ ǊŜƭŀǘƻǎ Řƻǎ ǾƝŘŜƻǎ ǊŜŎƻǊǘŀŘƻǎ 

assemelham-se por outros aspectos. Um deles é o apelo dramático, exibido no choro e na voz 

emocionada das youtubers, o que é sustentado pela dificuldade em relembrar experiências dolorosas 

e reviver o processo de abuso para compartilhar o relato. Sobre isso, as três youtubers compartilham 

que demoraram para produzir o vídeo em questão por se tratar de um exercício difícil, já que exige a 

ativação de memórias traumáticas, mas que se sentiram, as três, no dever de compartilhar aqueles 

relatos em seus respectivos canais.  

 

Tabela 1 - Dados comparativos sobre os vídeos 

 

Vídeos Youtuber Nome do 

canal 

Data de 

publicação 

Duração Visualiza- 

Ções 

Curtidas Descur- 

tidas 

Comentários 

1 Mariana 

Xavier 

Mundo 

gordelícia 

com 

Mariana 

Xavier 

19.mar.20

19 

ммΩммέ 237955 35000 204 2114 

2 Mari 

Morena 

Mari 

Morena 

8.mar.201

7 

мпΩлнέ 301200 26000 306 1920 

3 Mel 

Soares 

Mel Soares 14.out.20

18 

ннΩроέ 51980 4200 64 456 

 

Fonte: elaborada pela autora a partir de dados fornecidos pelo YouTube (vide notas 4 a 6). 

 

Essa questão revela outro ponto em comum nos três vídeos que é o desejo por justificar a 

razão de estar gravando e compartilhando tais relatos. Nos três casos, o principal motivo é a busca 

por ajudar outras pessoas, especialmente mulheres, que possam estar passando por situações 

parecidas com aquelas das quais as youtubers dizem ter saído. Isso destaca uma espécie de 

sentimento de responsabilidade social em publicizar, enquanto figuras públicas, suas trajetórias 

visando a estimular outras pessoas a identificarem traços de abuso em seus relacionamentos para 

que consigam, como aquelas que falam, sair da situação de violência.  
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 Nos exemplos trazidos, o que se vê é um uso social da plataforma de comunicação bastante 

específico. São mulheres falando sobre elas mesmas, não a partir de relatos de um cotidiano banal, 

mas a partir de uma perspectiva de superação do sofrimento que busca afetar positivamente outras 

pessoas a partir do testemunho. Nesse sentido, poderíamos pensar o YouTube como um espaço de 

escrita de si? 

 

2.2 Escrita de si e vlogs: o discurso da visibilidade 

 O conceito de escrita de si é desenvolvido por Michel Foucault (1992) em sua empreitada 

investigativa sobre as estéticas da existência e o governo de si e dos outros na cultura greco-romana. 

Trata-se de uma genealogia proposta pelo filósofo que historiciza e questiona as origens e as 

transformações na atribuição de significados sociais às coisas. Nesse caso, o estudo foucaultiano 

debruça-se sobre os dois primeiros séculos do império greco-romano para compreender as 

ǘŜŎƴƻƭƻƎƛŀǎ ŘŜ ǎƛΣ ƛǎǘƻ ŞΣ ŀǎ άǘŞŎƴƛŎŀǎ Ǉŀrticulares que os seres humanos utilizam para entenderem a 

ǎƛ ǇǊƽǇǊƛƻǎέ όCh¦/!¦[¢Σ нллпΣ ǇΦ оноύΦ ; ǇƻǎǎƝǾŜƭ ŘŜǇǊŜŜƴŘŜǊ Řƻǎ ŜǎŎǊƛǘƻǎ Řƻ ŀǳǘƻǊΣ ōŜƳ ŎƻƳƻ ŘŜ 

outras reflexões feitas por pesquisadores e pesquisadoras sobre as noções de pessoa, corpo e 

subjetividade (MAUSS, 2003; TUCHERMAN, 1999; SANTAELLA, 2004), que o sujeito não é um a priori, 

ou seja, não existe antes da experiência, mas constitui-se por meio dela. Assim, pensar a escrita de si 

é uma empreitada coerente, já que se trata de uma técnica cotidiana de construção de si mesmo, 

ǉǳŜ ŎƻƴŦŜǊŜ ŀƻ άŜǳέ ŀ ƳŀǘŜǊƛŀƭƛȊŀœńƻ Řŀ ǇǊƽǇǊƛŀ ŜȄƛǎǘşƴŎƛŀ Ŝƴǉǳŀƴǘƻ ǎŜǊ ǎƻŎƛŀƭΣ ǇƻǊ ƳŜƛƻ Řŀ 

experiência de cuidado consigo.  

 É fundamental ressaltar que a proposta foucaultiana de realizar uma investigação 

genealógica do eu é fundada na observação de práticas cotidianas de uma sociedade específica, 

distanciada em termos históricos da atualidade. Isso significa que a discussão travada pelo autor é 

válida aqui porque estabelece um ponto de partida, do qual se pretende problematizar os 

desdobramentos decorrentes das práticas contemporâneas. Nesse sentido, para falar sobre as 

tecnologias de si na sociedade visitada por Foucault, é preciso destacar o contexto cultural da 

sociedade greco-romana da antiguidade tardia, no qual eram considerados cidadãos somente 

homens brancos, maiores de 21 anos e nascidos na região de Atenas. Assim, os materiais de pesquisa 

a partir dos quais foi elaborada a reflexão do pesquisador (cartas, tratados, cadernos pessoais) são 

vinculados a essa minoria cidadã. Tal consideração, além de situar os estudos de Foucault, nos indica 

a impossibilidade de tratá-los com um viés universalizante - mulheres brancas, homens negros e 

mulheres negras (escravizados), comerciantes, artesãos, estrangeiros não eram cidadãos, logo, não 
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tinham acesso aos círculos de privilégios que permitiam aos cidadãos, propriamente, praticar 

técnicas específicas de cuidado de si. 

Isto posto, partimos a pensar sobre os hábitos dos cidadãos gregos na antiguidade tardia. Em 

sua rotina, havia uma preocupação em cuidar de si mesmo e desenvolver tecnologias  

 

que permitem aos indivíduos efetuar, com seus próprios meios ou com a 

ajuda dos outros, um certo número de operações em seus próprios corpos, 

almas, pensamentos, conduta e modo de ser, de modo a transformá-los 

com o objetivo de alcançar um certo estado de felicidade, pureza, 

sabedoria, perfeição e imortalidade (FOUCAULT, 2004, p. 324). 

 

 Dentre tais tecnologias está a escrita de si. Se está posto que o sujeito não existe enquanto 

um interior essencial e inato, mas que se constitui ao longo da vida, tecnologias de cuidado de si, 

como a escrita de si, são ferramentas chave para a construção subjetiva. Nesse sentido, Foucault 

όмффнΣ ǇΦ молύ ŎƻƴŎŜōŜ ŀ ŜǎŎǊƛǘŀ ŘŜ ǎƛ ŎƻƳƻ άǳƳ ŀŘŜǎǘǊŀƳŜƴǘƻ ŘŜ ǎƛ ǇƻǊ ǎƛ ƳŜǎƳƻέΣ ǉǳŜ ƴńƻ ōǳǎŎŀ ŀ 

renúncia do que se é, mas, ao contrário, o entendimento reflexivo para o autoconhecimento, fonte 

própria da capacidade de governar a si e, como consequência, aos outros e à pólis. Na prática, a 

escrita de si acontecia entre os gregos a partir de duas ferramentas: os hypomnemata e as 

correspondências.  

 Os hypomnemataeram uma espécie de caderno pessoal no qual deveriam ser escritas 

ŜȄǇŜǊƛşƴŎƛŀǎ ǾƛǾƛŘŀǎ Ŝ ǇŜǊŎŜǇœƿŜǎ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾƛŘŀǎ ŀ ǇŀǊǘƛǊ ŘŜƭŀǎΤ ŜƭŜǎ άŎƻƴǎǘƛǘǳƝŀƳ ǳƳŀ ƳŜƳƽǊƛŀ 

material das coisas lidas, ouvidas ou pensadas; ofereciam-nas assim, qual tesouro acumulado, à 

ǊŜƭŜƛǘǳǊŀ Ŝ Ł ƳŜŘƛǘŀœńƻ ǳƭǘŜǊƛƻǊέ όCh¦/!¦[¢Σ мффнΣ ǇΦ момύΦ /ƻƴǘǳŘƻΣ ŜǎǎŜǎ ŎŀŘŜǊƴƻǎ ƎǊŜƎƻǎ ƴńƻ 

funcionavam como uma espécie de diário íntimo porque, segundo Foucault (1992), não constituíam 

uma narrativa de si e nem pretendiam expressar segredos em tom confessional. Por uma outra via, 

sua função era registrar o que foi visto, ouvido ou lido, captando percepções pessoais. Em suma, os 

hypomnemata não eram nem diários nem auxƛƭƛŀǊŜǎ ŘŜ ƳŜƳƽǊƛŀΣ Ƴŀǎ ǾŜƝŎǳƭƻǎ ŘŜ άǎǳōƧŜǘƛǾŀœńƻ Řƻ 

ŘƛǎŎǳǊǎƻέ όCh¦/!¦[¢Σ мффнΣ ǇΦ момύΦ  

 A outra ferramenta de escrita de si discutida por Foucault são as correspondências. Cartas e 

tratados enviados a amigos eram textos feitos para serem lidos por outras pessoas e sua escrita 

constituía em um pleno exercício pessoal de introspecção. Isso porque se trata de uma abertura de si 

para o outro, o que exige de quem escreve decifrar-se para manifestar-se.  
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9ǎŎǊŜǾŜǊ Ş Ǉƻƛǎ άƳƻǎǘǊŀǊ-ǎŜέΣ ŘŀǊ-se a ver, fazer aparecer o rosto próprio 

junto ao outro. E deve-se entender por tal que a carta é simultaneamente 

um olhar que se volve para o destinatário [...] e uma maneira de o 

remetente se oferecer ao seu olhar pelo que de si mesmo lhe diz 

(FOUCAULT, 1992, p. 136). 

 

 Nesse sentido, além de serem exercícios de subjetivação do discurso, como os 

hypomnemataΣ ŀǎ ŎƻǊǊŜǎǇƻƴŘşƴŎƛŀǎ ǎńƻ άǘŀƳōŞƳ Ŝ ŀƻ ƳŜǎƳƻ ǘŜƳǇƻ ǳƳŀ ƻōƧŜǘƛǾŀœńƻ Řŀ ŀƭƳŀέ 

(FOUCAULT, 1992, p. 136). Isso significa a própria materialização do corpo que se constitui por meio 

da escrita. Por isso, o autor afirma que os primeiros desenvolvimentos históricos da narrativa de si 

estão nas cartas e não nos cadernos pessoais. É interessante pensar que o cuidado de si expresso na 

escrita de si, especialmente nas missivas, esteja intimamente vinculado à alteridade. O exercício de 

mostrar-se ao outro é estratégico não só para o destinatário que recebe notícias ou conselhos, mas 

também para o remetente que, ao se fazer ver na carta, constitui-se enquanto sujeito. 

 É a partir das correspondências que se faz o gancho entre a teoria foucaultiana sobre a 

escrita de si e as práticas comunicativas contemporâneas apresentadas no item anterior. 

Evidentemente, não se pretende promover tal articulação desconsiderando o tempo histórico que 

separa a prática greco-romana, a teorização de Foucault e os vlogsno YouTube. Cada momento diz 

sobre suas respectivas condições culturais, bem como de seus próprios interesses sociais, como 

vimos. Assim, nos constituímos nas condições históricas em que vivemos. Mas o fato é que a lógica 

dos cidadãos gregos do cuidado de si, especialmente da escrita de si, está vinculada em certa medida 

às práticas contemporâneas de exibição de si.  

 De partida, indica-se que estamos tratando a noção de escrita para além do aspecto textual, 

de modo que produções audiovisuais, artísticas, orais e outras produções culturais são também 

ferramentas de escrita, em termos amplos. No recorte deste texto, que destaca o vídeo como 

formato, a exibição de si mesmo torna-se ainda mais evidente que na escrita com palavras. Isso 

porque, na dinâmica audiovisual dos vlogs, o sujeito que fala é também o sujeito de quem se fala, e 

ainda o sujeito que aparece como corpo que fala. A partir disso, nos propomos a refletir com mais 

profundidade sobre os desdobramentos da prática de falar sobre si em um vídeo compartilhado na 

web como uma espécie de exercício contemporâneo de escrita de si. 

 Nas narrativas epistolares, escreve-se para um outro definido, geralmente um amigo ou 

conhecido da pólis. Nos vlogs, o outro é, como dissemos, potencialmente infinito, já que está dada a 

qualquer usuário a possibilidade de acesso a um conteúdo uma vez disponibilizado na rede. Assim, 
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falar sobre si para desconhecidos é fator chave no processo decifrar-se/manifestar-se, que tem se 

tornado cada vez mais espetacular e performatizado, isto é, tem buscado cada vez mais visibilidade.  

 O caráter de alteridade contido nas correspondências revela um certo tipo de 

espetacularização de si, no sentido de que o texto é feito para ser visto - bem como quem o escreve. 

Contudo, não é possível fazer uma relação direta entre as missivas e os vlogs, mesmo que estes 

potencializem exponencialmente o aspecto espetacular daquelas. Isso se deve a uma questão 

fundamental: o deslocamento do eixo de construção de si. Por um lado, na sociedade greco-romana 

estudada por Foucault, a construção subjetiva acontecia a partir de uma interioridade (que não 

ignora a alteridade), por meio de exercícios de introspecção, registros escritos de experiências 

vividas, exames de consciência, meditações, treinos físicos do corpo com privações e esportes, enfim, 

ǘŞŎƴƛŎŀǎ ŘŜ ŎǳƛŘŀŘƻ ŘŜ ǎƛ ŜƳ ǉǳŜ άƻ ƛƴŘƛǾƝŘǳƻ ŘŜǾŜ ǎŜǊ ǎŜǳ ǇǊƽǇǊƛƻ ŎŜƴǎƻǊέ όCh¦/!¦[¢Σ нллпΣ ǇΦ 

347).  

Por outro lado, na sociedade contemporânea, o eixo da construção subjetiva parece estar se 

deslocando do interior para o exterior, de modo que o discurso de plataformas digitais populares nos 

dias de hoje, como o YouTube, tem supervalorizado a visibilidade (SIBILIA, 2008). Esse tem sido 

apontado como o sinal de validação da existência de si, em outras palavras, as redes sociais no 

ciberespaço indicam que é preciso exibir-se para existir; quem não se faz ver, não existe. Assim, o 

indivíduo inserido nessa lógica comunicativa não seria mais seu próprio censor, função essa que 

passaria a ser cumprida pelos seus pares ao acessarem suas produções compartilhadas.  

 O discurso dessa corrente de pensamento pode soar, por vezes, determinista e universalista. 

Por isso, estamos de acordo com o pesquisador Igor Sacramento (2018) em nos mantermos atentos 

para nem subvalorizar nem supervalorizar as mídias, já que elas, como fenômenos culturais que são, 

não são somente uma coisa, mas constituem-se uma rede complexa e multiplamente mediada, cujos 

usos sociais são diversos e diferentes. Desse modo, indicamos que não é possível afirmar que há de 

fato uma transição efetiva da interioridade para a exterioridade.  

 

2.3 Sujeição e subjetivação: a complexidade da prática comunicativa 

Recorremos, neste ponto, a outras duas noções foucaultianas que complementam a 

discussão, a saber, os modos de subjetivação e os modos de sujeição. A partir de Rago (2013) 

compreende-se que a subjetivação acontece por meio de práticas de cuidados de si, como a escrita 

de si, vinculadas à liberdade e à autorregulação. Já a sujeição ocorre a partir de uma submissão de si 

aos códigos normativos, hábito corrente, por exemplo, nas práticas confessionais do cristianismo. 
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Aos modos de subjetivação estão associadas práticas testemunhais e aos modos de sujeição, práticas 

confessionais. 

 Sobre esse debate, a historiadora Margareth Rago (2013) comenta que as práticas de escrita 

de si são atividades essencialmente éticas vinculadas não à sujeição aos discursos normativos, mas à 

prática da liberdade. Por isso, o cuidado consigo na escrita de si não tem como finalidade a confissão 

a uma autoridade externa, cujo poder seria a absolvição (ou o perdão) daquele que quer contar-se 

para renunciar a si mesmo. Ao contrário, a escrita de si não quer a renúncia, não quer que o sujeito 

cuide de si para encontrar pecado e culpa, para falar em termos cristãos. Assim, não se trata de 

 

debruçar-se sobre o eu objetivado, afirmando a própria identidade a partir 

de uma autoridade exterior. Trata-se, antes, de um trabalho de construção 

subjetiva na experiência da escrita, em que se abre a possibilidade do devir, 

de ser outro do que se é, escapando às formas biopolíticas de produção do 

indivíduo (RAGO, 2013, p. 52). 

 

 Em geral, as práticas que a escritora define como opostas à escrita de si são apresentadas em 

tom confessional, buscam uma conformação ao discurso normativo e querem, em última análise, 

construir sujeitos admiráveis, que estão de bem com sua trajetória. Mais que cuidar de si e constituir 

ƻ ŜǳΣ ŀ ŦƛƴŀƭƛŘŀŘŜ Řŀǎ ƴŀǊǊŀǘƛǾŀǎ ŀǳǘƻōƛƻƎǊłŦƛŎŀǎ ŎƻƴŦŜǎǎƛƻƴŀƛǎ Ş άǇǊƻŘǳȊƛǊ ŀ ǾŜǊŘŀŘŜ ǊŜǉǳŜǊƛŘŀ ǎƻōǊŜ 

ǎƛ ƳŜǎƳƻέ όw!DhΣ нлмоΣ ǇΦ рпύΣ ǊŜƛǘŜǊŀƴŘƻ ŘƛǎŎǳǊǎƻǎ ƴƻǊƳŀƭƛȊŀŘƻǊŜǎΦ ! ŀǳǘƻǊŀ Ş ŜȄǇƭƝŎƛǘŀ ŜƳ ŘƛȊŜǊ 

que os discursos presentes na internet e em redes sociais são tipicamente confessionais e sujeitam 

seus enunciadores à norma - querem receber de uma autoridade externa a chancela da existência 

admirável -, portanto, em sua visão, não seriam práticas de escrita de si. Essa autoridade externa 

seria a própria rede social construída na web, formada por pessoas que interagem e chancelam ou 

não visibilidade a cada sujeito. Seria esse processo o responsável por dar a quem se exibe destaque 

entre a infinidade de produções compartilhadas e, portanto, existência ao eu.  

Figura 1 - Frames dos vídeos 1, 2 e 3. 
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Fonte:YouTube (vide notas 4 a 6). 

 

 Segundo essa lógica, conformar-se aos discursos normalizadores pode ser entendido como a 

construção de uma performance coerente com o que se tem feito nos vlogsde sucesso: mais do 

mesmo. Nesse sentido, podemos citar ajustes performáticos comuns que moldam as produções à 

norma vigente da plataforma, como, por exemplo, a edição dos vídeos com cortes rápidos que 

dinamizam a fala (jump cuts), o enquadramento da cena com um fundo esteticamente harmônico - e 

não qualquer lugar - (ver figura 1), e a produção pessoal prévia das youtubers para a gravação 

(maquiagem, cabelo, roupas) que diz sobre o que cada uma quer exibir de si. Outro exemplo de 

conformação à lógica produtiva do YouTube são os reiterados convites à ação, isto é, os chamados 

presentes em todos os vídeos para os usuários interagirem, seja em forma de curtida, comentário, 

compartilhamento ou inscrição. Essas práticas pretendem aumentar as visualizações dos vídeos e a 

popularidade do canal, logo, seu fim é a visibilidade, o espetáculo.  

No nível da fala também é possível encontrar em um dos vídeos selecionados o discurso de 

estar falando de si para fechar uma fase da vida. Como comenta Rago (2013), isso é reconhecer as 

experiências vividas e querer compartilhá-las como forma de aliviar a existência e fazer as pazes com 

o passado. É o que está transcrito no trecho transcrito do vídeo 2, de Mari Morena, a seguir: 

[...] porque eu queria muito conseguir fechar um pouco esse capítulo na 

minha vida. É claro que eu não sei se um dia eu vou conseguir realmente 

fechar esse capítulo, porque é uma coisa que eu acho que vai meio que me 
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perseguir pela minha vida por bastante tempo, mas eu queria pelo menos 

conseguir fazer esse vídeo e tipo fechar isso na minha cabeça, sabe?7 

 

 Por outro lado, os vídeos analisados neste trabalho apresentam-se para além daquilo que é 

considerado comum na plataforma. Isso acontece porque os três relatos expõem uma intimidade 

que não é cotidiana e banal (como ocorre na maioria dos vlogs), mas traumática, sobre a qual, como 

as youtubers reiteram é difícil falar.  

 

Vídeo 1 - Mundo Gordelícia com Mariana Xavier 

Eu tô devendo desde o início deste canal um vídeo sobre o meu casamento 

ǎǳǇŜǊ ǘƽȄƛŎƻΦ aŀǎ Ŝǳ Ŧǳƛ ŀŘƛŀƴŘƻΣ ŀŘƛŀƴŘƻΧ tƻǊǉǳŜ ƴńƻ Ş ǳƳ ǘŜƳŀ ŦłŎƛƭ ǇǊa 

mim nem pra ninguém que tenha passado por isso, eu acho [...]. Mas ainda 

assim eu resolvi falar (sic).8 

 

Vídeo 2 - Mari Morena 

Hoje eu vou tentar filmar um vídeo que eu sei que vai ser o vídeo mais 

difícil que eu faço pra esse canal, e vamos ver se eu consigo filmar ele até o 

final. [...] Desde que eu saí desse relacionamento eu quero falar mais sobre 

isso com vocês e sempre foi a minha intenção fazer um vídeo sobre isso, 

mas demorou esse tempo todo pra eu conseguir ligar a câmera e abrir a 

boca pra falar sobre esse assunto. Até hoje ainda é muito difícil pra mim 

falar sobre isso, seja com as minhas amigas, ou com, sei lá, psicólogas, 

imagina com milhares de pessoas na internet (sic).9 

 

Vídeo 3 - Mel Soares 

Nossa, esse é acho, acho não, esse é o vídeo mais difícil que eu já gravei em 

toda a minha vida (sic).10 

 

 Nesse sentido, tratam-se de relatos que pretendem se fazer vistos, mas não com o fim único 

do espetáculo de entretenimento. Há, ao mesmo tempo, a coragem de dizer a verdade sobre si e 

sobre as violências sofridas para o outro potencialmente infinito (já que, no contexto da web, o 

conteúdo publicado pode ser acessado livremente por qualquer pessoa que tenha acesso à rede). O 

exercício mesmo de falar de si e contar-se, nos termos dos vídeos selecionados, não é somente um 

modo confessional de sujeição. É possível encontrar diversas pistas que aproximam os relatos 
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pessoais aqui analisados do testemunho. Neles, o discurso em primeira pessoa exibe uma narrativa 

de sofrimento e sinceridade, que assume os riscos de tornar pública uma experiência privada. Por 

isso, não se tratam de relatos puramente individuais.  

As experiências compartilhadas pelas youtubers extrapolam a dimensão individual porque 

dizem respeito a uma coletividade que atravessa a realidade de cada uma delas. Luiza Bairros (1995) 

afirma que um dos conceitos básicos do feminismo (sic) é que o pessoal é político. Isso quer dizer 

que questões próprias da intimidade de mulheres, como o cotidiano do relacionamento com 

parceiros abusadores descrito pelas youtubers, não são meramente pessoais. São políticas porque 

dizem sobre uma coletividade que as atravessa e o próprio ato de publicizar as violências sofridas 

traz à tona a necessidade de buscar soluções comuns a uma série de experiências particulares 

articuladas. Falar sobre o pessoal é realizar um ato político que exige coragem.   

A coragem da verdade a que nos referimos aqui está relacionada, em certa medida, à noção 

de parresía proposta por Foucault (2011). Ela dialoga com a coragem de colocar em risco a relação 

com quem se fala, já que a verdade pode incomodar, ferir e irritar o interlocutor - nesse caso, a 

exposição de experiências íntimas e dolorosas podem ser classificadas como um assunto privado e 

sua exposição na rede pode incomodar quem está ali para se divertir, por exemplo. A parresía 

dialoga também, com efeito, com a coragem de colocar em risco a própria existência de quem fala - 

nos relatos analisados, a decisão de falar sobre si é árdua porque revive traumas e porque expõe as 

mulheres a críticas e julgamentos dos que porventura possam se escandalizar com a verdade. Do 

mesmo modo que a interação pode ser positiva, incentivando outras pessoas a saírem de situações 

de abuso e contribuindo para o exercício autorreflexivo de quem fala, ela pode trazer à tona ataques 

violentos de quem assiste e se incomoda. Os comentários são esse espaço de manifestações de 

apoio e, ao mesmo tempo, de hostilidade (ver figura 2).  

 

Figura 2 -Exemplo de comentários de apoio e de hostilidade no vídeo 3 
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Fonte: YouTube (vide nota 10).  

 

Considerando esses aspectos, exibir-se na rede é também um modo de subjetivação. 

{ŀŎǊŀƳŜƴǘƻ Ş ǇǊƻǇƻǎƛǘƛǾƻ ƴŜǎǎŜ ǎŜƴǘƛŘƻ ǉǳŀƴŘƻ ŀŦƛǊƳŀ ǉǳŜ άǎńƻ ǇǊŜŘƻƳƛƴŀƴǘŜƳŜƴǘŜ ǘŜǎǘŜƳǳƴƘŀƛǎ 

ŀǎ ƴŀǊǊŀǘƛǾŀǎ ŀǳǘƻōƛƻƎǊłŦƛŎŀǎ ŘŜ ŎŜƭŜōǊƛŘŀŘŜǎ Ŝ ƛƴŘƛǾƝŘǳƻǎ ŎƻƳǳƴǎ ƴŀ ŎǳƭǘǳǊŀ ŎƻƴǘŜƳǇƻǊŃƴŜŀέ 

(SACRAMENTO, 2018, p. 134). O testemunho, na discussão de Rago (2013), está mais próximo da 

subjetivação que da sujeição. É evidente que nem todo testemunho é escrita de si, mas nos termos 

desta discussão a aproximação é coerente. A justificativa apresentada para classificar as falas 

autobiográficas como testemunhais é o fato de as confissões tradicionalmente ocorrerem em 

ambientes privados e os testemunhos em ambientes públicos. Ou seja, o caráter espetacular é 

próprio das narrativas de testemunho.  Evidências disso são as narrativas testemunhais do 

cristianismo, em que as pessoas testemunham publicamente sobre algo que viveram e são 

aplaudidas como se fossem mártires. Além disso, o regime contemporâneo, cujo funcionamento diz 

ser pautado na lógica da visibilidade, dá atenção a histórias que revelam uma autenticidade, a qual 

não necessariamente está ligada à verdade referencial dos fatos, mas à expressividade de quem 

conta (ou se conta), à performance de quem compartilha o testemunho. ά9ǎǎŀ ŀǳǘŜƴǝŎƛŘŀŘŜ Ŝȳ ŜƳ ǎƛ 

um valor: queƳ ŘƛȊ άƛǎǎƻ ŀŎƻƴǘŜŎŜǳ ŎƻƳƛƎƻέ ŎƻƭƻŎŀ ƻ ŎƻǊǇƻ ƴƻ ŘƛǎŎǳǊǎƻΣ ƻŦŜǊŜŎŜƴŘƻ ŀƻ ǇǵōƭƛŎƻ ǳƳŀ 

ǇǊƻǾŀ ǾƛǾŀΥ ŀ ǇǊƻǾŀ Ş ŀ ǇǊƽǇǊƛŀ ǾƛŘŀέ ό{!/w!a9b¢hΣ нлмуΣ ǇΦ мотύΦ ; ƻ ǉǳŜ ŀŎƻƴǘŜŎŜ ŎƻƳ ŀǎ ǘǊşǎ 

youtubers citadas.  

 Outro ponto a ser destacado, que permeia os três vídeos, é o tom de responsabilidade social 

em compartilhar tais experiências. Isso explicita uma vez mais a justaposição entre público e privado, 

de modo que o pessoal torna-se político (BAIRROS, 1995) na medida em que a ferramenta 

comunicativa possibilita ao testemunho incentivar outras mulheres a saírem de relacionamentos 

ŀōǳǎƛǾƻǎΦ bŜǎǎŜ ǎŜƴǘƛŘƻΣ άŀ ŜǎŎǊƛǘŀ ŘŜ ǎƛ Ŝ ƻ ǘŜǎǘŜƳǳƴƘƻ ŀǎǎǳƳŜƳ ŘƛƳŜƴǎńƻ ǇǵōƭƛŎŀ ŀōǎƻƭǳǘŀƳŜƴǘŜ 

ƴŜŎŜǎǎłǊƛŀ ǇŀǊŀ ŀ ǊŜŎƻƴǎǘǊǳœńƻ Řŀǎ ǊŜƭŀœƿŜǎ ǎƻŎƛŀƛǎ ƴƻ ƳǳƴŘƻ ŘŜƳƻŎǊłǘƛŎƻέ όw!DhΣ нлмоΣ ǇΦ трύΦ h 

trecho a seguir evidencia esse valor social do testemunho, argumento presente nos três relatos. 

Eu quis fazer esse vídeo porque [...] eu acho que ele pode ajudar outras 

pessoas que estejam ou estavam na mesma situação que eu estava. 

Quando eu estava tentando sair do relacionamento abusivo do qual eu saí 

recentemente, eu busquei o YouTube, já que eu já trabalhava com isso. 

Então, eu buscava no YouTube ajuda também, eu procurava vídeos e 

relatos de outras pessoas. E eu espero que esse meu relato possa ajudar 

alguém aí fora (sic).11 
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O texto de Sacramento é lúcido ao dizer que, nas referidas lógicas atuais de comunicação 

ŘƛƎƛǘŀƭΣ άƻ ǉǳŜ ŎŜǊǘŀƳŜƴǘŜ Ŝǎǘł ƳǳŘŀƴŘƻ Ş ƻ ǾŀƭƻǊ Řƻ ǘŜǎǘŜƳǳƴƘƻΦ Ił ŎŀŘŀ ǾŜȊ Ƴŀƛǎ ǳƳŀ ŜȄƛƎşƴŎƛŀ 

para apresentar a si mesmo não apenas em constante recuperação, mas na transformação da 

ǎƻōǊŜǾƛǾşƴŎƛŀ ƴǳƳ ǇǊƛƴŎƝǇƛƻ ƴƻǊƳŀǘƛǾƻ ǇŀǊŀ ŀ ǎǳōƧŜǘƛǾƛŘŀŘŜ ŎƻƴǘŜƳǇƻǊŃƴŜŀέ ό{!/w!a9b¢hΣ нлмуΣ 

p. 138). Essa citação revela um ponto interessante que é tipicamente cultural: o trânsito fluido entre 

as práticas comunicativas e as pautas sociais. Por que falar de si tem sido um tema recorrente nas 

redes? Uma pergunta tão complexa como essa não pretende alcançar respostas ao fim deste texto, 

mas a discussão iniciada aqui indica pistas para perceber que questões sociais, fenômenos culturais, 

processos subjetivos e práticas comunicativas são esferas articuladas imanentemente. 

 

3 CONCLUSÃO 

A discussão em torno das práticas de exibição de si, da confissão e do testemunho a partir do 

tensionamento com a escrita de si, traz à tona uma série de desdobramentos para o processo de 

construção subjetiva. Mais do que categorizar esses vlogscomo confissões ou testemunhos, modos 

de sujeição ou de subjetivação, escrita de si ou não, o que se pretende considerar aqui é a 

recorrência de práticas contemporâneas de comunicação cujo tema central é o próprio eu.  

Como vimos, o YouTube e as demais plataformas digitais populares atualmente não são 

exclusivamente uma única coisa. Ao contrário, seus usos sociais revelam que são ambientes que 

abrigam diferentes formas de comunicação e propiciam interações em diferentes níveis. Talvez seja 

essa uma das razões para o seu sucesso. Por isso, não é possível afirmar categoricamente que o 

YouTube seja somente um espaço de sujeição, nem de subjetivação. É fato que, nessa plataforma, o 

objetivo de quem se exibe é a visibilidade, tanto que nos três vídeos analisados os chamados para 

interação são uma constante, como é comum na grande maioria do vlogs - senão em todos. Para 

tanto, é certo que determinados ajustes performáticos de conformação ao discurso normalizador 

sejam feitos em prol da aceitação do público e mesmo em busca de destaque daquele vídeo em meio 

a tantos outros.  

Contudo, mesmo que haja conteúdos amplamente questionáveis nessas redes, há também 

comunicações que visam outro tipo de alcance social, para além do entretenimento. Vídeos como os 

de Mariana Xavier, Mari Morena e Mel Soares participam, ao mesmo tempo, da lógica de produção 

corrente e de uma outra lógica que se pretende mais que banal: política. A propagação de histórias 

de superação motivadoras do agir para o bem e a introspecção com o fim de pensar sobre si para 
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expressar-se ao outro são exemplos de usos sociais diferentes dessa mídia, o que, com efeito, não as 

exclui do circuito normativo de autoexibição e visibilidade.  

Práticas como as que analisamos aqui revelam uma tendência contemporânea de construção 

subjetiva a partir do compartilhamento de experiências pessoais, por vezes traumáticas, por vezes 

cotidianas, que ressignificam a lógica da escrita de si. Nessas narrativas, a chave é falar de si, o que 

não significa que, indiscutivelmente trate-se de uma aplicação pura das práticas greco-romanas. 

Afinal, não se trata mais de um exercício em que está bem definido o limite entre o interior e o 

exterior, entre o privado e o público, entre o pessoal e o político. O que se constitui nessas redes de 

comunicação é uma tentativa de performatização do eu, isto é, um processo expressivo de contar-se, 

que transita (a) entre o entretenimento espetacular ansioso por acessar a autenticidade do outro; (b) 

entre a construção de si pautada pela visibilidade; (c) e ainda entre o processo de valer-se de uma 

ferramenta popular e acessível para manifestar-se ao outro como forma de pensar a si mesmo e 

promover um contágio social político a partir da experiência vivida.  

 

TRAUMATIC REPORTS ON YOUTUBE VLOGS:BETWEEN ENTERTAINMENT AND SUBJECTIVE 

CONSTRUCTION 

ABSTRACT  

This article proposes to think about contemporary internet communication practices that are 

sustained by the discourse that stimulates self-exhibition, that is, the very act of transmitting yourself 

on the web. The purpose of the text is to investigate the unfolding of this phenomenon in YouTube 

vlogs that present traumatic reports told by women who lived abusive relationships themselves. The 

reflection is developed in the light of the theoretical discussion about the writing of self, proposed by 

Michel Foucault and commented by Margareth Rago, in a perspective of analysis and comparison of 

three videos of the youtubers Mariana Xavier, Mari Morena and Mel Soares. Thus, this reflective 

exercise starts from such empirical objects to investigate how the subjective construction process is 

articulated to the current communicative, cultural and social scenario and to map some of the 

various social uses of the YouTube platform. The work takes on the challenge of reflecting on a 

contemporary object and is constructed in such a way as not to disguise its complexity and the 

ambiguities inherent in communicative practice, that is, it presents a discussion that moves away 

from a whistleblower and purely critical perspective of social networks. It intends, on the other hand, 

to broaden the horizons about the possibility of using the internet. Thus, it considers that social 

networks are not only media of a daily entertainment system, but can also be tools of subjective 

construction and political struggle. On that way, it is clear that in the traumatic reports analyzed 

there is a resignification of the technique of self-writing, because, in the scenario the videos are 
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produced, it is not defined the boundary between the interior and the exterior, between the private 

and the public, between the personal and the politician. 
 

Key words: Self-exhibition; Vlogs; Self-writing; Subjectivity. 

 

NOTAS(s) EXPLICATIVA(s) 

 

 Resumidamente, streaming ou fluxo de mídia é a forma de transmissão e distribuição de dados 

multimídia, como os vídeos compartilhados pelo YouTube, na internet. Em streaming, os dados não 

são armazenados pelo usuário em seus dispositivos (computadores, smartphones, tablets, etc.), de 

modo que ele recebe apenas a transmissão dos dados ou a stream.  

2 Usuários do YouTube que produzem vídeos e os compartilham em canais próprios criados na 

plataforma.  

3 Os canais mais populares do YouTube chegam a alcançar 7 bilhões de visualizações em seus vídeos. 

Disponível em: <https://rockcontent.com/blog/maiores-canais-do-youtube/>. Acesso em: 

17.jun.2019. 

4 Disponível em:  <https://www.youtube.com/watch?v=lt-L1tCJOGw>. Acesso em: 17.jun.2019. 

5 Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=6tScAd-zoEI&t=288s>. Acesso em: 

17.jun.2019. 

6 Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=oHcVvVO75ZU>. Acesso em: 17.jun.2019. 

7 Relacionamento Abusivo e Violência Doméstica: Minha História | Mari Morena. Disponível em: 

<https://www.youtube.com/watch?v=6tScAd-zoEI&t=288s>. Acesso em: 17.jun.2019. 

8 Relacionamento Abusivo: O Amor Tóxico Que Destruiu Meu Amor-Próprio.  Disponível em:  

<https://www.youtube.com/watch?v=lt-L1tCJOGw>. Acesso em: 17.jun.2019. 

9 Relacionamento Abusivo e Violência Doméstica: Minha História | Mari Morena. Disponível em: 

<https://www.youtube.com/watch?v=6tScAd-zoEI&t=288s>. Acesso em: 17.jun.2019. 

10 MEU RELACIONAMENTO ABUSIVO | Ele não vai mudar!!  Disponível em: 

<https://www.youtube.com/watch?v=oHcVvVO75ZU>. Acesso em: 17.jun.2019. 

11 Relacionamento Abusivo e Violência Doméstica: Minha História | Mari Morena. Disponível em: 

<https://www.youtube.com/watch?v=6tScAd-zoEI&t=288s>. Acesso em: 17.jun.2019. 
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MENSTRUAÇÃO E TABU: UM ESTUDO DE CASO DA SEMPRE LIVRE 

 

Lana de Araújo Gomides77 

¢ƘƛŀƎƻ CŜǊƴŀƴŘƻ {ŀƴǘΩ!ƴƴŀ78 

 

RESUMO  

O Estado, a Igreja, a escola, a mídia, as leis, o imaginário social, entre outros, atuam como 
dispositivos de controle com o intuito de manter uma dada ordem estabelecida. Através de discursos 
estrategicamente elaborados e inseridos em sociedade, essas instâncias controlam o comportamento 
do sujeito e barram ameaças que possam desestabilizar o poder que detêm. Exercem, na verdade, 
uma força-tarefa a partir de influências e instrumentos próprios de cada uma dessas estruturas. O 
gênero e as sexualidades dos sujeitos não escapam a essa lógica. Desde crianças, eles são fadados a 
um rol de regras que orientam o comportamento e os fazem naturalizar conceitos de normalidade 
que são construídos propositalmente. O padrão hegemônico de heterossexualidade branca, por 
exemplo, advém de uma construção cultural especialmente predominante no Ocidente. Os corpos 
que não se encaixam nessa naturalização imposta pelos dispositivos de poder são vistos, ainda em 
muitos contextos, como marginais. Com essa percepção em vista, empreendemos uma pesquisa que 
aborda o comportamento do sujeito perante essas obrigações sociais que foram colocadas, na maior 
parte das vezes, de forma sutil. Para tal, fizemos um recorte na menstruação, uma vez que esta foi (e 
ainda é) alvo de tabus que interferem nas possíveis sexualidades vivenciadas pelo corpo feminino. 
Para gerar discussões que pudessem permear as possíveis origens dessas construções culturais 
negativas, escolhemos o reposicionamento da marca de absorventes Sempre Livre como estudo de 
caso. A partir dos materiais veiculados, analisamos o quanto os meios de comunicação, 
especificamente aqueles voltados para fins publicitários, em conjunto com outras estruturas de 
poder,  proferem discursos que influenciam sujeitos. Também, tivemos a oportunidade de avaliar 
ŎƻƳƻ ŜǎǎŜǎ ŜƴǳƴŎƛŀŘƻǎ ǇƻŘŜƳ ƳǳŘŀǊ ŘŜ ŀŎƻǊŘƻ ŎƻƳ ŀǎ ƳƻōƛƭƛȊŀœƿŜǎ ǇǊƻǾƻŎŀŘŀǎ ǇŜƭŀǎ άƳƛƴƻǊƛŀǎέ 
que lutam contra os padrões impostos. Assim, consideramos tanto as forças predominantes que 
atuam sobre o meio social quanto a resposta de um público que já não aceita as representações tidas 
como oficiais. Levamos em conta, ainda, que o reposicionamento dessas instituições de poder não 
pode ser romantizado. Ao final desta escrita, não chegamos a uma conclusão, mas, sim, a 
provocações que possam incitar outros sujeitos a repensarem o tema a partir de seus lugares de fala.  

 
Palavras-chave: Comunicação; Dispositivos de Controle; Feminismo; Gênero e Sexualidades; 

Menstruação. 

 

1 INTRODUÇÃO 

 Para nos aproximarmos das questões que envolvem o amplo leque de investigações sobre os 

corpos femininos, aqui empreendemos um recorte nos tabus que envolvem a menstruação e seus 
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contatolanagomides@gmail.com 
78

 Pós-Doutor em Arte e Cultura Visual, Faculdade de Artes Visuais (FAV) da Universidade Federal de Goiás (UFG), 
thiagof.santanna@yahoo.com.br 

 

mailto:contatolanagomides@gmail.com
mailto:thiagof.santanna@yahoo.com.br


 

 

269 
 

sentidos na contemporaneidade. Ainda que o tema possa parecer uma discussão já pronta e 

encerrada para grande parte da sociedade ocidental, intencionamos problematizar os discursos e as 

redes de poder que operam no sentido de tornar o fenômeno biológico como um campo que foi (e 

ainda é) modelado e remodelado por uma rede de dispositivos de controle com o objetivo de 

normatizar o comportamento feminino. Para tal, é importante ter em vista que esses dispositivos de 

controle são articulados por esferas de poder como o Estado, a Igreja, a escola, a mídia, entre outras, 

o que nos leva à conceituação dos mesmos como 

 

[...] um conjunto decididamente heterogêneo que engloba discursos, 

instituições, organizações arquitetônicas, decisões regulamentares, leis, 

medidas administrativas, enunciados científicos, proposições filosóficas, 

morais, filantrópicas. Em suma, o dito e o não dito são os elementos do 

dispositivo. O dispositivo é a rede que se pode estabelecer entre esses 

elementos. (FOUCAULT, 2001, p. 244).  

 

 A problematização dos discursos e das visualidades que nos revelam como a 

menstruação é abordada no meio midiático terá como suporte um estudo de caso circunscrito 

ao reposicionamento da marca de absorventes descartáveis Sempre Livre frente à necessidade 

de se adequar aos moldes atuais de contestação de um público que já não se sente 

representado pelos tabus que, de alguma maneira, eram recorrentes nos meios publicitários 

até pouco tempo. 

 Em geral, o que pode passar despercebido por olhares menos atentos é o papel 

pedagógico que a mídia exerce sobre o comportamento das pessoas através de discursos 

proferidos em revistas, propagandas, telenovelas, e assim por diante, constituindo, no caso, as 

mulheres em sujeitos de discursos. O aprendizado e consequente constituição da identidade 

do sujeito não se formam sob influência única da educação formal. As atuações de diferentes 

outros dispositivos, para além do território escolar, constituem verdadeiras pedagogias 

culturais79, as quais  

[...] aspiram empossar as práticas educativas com a energia e eficácia das 
coisas vividas, tomando partido dos efeitos, usos e rumos que elas vão 
concebendo e projetando em nossas identidades e subjetividades. É um 
ŎŀƳǇƻ ǉǳŜ ƴńƻ ǎŜ ŀǇŀǊǘŀ Řŀ ŜǎŎƻƭŀΣ ǇƻǊŞƳΣ Ǿş ŀ άŜǎŎƻƭŀέ ǇŀǊŀ ŀƭŞƳ ŘŜ ǳƳ 
lugar fixo, com fins pré-determinados. Alarga-se, com as pedagogias culturais, 

                                                             
79 É provável que o conceito tenha aparecido pela primeira vez na obra Cultural Pedagogy: 
Arts/Educaton/Politcs, de David Trend (1992). 
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a consciência de onde, como e por que se aprende, pois elas enfatizam que, 
querendo ou não, continuamos aprendendo, independentemente do lugar 
onde estejamos, dos recursos que dispomos e manipulamos, das pessoas 
com as quais interagimos (TOURINHO e MARTINS, 2014, p. 12). 

 

 Guacira Lopes Louro (1999) afunila essas questões para uma preocupação focada na 

orientação comportamental de homens e mulheres. Ela discorre, então, sobre as variadas 

maneiras pelas quais eles e elas são interpelados pelas representações sociais compreendidas 

como forma de conhecimento, socialmente elaborada e partilhada, com um objetivo prático e 

que contribui para a construção de uma realidade comum a um conjunto social (JODELETE, 

2001), para que obedeçam e mantenham uma dada ordem estabelecida. Tomadas como 

άǎistemas de interpretação, que regem nossa relação com o mundo e com os outros" 

(JODELETE, 2001, p. 5), as representações atuam por dentro e através da mídia, interferindo na 

percepção que o sujeito desenvolve sobre o seu corpo e as possíveis formas de vivenciar as 

sexualidades, num esforço alcunhado pela mesma como pedagogias da sexualidade. 

 

Homens e mulheres adultos contam como determinados comportamentos ou 
modos de ser parecem ter sido "gravados" em suas histórias pessoais. Para 
que se efetivem essas marcas, um investimento significativo é posto em ação: 
família, escola, mídia, igreja, lei, participam dessa produção. Todas essas 
instâncias realizam uma pedagogia, fazem um investimento que, 
frequentemente, aparece de forma articulada, reiterando identidades e 
práticas hegemônicas enquanto subordina, nega ou recusa outras identidades 
e práticas; outras vezes, contudo, essas instâncias disponibilizam 
representações divergentes, alternativas, contraditórias. A produção dos 
sujeitos é um processo plural e também permanente. (LOURO, 1999, p. 19-
20). 

 

 Em relação à menstruação, as representações sociais e culturais que envolvem e 

constituem o assunto atuam dentro dos imaginários sociais, sendo temivelmente 

materializadas na aplicação de conteúdos didáticos dentro das escolas. Uma rede de 

conhecimentos estrategicamente operada por diferentes postos de poder a posicionou como 

um dejeto impuro que deveria ser escondido a qualquer custo. E, o acesso à informação sobre 

a menarca, que se constitui como o primeiro ciclo menstrual, acontecia de forma velada entre 

tias, primas e irmãs mais velhas. Em muitos casos, falar sobre a menstruação era (e ainda é) 

vergonhoso até mesmo entre mães e filhas de tal modo que a provável maior forma de 

recepção aberta sobre o tema foi por muito tempo as propagandas de absorvente. 
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 Entre as diversas portas de entrada para o assunto, partir do reposicionamento da 

marca Sempre Livre nos pareceu uma boa estratégia para discutir não apenas questões de 

gênero e sexualidades, mas, também, repensar como a diversidade tem sido operada, 

construída e dada a ver nos meios de comunicação.  

2 DE ONDE VIERAM OS TABUS? 

 

 Em diversos contextos relacionados à cultura popular, a menstruação foi concebida 

como algo positivamente poderoso e, por isso, deveria ser respeitada e adorada. Tribos 

indígenas ao norte do Brasil, a sociedade agrária pré-industrial da Suécia, a comunidade 

suecofalante da Finlândia, entre outras culturas, são exemplos dados pela feminista e cientista 

política Liv Strömquist (2018) quando o assunto é a valorização do fenômeno biológico 

feminino. No entanto,  

Quando as religiões mais patriarcais surgiram, elas obviamente não queriam 
que a menstruação tivesse qualquer forma de status religioso e competisse 
com o divino masculino. Talvez seja por isso que há uma agressão tão forte 
contra a menstruação em muitos textos religiosos patriarcais [...] Dessa 
forma, a ƳŜƴǎǘǊǳŀœńƻ Ǉŀǎǎƻǳ ŘŜ ŦŀȊŜǊ ǇŀǊǘŜ Řƻ άǎŀƎǊŀŘƻέ ŀ ǎŜ ǘƻǊƴŀǊ ŀ 
ŀƴǘƝǘŜǎŜ Řƻ άǎŀƎǊŀŘƻέΦ ό{¢wmav¦L{¢Σ нлмуΣ ǇΦ млф-111).  

 

 É importante frisar que não há um ponto de ruptura definitivo nas diversas 

experiências sociais, culturais e históricas, sob o ponto de vista ocidental, que aponte o fim da 

valorização da menstruação. Os grupos humanos são bastante complexos e, ainda hoje, é 

possível identificar sinais, pistas e indícios de rituais de passagem que elevam a menarca a um 

acontecimento de extrema importância para algumas culturas80, algo raramente exposto pelos 

principais meios de comunicação.  

 No entanto, é possível apontar um empenho, por parte tanto da Igreja quanto do 

Estado, em generalizar a ideia de que a menstruação seria um fluido fétido, pecaminoso e 

impuro. O discurso da Bíblia Sagrada, por exemplo, possui trechos que orientam ações 

necessárias concernentes ao acontecimento:  

                                                             
80 É o caso dos Nambiquaras, povos indígenas que vivem nas florestas dos estados brasileiros 
Rondônia e Mato Grosso. Disponível em: 
https://www.indios.org.br/pt/Povo:Nambikwara?fbclid=IwAR3Kc1neEj3_r-
djjAWKD_s7rEXzy6TD2Be5ypYUdcIkIDen9eJL-ilRk_U. Acesso em: 31 jul. 19. 

https://www.indios.org.br/pt/Povo:Nambikwara?fbclid=IwAR3Kc1neEj3_r-djjAWKD_s7rEXzy6TD2Be5ypYUdcIkIDen9eJL-ilRk_U
https://www.indios.org.br/pt/Povo:Nambikwara?fbclid=IwAR3Kc1neEj3_r-djjAWKD_s7rEXzy6TD2Be5ypYUdcIkIDen9eJL-ilRk_U
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19 Mas, quando a mulher tiver fluxo de sangue, e seu fluxo estiver em seu 

corpo, estará afastada por sete dias, e qualquer um que a tocar será 

imundo até a noite. 20 E tudo aquilo sobre o que ela se deitar enquanto 

estiver menstruada será imundo; e também tudo aquilo sobre o que se 

assentar será imundo. [...] 24 E se qualquer homem se deitar com ela, e sua 

menstruação estiver sobre ele, imundo será por sete dias; e também toda a 

cama sobre que ele se deitar será imunda. [...] 28 Porém, quando sarar de 

seu fluxo, contará sete dias, e depois será limpa. 29 No oitavo dia, tomará 

consigo duas rolas, ou dois pombinhos, e os trará ao sacerdote, à porta do 

Tabernáculo de reunião; 30 e o sacerdote oferecerá um para oferta pelo 

pecado, e outro para holocausto; e a purificará o sacerdote diante do 

SENHOR do fluxo de sua impureza.  (BÍBLIA SAGRADA, 2009, p. 143). 

 

 O fato de a mulher, no singular, expor ao sacerdote detalhes de sua vida íntima nos 

revela um interesse não só da Igreja, mas, também, do Estado, em averiguar o que se passava 

dentro dos lares e exercer um controle sobre o comportamento sexual de todas as mulheres. 

Não importaria a este último ter conhecimento do aumento de uma prole com o intuito de 

aumentar a força de trabalho no campo e, quiçá, posteriormente, no ambiente fabril? Afinal, 

era poderoso o discurso que associava as mulheres a certo papel social de procriar, bem como 

de cuidar do lar (marido e filhos). 

 

O Estado tem duas fontes principais de poder sobre as mulheres. Regula o 

acesso à base material da procriação, isto é, legisla sobre a contracepção, o 

aborto e a tecnologia do parto, decidindo quem terá permissão para os 

mesmos, como e quando. E o Estado tenta controlar as mentes mistificando 

os fatos a esse respeito. Por exemplo, parece que são as mulheres que 

tomam decisões reprodutivas independentes, pelas quais se sentem 

individualmente responsáveis; afinal, são adultos "individualizados". Mas, 

por estarem "em relação" com o Estado, suas decisões já foram tomadas 

por elas, através de leis restringindo sua sexualidade, suas escolhas 

reprodutivas e seu acesso a empregos [...] Assuntos ligados à reprodução τ 

menstruação; gravidez; crianças cuja impulsividade e selvageria demandam 

domesticação; adultos cujos corpos e psiques, deformados pela 

domesticação e pelo trabalho árduo, bradam por cuidados; as paixões 

desordenadas da intimidade e do sexo τ essas matérias femininas parecem 

bastante caóticas, cruas e até feias. (DIMEN, 1997, p. 53-54). 

 

 Quanto à escola, o material didático entregue aos estudantes não representa o corpo 

feminino dentro de uma pluralidade de sentidos passíveis de serem atribuídos, sendo 

privilegiados os sentidos associados ao discurso biológico do fenômeno da menstruação e da 
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vulva. Desde Aristóteles até o século XVII, predominou-se, por exemplo, o discurso de que a 

vulva seria um pênis não desenvolvido (LAQUER ,2001). Sua representação simplista impede às 

meninas um conhecimento verdadeiro de seus corpos ao ponto de ser comum muitas 

mulheres acreditarem que a vagina constitui o todo de sua genitália, enquanto ela é apenas 

uma das partes da vulva. Logo, nota-se uma articulação entre Estado e escola para ocultar as 

questões ligadas às matérias femininas, bem como para construir um terror em volta delas. 

Parece mais claro, sob esse ponto de vista, entender o motivo pelo o qual a representação da 

menstruação é feita pela mídia através da cor azul. 

 

Segundo Laqueur [...] em algum momento do século XVIII passa-se a 

considerar a existência de um modelo de dois sexos, contrariamente à 

percepção herdada dos gregos de que haveria apenas um sexo biológico, 

enquanto o gênero se apresentaria pelo menos em duas possibilidades [...] 

Dependendo da quantidade de calor atribuída a cada corpo, ele se 

moldaria, em termos mais ou menos perfeitos, em um corpo de homem 

quando o calor foi suficiente para externalizar os órgãos reprodutivos, ou 

em um corpo de mulher quando foi insuficiente e os órgãos permaneceram 

internos [...] Haveria, então, um só corpo, uma só carne, à qual se atribuem 

distintas marcas sociais τ inscrições, certificados culturais baseados em 

caracteres sociais mais que biológicos e que comportam uma relação 

hierárquica entre seres considerados de acordo com uma escala de 

perfeição. Esse modelo, segundo Laqueur, prevalece até o Renascimento, 

quando se processa a passagem para o modelo de dois sexos, para uma 

biologia da incomensurabilidade, um novo dimorfismo, instituindo uma 

diferença radical entre homens e mulheres e não mais uma hierarquização. 

(ROHDEN, 1998, p.128-129). 

 

 Junto a uma ordem opressora que coíbe, sutilmente, o reconhecimento da 

naturalidade do corpo dos sujeitos, pode-se dizer que há uma verdadeira cartilha entre os 

regimentos escolares que visa colocar em prática a normatização de corpos heterossexuais, 

assim como outras regras ditatoriais em relação ao tipo de comportamento que deve ser 

adotado para que o sujeito possa ser considerado um hoƳŜƳ ƻǳ ǳƳŀ ƳǳƭƘŜǊ ŘŜ άǾŜǊŘŀŘŜέΦ  

 bŀ ƳŜǎƳŀ Ǿƛŀ ŘŜ ǇŜƴǎŀƳŜƴǘƻΣ άŀ ƳƝŘƛŀ ƴńƻ ŀǇŜƴŀǎ ǾŜƛŎǳƭŀΣ Ƴŀǎ ǘŀƳōŞƳ ŎƻƴǎǘǊƽƛ 

discursos e produz significados, identidades e sujeitos ς pressuposto que se fundamenta na 

articulação dos conceitos de poder, saber e sujeito feƛǘŀ ǇƻǊ aƛŎƘŜƭ CƻǳŎŀǳƭǘέ όCL{/I9wΣ нллмΣ 

p. 588). Ela participa desse rol de pedagogias culturais de forma privilegiada e os anúncios 

publicitários fazem parte desse processo de educação do público.  
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[...] o dispositivo pedagógico da mídia, especialmente da televisão, produz 
formas particulares de subjetivação da mulher, colocando em jogo 
enunciados de vários campos de saber e poder, através de estratégias de 
ƭƛƴƎǳŀƎŜƳ ǉǳŜ ŜȄǇƿŜƳ ƻ άŦŜƳƛƴƛƴƻέ ŜƳ ǎǳŀǎ ŘƛŦŜǊŜƴœŀǎ ς de gênero, 
geração, etnia, condição econômica, social e cultural ς, ao mesmo tempo que 
ƻ ŘŜŦƛƴŜƳ ŎƻƳƻ ǳƳ άŘƛŦŜǊŜƴǘŜέ ǉǳŜ ŘŜǾŜ ǎŜǊ ǘƻǊƴŀŘƻ ǇǵōƭƛŎƻ Ŝ ŎƻƴǘǊƻƭŀŘƻΣ 
numa tensão permanente entre universais de gênero secularmente 
preservados e rupturas que buscam afirmar-se como resistência. (FISCHER, 
2001, p. 597). 

 

 Propagandas mais antigas de absorventes descartáveis (porém, não tão distantes no 

tempo, já que muitas foram veiculadas na década de 90, por exemplo) eram articuladas com o 

desejo do Estado e da Igreja de manter um corpo feminino dócil e servil.  

 

[...] tudo indica que haveria uma predominância da mulher (das mais 
diferentes faixas de idade e de situações sociais) como protagonista de 
inúmeras e diferenciadas formas de confissão nas telas da TV, de tal forma 
que, comparativamente aos homens, elas estão mais presentes como sujeitos 
ŦŀƭŀƴǘŜǎΣ άŎƻƴŦŜǎǎŀƴǘŜǎέ Ŝ ƛƎǳŀƭƳŜƴǘŜ ŎƻƳƻ ǎǳƧŜƛǘƻǎ ŀ ǎŜǊŜƳ ŦƻǊƳŀŘƻǎΣ 
educados, ou seja, como sujeitos cada vez mais necessitados de normas e 
ǇǊƻŎŜŘƛƳŜƴǘƻǎ ǇŀǊŀ ǇŜǊƳŀƴŜƴǘŜƳŜƴǘŜ άŎǳƛŘŀǊŜƳ ŘŜ ǎƛέΦ όCL{/I9wΣ нллмΣ ǇΦ 
587-588). 

 

 Tal mensagem era transmitida através de alguns elementos-chave: as modelos que 

apareciam nos comerciais sorriam sem motivo aparente (independentemente de algum 

desconforto do período, uma mulher jamais poderia perder a compostura), suas vestes eram 

majoritariamente brancas, o que reforça o ideal de higiene esperado pela sociedade, e as 

ǇŀǊǘŜǎ ǘŜȄǘǳŀƛǎ ŜǊŀƳ ǇǊŜŜƴŎƘƛŘŀǎ ŎƻƳ ƛƳǇŜǊŀǘƛǾƻǎ ŎƻƳƻ άŎǳƛŘŜ-ǎŜέΣ άŜǾƛǘŜ ŀŎƛŘŜƴǘŜǎέΣ άƻǇǘŜ 

ǇŜƭŀǎ ǾŜǊǎƿŜǎ ŘƛǎŎǊŜǘŀǎέΣ Ŝ ǇƻǊ ŀƝ ǾŀƛΦ !ǎǇŜŎǘƻǎ ŎƻƳǳƴƛŎŀŎƛƻƴŀƛǎ ŎƻƳƻ ŜǎǎŜǎ demonstram o 

quanto os jogos e as táticas de poder estão preocupados em educar corpos ideais para manter 

a ordem.  

2.1 O REPOSICIONAMENTO DA SEMPRE LIVRE 

 

Figura 1: Material Publicitário da Campanha #SEMPREJUNTAS da marca Sempre Livre 
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Fonte: Site Meio e Mensagem. 2018. 1 fot., color. 575 cm x 300 cm81 

 

 A figura 1 é uma das imagens que fazem parte da campanha de reposicionamento 

#SEMPREJUNTAS da Sempre Livre. Uma mulher preta é o centro dessa comunicação. Mais do 

que isso, é uma mulher que se esquiva dos padrões estéticos que valorizam mulheres de 

cabelos lisos e compridos. Suas vestes escapam do branco utilizado em campanhas de 

absorvente em geral, que se utilizam de tal recurso para disseminar a ideia de pureza ou 

higiene. Apesar de estar num ambiente doméstico, o intuito da Sempre Livre não parece ser o 

de associar a figura feminina ao lar. A protagonista da imagem está em seu quarto, o qual se 

apresenta, de forma potente, como um ambiente em que ela estuda e desenvolve seus 

projetos pessoais. Isso fica evidenciado pelos objetos ao fundo, visibilizados por um desenho 

de preenchimento que lembra uma flor ou asas de uma borboleta. Ou seja, o corpo feminino 

ƴńƻ Ŝǎǘł ǊŜƭŀŎƛƻƴŀŘƻ Łǎ ŀǘƛǾƛŘŀŘŜǎ ŘƻƳŞǎǘƛŎŀǎ ŜƳ ǇǊƻƭ Řŀ ŦŀƳƝƭƛŀΦ  ! ǇŀǊǘŜ ǘŜȄǘǳŀƭ άsinta-se 

ŎƻƴŦƻǊǘłǾŜƭ ŜƳ ǎŜǊ ƳǳƭƘŜǊέ ǘǊŀƴǎƳƛǘŜ ŀ ƳŜƴǎŀƎŜƳ ŘŜ ǉǳŜΣ ƛƴŘŜǇŜƴŘŜƴǘŜƳŜƴǘŜ Řƻ ǇŜǊƝƻŘƻ 

menstrual, a mulher tem o direito de seguir com seus planos e escolhas de vida. A segunda 

frase frisa, claro, que isso pode ser alcançado ao optar pela marca em questão. 

 A imagem utilizada para o material publicitário é, na verdade, um frame de um vídeo 

comercial82 feito para a campanha.  A câmera em plano aberto evidencia a jovem segurando 

                                                             
81 Site Meio e Mensagem. Disponível em: http://www.meioemensagem.com.br/home/ultimas-
noticias/2018/03/13/para-quebrar-tabus-sempre-livre-apresenta-sempre-juntas.html. Acesso em: 31 
jul. 19. 

http://www.meioemensagem.com.br/home/ultimas-noticias/2018/03/13/para-quebrar-tabus-sempre-livre-apresenta-sempre-juntas.html
http://www.meioemensagem.com.br/home/ultimas-noticias/2018/03/13/para-quebrar-tabus-sempre-livre-apresenta-sempre-juntas.html
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um lápis e uma página de um caderno ou livro. Nesse momento do filme, ela pronuncia a frase 

άŞ ǘŜǊ ǉǳŜ ŦŀƭǘŀǊ ƴŀ ŀǳƭŀέ ǇŀǊŀ ŦŀȊŜǊ ǊŜŦŜǊşƴŎƛŀ Ł ǊŜŀƭƛŘŀŘŜ ŘŜ Ƴǳƛǘŀǎ ƳǳƭƘŜǊŜǎ ǉǳŜ ƴńƻ Ǿńƻ Ł 

escola durante o período menstrual, especialmente por condições de acesso limitadas a 

absorventes ou coletores menstruais em diversos contextos culturais (tanto no Ocidente 

quanto no Oriente).  

 A campanha #SEMPREJUNTAS foi lançada pela Sempre Livre no Dia Internacional das 

Mulheres do ano de 2018 com o objetivo de desmitificar a menstruação e unir vozes femininas 

para debater o assunto. Entre as ações da marca, houve o lançamento do Programa 

#SempreJuntas nas páginas do Facebook83 e do Youtube84 em parceria com a apresentadora 

Maisa Silva. A proposta era promover um diálogo entre mulheres influenciadoras de forma 

descontraída para quebrar os mitos relacionados à menstruação. 

 A Sempre Livre também produziu o documentário "Nosso Sangue, Nosso Corpo"85 em 

parceria com a Fox Lab. Cinco jovens com idades entre 13 e 19 anos de diferentes países 

(África do Sul, Argentina, Brasil e Índia) apresentam seus pontos de vista sobre a menstruação, 

bem como experiências adquiridas a partir das particularidades advindas de cada contexto em 

que elas se encontram. Outras ações como a arrecadação de dinheiro para ajudar organizações 

focadas em apoiar mulheres que sofrem com os tabus da menstruação também fazem parte 

da campanha. Aliás, vale dizer que o reposicionamento da Sempre Livre é global e a campanha 

circula até os dias atuais. 

 Em seu site86, a marca fornece uma série de informações concernentes ao corpo 

feminino, o que envolve a menstruação. Ela orienta as mulheres a calcularem e identificarem 

as fases do ciclo para que elas possam montar seus calendários menstruais. 

 Ainda que o foco desta escrita esteja voltado para um diálogo em relação ao 

reposicionamento da Sempre Livre, é importante dizer que outras marcas especializadas em 

produtos relacionados ao período menstrual também mudaram suas formas de se comunicar 

                                                                                                                                                                                              
82 Comercial SEMPRE LIVRE® Sinta-se confortável em ser mulher. Disponível em: 
https://www.youtube.com/watch?v=sitZ8l7dZBA. Acesso em: 31 jul. 19. 
83 Página oficial da marca Sempre Livre. Disponível em: 
https://www.facebook.com/SempreLivreBrasil/?ref=br_tf&epa=SEARCH_BOX. Acesso em: 31 jul. 19. 
84 Canal do YouTube da marca Sempre Livre. Disponível em: 
https://www.youtube.com/channel/UCTsCLobjz0Y7e3zfKNEzGyw. Acesso em: 31 jul. 19. 
85 5ƻŎǳƳŜƴǘłǊƛƻ άbƻǎǎƻ {ŀƴƎǳŜΣ bƻǎǎƻ /ƻǊǇƻέΦ 5ƛǎǇƻƴƝǾŜƭ ŜƳΥ 
https://www.nossosanguenossocorpo.com/. Acesso em: 31 jul. 19. 
86 Site da marca Sempre Livre. Disponível em: https://www.semprelivre.com.br/. Acesso em: 31 jul. 
19. 

https://www.youtube.com/watch?v=sitZ8l7dZBA
https://www.facebook.com/SempreLivreBrasil/?ref=br_tf&epa=SEARCH_BOX
https://www.youtube.com/channel/UCTsCLobjz0Y7e3zfKNEzGyw
https://www.nossosanguenossocorpo.com/
https://www.semprelivre.com.br/
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com o público. Entre elas podemos citar a Intimus e Buscofem. Por que e como os discursos 

proferidos por essas instâncias têm mudado? Como se deu uma nova forma de comunicação 

perante as mulheres? Quais estratégias têm sido utilizadas nesse processo? 

 

A publicidade propõe representações de mulheres, de homens, de crianças, 
negras/os, velhas/os etc. Ela constrói um tipo de sexualidade adequado a 
cada sexo, ao mesmo tempo em que tenta preservar essas sexualidades. Mas 
a publicidade também subverte padrões já estabelecidos, não como forma de 
contestação e sim como um modo de chamar atenção para o produto que 
está à venda. Desse modo, encontramos alguns anúncios publicitários que 
trazem casais homossexuais, negras e negros e/ou pessoas com padrões de 
beleza que fogem da estética dominante. Ainda assim, esses casos são poucos 
e constituem muito mais uma apresentação de discursos que já circulam pela 
sociedade, como a homossexualidade por exemplo, do que uma decisão de 
ǘƻǊƴŀǊ ǾƛǎƝǾŜƛǎ ŘŜǘŜǊƳƛƴŀŘŀǎ ǉǳŜǎǘƿŜǎ ŜƴǘŜƴŘƛŘŀǎ ŎƻƳƻ άǘŀōǳǎέ ǎƻŎƛŀƛǎΦ 
(SABAT, 2001, p. 16-17). 

 

 Uma vez que άƻƴŘŜ Ƙł ǇƻŘŜǊΣ Ƙł ǘŀƳōŞƳ ǊŜǎƛǎǘşƴŎƛŀΣ ŀ qual não se impõe como algo a 

substituir esse poder, mas como uma alternativa a ele, um outro caminho possível em meio a 

ǎŜǳǎ ŘƛǎŎǳǊǎƻǎέ (VAZ, 2016, p. 62), as marcas precisaram adaptar seus discursos para não 

perder a empatia de seu público e uma consequente redução de presença no mercado. Tais 

ǊŜƭŀœƿŜǎ ŜƴǘǊŜ ǇƻŘŜǊ Ŝ ǊŜǎƛǎǘşƴŎƛŀ ŦƻǊŀƳ ǘŀƳōŞƳ ǇŜƴǎŀŘŀǎ ǇƻǊ CƻǳŎŀǳƭǘΣ ǇŀǊŀ ǉǳŜƳ άƴńƻ Ƙł 

ǊŜƭŀœńƻ ŘŜ ǇƻŘŜǊ ǎŜƳ ǊŜǎƛǎǘşƴŎƛŀΣ ǎŜƳ ŜǎŎŀǇŀǘƽǊƛŀ ƻǳ ŦǳƎŀΣ ǎŜƳ Ǿƻƭǘŀ ŜǾŜƴǘǳŀƭέΣ ǎŜƴŘƻ ŀǎǎƛƳΣ 

άǘƻŘŀ ǊŜƭŀœńƻ ŘŜ ǇƻŘŜǊ ƛƳǇƭƛŎŀΣ então, pelo menos de modo virtual, uma estratégia de luta, 

ǎŜƳ ǉǳŜ ǘŀƴǘƻ ǾŜƴƘŀƳ ŀ ǎŜ ǎǳǇŜǊǇƻǊΣ ŀ ǇŜǊŘŜǊ ǎǳŀ ŜǎǇŜŎƛŦƛŎƛŘŀŘŜ Ŝ ŦƛƴŀƭƳŜƴǘŜ ŀ ǎŜ ŎƻƴŦǳƴŘƛǊέ 

(FOUCAULT, 2010, p. 248). À luz dessas relações, não podemos romantizar a mudança de 

posicionamento desses discursos direcionados às mulheres. 

 

A produção visual mediatizada, através da televisão, do cinema, da 

imprensa, da publicidade, da Internet, etc., tende a absorver a nossa 

atenção. É esta ubiquidade da imagem mediática que nos leva a ignorar ou 

esquecer outros circuitos e artefactos culturais que possuem uma função 

social enquanto veículos de mensagens com inequívoca força visual. 

(CAMPOS, 2013, p. 10). 

 

 Esses outros circuitos e artefatos culturais mencionados por Ricardo Campos (2013) são 

tomados, constantemente, por movimentos de artistas, ativistas e feministas dispostos a 
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questionarem os discursos tidos como oficiais, o que viabiliza às sociedades outras vias de 

pensamento e de constituição do sujeito fora dos padrões hegemônicos. Por que a mulher 

precisa esconder o absorvente no caminho até o banheiro? Por qual motivo tantas pessoas se 

ǊŜŦŜǊŜƳ Ł ƳŜƴǎǘǊǳŀœńƻ ŀǘǊŀǾŞǎ ŘŜ ŜȄǇǊŜǎǎƿŜǎ ŎƻƳƻ άǘƾ ŘŜ /ƘƛŎƻέΣ άƴŀǉǳŜƭŜǎ ŘƛŀǎέΣ άƴƻ 

ǾŜǊƳŜƭƘƻέΣ άǘƾ ŘŜ ǇŀǉǳŜǘŜέΣ ŜƴǘǊŜ ƻǳǘǊŀǎΣ ŎƻƳ ŀ ƛƴǘŜƴœńƻ ŘŜ ƴńƻ ŎƘŀƳŀǊ ŀ ŀǘŜƴœńƻ ǇŀǊŀ ƻ 

acontecimento?  

 !ŘŜƳŀƛǎΣ άŎƻƳƻ ƻ ǇǊƽǇǊƛƻ CƻǳŎŀǳƭǘ όмфтфύ ŀŦƛǊƳŀΣ ǎŜ ƻ ǇƻŘŜǊ ŦƻǎǎŜ ǳƴƛŎŀƳŜƴǘŜ 

opressor, não seria obedecido. O que faz com que o poder seja aceito é justamente sua 

ŎŀǇŀŎƛŘŀŘŜ ŘŜ ǇǊƻŘǳȊƛǊ ŎƻƛǎŀǎΣ ŘƛǎŎǳǊǎƻǎ Ŝ ǇƻǎǎƛōƛƭƛǘŀǊ ǇǊŀȊŜǊŜǎέ ό±!½Σ нлмсΣ ǇΦ рнύΦ !ǎǎƛƳΣ ŀ 

Sempre Livre, ao atuar em conjunto com outras forças hegemônicas, entende que para 

ǇǊƻƳƻǾŜǊ ŀ ǎǳŀ ǇǊƽǇǊƛŀ ƳŀƴǳǘŜƴœńƻ Ş ƴŜŎŜǎǎłǊƛƻ άŀōǊƛǊ ŜǎǇŀœƻǎέ ǇŀǊŀ ƻǎ ŘŜǎŜƧƻǎ Ŝ 

ƳƻōƛƭƛȊŀœƿŜǎ ǎǳǎŎƛǘŀŘƻǎ ǇŜƭŀǎ άƳƛƴƻǊƛŀǎέΦ 

 Ao analisar a campanha #SEMPREJUNTAS, é notável um esforço de aproximação entre 

a Sempre Livre e as mulheres de diversas idades e origens. Atenta não apenas à necessidade 

de quebrar tabus, a marca enxergou a inevitabilidade de se adequar a um movimento 

interseccional, pois seu público não é composto apenas por mulheres brancas, heterossexuais 

e de classe média.  

As feministas intersecs defendem, por exemplo, o recorte de gênero, de 

condição de gênero, de etnia, de classe, de orientação sexual, pois 

reconhece-se que as mulheres não sofrem todas juntas as mesmas 

opressões e que nem sempre a mulher está em situação de desvantagem 

nas relações de poder na sociedade, pois estas não se configuram somente 

no sistema patriarcal tendo em vista que existem outros sistemas de 

opressão que envolvem etnia, classe, sexualidade etc. (SOUZA, 2016). 

 

 Diante de tantas mobilizações e de um público formador de opinião cada vez mais 

presente em meios como a Internet, persistir com uma comunicação retrógrada seria uma 

ação fadada ao fracasso, ainda que em meio ao público existam sujeitos de posicionamento 

conservador. E nós, como pesquisadores, seríamos inocentes caso acreditássemos numa total 

empatia dos meios midiáticos, como a publicidade, perante as agressões sofridas pelo corpo 

feminino. 

CƛƎǳǊŀ нΥ aŀǘŜǊƛŀƭ tǳōƭƛŎƛǘłǊƛƻ Řŀ {ŜƳǇǊŜ [ƛǾǊŜ ά9ȄǇŜǊƛƳŜƴǘŀƴŘƻ ¦Ƴ ±ƛǎǳŀƭ 5ƛŦŜǊŜƴǘŜΚέ 
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Fonte: Site Formigueiro Particular. 2010. 1 fot., color. 346 cm x 492 cm 

 

 Não há como observar, mas a Sempre Livre nunca se manifestou acerca de seu 

posicionamento anterior propagado em vários anúncios publicitários. No início dos anos 2000, 

por exemplo, ela veiculou uma propaganda87 (figura 2) que, além de reforçar a fragilidade 

comumente associada ao corpo feminino a partir de uma paleta de cores suave, presença de 

borboletas e uma modelo vestida de branco com feição dócil, detém cunho racista ao associar 

o título "Experimentando um visual diferente?" à imagem de uma modelo preta que assume 

seu Black Power através de seus cabelos. A forma como ela se comunica no anúncio aponta 

uma visão particular de que a etnia do povo preto é algo à margem, constituindo um mero 

estilo que pode ser experimentado por qualquer sujeito. 

 Por falar em conservadorismo, ao mesmo tempo em que a Sempre Livre procurou se 

adequar aos apelos de uma parte da sociedade que se opõe ao ambiente machista, 

falocêntrico e misógino que força o corpo feminino a uma condição de inferioridade 

culturalmente construída, ela parece ter tido o cuidado de eleger o que comunicar através dos 

canais adequados para cada situação. 

 
 
 

                                                             
87 Site Formigueiro Particular. Disponível em: 
https://formigueiropartcular.files.wordpress.com/2010/12/anuncio_semprelivre1.jpg. Acesso em: 01 
ago. 19. 


